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Alleosmein ap.resentada Coogressn, Nacional tia
abertura dit segunda sessão da decima sentmda'
le9istatura in14, Presidente dai Republica :ilibo?
çla Silva Remardes — lti25	 •

SenhOrS Memi,f;,s do. Ct.a.gr...sse . Nat.-tonai' *

As vicissitudes da Phase politica e •rocial que a i ‘ão

zaravessu não pennittem que os respons.aveis peros seus das-

t inos lhe dissimulem a realidade da situação c os Perigcis ‘te

zt ameaçam.
A alta e ,sincera concepção dos nossos deveres de- brasi-.

-ESTADOS ,UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM É PROGRESSO

-1;
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uprP duo Nao çli;ng.ree
a ,gunda* 'essã --&:1 declina
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Nacional naalgYptara
,guncia legisJatura. pelo
nu da Silva Bernardas.

O cidadão que attingiu o suprefno poSto de Chefe da Naça
; não póde ter outra aspiração sino a de ser tad á sua 13atriu,

honrando-a c _servindo-a com todas as-energias de sua finei:
ligencia e todas as dedicações elo seu eSPirito. promovendd
um melhor futuro para os seus compatriotas. São esses o$
unicos sentimentos que nos. tém inspirado pp Governo e que

-nos levam a expôr .vos o nosSo • pensamento (keine dos marak

ora nos affiigem.

Revisão das leis de organizaçã'o politica

Os trinta e cinco anno5.4, já decorridos, de vida republi-

cana Sai eufficientes para que conheçamos, pela observação

pela experiencia; não raro ckitcstosa, as falhas da noSsa
organiza. ção

Jeiro e dc Chefe dc Estado e as apprchensões que . nutrimos

pela solte do paiz nos induzem a faltar á Nação com toda a
clareza e stm ambages, definindo Latitudes e discriminando
responsabilidades, para resalva das nossas,. na defesa -dos altos

interesses da Patria e na orientação dos scus; destinos.

Vinte annos de actividade politica; dos quaes, até agora,
doze foram applicados ás funcções de ,governo, compellirarn-nos
fa meditação. dos nossos problemas c deram-nos experiencia
para corhecer as noSsas. mais prementes necessidades. -

Reivindicamos, por isso, alguma auctoridade para porm. os
, em realce tiles necessidades e suggerirmos medidas •capazes

egle suppril-as . ou tittenual-as..

É. assim que a mais urgente, a mais imperiosa das nossas

neceSs. idades, cuja satisfação é quasi vital e de cujo exame não
podem já descurar os representantes da Nação, sem sacrificar

os interesses .fundamentacs do pai:, consiste na revis'iip de

algumas ele' suas leis • organicas; a começar pela sua Consti-..
tuição,- como condiçãO da propria vida interna c internacional

da Rf..publica c do regimen federativo.

Elaboradas foram eitiasi todas essas leis em uma Phase de

idealismo enthusiastico e gcner'oso, por- homens que nriá'o*t. i-
nham a cxperiencia e. o conhecimento pratico da riova fórma

dc governo c que haviam pregado o rèpub1iaroorno

um systetna de cxcepcionaes .liberdades, com o : exagero pro.-

prio dos apostolos cie ideas novas. Era:pois, natural que essas
causas e .-à desejo de realçar a superioridade do regimen re-

publicano solve o monarchico, 4iadd ao de consolidai, iruanto ".

antes, as novas instituições' , concorressem para á votação d..:

leis excessivamente acleantadas, Pouco 'adequadas aonosso'paiZ,
'á nassa raça,.á *bossa- inclole, nossa cultura soe'	 e pelitica , •

• Foi effectivamente o que, na pratica, se verifycou: a J-19-i-ç.	 _
organização . eleknrrnou .9 governo . para defender covertià,(::
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mente a ordem, que e o supremo bem . para fazer respeitada

a lei e obedecida a auctoridade, compellinelo-o a empregar,

corno tem acontecido em oito_dos nove i-arioelos presidenciaes,

a medida excepcional do estado ele sitio; excedeu do que feira

conveniente na concessão das autonomias locaes, deixando a

União enfraquecida e males gra‘ es sem remedio, corno os re-

sultantes da impontualidade de alguns Estados na satisfação

dos seus compromissos externos; collocou os interesses dos in-

dividuos acima dos da collectividade, impedindo o emprego

de medidas salutares á existencia commum, como acontece

com o phenomeno inquietador da carestia da vida e da desar-

razoada elevação dos preços, e - entregando-lhes riquezas que

a Nação devia conservar para sua defesa, como as minas de

ferro, petroleo e outras; concedeu aos extrangeiros todos os

direitos do cidadão - brasileiro, sem nenhum dos seus deveres,

permittindo-lhes, como ainda agora se viu, que, generosamente

acolhidos para fins de trabalho honesto, se organizassem em

bandos armados para atacar impunemente a ordem consti-

tucional do paia a vida, a honra c a propriedade dos nacio-

naes ; *enfaixou em normas rigidas a competencia dos tribunaes,

impedindo reformas aconselhadas para desafogar e permittir

rapida distribuição da justiça ; gerou outros males que já

expilamos na Mensagcm do anno passado. ent que preconi-

zámos *a necessidade da revisão ele alguns preceitos eonsti-

t ua ionaes.

Ainda agora, alguns militares sediciosos traem a Pai tia;

roubam-lhe as armas; rebellam-se contra a auctoridade; levam

o panieo a uma das maiores, mais cultas e populosas cidades

do Brasil; assassinam, depredam, roubam, incendeiam; assala-

riam mercenarios extrangeiros para matar os proprios irmãos

attentam contra a honra e o pudor das fiimilias ; LIN-mi-

n-fitam valorosos cabos de guerra, creanças, mulheres e ira.,

nocentes funecionarios publicos, sem que a nossa legislação

idealista permitta medidas bastante severas e efficazes para

castigar tacs monstruosidades e impedir qua se reproduzam./

Constitui:nos nisso, entre os povos civilizados, que sabem

defender-se, urna excepção, que póde ser generosa, mas tambem

Ode conduzir á dissolução da Republica.

A Constituição reservou a pena de morte para os tempos

de guerra e os &fatorizados interpretes entendem que tal dis-

posição não se appliea á guerra civil ou interna, mas somente

á guerra internacional. Assim, ao passo que as forçaS lapas.	 _.	 • .
se mantèm dentro da orbita strietamente legal, sem meios• .
•Imitas vezes indispensaveis para a sua cohesão, as sediciosas

'ampregam todos os meios, inclusive os fuzilamentos sum-.	 ...
nários, para manter a sua propria disciplina e infundi' terror

a!,os que as combatem e ás popuiações inetmes.

Necessidade da educação moral

Si <sia é a nossa organização politica, não é mais aus-

piciosa a social ou moral, nem mais confortadora a financeira,

embora nos possa animar e consolar o progresso economia°,

apezar daquelles factores cora rarios.

Separados que foram, com o novo regimen, o Estado

e a Egreja, as nossas leis não cogitaram de substituir, no

ensino, de modo efficaz e obrigatorio, a instrucção religiosa

pela educação moral, elemento de felicidade, de progresso,

de espirito de disciplina, de civismo e de solidariedade para

qualquer povo. Nem se diga que essa educação incumbe ao

lar, pois que, por um lado, e certo que a intensidade e as

eXigencias da vida distraem e absorvem, para o trabalho diu-

turno, os paes e os proprios filhos, sem opportun idade para

o salutar ensino, e, por outro lado, é evidente que não .0

podem transmittir aquelles que não o tenham recebido.

Impõe-se. pois, providencia efliciente no Sentidd de tornar

real, e ffectiva e obrigatoria a educação moral das novas gerações.

A Allcmanha, aparar da sua disciplina moral, não cles-

curou o gra \ e problema. A sua recente Constituição prescreve

que, cm todas as escolas, , os esforços deVC111 tenler para o des-

envolvimento da educação moral, dos sentimentos civicos- e

do valor pessoal e profissional, sob a inspiração de um alto

espirito de nacionalidade e ele reconciliação elos povos. E um

axemplo digno Lle ser imitado, de preferencia a outras imita-

ções, contrarias ás nossas tradições, cultura, indole e interesses

sociaes. O Cadigo Penal não Ode ser a unica regra ele con-

dilata e a u»ica determinante da actividade individual, no

seio de um povo civilizado. .‘ nossa experiencia o demonstra.

Ordem nas finanças e equilibrio orçamentarit

A má organização financeira tem sido a geradora das

successivas crises que ternos soffrido e é uma das determinantes

da actual situação financeira, que está exigindo os nossas mais

serios cuidados. O desgoverno ehronico das finanças publicas

é o maior factor de desmoralização de Um povo. Constitue

caractaristica dos povos inferiores, em cujo /lin-itero o Brasil

não póde, nem deve, querer inscrever-Se. 1-11a longos annos,

entretanto, que elle se debate entre . grandes difficulcl:ides

financeiras, apezar de conhecermos que taeS ' difficuldacias

promanam do constante desequilibrio orçamentaria.

Vem-nos á memoria a ide./ de que são os povos

traçam o caminho da sua felicidOde e da sua ruma.

Esse illusionismo orçamentaiió geia. os deficits
.	 •	 .

que, accumulados, provocam graveS crises, as quaes antena
• -

pecam -toda a actividade creadora do paz. Este, para reine-

dial-as. recorre a emissões cie papel moeda e a ernii)restimos tairio
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-reprocluctivos, cujos effeitos vão pesar nos orçamentos futuros de pessoas cxtranhas á politica e pertencentes a varias classes

• no credito da Nação, originando novos males.. -

É o circulo vicioso, de que urge sahir resolutamente, si

--não quizermos naufragar no opprobrio de uma derrocada fi-

nanceira, que, prevista, conhecida, denunciada, não foi a

-tempo evitada por uma Nação de fartos recursos. 	 .

Forçoso é reconhecer que o caminho da salvação está no

,cquilibrio real dos orçamentos -, sem o qual será van qualquer

tentativa de restauração financeira, corno o demonstram a ob-

.servação e a experiencia, do quatriennio Campos Salles até

hoje. E não se diga que, para isso, ha o recurso aos emprestimos

-externos, porquanto já ternos usado e abusado desse recurso

e o mesmo arruina as Nações que lançam mão clelle pára fins

improductivos. Os emprestimos são, nesses casos, méros

li t i vos e seus e ffe i tos, t ráns itor los .
Desfructando actualmente unia invejaVel situação eco-

-nomica, nosso dever incliscutivel é tirar della o proveitO ne-

.cessario á melhoria da situação financeira.

A verdade' é que o Brasil poderá, com. o desenvolvimento

-economico a que attingiu, realizar o seu progresso sem neces-

.siclade de . emprestimos externos, uma vez amortizada a divida
.1.,

fluctuante c normalizada a situação do .Thesouro. Si ainda

.o não conseguiu. é porque requer um pouco mais do nosso

-devotamento e do espirito cle sacrificio que lhe devemos na

vida publica. No dia, porém, era que, mais claramente, com,

prehendemios esse dever, o paiz bastará a si mesmo em ma-

teria financeira, gastando menos, talvez, c com mais proveito

-do que. tern feito até -agora. Para mostrar a exactidão do

asserto, é bastante tornar-se o pulso á sua situação cconomica

e observar-se o crescimento da renda, apenas o Governo

-exerce um pouco mais de rigor c .vigilancia na arrecadação

sta
O correctivo para o mal,. porém, só pó& vir, constitu-.. „

„.cionalmcnte, do C011greSSO, por isso que é sua prerogativa

.dccrctar os impostos e fixar a despesa annual da Republica,

-competindo-lhe, assim, provêr ás necessidades do Thesouro,

modo que este possa honrar os compromissos da Nação.

O actual Governo não tem poupado esforços para levar- .;-
-seu concurso a essa obra patriotica, recommendando e pra-

•ticando rigorosa economia, suspendendo obras, fiscalizando•
'meticulosamente a arrecadação dos impostos, aconselhando c

:pedindo córtes nas despesas c augmento nas receitas, sem.	 _
temer as ephemeras, mas infalliveis, odiosidades que taes me-

didas acarretam, antes supportando-as, com a tranquillidade

..e.jue lhe inspiram o seu patriotismo c o seu dever.. •
semelhança do . que, ainda ha pouco, fez a Inglaterra,

u nt-ira o patriotismo e o concurso de uma commissão
• .	 .	 • ,	 •

sociaes, no sent:do ele auxiliarem o estudo do orçamento e .

suggerirem economias de despesas consideradas superfluas.

O Ministerio da Fazenda, por sua vez, e • a Camara dos

Senhores Deputados, por ultimo, examinaram detidamente o

projecto; mas a minoria do Senado, por espirito de opposição

ao Governo, o obstruiu, á_ ultima hora, sob o fundamento

da aggravaç'ão de impostos.
O Governo não ficou prejudicado com essa obstrucção:

mas ficou o paiz, com o desapreço pela sua situação finan-

ceira, sem precedentes na vida nacional, e com a para-

lização das obras, para cujo custeio se tornou patente a falta .

ele recursos. Entretanto; não só aquella aggravação é ncccs-

sada a unia d:stribuição mais justa dos encargos fiscaes, pois

pede maior contribuição ás classes abastadas, como é indis-

pensawl á satisfação elas despesas crescentes do Estado.

Nenhum outro -alvitre foi suggerido, em substituição á

proposta do Governo, nem tão pouco se cogitou de erriendal-a

ou refundil-a, mas tão somente de recusal-a.
A proposito, oillustre relator da Receita disse, da tribuna

do Senado, com precisão e clareza, que uma elas causas da não

passagem da Receita foi "principalmente a acção protellatoria

desenvolvida por alguns elos membros da Casa". E accreseentou

que não queria entrar na apreciação) daquella conducta, cujo

julgamento devia ser feito pela opinião publica. Precisava,

entretanto, salientar que, si 'a lei era má, o que cumpria aos

seus impugnadores era corrigil-a e não combatei-a à outrance.

Porque a verdade era que os obstructores não se op-.
punhain á má receita, mas á votação ela receita. E con-

cluiu: "quanto ao imposto:á, é unia necessidade; deixar de

votal-o é desservir á causa publica. Não votar o imposto

para recorrer ás emissões é iludir á opinião nacional, porque
.	 ••

a emissão é o peior ele todos os impostos. Quiz apenas de-.

monstrar que o pretexto dos que combateram o orçamento

da Receita, considerando-o uma lei draconiana, não tinha

cabimento, porque o projecto podia ter defeitos, mas defeitos

	

corrigiveis".	 • •	
„ .

Entretanto, não podemos calar que a organização. cem-,

stitucional do nosso regimen financeiro impede urna acção

systematica, continua e constante da 'vida orçamentaria, per-

turbada pela mudança periodica de governos e parlamcãtos,

tom programMas e orientações diversas e muitas vezes (In-

- tagonicas. Um 'conjuncto de preceitos constitucionaes

a elaboração c execução dos orçamentos, inspirados nos males

observados c nas suas causas, E o unico meio efficaz 'de -re-

mover os obstaculos - apontados c postos a uma salutai admi-

nistreção das finanças nacionaei
.	 "•

. •	 •	 .	 •
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Tudo, pois, que levamos exposto, com a maior franqueza

a que nos sentimos obrigados, tudo que deixamos dito na

Mensagem inaugural dos vossos trabalhos do armo passado,

nos leva a insistir pela necessidade da revisão constitucional,

no sentido da supprimir os males focalizados e outros, que a

vossa expedem:ia conhece, e de arear os meios de evital-os no

futuro.

Faltamos, agora, com tanto maior liberdade e tanto maior

desprendimento civico, quanto é certo que qualquer reforma

constitucional não aproveitará á acção do governo actual.

•Faltamos exclusivamente em beneficio da Pat ria e do regimen

republicano federativo, com a convicção de que as providen-

cias preconizadas constituem cxigencias da propria existencia,

•-integridade e futuro da Nação.

Dentro da nossa acção constitucional, sem outra inicia-

tiva .mais do que a de fallar-vos com franqueza e com conhe-

cimento da situação, quizemos, com a suggestão e com o aviso,

deixar a salvo a nossa responsabilidade, como brasileiro e

como governo, perante o futuro da Patria,

Imperiosa necessidade da mudança da Capital da Republica

Outra medida que a experiencia exige é . a mudança da
Capital da Republica, em 13_')a hora prevista pela Consti-
ttição.

Os poderes publieos, para uma actuação proveitosa ao

raiz, precisam de uma atmosphera da completa liberdade

moral, dc grande serenidade de espirito e de perfeita tranwil-

•lidare de acção, isenta de preoccupações locacs e de solici-

tações de classes, que, ao seu proveito, podem, mesmo invo-

luntariamente, causar damas ao interesse geral da Nação.

Não -foi por outro motivo que o senso pratico dos funda-

dores da grande republica norte-americana collocou a séde do
su Gavemo em uma cidade de pequena população, não agitada
pela intensidade da vida dos grandes centros conunerciaes e

industriacs. O Rio de Janeiro, cidade populosa e cosmopolita,

centro industrial do paiz e seu grande armorio conlmercial,

tem uma vida tumultuosa e agitada, de vantajosa influencia

na vida economica do Brasil, mas da preponderancia innegavel
na orientação dos governos, assim por VCZ2S impedidos de

„melhor attendcr aos interesses e necessidades mais gentes do
,nosso vasto territorio.

• - Urge. pois, realizar a mudança da -Capital da União, en-
:teegando ao District° Federal-a ampla autonomia que a Con-

stituição lhe outorga c elevando-o á categoria de Estado,
g cedo que a situação financeira do pai: não permitte

-Coverrtó Construir, agora, a nova capital a expensas da União.k

Parêet, no etanto otic lhe não seria difficil encontrar solução

Ernquanto, porém, não se effectua a mudança, a qua

acabamos de nos referir, não pôde o Governo, como é obvio,

ficar indiferente á vida administrativa desta Capital, em cujo-:

serviços despcnda vultosa somma das rendas geraes e cuja

saúde, ordem publica, regularidade de vida commercial e in-

dustrial e constante progresso directamente lhe interessam.

Eis porque não podemos deixar de preconizar a reforma da

organização administrativa do District° Federal. O que nesta

mataria existe está condemnado pelos seus efeitos, pela expe-

riencia e pela unanimidade dos que têm examinado o assumpto.

É preciso dar a todas as opiniões c interesses uma legitima'

representação no Conselho Municipal, arear, normas insophis-

mavais sobre a iniciativa das despesas e regular, em melhores

moldes, a vida orçamentaria do 'District°. a

A base de. toda a reforma está, é claro, no systema eleitoral.
A revisão, já auctorizada; do actual alistamento e a ampliato

dos serviços de identificação eleitoral são medidas que se im-

põem desde já.

A instituição do voto cumulativo e absolutamente secreto

é condição de completo exito de qualquer reforma. O voto

cumulativo e secreto assegura a representação-das minorias e

de todos os interesses ponderaveis, impedindo a formação de
-caucus-, que tanto têm prejudicado este District° e tanto

infelicitaram as municipalidades norte-americanas. Só elle ria

duzirá, desde logo, afeitos bailaricos e apreciaveis.

Está em acleantado andamento • no Congresso Nacional

um projecto ele reforma, nesse sentido. É de esperar que uejn

convertido em lei, nesta sessão legislativa, com as providencias

e modificaeiks que as vossas luzes e e.xperiencias indicarem.

para o problema, si, por editaes, publicados . dentro e fóra do
paiz, capitalistas fossem convidados a apresentar proposa,s

naquelle sentido, mediante pagamento em concessões de luz,

agua, esgotos, viação e terrenos, na futura capital, consoara

os termos de um projecto em andamento no Senado.

Reorganização do District° Federal

Movimentos sediciosos

Desde o anuo passado, tivestes conhecimento dos tristes e

degradantes suck.:essos que tiveram por pdneipaI ~arfo a rica

e bella cidade de São Paulo c se extenderam a outros pontos
do paiz. Alguns militares, esquecidos dos seus deveres, sem

causa que legitimasse o negregado attentadó, sublevaram

parte das forças fedcraes da guarnição daquella cidade e da
policia militar do Estado e com dias tentaram subverter a
ordem constitucional.



•adversarios civis do Governo do Estado.

Dominada essa nova tentativa, pela acção forte e serena

do digno Presidente do Rio Grande cio Sul c do illustre General

Andrade Neves, com o concurso das forças do Exercito fieis á

legalidade e da valorosd policia militar do Estado, passaram

estas a cooperar efficazmente no ataque aos rebeldes do

Iguassú, no qual tomaram parte tombem as policias da Bahia;

Paraná, Santa Catharina c São Paulo.
•

Batidos nesse • ultitno reducto, tiveram os sediciosos de

evacuar a f6z- do Iguassú, scndo, assim, expulsos do tcrritorio

cia Patria, que mostraram não amar e que desmoralizaram

tanto, c tanto sacrificaram.

Si os "incapazes de conhecer a vantagem da ordem e

da disciplina", tentaram, com essa revolta, desmentir' nossa

cultura politica, cila serviu, ao menos,. para mostrar que a

Nação, consciente de seus deveres c de suas re'sponsabilidades

perante a civilização e perante. a historia, não tolera mani-

festações de violencia e de desordem, quer a paz creadora

de) trabalho c cio progresso, e não consente que,. a golpes de

força c dc auclacia, aventureiros assaltem a direcção dos seus

destinos, annullem seus designios e , as . conquistas moraes • e

politicas, que ella sedimentou no corpo de suas leis.

. Dignos. da gratidão nacional são os brasileiros que, ser--

vindo no Exercito c na Marinha, se mantiveram fieis ao dever

e á Patria, cie cuja defesa foram guardas avançadas e de cuja

grandeza futura são segura garantia. Aos governos dos Estados,'

devemos urna palavra de agradecimento pelo concurso prestado

á defesa da ordem, pelos contingentes de suas policias, cuja

efficiencia c valor ficaram brilhantemente comprovados. Egual

agradecimento devemos, ainda, aos patriotas, civis, que forma-

ram batalhões e auxiliaram a combater a revolta, merecenclo.„

elogios o seu procedimento c o seu - amor á estal?ilidade

ordem.	 •	 •
.Na mnhã de 4 de novembro do armo finco, parte cisa. 

guarnição do couraçado &elo Paulo tambem'se revoltou, tenckp - -

á . sua frente oito dos mais novos tenentes da Marinha. 	 -

• I

Previamente combinados com os rebeldes de São Paulo,

outros officiacs das guarnições do Amazonas, ,Pará, Sergipe

e Mano Grosso tambcm tentaram, ao mesmo tempo, iden-

tico movimento. O levante elo Amazonas foi •rapidamente

dominado pelas forças do Exercito e da Marinha, sob o com-

mando do valoroso General Menna Barreto. O do Pará foi

suffocado pela acção conjuncta, magica e rapidd, do illustre

governador do Estado c do coinmandante da Região, com o

auxilio da disciplinada policia estadoal. O de Sergipe foi ven-

cido pelo concurso das forças do Exercito, da Marinha c elas

policias da Bahia e Alagoas, sob o commando do distincto

General Marçal de I varia. O de Matto Groso não logrou o

menor exito graças É1 acção disciplinádora e immediata do

cncrgico General Nepomuceno Costa e ao valioso auxilio que

lhe prestou, 'desde logo, o prestigioso Presidente do Estado,

amparado pela força policial 'e 'por devotados patriciós.

Encurralados os cabeças da rebellião na cidade de São

Paulo; desamparados da grande-maioria elas forças armadas;

repellidos pelos Governos Estadoaes, pelas Municipalidades e

pelo povo das demais unidades da •federação, ' qtre • presti-

giaram nobiiiwntemente ó Governo cia União; fracassado o

auxilio com que. esperavam clifficultar'-• a acç'à'd ele; poder

constituido, a braços corn o movimentosedicioso em os outros

referidos Estados; • atacados pelas forças do Exercito e dá Ma-

rinha, pelas policias cie Minas,. Bahia, Espirito . Santo, Rio clz

Janeiro e Rio Grande cio Sul, pela parte fiel da Policia pau-

lista e por batalhões patrioticos, embora manietada a acção

das forças /egaes pela- necessidade c pelo -dever cie poupar as

propriedades e as vidas da população de urna grande cidade,

retiraram-se - os rebeldes em direcção a Matto Grosso, na es-

perança de alli se manterem.'

• O que foi essa retirada -- com seu cortejo de -assassinatos,

de incendios, de roubos e saques, de destruição devias ferreas

e cie seu material rodante sem nenhum proveito para os

rebeldes — está na mentoria elas populações - que • aSsistiram,

desarmadas, á .nefanda empreza.

Repellidos, 'valente e decisivamente, mais de
i
 uma vez,

cie Mato Grosso, pelas forças commandadas, a: principio,

pelo citado General NepomucenO Costa c, depois, pelo bravo

General Malan d'Angrogne (então coronel), desceram os

rebeldes pelo leito c margens cio rio Paraná, indo estabelecer-se

na fóz do . Iguassú, com o mercenarios extrangeiros que le-

varam de São Paulo e com os que alliciaram naquellas pa-

ragens como grosso de, suas forças:

O Governo, fiel ao seu dever imprescriptiveI de manter

a , ordem constitucional e o prestigio da auctoridade, tratou de

preparar. com segurança e methodo, a acção militar . necessaria
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para vencer esse ultimo f6zo de rebeldia e restaurar a ordcm-

legal alli perturbada. As distancias, os sertões, a falta de meio

de transporte, as molestias,. as difficuldades de abasteciment6.

e outras, naturaes em zonas despovoadas, não permittiarn

uma acção rapida, mas reclamavam-ria calma e . preparada;

para ser efficiente e decisiva.

Assegurada preliminarmente a ordem. nos Estados dei

Paraná e Santa , Catharina, seguiam as forças em opemçõeá

o plano que lhes fôra traçado, sob a direcção actual •cio

merato General Rondon, quando, sobreveiu a revolta do Rio

Grande do Sul, por parte de alguns elementos militares
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ando o isolamento em que estava, graças á patriotica

Jade da Marinha e á acção energica do Almirante Alexandrino

de Alencar, seu digno Ministro, que, hasteando seu pavilhão
no couraçado Alivias Geraes, se preparou para debelar a re-
beldia, o couraçado São Paulo, sem offerecer resistencia, fugiu

em demanda de portos extrangeiros, onde se rendeu, sendo

sempre perseguido nas aguas naeionaes pelo,couraçado Minas

G?raes. Fechou-se, assim, esse lamentavel episodio do çspirito

de indisciplina, a que ainda nos referiremos, linhas adeante.

Diversas tentativas cie subversão da ordem, preparadas

ror alguns officiaes do Exercito e da Marinha e elementos

civis, têm sido descobertas e reprimidas pela policia desta

Capital, a cuja frente se acha o velho e leal servidor da Repu-

blica, Marechal Carneiro da Fontoura, que se mantém vigilante
e conhece que a nevrose da anarchia e do attentado ás alicio-

rielacles constituidas ainda continúa a dar demonstrações de

sua inutil renitencia.

Por todos esses factos, o Congresso Nacional decretou
o estado de sitio c o Governo o tem prorogaclo, Por julgai-o

ainda indispensavel á manutenção da ordem c á defesa da

auctoridade constitucional, seu precipuo dever, que cumprirá

sem elcsfallecimentos e com a neeessaria energia.

Estão sendo processados os responsaveis pelos aconte-

cimentos narrados e a Justiça Federal, no desempenho de sua

nobre funcção, está exercendo a sua acção processual na fórina

das leis, para punição dos culpados.

Banco do Brasil e emissões

(") Banco do Brasil continúa a prestar excellentes serviços

ao desenvolvimento economico do paiz, especialmente ao seu

commercio e ás suas industrias, para cujo alto grão de pros-

peridade tem francamente concorrido.

Graças aos favores que lhe tem o Governo concedido,

elle proprio se ha desenvolvido e prosperado ele modo con-
sideravel.

.É, portanto, de justiça que na sua direcção não se tenham,

como escõpo principal, lucros fabulosos para os accionistas,

cujos interesses, legitimos, se acham assegurados pela massa
—

e natureza dos negocios bancarios, e devem, sempre, harino-

nizar-se com os grandes interesses nacionaes que lhe foram

confiados. Nem foi para fim diverso que a Nação lhe conferiu

os privilcgios que elle desfructa, entre os quaes é digno -de

menção o de emittir para redescontos, e* para descontos em

operações LIo proprio Banco..

Pela, natuéeza. de suas funcções, cumpre, boje, ao Banco

regular a circulação monetaria e contribuir para a alta do

eknbio, sendo-lhe, assim, defeso fazer a inflacção, Cale coo-
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traria aqueles objectivos, desvaloriza a moeda e encarece o,

custo da vida, pela elevação dos preços de todas as utilidades..

Verdade é que o Governo, conferindo-lhe a faculdade

emissora, teve tambem em vista auxiliar o desenvolvimento-

economico do paiz, como factor de cambio favoravel, sup-

prindo as deficiencia.s de numerario, quando se tornasse ne-
cessa rio.

Mas é força convir que, para usufruir os b2nt. Cicios

desse apparelho, maravilhoso em phases de aperturas, é

dispensavel que se faça delle uso prudente e moderado, 'ou,

antes, que se não abuse dele, para não desmoralizal-o,.

transformando em instrumento de desgraça para o paiz um

instituto destinado, em toda a parte, a estimular a prospe-
ridade geral.

É, por isso, de seu dever evitar, não só a inflacção.
por meio das emissões, como as facilidades de credito, que

geram abusos e geram tambem a inflacção, pois é sabido que -
a ampliação do credito costuma produzir transacções arti-

ficiaes no giro dos negocios e augmentar o volume dos

cheques, • oecasionarkio effeitos eguaes aos da inflacçís:o do.
papel moeda.

Actualmente, a elevação dos preços e o sen givel encare--
cimento da vida coincidiram com as emissões do Banco do -
Brasil e com os creditos por elle facilitados, em virtude, tal-

vez, da faculdade emissora.

Em vez, porém, de incrementar-se a producção, esta

soffreu apreciavel reducção em varias mercadorias, que, por

necessarias ao consumo interno, teve o Governo de im-

portar.

O que se deu foi urna valorização de productos, com

enorme alta nos preços dos gencros de alimentação, deter-,

minada pela inflacção do papel moeda e pela facilidade do.

credito.

Contra a espeetativa c o desejo do Governo, as CMiSEÁ3CS-

do Banco attingiram, em 6 de outubro do armo passado, á

cifra de 752.900:000$000.

Vivamente empenhado em que esse estabelecimento,

retroceda, um . pouco, no caminho elas emissões, no qual avan-

çou demais, o Governo julga indispensavel que'elle defiaccione•

o meio circufante, até o limite que determine urna elevação,

razoavel no valor da nossa moeda.

Esse trabalho, que já foi iniciado, com bons resultados,.

está sendo e precisa ser continuado, até consecução daquele_

objectivo.

•	 De accordo com esse pensamento, já o Banco retirou

circulação 97..900:000$000 c, além disso, recolheu á Caixa de.

Amo:IL.:ação, em virtude de clausula contractual. ft nartir
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rio 2° semestre de 1924, ate o presente, as seguintes quantias,

em papel moeda do Thesouro:

no 20 semestre de 1924 	 	 	  •	 12.000:000000

em janeiro de '1925... 	 	 7.312:958$000

em fevereiro de 1925 	 •	 7.312:950$000

em mareó cie 1925 	 ---,	 . ..	 7.312:950$000

em abril de 1925 	 	 7.312:950$000
—

Total 	 .•

Assim, a massa de notas em circulação soffreu urna re-

ducção, total, de 139.151:808$000, no alludido perioclo.

A perseverança nessa politica trará inestirnaveis benc-

ficios ao paiz, já augmenkando o poder acquisitivo da moeda

e, conseguintemente, barateando a subsistencia, que se tornou

insupportavel para a graticie maioria da população, • já auxi-

liando a elevação das taxas cambiaes, ora deprimidas por esse

e outros' factores,

Paginas acleante, dar-vos-emos outros informes ,sObre a

viela desse importante estabelecimento de credito. -

JUSTIÇA

Tendo sido nomeado Ministro do Supremo 'Tribunal

Federal o Dr. João Luiz Alves, que, durante mais ele dois

annos, se consagrou, com elevotamento, ao estudo dos as-.

sumptos affeetos á pasta da Justiça, como seu Ministro, no-

meámos para substituil-o o Dr. Affonso Penna Junior, ora

em exercicio desse alto cargo.

Intervenção no Amazonas

Na Mensagem que tivemos a honra de vos dirigir, em 17

de setembro ultimo, expuzemos as razões que tornavam im-

preseindivel a intervenção federal no Estado -do Amazonas,

auctorizada pelo decreto legislativo n. 4.860, de 29 daquelle

mez, na fórma do art. 6., n. 2, da Constituição, para manter,

alli; a fórma republicana federativa. Elaboradas pelo Governo

as instrucções, que baixaram com o decreto-n.46.624, de 1° de

outubro seguinte, foi, no dia 8 desse mez, nomeado interventor

o bacharel Alfredo Sá, que tomou posse, a 27 do mesmo, e

assumiu o exereicio, a 2 de dezembro 'findo.'

Logrou, felizmente, essa medida extraorclinaria os resul-

tados que se esperavam. Aquella unidade da federação voltou

ao regimen 'da ordem, da, tranquillidade e da probidade admi-'

nistrativa de . que tanto darecia..Poucos mezes depois., o auspi-

cioso congraçamento das suas forças politicas . veiu consolidar

a situação, o que permitte esperar que, em curto prazo, seja

possivel reintegrar o-Estado na plenitude -de suas preroga-

tiras constitucionaes. •

Justiça Federal •

O mais alto tribunal judiciário do pai: continúa a dar

cabal - desempenho ás 'suas arduas •funcções, sob a 'mesma

zelosa orieotação dos annos anteriores.

Preside-o o Sr. Ministro André Cavalcanti, vulto vene-.
• •

rando em nossa magistratura, e exerce as funcções cle Pro-

curador Geral da Republica, que" em bôa hora lhe foram

eonfiaclas, o integro Sr. Ministro Pires e Albuquerque.

Não rás parece demasiado insistir pela realização de

certas providencias, mais de uma vez suggericlas em circums-

tancias, identicas, e mediante as quaes seria possivel, com

evidente vantagem para a distribuição da Justiça, alliviar

o Supremo Tribunal Federal de uma parte do considerarei

trabalho .que lhe cabe:

A consolidação das leis Processuaes cia Justiça Federal,

com alterações que visem simplificar os processos c accelerar

a respectiva marcha, constituiria, a nosso ver, medida de

grande alcance, cuja adopção se aconselha como um dos meios

de conseguir aquelle objectivo.

Considerando as condições especiacs dos Ministros cio

Supremo Tribunal Federal', reconhecestes a tonveniencia de

regular, em lei especial, a aposentadoria desses altos magis-

trados. Resultou dessa iniciativa o decreto n. 4.837, de 10 de

julho de 1924.

Justiça local

Reorganizada . a justiça local do District° Federal, não

descurou o Governo de uma obra complementar que se impõe,

a installação dos respectivos serviços em edificio adrede con-

struido. As obras do Fôr°, já se acham adeantadas, sendo de

esperar que, em breve, estejam concluidas. Terá o actual Go-

verno, então, dado cabal cumprimento a um dos compro-

missos que assumira.

O Juizo de Menores vae produzindo os beneficos resul-

tados que da sua instituição se esperavam. Da data de sua

creação, -até dezembro do armo findo, .amparou a 1.058 menores

abandonados e processou 93 menores delinquentes.

Estão em pleno funccionamento duas escolas de preser-

vação, para o sexo masculino, e uma, para o feminino.

'Pelo decreto n. 16.388, de 27 de fevereiro de 1924, foi

approvacio o regulamento do Çonselho de Assistencia e Pro-

tecção aos Menores.

O Abrigo de Menores, cujo regulamento baixou , com o.

decreto n. 16.444, de 2 de abril daquelle anno, acha-se, pre-

sentemente, em-vias de . installação definitiva, que -depende,'

apenas, da conclusão das obras do edificio que occupa. 	 • •

A Escola de Reforma, da qual-se creou- unicamente uma

41.251:8035,000



lif1;;:r2,	 :S aa-ttittla-	 DIAI.110 OFFP:1AL,	 ,Natto da 192:")

seeção, em dependeneias da Casa Je Detenção, passará a

funceionar. dentro de breve prazo, em uma parte do edificio

ex-hotel Sete de Setembro, onde permanecerá, em caracter

provisorio, a que seja possivel construir o seu edificio

definitivo.
•

ilodigos do- Proc~o Civil e Commercial e do Proceslm Penal

Valendo-se da auctorizaçãoe que lhe. destes na lei orça-
mentaria de 1924, o Governo decretou os codígos elo Pro-

cesso Civil e Commeicial e do Processo Penal, para o Dis-

!sieto Federal, os quaes começaram a vigorar em abril do

corrente antiO unhara ;-.4.11,mettidos ao vosso estuelo e

mologação.

Acertadamente agistes auctorizando a execução piai\ isoria

,Iesses dois importantes codigos, reclamados, havia uniti) tempo,

pela evoluçj-io do nosso Direito judiciado, que muito se resentiu
de - sua falta. O Governo logrou, assim, apressar a revisão dos

projectos em andamento no Congresso, confiando-a a compe-

tentes especialistas, que diligentemente se desobrigaram do

encargo, elaborando um trabalho que foi acolhido com ap-

plausos geraes.

evidente que uma obra de tamanha magnitude, su-

jeita á fallibilidade das creações humanas, não pócle estar

senta cic senões e delicie/leias, que, melhor do que quacellicr

_Titicas ou juizos precipitados, o tempo e a experiencia hão de

t'azer resultar. Releva, além disso, notar que os cocligos pro-

eessuaes não se devem afastar das leis substantivas, ele ejue

• o natural complemento, e, dessas, duas, das mais impor-

tantes que nos regem, o Codigo Commercial e o Penal, não

soffreram ainda o bemfazejo influxo das modernas correntes

cio Direito, constituindo projectos pendentes de X.-osso‘'estudo

e discussão, até. agora não convertidos em lei.

Por isso mesmo, entendeu conveniente o Governo en-

trassehl, desde logo, em vigor aquelles codigos, podendo assim

o re:Sültado da observação - dos estudiosos e interessados ma-

nifestar-se, no sentido ele se corrigirem os senões acaso exis-

tentes..E /litiguem melhor do que o CongreSso Nacional, por

intertneaio de suas.elotitás commissões especiaes, poderá, com

tempo, effectuar esse trabalho de correcção e aperfeiçoamenti.),

fazendo desses codigos uma obra á altura das exigeneias

fôro e- "dos creditos de nossa . curtura juridica.

para as quaes seriam transferidos os condemnados a tempo

excedente Je seis anws, que houvessem cumprido metade da

pena delnonstrando bom comportamento.

O livramento condicional,. porém, cora inuou longo tampo

como letra morta na legislação penal brasileira, porque as dif-

fieulelades de caracter financeiro, com que tem tuetaelo

administração publica, .forçaram o adiamento da construeçao

elaquellas penitenciarias, para inelhore .s dias.

A lei ti.. 4.577. ele elc setembro ele 1922, auctorizou

Go\ erno a rcvêr e reformar os regulamentos das Casas de

1)eten(J.. O e (:orrecçãi), ce/lonias e escolas correceionaes ou

preventivas, bem como a verificai- a situação dos presos pelos

j uizes seecionaes do District() Federal e do; Estados: no sen-

tido cie se uniformizar e unificar a direcção dos estabeleci-

mentos penaes dependentes do Governo rederal e ele se tornar

effectivo o . livramento condicional e o regimen penitenciaria

legal, modificando-o no que fosse neeessario. de aceordo com

os ideaes modernos tendentes á regeneração dos criminosos, e os

rclativcs aos incorrigiveis, á crcação de penitenciarias agricolas.

suspensão da condemnação isttrás), encurtamento da pena

pelo bom procedimento tlei - americana do gool-time). provi-

denciando, a respeito, do modo mais conveniente.

Baseado nessa auctorilaçÁ.lo. foram expedidos • os de-

cretos ris. 16.588 e lo.665, de ó de setembro e 5 de novembre

ultimos, respectivamente, -estabelecendo a condemnação con-

dicional, em materia penal. e regulando o livramento con-

dicional.

São medidas cuja falta era sensível no organismo jUriJi jo-

'penal da Republica e que hão de ter, na praticai, reseatados

animadores, na obra social do combate ao crime e da regene-

ração dos delinquentes.

Leis novas, inspiradas em um espirito moderno. seus fruetos

dependem, principalmente, da interpretação que lhes fôr dada.

na pratica, adstrieta ao intelligente e cauteloso arbitrio dos

juizes que as vão executar ou fazer cumprir. O Governo e. a

sociedade confiam na illustração . e no criterio da magistratura

brasileira, .certos de que as duas leis nEa) serão desvirtuadas

quanto aos intuitos superiores que tiveram em mira.

A situação financeira do jaais. não permittiu, infelizmente,

a realização das outras reformas auctorizadas, nem a con-

strucção das penitenciarias agrieolas, que a moderna sciencia

penal tanto preconiza. Compete ao Congresso habilitar o

Executivo a resolver, de vez ., esse problema, votando creditas

parciaes, em varios exercicios, afim ele que, dentro de alguns

amuos, as penitenciarias agricolas possam recolher os Jan-.	 .
quentes e contribuir aara

Lei dodo "stirsis" — Livramento condicional

• 0,.C;odigo . Penal da Republica, que _data je lO. pre-
-:erc.:yeu Q livramento condicional. embora . subordinasse a ele-
eanaeão. dessa medida A creacão ele Renitenejarias agr:co!,150
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preseripção da - sedação para os cursos de humanidades; o pro-

cesso.• noxo einnosso' meio, Para os exameS pelas juntas no-_	 .
meadas para os institutos secundados que o requererem; o

rigor . nos cOneursos para a selecção' do professorado; a effe-

ctividade das aulas; a frequencia dos alumnos; a exigencia

cios trabalhos -práticos; a diScriminação c a distribuição das

cadeiras todo o m,ecanismo da nova organização, ernfirri;

gira em torna dáquelles propositos principaes, sem esquecer

a preoccupação da educação moral e civica cia mocidade, in-

teiramente descuracia, até agora, com grave damno para o

futuro da patria.
• -

.Além dos estabelecimentos de ensino secundado e.superior;

cm seus differentes ramos, a 'reforma abraiteu os de instrucção

artistica,. profissional, o que revela o intuito de os encadear,'

na medida cio possivel, ao mesmo regimen, uniformizando e

systematizando institutos que viviam sem outra ligação a não

ser a 'subordinação commum ao mesmo . departamento admi-

nistrativo.
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Ensino superior e secundario

Absorventes . preoccupações. ' a, que se teve de consagrar.

pasta cia Justiça, impossibilitaram, no decurso da , anno de

1924. a decretação da reforma .clõ ensino, nos termos da au-

ctorização 'que havicis outorgado ao Governo. Funceionaram,

por esse motivo. dc accorcio com o decreto n. 11.530» de

1915,- Os institutos . de ensino secundado e superior; COnti-'

miando suspenso o provimento de Jogares •• vagos, dc substi-

tutos, evi conscquencia do que dispunha aquella auctorização

• •

• Retardada, embora; a elaboração cia . reforma, continuava

o Governo ouvindo o parecer de profissionaes de reconhecida

competencia nos diversos -ramos cio ensino, examinando as

suggestõcs que. espontaneamente solicitára e que receVera cie

._grande numero de pessoas e instituições, reunindo, em . surnma;

to,:los os elementos cujo estudo se fazia mister, para que a

ronodelação emprehendida resultasse unia . obra 'capar: de

corresponder á sua elevada finalidade e á espectativa da opinião

•

cuka do pai::'
Posto se achasse definitivamente cOrIcluida desde mciados

•de janeiro tatimo, a reforma, para a qual renovastes, em re-

lação ao eói'reTite atino, a auctorização anterior, só foi dada é

publicicktde em 7 de abrilzpr.oximó findo. Essa demora resúltou_
de co.nveniencias. de ordem administrativa, entre as quaes a

de não perturbar os exames de 2 . época, os exames vestibulares,	 _ -
e o rcgimen de matriculas cntãõ vigente.

assim, que baixou com o n. 16 /82-A e a. data de 13

:de janeiro ultimo. o decreto que estabelece o concurSo cia União

para a diffusão do ensino primado, organiza o Departamento

Nacional do Ensino e reforma o ensino, secundado e superior-	 _	 -
a cargo dó Ministerio da Justiça.	 .	 • •

' O novo rcgimen está: ainda,' na phase inicial de stia orga-

nização e' execução. Quaesquer considerações sobre õS

•radas de sua applicação Carecem de fundamento, porque é

demasiadamente cedo para se poder ajuizar do exito de uma. _
-obra que apenas se inaugura. Certo, a'critica, poucas vezes•.	 .
•constructora e disposta sempre • a demolir, encontrai i, na re-.	 ,
forma do ensino, amplo terreno para o . exercicio de seu facil

processo de apreciação. Espiritas cultos, porém, • têm caiu

imparcialidade e elevação de vistas, se manifestado favoráveis

. á mesma, reConhceendoAhe. 'orientação capaz' de produzir os

•dois fins- csáenciaes 'que a dictaram :a cfficiencia e 'a Morali-

zação cio enSino secundado e • superior. - 	 •

Taes objectivos constituem, Caril 'effeitó, • os principias

-fundamentaes a que Se SubOrdina tado Os'yStema da reforrna.

As exigencias impostas para o ingresso dealuninos nas escolas

- superiorà, 'visando' elevar o nivel cultural 'dos candidato;

,
Ensino primario

- A Conferencia Inter-estadoal de Ensino Primado, reunida,

em 1921, nesta Capital, .por iniciativa do Governo da União,,

approvou uma serie de conclusões em que suggeria medidas

de grande alcance em . prol da .tiiffusão e . da nacionalização cio

ensino popular no, pai:. _
Desde então, cessaram as Controversias e .desappareceram

as duvidas que ainda havia, no tocante á legalidade, e á neces-

sidade da interferencia da União em tal. =teria.. Si fosse

possiveI levar a cabo todas as providencias aconselhadas por

aquella .assembléa de especialistas, -teriamos resolvido uni

probleina,da mis alta importancia para a nacionalidade.. -,
• Infelizmente, as condições financeiras . do pai: _não per-

mittem. a realização do • programma por ella traçado. O de-

creto n. 16,J82-A, que reorganizou o.,ensino, consagra. apenas,

os pontos , cssenciaes desse programma, regsulando o processo

do accordo entre . a União e os Estadosi)ára a crçação e ma-.	 ,
riu tenção de . escolas . primarias ruracs ,.s.ubvencionadas ,pelo

_	 •	 ..
Governo _Federal,. culla inicio da cooperação' da União, que

poderá ser ampliada e desenyolvida em melhores opportu-,	 •	 .1.

nidades.
A União terá a seu • cargo o pagamento aos professores e

	

_	 .
a fiscalização superior do ensino. Caberá aos Estados for-.
necer casa para o funccionamento das escolas e o material

escolar necessario: É : condição principal obrigarem-se os

Estados a não reduzir o numero de 'escolas existentes no
•seu território c 'a- applicar 10 %, no Mininio, 'de sua 'reeeita',.

.	 •	 ,.
na instrucção primária e normal. Os accorM regulár;" •

IØ
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consoante as condições espeeiaes de cada Estado, os demais

pontos e detalhes da organização e funceionamento das escolas

subvencionadas.

A reforma do ensino Will, portanto, concretizar e dar o

impulso inicial a urna obra que deve ser mantida com perse-

verança e ampliada, de anno para anuo.

Em 1924, funccionaram, regularmente, as escolas pri-

marias que a União mantém, desde 1918, nos Estados do

Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, como auxilio

para a nacionalização da infancia nos nueleos formados pela

immigração europea.

lEssas escolas, e,rn numero superior a 400, apresentaram,

naquelle anno, matriculas e percentagens de frequencia sen-

sivelmente maiores que as do anterior. Subordinadas, dora-

vante, ao regimen creado pela reforma do ensino, é de erêr

produzam resultados ainda mais animadores, que compensem

os saerificios feitos pela União com O seu custeio.

Effisino artistico

rclevancia das funeções commettidas a esse orgão da admi_

n ist ração publica.

Não obstante as lacunas e defeitos que tornam neeessaria

a reforma alluclida, a Policia ciN ii tem conseguido manter os

serviços pertinentes á ordem e segurança dos direitos indivi-

cluaes, nesta Capital.

Por decreto n. 16.590, de 10 de setembro de 1924,

foi approvado o novo regulamento das casas de diversão

publica, no qual se contêm todas as disposições que, de

accordo com as exigencias modernas e as indicações da

experiencia, regulam a fiscalização c o funceionamento desses
estabelecimentos.-

. Pelo decreto n. 16.670, de 17 de novembro ultimo, deu o

Governo nova organização ao antigo Gabinete Medico Legal,

que, desmembrado da Policia civil, passou a constituir insti-

tuto autonomo, em condições que o tornam um do=, mais
perfeitos e stabelecimentos nó genero.

Policia militar

Pelo decreto n. 16.753, de 31 de dezembro ultimo, foi

approvado o novo regulamento do Instituto Nacional de

Musica.

De ha muito se fazia sentir a necessidade da reorga-

nização desse estabelecimento, por isso que, na vigencia do

regimen anterior, não lhe era possivel amoldar-se ás modernas

exigencias do ensino, e, tão pouco, acompanhar os progressos

obtidos pelos melhores institutos congeneres de outros paizes.

Severo espirito de economia presidiu á elaboração dessa

reforma. Verifica-se que a despesa com o pessoal, apezar das

alterações feitas, é menor que a correspondente ao quadro

antigo, eireumstancia que permitte a execução immediata do
novo regimen, dentro elas verbas votadas para o exercido

corrente.

Devemos solicitar vossa attenção para a Escola Nacional

de Britas Artes' . O desenvolvimento do ensino anistie° e,'

especialmente, o das artes decorativas no paiz-,á organização

definitiva do museu, que, sendo riquissimo, permanece, ha
muitos annos,- fechado á visita publica, e varias outras ques-

tões e lacunas, que resultam do exame do que presentemente
existe-em relação a esse ramo ,do ensino, tornam opportuna
e conveniente- uma • remodelaç-ão completa da mesma, a bem
dos fóros de nossa cultura. 	 •

-	 -
Policia .cita'

• • eircumstancias• varias tên-r difficultúdo a 'execução'da re-
-forma da Policia civil. Tudo aconselha, por6n, que se realize
esse trabalho, que deverá ser pondefado e de.rmitivo, attérita

As tentajvas de subversão da ()idem publica, nesta Ca-

pital, a que nos tonos referido, impondo á Policia militar a

necessidade de uma constante e cuidadosa vigilancia, reve-

laram, mais uma vez, a insufficiencia do seu pessoal, que só
á custa de exhaustivos saerificios tem conseguido cumprir os

seus penosos mistéres.

Manda, porém. a mais rudimentar justiça que se as-
- signale. e o fazei-nos com prazer, a par do serviço inestimavel

que essa corporação 'prestou ao paiz, o louvavel espirito de

disciplina alli dominante, graças ao qual, a despeito dos esforço.;

empregados por elementos perturbadores, -numa época e num
ambiente de agitação e . anormalidade, a corporacão soube
manter-se digna da confiança de que desfrueta. Desde o

commandante, até as praças de funcções mais modestas, todos

se conservaram .fieis no cumprimento dei dever, mallogran-

do-se, ante essa attitude, o trabalho pertinaz de inclivicluos

apostados em artastar, para a causa da anarchia, forças

armadas cuja missão precipua consiste em evital-a.

Quanto . á efficiencia da Policia militar, folgamos em re-
•conhecer que de muito valeratn ãs prOvidencias deterniimidas
pelo decreto n. 16.540, dc 5 de agósto ultimo; creándo Mais uni

batalhão de infantaria, organizando um quadro de sargentos
aspirantes, augnentando o pessoal . do Serviço 'de Saúde' W-

teranclo o Te,gulamento em-vigor, no tocante á'Escola'Profis-

sional e ás promoções de officiacs c sargentos.

- • Abstracção feita, embora, das circumstancias anormaes
por que -passou a cidade, é forçoso convir em que o•inceSSante
desenvolvimento desta e o • augmento da população etigern
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uma ampliação proporcional do apparelhamento de sua po-

licia, sob pena de ficar a ordem publica á mercê cio espirito

irrequieto e ambicioso de agitadores contumazes quc pro-

curam os grandes centros para ahi exercerem sua acção perni-

ciosa. Plenamente reproductivas afiguram-se-nos as despesas

que se façam para assegurar a efficiencia da Policia, porquanto

a manutenção rigorosa da ordem é factor indispcnsavel para

que as forças economicas cia metropole possam incrementar,

com proveito, a sua actividade.

Proseguern os trabalhos de construceão cio novo hospital

da Policia aos terrenos adjacentes aos cia Casa cie Detenção.

Para essa construcção concorreu a Companhia Industrial Santa

Fé com a importancia de 500 :000$000. no cumprimento de.

clausule contractual a que se obrigára.

impõem pro-i•Jancias que teaihain por objectivo acrutelar vidas

e propriedades contra os riscos provaveis c'e incenclios.

Ha, sem dueldv, medidas cle prevençáo que. ,ystcmati-

camente organizadas e adoptadas, corri o cora.ui .so da Pre-

feitura e de varias repartições fedew:s, poder 0 diminuiu ti

numero e a gravidad dos incencks. É materia clipla cie

estudo, para a qual esperamos ter, aina. ensaio de sc.ilicitar

vossa attenção. Entretanto, a remodelação do iraa criai do

Corpo de Bombeiros parece de maior urgeneia. afirn de que

não tenhamos o desgosto cie assignalar novas catastrophea

de consequencias talvez mais lamentaveis ainda.

.Commereio do armas

O commercio de' armas, sobretudo o das armas brancas

c armas curtas cie fogo, está a exigir legislação especial. a bem

dos creditos do paiz.

Ao passo que o porte delias é prohibicio pela lei pera.

nada lhes veda a importação, o fabrico c a venda. -- de c.incle

resultar em letra morta a prollibiçZio do porte e se multipio

carem, por toda a parte. os attentados contra as pessoas.

Acreditamos que a nossa é, nesse particular, uma situação

singular entre as nações civilizadas, pois cm todas dias o re: -

peito á vicia humana, que é em dos mais seguros c belfos ia •

dicas dc cultura c progresso, tem imposto restricções cada di.-.

mais estreitas a esse barbar° commercio.

Certo, não é esta uma peculiaridade da qual nos orgu-

lhemos, causando-nos, muito ao contrario, o ' mais justo veName

a certeza de que essas armas, que tantos crimes provocam e /103

custam tantas vidas, nos vêm, muitas vezes, de paizes onde o

seu commercio interno é absoluta e rigorosamente prollibido.

Cumprimos um dever de patriotismo c conscicncia recom-

rnendando-vos, com o maior empenho, o exemplo desses paize,,

c pedindo-vos a votação de lei que seja a interdieção, pura e

simples, desses instrumentos de homicídio.

Serviço eleitora?

Proseguern, com grande intensidade, os serviços do alista-

- mento cleitoral do Districto Federal, ora a cargo do Juizo

emacio pelo decreto n. 16273, de 20 de dezembro de 1923.

cujas attrii3uições ficaram definias pelo regulamento res-

pectivo c pelo decreto n. 4.907, de 7 dc janeiro ultimo.

. Carece, agora, o novo Juizo de pessoal auxiliar e, tambein,

de unia installação condigna, visto que se acha, proviso-

riamente,. localizado cm -dependencias do Archivo Nacional,

com graves inconvenientes para os seus trabalhos c para.c.s

da. rennrHerío Que o açoilleu.	 -

Corpo de Bombeiros

. O Corpo de . Bombeiros c!a Capital da epublica, consi-

derado outrora como instituição modelar no gana°, está,

presentemente. em condições que exigem a attenção • dos po-

deres publicos.

Nada ha que dizer, com relação ao pessoal sinão que, a

despeito de todas as difficulclades, continúa a se esforçar, de

modo altamente louvava!, no • curnprimento de seus de-

veres.

Já se notam os resultados bailaricos da reforma feita pelo

decreto n. 16.274, de 20 de dezembro de 1923: A instrucção

technica dos officiaes e sargentos recebeu, com as ercações

decorrentes dessa acto, um apreciavel impulso, com clispendio

relativamente pequeno. Em março 'de 1924, abriram-se, com

animadora concurrencia, as matriculas da Escola de Aper-

feiçoamento para officiaes, da Escola de Sargentos, do cursei.

cle hyclrantes para officiacs e sargentos, cio dc enfermeiros

e padioleiros e de varios cutros. -

O material da corporação, porém, exige uma restauração

urgente, cuja necessidade se ha demonstrado em mais dc uma

occurrencia lamentava Está, ainda, na lembrança cie todos

luctuosa catastroplic da • ilha do Cajú, durante a qual se

patenteou a precariedade dos meios de que dispõe o Corpo de

Bombeiros para debellar os incendios daquella natureza c de

tamanhas proporções. Tanto pela quantidade, como pela qua-

lidade, o material de extincção cio fogo, vehiculos c demais

ín-iparelhos, que, ha alguns: annos, já não bastavam, hoje, são,

cic todo,. insufficientes para os fins a que se destinam. Por outro

lado, o crescimento da cidade, a construcção de- celificios de

grandes dimensões e muitos andares, o desenvolvimento de

industrias que utilizam explosivos . e inflarnmaveis em avultada .

escala, a creacão de novas casas cie diversões e outros. factos'



10336 Segiinda-feira
	

DIA.111.0 QFFIU1AL,	 laio de . 1925 

Commeniorações

Em virtude do decreto legislativo n. 4 859, de 1 6 de s.::-

temb,ro de 1924, foi incluido, entre os feriados nacionaes, o

dia 1') de maio.. A sigiificação que essa data passou a ter, nestes

ultimos tempos, consagrando-se, não mais a protestos subver-

sivos, mas á glorificação do trabalho ordeiro e util, justifica

plenamente o vosso acto.

Convém relembrar, entretanto, que a lista, não pequena,

de nossos dias de gala, acaba ele ser accrescida desse feriado,

cm um me: em que já figuram dois outros, além da eommemo-

ração militar do dia 24. Aconselha a prudencia não auwnen-

temos o numero de festas nacionacs, afim de que não se paralize

o movimento do =macio, das operações de toda natureza

e, especialmente, da administração. -

Instituiu-se, ainda, em 1924, o dia 12 de outubro, como

Dia da Creança, deliberação tanto mais louvavel quanto é

certo que não incide no inconveniente acima alludido.

Em 1924, por decreto de 8 de dezembro, declarou-se da

festa nacional o dia 9 desse me:, em que se commemorava . o

centenario ela batalha de Ayaeucho.

Limites inter-estaduaeã

Não convém abandonar em meio a meritoria obra de

delimitação de fronteiras entre as differentes unidades da

federação, pondo termo a questões sempre irritantes, como as

de jurisdicção territorial, e a conflietos prejudiciaes á vida

economica e financeira dos Estados. Esperamos, pois, que a

vossa attenção se voltará para o problema dos nossos limites
inter-estadoaes, habilitando o Governo a proseguir na sua
solução.

Ficou definitivamente encerrado o antigo e grave litieTio

ue limites entre o Paraná e Santa Catharina, pela demarcação

de toda a fronteira, com approvação expressa dos dois Estados

confinantes. Approvados, por decreto n. 16.595, de 10 de

setembro de 1024, os trabalhos da Commissão encarregada

do assumpto, chefiada pelo Marechal A. de Albuquerque

S>uza, foi a mesma dissolvida. .

A Commissão de Limites dos Estados do .Norte, chefiada

pelo Tenente-Coronel Renato Barbosa Pereira, entregou, cm

dezembro de 1924; o laudo sobre a questão Piauhy-Maranhão,

dando o resultado das averiguações e levantamentos feitós

para bem determinar a nascente c a foz do rio Pamahyba,

‘2,ie constitue; em todo o seu percurso, a linha divisoria entre

aquellas duas unidades da federação.

)eVendo caber aos EstadOs interessados o preparo ela

Ca-usa é attendendo á necessidade de estabelecer a União • o

legislativa referente á abertura de creJi:o para o custeia da

diligencia determinada is2lo supremo Tribunal Federal afim

ele poder proferir seu julgamento no caso Amazonas-Pará.

Por motivos de ordem financeira, resolvestes supprimir,

para o exercido corrente, a verba destinada á continuação dos

trabalhos da Commissão de Limites dos Estados do Norte,

mas o Governo julgou conveniente não dissolver logo a Com-

missão, visto seus trabalhos poderem proseguir, este anno, sem

augmento de despesa. Os engenheiros, que a compõem, esQ0

ultimando os serviços de escriptorio relativos ao litigio Piauhy-

Ceará.

Realizou-se, recentemente, um novo accordo preliminar

entre os Presidentes da Bahia e do Espirito Santo, para solução

da pendencia de limites entre esses Estados, visto havei- sido de-

nunciado o convenio anterior, em consequencia de divergencias

verificadas, entre auctoridades, nas respectivas fronteiras.

Torna-se necessario que Os congressos estadoaes rematam

ao Congresso NaCional, para sua homologação, os convenios

que já tiverem sido approvados, de conformidade com a

Constituição Federal.

Bibliotheca Nacional.

De accordo com a -auctorbação legislativa, adquiriu o

Governo, não só a casa em que residiu o Senador Ruy Bar-

bosa, mas tambem a valiosa bibliotheea e . todo o arehivo per-

tementes a esse grande brasileiro c os direitos auctoraes sobre

seus trabalhos. O patrimonio nacional ficou, assim, enriquecido

de uma bibliotheca preciosa e de um archivo que encerra

subsidios da maior importancia para a reconstituição de uma

ionga e aceidentada phase de nossa historia, confiados ambos

á guarda da Bibliotheca Nacional.

Assistencia a alienados

Impe-se, como providencia de .caracter humanitari.o
e de necessidade social, a reforma dos nossos serviços de as-

sistencia a alienados, quer nas installações materiaes, quer

nas condições dos funccionarios prepostos ao arduo encargo,

quer na adopção de novos preceitos regulamentares, deante

dos novos ensinamentos e conquistas da moderna psychiatria.

O nosso Hospital Nacional de. Alienados reclama obras ur-

gentes de conservação e • hygiene; a sua lotação está excedida,

de modo condemnavel, com prejui:o eIa hygiene e do trata-

mento dos enfermos.

- Sande Pnblicti

Os serviços ele hygiene e saúde publicas, a cargo do

Governo Federal, vão sendo executados com apreciarei
ecluilibric) de seu orçamento, não foi utilizada a auctorização efficieneio.



As condições sanitarias do Rio de janeiro, actualmente,

são as mais propicias e hoje nos podemos ufanar cle haver

transformado a nossa grande metropole, antes flagellada por

mortiferas epidemias, numa das cidades mais salubres do

mundo.

Provam-rio os dados irrecusaveis das estatisticas demo-

grapho-sanitarias, que demonstram uma quéda progressiva

da mortalidade geral c, especialmente, da mortalidade pelas

doenças transmissiveis, no Rio de Janeiro. O coefficiente de

lethalidade, que foi cie 20,17 por mil, cm 1922, c, nos annos

anteriores, se manteve, quasi sempre, acima dessa percentagem,

eahiu, progressivamente, a 18,35, cm 1923, e 16,04, em 1924.

ljor outro lado, a cifra total, quanto fl relação percentual de

obitos pelas doenças transmissiveis, tem baixado dc modo

sensivel, o que toma evidente a efficacia do mcthodo pro-

phylactico. Verifica-se, além disso, nesta Capital, um superavit

animador, nos nascimentos, que, cm 1924, att.ingiram ao total

de 33.989, sobra os obitos, que, no mesmo periodo, foram Cm

numero dc 22.140.

— A varida, doença hoje incompatível . com a civilização

c que constituiu o maior estigma cio nosso regimen sanitario,

desappareceu, totalmente, da capital do-paiz, graças á pratica

systematica e intensiva do methodo h/In/uni:ante. De 1919

a 1924, foram realizadas, sem qualquer resisteneia c prescin-

dindo-se de medidas vexatorias, 1.188329 vaccinações c re-

vaccinações, no Rio de Janeiro, onde a variola pó& ser offi-

ciaimente declarada extineta. De facto, considerando a immu-

nização quasi total da população actual, só casos importados

poderão apparecer, aqui, sem qualquer possibilidade de novos

surtos epidemieos da terrivel doença.

— Infelizmente, a tuberculose constitue, ainda, o assumpto

primordial da nossa hygiene urbana c está a exigir que, no seu

combate, empenhe o Governo acção mais ampla. É. este, o

problema medico-sccial que mais deve merecer agora a at-

tenção dos poderes' publicos, porquanto o Rio de Janeiro, c

outras grandes metropoles nossas, experimentam, de modo

impressionante, os maleficios da terrivel doença.

O coefficiente de mortalidade, pela tuberculose, nesta

Capital, foi, pôr Mil- habitantes, de 3,53, cm 1922: 3,15

em 1923, e 310, em 1924. Em 1924, falleceram: só no Rio

ãlc Janeiro, 4.483 pessoas, de tuberculose.

Estes algarismos mostram bem a gravidade do problema

tanitario, que se nos defronta, c o Governo, dentro das aPer-

turtis financeiras cm que nos debatemos, tem feito o possivel

para dar-lhe solução compativel com os recursos de que Ode

O combate ao contagio constitue a providencia .cle maior

Maio de 192:3 10337 
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alcance na campanha anti-tuberculosa e foi esse o criterio que

orientou, inicialmente, a organização da prophylaxia entre

nós, sem abandono de outros processos, especialmente dos

que visam, na policia sanitaria dos clomicilios, melhorar as

condições de habitabiliclacle nesta Capital; ao lado da educaO.Io

e da propaganda anti-tuberculosas c das medidas. visando, na

infanda, os individuos que apresentem condições favoraveis

á invasão do mal. Entretanto, numerosos doentes de tuber-

culose aberta permanecem ainda em habitações collectivas,

espalhando, livremente, o contagio, pois o numero de leitos,

que actualmente possuimos, cm hospitae,s, para taes enfermos,

é, de todo, insufficiente. Por isso, e considerando dever inadiavel

afastar do Hospital de São Sebastião, situado Ci beira-mar,

sem qualquer dos requisitos modernos, os tuberculosos alli

internados, iniciou o Governo a construcção cie um hospital

para tuberculosos, cm Jacarepaguó, onde possue uma proprie-

dade bem situada, achando-se concluiclos, já, os pavilhões cle

administração e outras depenclencias.

As medidas de prevenção anti-tuberculosa, visando a

infancia, exigem, de seu lado, a installação de preventorios,

que abriguem as creanças predispostas ao mal, c o Governo

estuda o assumpto com a attcnção que o mesmo Vae me

rem.

Problemas de tanta latitude, como esse da lucta contra a

tuberculose e outros, de assistencia publica, não poderiam nunca

ser considerados pelo Governo, de Modo efficiente, sem o au-

xilio da iniciativa privada. Esta, no que respeita á tuberculose,

concretiza-se, nesta Capital, no esforço da Liga Brasileira

contra a Tuberculose, instituto benemerito, agora transformado

ern fundação e, assim, approximado dos poderes publicos

para unia actividade benfazeja e mais efficar..

Pensamos, por isso, que será cle muito acerto affectar

essa fundação proporcionando-lhe os necessarios recursos,

os serviços de preventorios anti-tuberculosos c tambein a as-

sistencia aos tuberculosos, nos hospitacs que venham .a ser

installados pelo Governo. Será, assim, aproveitada a activi-

dade dos nossos philantropos, num dos assumptoS que mais

exigem abnegação e altruismo.

A propaganda e educação anti-tuberculosas, realizadas

por meio de cartazes, folhetos, cinematographia, conferencies,

etc., vac tendo seu complemento neccssario, e sem duvida

sua. pratica mais efficaz, na acção carinhosa e persuasia das

enfermeiras de saúde publica, junto aos tuberculosos c 4s

pessoas de seu ambiente.
— O Governo, por isso; tem mantido o maior empenho ali'

organizar, sob moldes adeantados, o serviço de visitadoras dç
saúde publica, para o que foi installada unia escola moderna,
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com o concurso valioso da Fundação RwiceÍe;le r-, afim

proporcionar s nossas patricias aprendi:agem 	 pro-

N.eosa. Em junho proximo, serão diplomadas, após um curso

de dois annos e quatro mezes, 18 das actuas alumias, cinco

das quaes, graças á iniciativa daquela fundação, devem se-

guir para a -America do Norte, a aperfeiçoar seus conhecimentos

e adquirir mais vasta expede/leia dos serviços ele enfermagem.

Essa escola é actualmente cursada por moças de apreciavel

cultura em estudos secundarios e de alto nivel moral, o que

constitue garantia da dignidade c .efficiencia com que será

exercida, entre nós, a nova profissão.

Attendendo a exig,encias bem definidas da adminis-

tração sanitaria ç aproveitando a experiencia de outras nações,

que se empenham no aperfeiçoamento dos trabalhos de saúde

publica, o Governo organizou o ensino especializado de hygiene

publica. Era essa tuna iniciativa das mais indicadas em nosso

pai; porque o exercicio proficuo de funcções sanitarias, dadas

a complexidade c a amplitude dos conhecimentos scientificos

neeessarios, não poderia prescindir da educação especializada

dos nossos technicos. E essa necessidade mais se impunha

entre nós, em virtude das condições climatericas do paiz, onde

aspectos peculiares da hygiene requerem aptidões profissionaes,

que habilitem á solução de problemas obscuros c garantam a

efficacia do methodo scientifico.

O Governo affectou ao Instituto Oswaldo Cruz o curso

de hygicne, porque entendeu aproveitar, desse modo, os ele-

mentos de trabalho daquella escola experimental, onde existem

instalações technicas e profissionaes com capacidade valiosa
nesse 'particular. Entretanto, a lei faculta o aproveitamento

de profissionaes do extrangeiro e do paiz, nesse curso, afim de
que possam ser tratadas com o necessario desenvolvimento as

respectivas disciplinas. Além disso, considerando que a nossa

Faculdade de Medicina é o organismo do ensino medico no

paiz, a lei subordinou á mesma o referido curso, determinandó

a sua fiscalização pelo Director da Faculdade e fazendo

depender da approvação deste a validade dos respectivos
exames.

A prophylaxia das doenças contagiosas vae dando

resultados animadores nesta Capital, onde nenhum surto cpi-

clemico tem sido verificado, de qualquer das molestias que,

.anteriormente, grassavam aqui, com grande intensidade. Em

Vez disso, verifica-se, nas estatisticas, uma diminuição global
e percentual de toda,s as doenças de notificação compulsoria.

Acha-se ligado a esses serviços o combate aos mosquitos,

cuja invasão petiodica, 'em alguns bairros desta capital, pro-

voca frequentemente reclamações, attendidas, quanto pos-
sive], pelas auctoriclades sanitarias.

Curr.rre Wicntar, entretanto, que a lucta contra o mos

quito, — organizada, nesta Caipira], por Oswaldo Cruz, com.

amplos elementos de acção, corno methoelo prophylactica

contra a febre amarella, — uma vez extincta esta aqui, deixou -
ele constituir providencia de natureza sanitaria, para se.

tornar medida necessaria ao conforto da população. Apezar

disso, a administração sanitaria procura realizal-a, com a.

possivel rigor, considerando, principalmente, os fócos domi-

ciliados, por attender assim, pela extincção do stegomyia

lopus, á prophylaxia preventiva da febre amarella.

— Esta, que, mesmo depois de extineta no Rio de Janeiro,.

perdurava em alguns fócos do littoral e do interior de Estados.

do norte, oecasionando serios prejuizos ao nosso intercambio

com outras nações, está quasi definitivamente extincta eai.

todo nosso tcrritorio. Os grandes fócos da Bahia, Ceará e-:

outras cidades do littoral desapparecerarn. Apenas no interior-

de uni ou outro Estado verificam-se raros casos esporaclicos.

da terrivel doença.

. Á Fundação Rockefeller, cujos serviços á saúde publica.

e ao aperfeiçoamento medico de nosso paiz são verdadeiramente.

relevantes, devemos, em grande parte, esse novo beneficio..

Essa instituição offereceu ao Governo seus recursos financeiros -

e sua experiencia em outras campanhas anti-amarillicas c, cm

collaboração com o Departamento Nacional de Saúde Publica,_

vae realizando, no norte do Brasil, os trabalhos destinados á•L
erradicação definitiva da febre amarela.'

— Attendendo ás difficuldades financeiras do momento,.

estabelecestes, no orçamento do corrente anno, que á contri--

buição da União, para os serviços de prophylaxia rural, e

para os de sphilis e de lepra, nos Estados, correspondesse

quantia egual, por parte destes. Essa nova obrigação foi

acceita por quasi todos os Estados e, assim, os serviços.
proseguem, alli, de modo normal, trazendo ás populações ruraes
grandes benefieios, sob a direcção technica e administrativa

do Governo Federal.

— O combate á lepra preoccupa tambem, seriamente,

a nossa attenção e, nesse assumpto, como em outros de saúde.

publica que interessam a toda a . cornmunhão nacional, não
podemos aguardar providencias, ás vezes demoradas e quasi-

sempre parciaes, dos governos estadoaes. Ahi- bem se definem,

as responsabilidades da Governo Federal e bem se indica a,

sua interferencia, no sentido de combater um dos maiores.

flagelos da especie humana.

Nesse sentido, cogitamos da instalação de algumas Co--

lonias de leprosos em Estados do norte do paiz, onde existem,

'f.ócos da doença,- bem como da construcçà'o, já projectada,.
de um leprosaria' em zona proxima . desta capital, para at--
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tender aos "enfermos que aqui permanecem. ern condições pre- um -eentro de educação maternal, muito neccssario em nossa

carias de isolamento, no Hospital de São Sebastião. . e aos que, meio. Por outro lado, pensa em organizar um serviço extenso

em domicilio. se encontram isolados, ou sob igilancia das de hygiene pre-natal: pois o que temos é deficiente, pela

auctonidades san ita rias.	 ausencia dos recursos necessarios.

— A lucta contra o perigo venereo prosegue. com • es-	 — Os trabalhos seientificos do Instituto Oswahlo Cruz

forço, em todo o pai.	 proseguem de modo sempre efficicnte. As descobertas e

Nesta Capital, graças ao concurso da Fundação Gaffrée- publicações originaes de seus technicos evidenciam que dalli

possuimos um serviço anti-venereo que se não ar- não desapparéceram as normas salutares do grande creador

receia de parallelo com os melhores do mundo. Os .seus clis- cia medicina experimental em nosso paiz.

pensarios, onde se realizam as medidas de • prophylaxia,

acham-se agora systematicamente distribuidos em toda a
	 Naturalizações

cidade e offerecem condições excellentes para os fins a que 	 Julgamos opportuno solicitar V oss a attenção para u

se destinam. Além disso, muito breve estará construido um gimen actual das naturalizações. As leis vigentes, que regulam

grande. hospital especial para assistencia aos doentes e a materia, são, não ha negar, de uma liberalidade excessiva.
pesquizas experimentaes. 	 A' sombra desse regime] tolerante: innumeros elementos no-

- Além das fundações Gaffrée-Guinle c Liga Brasileira eiveis á ordem c aos bons costumes se vão cautelosamente

contra a Tuberculose, uma outra se organizou recentemente, insinuando. dada a extrema facilidade com que se habilitam

a Fundação Oswaldo Cruz. De altos intuitos humanitarios, para a conquista da cidadania no Brasil.

disporá de um instituto especial, dadiva valiosissima de uma 	 Releva notar, ainda, outro caracteristico do system em
nobre familia, c iniciará sua actividade pelos trabalhos rela- vigor: a gratuidade dos processos de naturalização. clesone

tivos ao cancer, considerando, não só a prophylaxia e o rados, como se acham, de todos os emolumentos. Nossas con-

tratamento da terrivel doença, mas promovendo, tambem, dições actuaes. especialmente as do Thesouro, não são cle

pesquizas c estudos tendentes a esclarecerem o ainda obscuro molde a permittir abdique este da receita que poderia resultar

problema dos tumores malignos. 	 de um imposto sobre os titulos de naturalização.
Até aqui, só passuiamos, no Brasil, nesse genero, o In-

stituto dc Bello Horizonte, organizado pelo Governo de Minag• 	 Associações de utilidade publica

e cuja actividade vae sendo das mais proficuas. Com a Fun- Julgamos-nos no dever de reiterar a suggcstão que, no

dação Oswaldo Cruz, porem, terá a Capital da Republica uni anno findo, tivemos ensejo de vos fazer, quanto á necessidade

instituto similar e, assim, esse assumpto de hygiene, que o de se estatuirem, em lei cie caracter geral, os requisitos a serem

Governo Federal ainda não pudéra considerar devidamente, preenchidos pelas associações que pretendam ser consideradas

apezar de sua extrema gravidade, será, dentro. de curto de utilidade publica. Tal exigencia traria, sem duvida, maior
prazo, cuidado com esforço e relativa facilidadt..	 prestigio aos institutos contemplados pela lei e permittiria a

— O serviço de fiszalização de generos alimenticios, exe-, discriminação das possiveis prerogativas decorrentes da con-
cutado de rripcio satisfatorio nesta Capital, não poude, ainda, cessão daquelle titulo. •

infelizmente, ser levado ás cidades e regiões do' interior. En-

tretanto, para alguns produetos, pelo menos, taes como o leite, 	 • FAZENDA

carne c seus derivados, seria de toda conveniencia exten-

dei-o aos centros productores, do que resultariam vantagens 	
Tendo solicitado exoneração do cargo de Ministro da Fa-

eonsideraveis não somente para a saúde publica, sinão tam-  zenda o Dr. Raphael Sampaio Vidal, que, durante dois annos,

. bem para o proprio commercio dos mesmos. 	 geriu as finanças publicas com actividade e competencia,

— O Governo. attendendo ao alto coefficiente da mor- nomeámos para substituil-o o Dr. Annibal Freire da Fonseca,

talidade infantil no Rio de Janeiro e em algumas cidades do que foi logo investido no exereicio daquellas funcções.

interior, tem procurado promover a pratica da hygiene infantil, 	 Situação financeira 1,

cujos serviços foram organizados, sob as melhores normas,

aqui e nas capitaes de alguns Estados. Transformou; além Não se desmentiram os testemunhos de confiança que;.

disso, o . hotel Sete de Setembro em hospital de creanças, em Mensagem anterior, manifestámos em relação ‘i situação•

onde, a par da assistencia aos pequenos enfermos, teremos financeira do paiz.



Não fora a insania dos que te'm pretendido subverter a

ordem constitucional e sacrificar o regímen, e poderiamos

apresentar elementos mais certos e definitivos da nossa recon-

stituição financeira. Basta, para isto, attentar no volume do

deficit verificado -no Ultimo exercício e nas despesas com as

medidas tendentes a assegurar a ordem publica, condição pre-

e ipua e essencial da vida do paiz e da expansão do seu trabalho.

Ainda assim, o esforço desenvolvido pelo Governo, na

defesa da sua missão suprema e no encaminhamento regular

J.os assumptos administrativos, encontrou franco e animador

estimulo na resistencia que as forças vivas do pai: têm op-

posto á desordem e á anarehia.

Não nos apartámos um instante do programma com que

pleiteámos a honra dos suffragios dos nossos concidadãos,

nem as diíficuldades sobrevindas nos fizeram diminuir o animo

no combate ás causas do mal e na efficiencia dos elementos

postos ao nosso alcance para attenuar-lhe a extensão.

Lm materia financeira o nosso , objectivo principal, acon-

selhado pela experiencia e pelo exemplo de outros povos, é,

como '-já deixamos dito, o do equilibrio orçamentario. Para

conseguil-o, contamos com o vosso inestimavel concurso que,

estamos certos, não nos falta.lá.

Orçamentos do ultimo trieunio

- A execução orçamentaria doS exercicios de 1922, 1923 e

1924 esclarece o estado das finanças .brasileiras e põe em re-

levo os varios problemas da nossa administração financeira.

Os acabrunhadores deficits anteriormente verificados vêm

soffrendo diminuições animadoras. Já em 1923, foi assigna-

lado um -resultado mais satisfatorio, tendo o deficit desse

exercicio se elevado a pouco mais de 200 mil contos de

réis, ao passo que o de 1922- culminou com a assustadora

importancia de 449 mil contos, correspondendo a 50(;•;),

approximadamente, da receita arrecadada nesse anno.

O progressivo augmento das rendas c a continuação do

progranama de economias deram como resultado baixar ainda

mais o deficit em 1924, o qual póde ser avaliado em quantia

inferior a 100 mil contos de reis.

Não fôra o dispenclio imprevisto com a manutenção da

ordem, e o exercido de 1924 seria encerrado em condições

muito alentadoras, eliminando-se, cOm grande probabilidade,

o deficit orçamentado, que, ha tantos annos, vem absorvendo

grande parte do nosso patrimonio economico.

A pesar na despesa . de 1924 tivemos, ainda, os juros da

(lívida fiuctuante, não inferiores a 70 mil contos.

Os algarismos referentes aos .tres ultimos orçamentos

dirão melhor dos resultados de cada um.

1925
	  _

A receita para o exercicio de 1922 foi orçada em

92.276:320$000, ouro, e 727.673:000$000, papel, tendo a arre-

cadação attingido a 75.397:137$426, ouro, e 653.475:004$71o,

papel.

A despesa desse exercicio ascendeu a 83.766:602$447, ouro,

a 1.074.179 :793$262, papel.

Comparada a receita arrecadada com a despesa effectuada

resulta o deficit de 8.369:465$021, ouro, e 420.704:788$54O,

papel, demonstrado pela fórma seguinte:

Ouro	 Papá

Receita arrLeadada 	
	

75 3)7:J37$42'.	 .)53.475:004571,

1kspesa cfÍcctuad, 	 	 -53.761.):602$447

Defic it 	 	 "i.369:4021	 420.704:788$54

Convertido o deficit un ouro a papel, tomado por bít:•e

o cambio médio do exercicio, de 8 d. por 1$000, o que dá a

equivalencia de ouro 1$000 papel 3$375, encontra-se o

deficit total de 448.951:732$991.

Os algarismos referentes ao orçamento de 1923 dão camo

receita prevista, em ouro, 97.586:320$000 e 778.025:000,8000,

em papel. A arrecadação produziu, em ouro, 98.900:683$138

e, em papel, 742.242:500$495. A arrecadação Cm ouro excedeu,

portanto, em- 1.314:363$138 á previsão orçamentaria -e cm

papel foi inferior na importancia de 35.782:49941505.

O deficit do exercicio de 1923 é computado cm

224.374:086$508, demonstrado pela fórma seguinte •

•

'Convertido o saldo em ouro a papel, ao cambio médio

do exercido, isto é, 6 d. por 1$000, ou ouro 1$000 papel

4$500, o que dá, papel, 54.768:651$952, e. deduzido este saldo

do deficit, em papel, de 279.142:738$460, encontra-se 'o deficit

liquido de 224.374:086$508.
Como no anno transacto, e em virtude da melhor orga-

nização que vão tendo os serviços de contabilidade da I_ nião,

a Contadoria Central da Republic.a poude offerecer algarismos

mais completos, em relação ao exercieio de 1923, e organizou

o balanço de receita e despesa, transcripto linhas adeante,

correspondente ao exercicio • de 1924, ainda no período de

liquidaeão, na data em que escrevemos. por isso que o seu

definitivo encerramento tem logar a 30 de abril.

Ouro

Receita arrecadada...	 . W.%0:683$13t;

lkspesa effectuadn. 8i).729:871$593

Superavit 12.170:811$545

Receitaanyçada0a 	 742'.242:500$45

Despesa eficeimada.	 	 1.021.385:238$955

Deficit 	 -	 279.142:738$460

144-19 Segt nadas feira, 	 MARIO OFFI6AL
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Embora esses algarismos, dependentes do periodo addi-.
cional de liquidação, não sejam a ultima expressão do resul-

tado . Jo exereicio, a sua approximação é, todavia, sufficientc

para se ajuizar da execução do orçamento respectivo..

lei orçamentaria estimou a receita em 102.890:600$000,

ouro. e 921.898:000$000. papel.

. n arrecadação produziu, cm ouro, 115.618:913$759 e, em

papel, 842.956:925$564.

1 :irzcndo-se a conversão da parte cru ouro, a receita total

prevista monta a 1.384.905 :700$000, papel, assim demonst

finpottancia previ .sta, em ouro.
I 02.890:60084/00, a ouro l(3O4) =

	

4$50',) 	 	 463 007:7008000
Liem, em papi 	 	 921 .898:0008000

Receita prevista total... . . 	 I .384.905:709$000

1 :eita, na arrecadação realizada, a conversão da parte

tm ouro a papel, ao mesmo cambio médio de () d. por 1.$000,

chc f,Ta-se aos seguintes ntimeros:

I mportancia arrecaJaJzt, cm ouro,
15.618:913$75 9 , n ouro I $000	 .

	

papel 48500 	 •	 520.285:1118915

idem, em papel 	 	 842.956:9258564

. Receita total arrecadada 	  I .363 .242:0378479

Cotejada a receita total prevista com a arrecadação total,

c sta é inferior áquella, apetvs, em 21.663:(,62$521.

Confrontada a receita com a despesa do exercicio de 1924

verifica-se o deficit dc 89.738:2J$508, que se demonstra pela

fórma seguinte:
Oure

Receita arrecadada.
I )espesa effectuada 	 •••

115 .618:913:1;759
83.863:2588439

—	 -
tperar tf 	 51	 755:655$320

Papel

Receita arrecadus.la 	 •	 • 842 .956: 925.$5u4
1)p:sa effectuula 	 • I .075 .595 : 89USOI r`.

_
232 .o.38:970$44.';

Convertido o superavit tan Ouro a papel, á razão J. curo

1$000 = papel 4$500, na base do cambio de J. por 1;000,•
resulta o deficit liquido de 89.738:521$503.

O resultado do cxercicio de 1924, assim demonstrado

não deixa de ser animador.

O deficit, assim sensivelmente reduzido, 1 em n-aigem n,)

pagamento de juros da divida fluctuante, estimado em 70 mil

contos, no pagamento da gratificação provisoria, como credito

especial, e no custeio de outros creditos addicionaes, muitos

dos quaes representam despesa reproductiva, por prover á

construcção de estradas de ferro e a outros factores de enri-

quecimento do patrimonio nacional.
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4.362:5518816

222:379$142

2.768:8988230

401.733:7018372
25.564:5948078

10.757:7308124

44.845:0068072
19.169:6158296

133.255:7548082
61.997:6848132

1.553:7968410

31.990:1008000
11.301:6438693

79.119:904$120

nn•••n•

1.248.360:2948846 5.653.190:8868728
873.509:9388905

934:4568217	 95.050:4598304
1.666.869:4008000
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Dw;pezas publicas)Como no exereicio de 1923, levantou-se o balanço de

Activo e Passivo, em que são collocadas em niticio destaque

as obrigações dó Thesouro Nacional.

Este balanço não é, ainda, completo, quanto aos bens

de propriedade da União, sendo, porém, incessante o trabalho

de organização dos respectivos inventarios.
Balanço de Activo e Passivo, em 31 de dezembro de 1924

ACTIVO
	

Ouro	 •	 Papal

Bens Immos;cis 	  •	 .. .	 2.776.662:5388132
Bens dc Natureza In-

dustrial 	
I3ens de Defesa Nacional
Bens de Natureza Agri-

cola .. 	
Bens Seienti(Icos c Ar-

tisticos 	
Bens Moveis 	
Valores pertencentes á

União 	
I )ividas dos Estados 	
Moedas Subsidiarias .
'Valores do Fundo de

Amortização da Di-
vida Interna Fundada

Divida Activa 	
Banqueiros da União —

Saldo 	
Agentes Financeiros em

Londrcs 	
Comité da Valorização

do Café (Saldo em li-
quidação) 	 	 76.892:1458512

	

Agentes Responsaveis 	 7.497: 198$758
N. M. Rothschild &

Sons — c/ Titulos de-
positados 	
	

2.223:1118112

	

93.966:2848570	 4.077.479:5438599
Pessivo descoberto.. 	 1.154.394:0108276 	 1.575.711:3438129

Senos da União 	
Caixa dc Dcpositos c

Cauções 	
Apoliecs Inseriptas

1.249.294:7518063 	 8.288.620:6848937

PASSIVO
Ouro Papel

Portadores de Titulos da
Divida Externa..	 . 1.153.798 :970$786

Portadores de Titulos da
Divida InternaFun-
dada 	 I .852.285:300$000

Portadores	 de	 Papel-
Moeda 	 2.237.134:332$500

Portadores de Obriga-
ções do Thesouro. 179.210: 000$000

Portadores	 de	 Notas
Conversiveis 	 7.555: 760$000

Depositos 8.719:5818319 579.036:789$146
Divida Fluctuante 	 793.968 : 705$082
Contribuintes da Valo-

rização do Café 	 4.000 : 000$000
Banqueires da União

Saldo 	 85.841 :742$741

1.248.360:2948846 .5.653.190:8868728
Emissão de &lios da

União.. 	
• 873.509:9388905

Depositos c Cauç6e" s 934:4568217 95.050:4598304
/nscripção de Apolices 1.666.869:4008000

1.249.294:7518063 . 8.288.620:6848937

Temos determinado, como dissemos acirr.ã, a MaiX SZVéra

economia no dispendio dos dinheiros publicos, jt reCOrrenap

ao extremo cle suspensão de Ch'33, já mandando exercer
rosa fiscalização na applicação das dotações orçamentatran

Dada a depressão da taxa cambial, havemos de restrifigir -ao.

minimo as despesas no exterior, afim de se não Oneratelb

compras com despropositadas diferenças dc cambio e,

cipalmente, para que a concurrencia do governo no ramado.
se não exercite em acquisições vultosas de cambiaes.

Nas despesas internas ha a distinguir a relatin ao Pesso4L

da. destinada ao matearial.

Para conseguir a restricção da quantiosa iinpadatitáa

destinada ao pagamento do pessoal, faria obra rneritofira,- o
Congresso si examinasse a possibilidade cic unia referiria com-

pleta do nosso system burocratico, de maneira a reduzir -o

numero do pessoal activo, dando-lhe embora melhor remu-

neração, mas maior responsabilidade, evitando a enorme

complicação do mecanismo administrativo e a quasi irres-

ponsabilidade dos funccionarios publico.

Em obediencia á determinação legislativa, de accordo
com a letra e, do art. 36, da lei de despesa do corrente exereicio,

o Governo nomeou uma commissão de pessoas conhecedoras

dos serviços de fazenda para estudar todos os quadros de

funccionarios desse ivlinisterio, definir as respectivas categorias

e prop6r as vantagens que a cada unia deve competir. Na férina

da regra estabelecida no citado dispositivo, até 31 dc agosto

deste anno, será enviado ao Congresso Nacional o trabalho da

comissão, acompanhado cia demonstração da despesa actual e

da resultante da equiparação, nas condições que forem sugge-

ridas.

Estamos certos de que o Congresso, accorde com o cri-

terio que determinou a providencia do art. 36 da lei de des-

pesa, será solicito em attender ás suggest'ões que, em bem da

causa publica, possa formular essa comissão.

Por outro lado, urge, como meio de corrigir o excessivo

dispendio com o montepio, ultime o Congresso os trabalhos

ha tanto tempo iniciados, nesse sentido. Não sé compreliende

como, para 'corrigir a situação deficitaria desse instituto, se

tenha chegado á solução actual que tende somente a aggraval-a;

pois a cada obito occorrido corresponde um augmento

despesa e uma diminuição na receita.

No intuito de promover o decrescimo da despesa CQII1

material, providencias varias podem ser suggericlas a0 VaSSo

espirito clarividente e, dentre cilas, a simplificação dos rd-

cessos de compras, de modo a pennittir, sino QS pagamentdil

u vista, ao menos dentro dos prazos coMmtns 1:3 12/11Zefi

269.984:2558(,00
209.543:2208488
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commercial. Sabido é que os fornecedores, na espectativa cie

longa demora nos recebimentos de suas contas, gravam o custo

das mercadorias fornecidas de juros onzenarios. P6de-se pensar

que a imposição de concurrencia publica nas compras corrija

esse defeito, mas a pratica revela que, innumeras vezes, o

conluio inevitavel dos fornecedores constitue, de facto, uma

burla ao principio das concurrencias.

Outra providencia capaz de promover a restricção das

despesas seria a constituição de uma eommissão de compras

cpe especulasse o mercado c estivesse habilitada a comprar,

írn grosso, os materiaes cie expediente e custeio con-anuns c

nccessarios aos diversos departamentos da administração

publica. Poder-se-ia, desearte, estabelecer typos de Materiaes

que seriam communs em todas as repartições e adquiridos. de

uma só vez para todas dias.

Por ultimo, occorre-nos lembrar-vos, com o mesmo obje-

ctivo de compressão de gastos, a creação de um premio pela

economia que realizassem os ordenadores da despesa nas do-

tações orçamentarias de que pudessem dispOr. Certamente,

muito temos u, confiar no, patriotising,e no zelo dos funeck)-..	 _

narios a cuja responsabilidade está confiado o manejo dessas

verbas, mas, si aos arrecadadores se premeia a vigilancia fiscal

com o estimulo das multas impostas aos infractores, raio

lia pOr que deixar de recorrer a estimulo identico, quando se

deseja economizar.

Divida interna e externa

A divida interna teve augmento em consequencia da

emissão de apolices para o custeio de construcção de estradas

de ferro, obras contra as seccas e outras.

• A externa teve, em virtude de amortização, um decres-

cimo de £ 106.140-0-0 e 1.946.000 dollars, contra um augmento

de frs. 13.957.000, em .consequencia da inseripção do empres-

timo relativo á encampação da Estrada de Ferro Curralinho

a Diamantina. Convertidas todas as moedas dos empres-

timos externos a libras esterlinas, encontra-se o total de

£ 129.802.384-4-3 para a divida externa fundada.

O serviço de juros das dividas externa e interna está rigo-

rosamente em dia e o estado de ambas, em 31 de dezembro

de 1924, é o que consta dos seguintes quadras ;

c-
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Doera° n. 14,946, de 13 d e agnsto de 1921 •
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Saldo cm circulação em 1923 	

Saldo an circulação em 3')2.4.

N12125 em 1924 	 ...

	 •

• 1 . 778.201.3003000

2..031.495 :1003000

;.5

4
7

e.
9 o

2	 80 0.4

•;.:

253.294:000$000

O augmento, em 1924, cie 253.294:0004000 provem do

seguinte:
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Decreto n.	 15.013, .1c 21	 Je s‘.1 embr., de	 1 ,y21..

Decreto to.	 15.236. dé 31 de dezetn5ro de 1921.

t)ecreto n. 15195. Je 25 Jc main de 1922

3 00000:1

268 .000soop

3 .000$00a

o

4
Decreto n.	 15.911, Je 29 de dezembro de 1022,

Ikele.0 Il.	 10.03 l b de	 de rintio de 192.3 	

3 .374 :000$003

22.311 .000$00a

Dccre!u n..16.080, de 23 de junho de 1923 	 720 :00014300

Deczet o o	 Ito.! là, Je	 7 de Itgo...to de	 1923 	 240 .000$000

1)eeretó o.	 In.179. de 16 Jc outubro de 1923 	 703 .0044000

Decreto to.	 16.209 . de. , 14 de novenohro de 1923. 4.983 :000600.0

Dee t.eio n.	 16.242, de	 5 de dezembro de	 1,)23. 2 .132 :000600/

Dorreto to.	 16.252. de 12 de dezembro de 1923. 643 :0005003 O

1)cereto to.	 16.278, de ló de dezembro de 1923. 1.256 :000$000

Decreto 21. lo.2843 . de 26 dc dezenol5ro Je 1923. 26,972 :000$000

Decreto to.	 lio. 303, de 31 de dezenobro de 1923. 1.555 :0003000 E/
gc.

Decreto to.	 lu. 589. de	 6 de ,ctenthro d .-, 1924 	 4 55 :000$00 0 '65,886 .4300$000 o

Emissão de apolices :--- Ao portador:

13c2rel o	 15.470, de 10 de março de 1922 ..., 	 3:320 .000$000

Ikcicuoil. 15.793, de 9 de novembro de 1923	 11.030:0003000

Do'crctri n. lu.031, dr. 8 de meio dc 1923 	 n,.935 .0005003)

1)ecrcto n. 16.241. de 5 de dezembro de 1923. 	 5..122 .000~

Deereco n. 16.252. dc 32 de deu:cubro de 1923.	 40.090 :000$033

Decreto ri. 16.266, de 19 dc . dezembro de 1923.	 33.09Z1:000$000 	 350 523 .000$001A

Emissão de Obrigações- do Tkesouro:
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Movimento do papel moeda

1.. '.ia	 netaT. do a.nernt . , a 31 (..k. a.gesr..8	 18(.'e
	

7,-8 1,4 .,•148500

:edil. 1:d t n r,,V,t1,;uo. ali . 51	 e, 1914	 188.023 :8.44400o

C'81 ".110

1 -Trob.,ao de papel moeda

agosto a novembro cie 1914.. 	 " .1(40,00980yd
clezernbr , de 191 4 	 5.400 :000$000

c..,; 1 0 15	 	  100.000 :0005000
c“1 1 0 1, , 	• 140.500 :0005000

:11 1917	 ......	 • 207.000:0005000

	

1918 late nmembro1.. 230.000 :0005000
	

802 900.00080'1:1

• In dez, inhre ele 1918 , •	 00.000 :000.8000
em 191°	  •	 50.000 :000$000
em 1920 	

	 100.000 :0005000
em 1921 ..	 	 . 480.000 :000$000
ela 1922 (ate novembro).. 021.000 :0005000 1 311.000 :000,8800

Os dezembrocle 1922,a maio cie 1923 (para a
Cartd ra de Redescentes)	 ...„ ........	 300.000 :0008000	 2.041.00(1:000808;1_

Semma. 	 •
	 3.241.340:7200500

i ‘ esgate, de l • cie agosto de 1914.a 31 de de.
zembro de 1923 (Carteira de Redescontes.
Muminlo, prato e rake') . 	 941.403 :32555N,

( Ireula(A, , em 31 de dezembro de-1923„.	 2.2:5 1 .937 :395$000

Resgate de moedas de alurninio e rrata, eni
1924, perte (leen t c ao
exercido da 39	 803 :0585000

Resgate do Banco do 1
.41 em 1924 	 	 (2.000:0005000

Moeda subsidiaria . 	 485130	 	
	

12.803 :002850(i

(	 esd.tente em .31 de dezembro de
l e'24 	 •
	 "' .27.134 :1328500

Defesa permanente do café

Devido á alta excepcional do café, que attingiu a preços -

Sáll precedentes e tornou desnecessaria a intervenção official

nos mercados, resolveu o Governo Federal transferir ao. Es-

tado de SãO Paulo os annazens centraes, destinados a regular.

a sabida do producto para o porto de Santos. 	
à

Valorização do café

Nio es".tarkio lieiuidaelas ainda as contas do -stock de • eafe

da Vaforaçãct, naáa podemos aecres.centar ao que,- sobre

as.sttrnpto, V.CC :dieSCIR10$, 0,X111\iten$agan de 3 -de maio do atino

finelo. :COntamos; porárn,': fatzeí-o: logo que a -operação fique

inteiramente rir tirada.'

Banco • do Dr akal

Completando . as inforinações, que demos . acima, sobre o
Banco do Brasil, ternos a acercseentar que, para realçar a -si-

tuação a que elle attingiu, basta .assignalar as rubricas que

anais h/imediatamente põem em xelevo o estado de segurança

e solvencia e á amplitude de credito de uma instituição dessa

natureza. O grande total dos seus dcpositos em moeda cr-
rente, indice evidente do favor e da confiança publica, as-

eencl-ct. a muito -mais do- dobro divimportancia registrada. em

1923-e o seu fundo de reser‘a já ultrapassou ao imi-Nortc do
capital social, que é de 100.000 contos. A 'isso convém aceres-

centar o serviço de resgate de papel moeda, para cuja conta

le \ Ou o Barco a vu/tosa -verba de 55.877 contos

As opera çf. -ies mais importantes-e-significativas desse estabe-

lecimento (matriz e filiaes').no atino de que se trata, ligurEim

pelas seguintes import anelas globaes:

cheques ouro — Emissão: $ (4.51 3. I 4,37; resgate . , .

$. 53.375.891,89, contra $. 50.867.082,00 e $. 48.585.553,50, re-
spectivamente, em 1923.

Operações cambiaes Montaram os saques vendidos a

46.470.023 e as remessas de cobertura a 46.643.051, contra
11.303.796 c 10.130.123, no periodo precedente, –.crido

o Banco e suas filiaes attendido ás necessidades do commercio

legitimo. nesta c nas demais praças, com a maior regularidade

e. ás melhores taxas possiveis.

Empresamos -- Por descontos, redescontos e contas cor--

rentes garantidas: 5.467.451 :449$332, contra 3.238.176 :431$871

em 1923, o que bern traduz o consideravel auxilio de credito

prestado, no exercicio findo, ao commercio c ás industrias do
paira em todas as praças servidas pelo Banco.

Trans.fereneias e ordens de pagamento—Perfizeram estas

operações o total de 2.574.840:037$488, contra... ..

l.593.312:582$844, em 1923.

Depositos --- Esta importantissima ruhdca, em 1924, foi

de 24.205.319 :279$322., representando fundos depositados por

committentes em contas com e sem juros, prazo fixo e letras

a premio. A alludida cifra.. no anno anterior, foi- •e1e•

10.470.772:200$161 e jít marcava, então, avultado avanço-sobre

a de 1922, representada por 7.644.178:032$781.

Fundo de Reserva — feVe, Call 1924, MI reforço
14.613 :068$&90, depois. de .dediazÁdas as. quantias neeessarkas

para attcnder a qualquer eventual- proluiZo na liquidação das

operações do exercicio. Praticamente inexistente ha bem

POUCOS amos, -o fundo de reserva está, agora, elevado a

.104.625:132$200, 0-que representa, 'com o capital, recursos

superiores a 204.000:000$000.

•Em isák, --- Em 31 ele dezembro transado, a circulação,

em- notas --do Banco, era de 726.862:500$000, cmittidas Mis

condições de seu contracto.

Resgate de papel moeda inconversirel — Foi creditada a
esta conta, no .exercicio crá analys,e, a" avultada quantia de

5.877 :7O8$712, tendia-se incinerado, no mesmo periodo,

12.000, contos, em ceclulas inconversiveis, retiradas da cir.-

ctilação pelo Banco. •

- Compensação de cheques O movimento - -global dessas

operacões entre Bancos, por intermedio do Banco do Mrasii, no

• ,)1.‘111()	 11):?,";
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cm 192' 	

crn

11.302.604 contos de réis

12.769.903 • ' i 	 •ffi

,.• 	 14.615.62.5"	 ' 9
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Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Recife, Bahia e Porto Alegre,

ascendeu a 15.233.359 :698$258, contra 10.924.682 :211 $910, eth

1923. Este serviço, prestado a titulo absolutamente gratuito,

operou-se com a costumada regularidade e a contento de todos

os institutos bancados admittidos á compensação por encontro

diario dc cheques.

.-1 .§,tencias• Foi installacla, em 1924. a de . Joazeiro, na

Bailia, adiando-se : para quando opportuno, a ereação de muitas

Nilo se pócie affirmar que se tenha conseguido a estabi-:

!idade do chmbio, tão necessaria á normalização dos negocios:

mas força é reconhecer haverem sido evitadas as bruscas

oscillações, seguramente mais nocivas do que a propria de-

pressão cambial.-

Tudo indica, porém, que marchamos para melhores dias

que ,attingiremos, si persistirmos na politica de deflacção,

economias, de equilibrio orçamentado e de trabalho fecundo,

outras, cuja necessidade ficou patente, visto que a instituição factores indispensaveis para elevar o cambio a taxas mais

de novas succursaes obedece, para o seu regular funceiona- altas, que pennittam a satisfação dos nossos comigromissos,

mento, a circumstancias de ordem financeira e technica, que externos sem os enormes sacrificios a que estamos sHeitos

cumpre conciliar.

Directoria - lendo-se • dado uma vaga na. Directoria, por

terminação do mandato do Dr. Jose Joaquim \lonteiro de

Andrade, foi eleito, em assemblea geral ordinaria de 26 de abril

do anuo passado, para as funeções do dito cargo, o Dr. Josino

de Alcantara Araujo.

Nos ultimos dias de dezembro de . 1924. o Dr. Cincinato

Cesar da Silva Braga solicitou exoneração da presidencia

Banco, sendo nomeado para substituil-o o Dr. James

Darcy, cuja posse se realizou cm 2 de janeiro do corrente anno.

Para o cargo de Director da Carteira Cambial foi nomeado

e devidatnent. e empossado o Sr. Pedro Luiz C:orcela de Castro.

Cambio

Persistiram, infelizmente, em. 1924, as causas, que, aliás,

já apontamos nas Mensagens anterior s, determinantes do

aviltamento das taxas cambiaes. .

.‘os factores de ordem economica, ligados á ausencia de

saldos na balança de pagamento e de letras de exportação, a

um pertinaz regímen deficitario, á avultada massa cle papel

moeda inconversivel, á formação de pesada divida fluctuante e

ao desserviço .que brasileiros, esquecidos .de seus deveres para

com . -a Patria, prestam ao credito . do paiz neste momento

critico de sua v:da, devemos a depressão cambial que nos -

infelicita. Os que aqui vivem .conhecem a relativa importancia

dos ultimos levantes militares, mas o extrangeiro desconhece

que esses motins não podem perturbar a marcha ascencional

do „Brasil.

Apezar, porém, da influencia de todas essas causas

deprimentes, as médias cambiaes se mantiveram, segundo a

Camara Syndical de Fundos Publicos, entre as taxas maxima

de 6-17/04, registrada em fevereiro, e minima de 5 295 1 , em julho
de 1924, ou seja, entre esses limites extremos, uma oscillação

maxima cic 1 9/. O cambio sobre Nova York, á vista, offe-

receu, naquellas épocas; os valores de 88364 e 10$216,.

Jotlar, com 6 afastamento- maximo de 1$85.:

• actualmente.

Movimento banCario *

O desenvolvimento do cornmercio bancado tem tomado,

nestes ultimos tres amos, grande impulso, em todo o pai:.

F:m 1924, a Inspectoria Geral dos Bancos expediu, 11;

cartas patentes. sendo 54 referentes a estabelecimentos prin-

cipaes c 59, a filiaes ou agencias, c, nos tres primeiros mezes

do corrente a.nno, 32, sendo 13 relativas a estabelecimentos

principacs e 19, a filiaes ou agencias, tratando-se, em todos

esses casos, de estabelecimentos nacionacs.

• No que se refere a estabelecimentos extrangeiros, dei-

xaram de funccionar no Brasil, em 1923, a Banca Italiana de

Sconto e The _American Bank Foreign Corporation e, em 1924.

o Banco Espatiol del Rio de La Plata e The London and Bra-

zilian Bank Ltd., sendo que este se fundiu com The London

and River Platc Bank para formarem o actual The Bánk of

London and South America. Transformou-se em estabeleci-

mento nacional, com o nome de Banco Brasileiro Allemito,

13rasilianische Bank für Deutschlancl.

Dos Bancos nacionaes preexistentes, muitos atigmen.

taram, cm grande escala, os capitaes com que operavam,

sobrcsaindo entre elles os seguintes,. do Estado de São . Paulo:

o Commercial e o Commereio e Industria, de 50 mil para 7i

mil contos de reis; o Noroéste, de 12 mil para 30 mil . contos

de reis c o de Credito Hypothecario c Agricola, de 10 .milhões

ele francos, dos quaes apenas SO % realizados, para 20 mil

contos de reis, integralizados: O augmento realizado por este

ultimo foi levado a effeito sem chamadas novas e tilo somente

pela transformação dos lucros suspensos em capitai.

O movimento das transacções bancarias tem acompanhado

essa rapida expansão do numero de estabelecimentos, expres::,

sando-se os seus totaes pelos seguintes algarismos:
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(Á)N105 DE
RÉIS

2 .815 .630

3.8'63.554

ILHP

68.940.000

95,103.000

-.VALOR C51 . £
PAPEL

• '

130.095.438

107.521.052

58.586.898

68.577.610

73.183.948

95.103.000

EQUIV \ 1.1 NIV.	 •
ol'PL)

117.388.347

82.345.857

45.410.955

61.17.216

68.562.498

86.735.000

O mus-Out.-rito. em 1924 . ultrapassou de muito, o de 1923,

dcvericio ap'-esentar cifra superior a 16 milhões de contos de

rJt:s. O da praça do Rio de Janeiro, que, em 192$. foi de

6. ,504,061 contos de reis, em 1 924. attingiu a 7.187.941

•.;oi-itos. de reis.. sal \o pequenas diferenças ainda a corrigir

nos quaciros levantados pela Inspectoria Geral dos Bancos.

Facto já e.omprovado pelas cstatisticas e promissor de

grincles vantagens para o paiz é a confiança. cada -k-ez

sue vão merecendo os estabelecimentos nacionaes. Emquanto

movimento global dos estabelecimentos extrangeiros se
•e,

..einscr-, ou quasi estacionaria nos annos de 1921, 1922 e 1923,
dos estabelecimentos ri kiC lOrlaCS cresce'	 ---tig,inosamente,

attestam os seguintes algarismos:

Lstabelecimentos extrangeiros:

	

. ern MI 	 	 5.065.02...,.contos de

	

em 19" 	 	 4.90.270

	

1923 	 	 5 .•çlo.682

Lstabelecimentos nacionaes:

	

cm. i92 	 	 . 237. 578 contos de 1-C-is

	

crn 1t22 	 	 7.861.633	 ),•

	

er. 1 033 	 	 . 0.008.043

Do confronto desses algarismos, vé-se que o augmento,

para os extrangeiros, foi, apenas, de 101:'í,, ao passo que, para
os nacionaes, foi de 50 c,:í. A estatistica cle 1924 promette.

ainda mais animador.

Conuuercio exterior

Cs algarismos :do nosso Commercio exterior, em 1924,

o. seguintes:

na proJucção agricola, decorrente do abandono em que ficaram

algumas culturas menos remuneradoras do que a cio café e á

retenção deste producto, no paiz, por effeito da defesa do

mesmo. N las, por outro lado, a escassez na . produeção deter-

minou a alta nas cotações de certos productos, sobrelevando

a do ,:,tré. que assim corrigiu e contrabalançou a rct Facção

do volume dos artigos exportados.

O café, que era vendido. em janeiro de 1924, na praça

do Rio_ a 1%300.. por 10 kilos do typo 7. cotava-se, no fim de

dezembro, a 38$400, com alta equivalente a 96 Esse mo-

vimeitto aseencional . repercutia mais accentuadamente nos

mercados consumidores, com uma elevação correspondente a

10ó. passando o seu preço. em New York, de 10 ,3/4 cents.. por

libra, para 22 cents. Pódc-sc. portanto, attribuir ao café o
record em N'alor papel que registra a exportação, em 1924, .

alcançando 3.863.554 contos. contra 3 . 397. 03. 3 contos. em
1923. tendo havido, assim, um excesso de 566. 521 contos,

embora elle tenha occasionado a importação de muitos viveres,.

isentos de impostos, destinados a baratear a vida no interior.

Tão altas cifras não são devidas, como parece á primeira

vista, á depreciação ela nossa moeda, .pois . as taxas medias do

catnbio, registradas em 1923. são inferiores ás de 1924. E a

prova disso é que o valor, em moeda ingleza, alcançou

£ . 95.103.000, ou sejam mais £ 21.919.000 do que em 1923,-

cujo total não foi alem de	 73.184.000.

lvlais se accentua esse augmento, no valor cm libras,

quando se constata que em nenhum anno anterior, a não ser

nos de 1919 e 1920, attingiu a exportação tão elevada impor-

tancia. em rigor, póde-se dizer que só Inc é superior a

exportação de 1919, desde que convertamos a libra ouro,

os totaes• que figuram em libra papel.

De facto, reduzindo os algarismos da exportação-a libra

ouro, a partir de 1919, amo em que começou a declinar a

cotação da moeda ingleza, os totaes apresentam- as seguintes

modificações
Ar-

• '

10NEL..4DAS

4.340.981

•	 1.834.859

A differença a favor da exportação foi ele 1.047.924
contos de reis, equivalentes a £ 26.154.000. saldo esse maior
que os dos ultimos cinco annos. O volume da exportação

foi menor, como sempre, do que o da importação, o que se

explica pelas grandes ;:tuantidades de carvão e outros productos,

	que_ternos adquirido no exterior. Assim, recebemos mais 1919 	

	•2 .506.122 toneladas cie mercadorias do que exportámos mas, 1920 	

	em. çompensação, o valor do que vendemos excedeu, como 1921 	

vimos, de muito, ao que comprámos.	 19” 	

	."-Quanto á exportação, registra-se, confrontados os al- 1923 	

, garismos com os de 1923, um c1eereseimo, na quantidade., de 1924.

cerca de 394 .000 toneladas, justificada essa queda pelo declinio 	



CONTOS DE
áú.isA MUCOS TONELADAS LIBRAS

Café 	
Couros 	
Fructos para °leo 	
Cacáo 	
Carnc congelada 	
1-ferva-ri-lane 	
Borracha 	

urno 	
Algodão 	

853.560
52.048
96.791
68.874
75.312
78.750
21.568
29.586
6.464

2.928.572
103.290
100.676
98.174
88.575
87.952
79.212
74.796
38.989

71.833.000
2.553.000
2.530.000
2.426.000
2.250.009
2.179.000
1.962.009
1.845.000
1.003.099

SACCAS
	 CONTOS nu

-
14.466.000
14.226.000

240.000

2.124.000
2.928.000

+ 804.000

Segunda- fi.irit
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Passa, assim, o anno de 1924 a figurar em segundo logar

quanto ao valor real cia exportação.

Dos 26 principaes productos, somente cinco accusam au-.

gmento na quantidade e oito, no valor. Na classe de productos

animacs, apenas a lã assignala aug,rnento de 50 %, no volume,

e de cerca de 100 o/., no valor. No total dessa classe, a

diminuição foi de 37.455 toneladas e de 63.376:000$000.

Na cie rnineraes, em que se destaca, como principal producto,

o manganez, o decrescimo attingiu a 76.638 toneladas e

9.117:000$000. O preço desse minerio manteve-se quasi sem

oscillações, porém a quantidade sahida cahiu de 30 %, devido

á concurrencia do manganez da Russia e da India. 	 •

A classe dos vegetacs, que representa 90 c.-', 0" da expor-

tação total do paiz, accusa tombem dcclinio na quantidade

(368.478 toneladas), mas apresenta sensivel augmcnto no

valor (638.085 :000$000). De café, sahiram pelos liversos

Portos nacionaes 14.226.000 saccas, em 1924, contra 14.466.000,

no anno anterior. Deve-se, em grande parte, ao café não re-

gistrar a nossa balança commercial, cm 1924, um saldo (les-

favoravel. Contribuiu elle com 75 % do valor da exportação,

percentagem nunca, até então, atingida.

Em confronto com o anno anterior, são os seguintes os

algarismos referentes ao café exportado:

.ANNOS

1923 	
1924. 	

-E 24.755.000

Apczar da restricção nas entradas de café nos portos de

embarque, a differcnça para menos nas sahidas em 1924, com-

paradas com as cle 1923, é apenas cie 240.000 saccas. A alta de

preços compensou, em muito, a sabida em menor escala, pois

o valor foi superior ao de 1923, em 804.000:000000, equiva-

lentes a £ 24.755.000.

As cotações da berva-matte tambem melhoraram, pois,

•tendo sido exportadas, no anno passado, menos de 8.898 tone-

ladas, o valor excedeu ao do anno anterior, em 32.834 :000$000,

oti*£ 965.000. Maior valor tambem apresentam, nessa classe,

o fumo, os fructos para oleo c os de mesa, o cacho e a borracha.

Esta, pelas oscillações de preço e de cambio, accusa dimi-

nuição do valor em MOCCIQ nacional e augmento na quanti-

dade e no valor em libras.

A maior retracção, no grupo dos productos vef.-,retaes, foi

a do assucar, de que se exportaram menos 118.709 toneladas,

no N,alor de 111.627 :000$000, ou £ 2.402.000; segue-se-lhe

o algodão, com menos 12.706 toneladas, no valor de 	

80.150:000$000, ou £ 1.638.000; em terceiro logar, vem o'

arroz, cuja exportação decresceu de 27.604 toneladas, corre-

spondentes a 19.269:000$000, ou £ 409.000-.

Os principaes artigos da exportação de. 1924, dc alor

superior a um milhão de libras, foram:

O assucar, que, em 1923, figurava em segundo logar, com

153.175 toneladas por 141.903 :000$000, ou £ 3.171.000, cahiu

para o decimo primeiro, em 1924, vindo mesmo depois das penes,

Um facto auspicioso para os nossos productos exportaveis

é a tendcncia que mostram actualmente seus preços -a nive-

lar-se com as cotações de 1913. Com a guerra c com a baixa

do cambio, muito embora fossem mais elevados esses preços,

quando expressos em papel moeda, cahiram sensivelmente, em

correspondencia á moeda ouro, c, assim, se mantiveram, até o

anno passado. Alguns productos, porém, já alcançaram o

nivel de 1913 e os outros tendem para isso. verdade que,

excluindo-se o café, a nossa exportação, em 1924, foi inferior

á dos annos anteriores e ficou mesmo abaixo da de 1913, quando

a quantidade exportada pouco mais era da metade da actua!,

como mostram os algarismos seguintes:

ANNOS

QUANTIDADE (TONEL ADA S)

Café Outros
productos Total

1913 	 796.000 586.000 1.382 000

1919 	 778.000 1.130.000 1.908.000

1920 	 692.000 1,409.000.	 .
2.101.001)

N

1921. 742.000 1.177.000 1.919.000

1922 	 760.000 1.3é2.000 •	 1 ,12, .000

1923'	 8c8.000 I .3t:1.000 2 ..229 .Q0u.

1924 	 854.000 981.000 1.835.0d0

LIBRAS

--

47.078.000
71.833.000



10252 Segunda-feira á • PIAMO OFFICIAL	 Maio de 1925

VALOR (LIPRAS)

ANNO!"g

'
Outros

produtos Total

1 t113 40.779.000 24.672.000 05.451.000
le.) ¡O 72.607.000 57.478.000 130.085.000

—	 —1910 	  52.822.000 54.C99.000 107.521.000

19'1 	  34.694.000 23.893.000 58.587.000

44.242.000 24.336.000 68.578.000
10 -r% 	  47.078.000 26.106.000 73.184.000

71.833.000 23.270.000 95.103.000

Na .verdade, exportando, em 1913, 586.000 toneladas de

"outros productos", recebemos por elles £ 24.672.000, quando,

For 981.000 toneladas, sabidas em 1924, só obtivemos

23.270.000. Quer isto dizer que, em - média, os nossos preços

em ouro eabiram ele cerca de 50 cÁ. Mas ., por outro lado, é
preciso salientar que a queda no volume da exportação, em

1924, se deu, principalmente, nos productos de preço re-

lativamente elevado: algodão, assucar, arroz, banha, couro,

carne congelada, fumo c mane.

A importação, de que só se conhece o total geral, apre-

senta grande desenvolvimento, Cm Confronto com a do armo
nteror

TONELADAS
	 'EONTOSIN:

RÉts
	 LEDRA!,

1923 	 ----	 " 3.575.872 2.270.437 50.043.000

4.340.981 2.815.630 68.9,49.000

775.109 545.193 18 316.000

.";ugmento relativo 	 21 4

Inacecitavel e prejudicial á economia do paiz. Para que pro-

duza os effeitos economicos e fiscaes que lhe são proprios, é

necessario amplial-o a todas as classes, com as isenções limi-

tadas ás instituições de philantropia e aos proletarios com
rendimento:, minimos.

O novo regimen fiscal, que estamos iniciando, apresenta-se
como um campo tributario de- ampla elasticidade, bem acceito

pela população. Nellc depositam-se fundadas esperanças, mas
é preciso organizal-o em moldes justos, para que possamos

colher os fructos que nos póde dar. _

. ainda incompleto o numero de'coritribuintes arrolados

"cm todo o pai:. no .exercicio de 1924, sendo o segilinte o resul-

tado conhecido, até começos cie abril ultimo:

Ccatiriturims

Distrieto Federal:

cl:cluruçõec 	 26.282
infórrnaçeks nas fontes .	 •. 0 .464 35..736

São Paulo . 	 	 . 12.050
dc janeiro 	 . 7.640•

Rio Grande do Sul 	 • 6.466

.. . 2.10o
Santa Catharina 	 • 1.978
Mano Gro	 226
Sergipe 	  121
Goa: 	  47
Piatihy 	 . .

Soma-ia 	 66A09

Só no inicio do corrente anno foi-possivel começar as ope-

rações de lançamento e, não obstante a faltá de pessoal habi-

litado nos serviços de revisão das declarações,- até prindipios

cie abril, se fizeram c estão sendo arrecadados. os lançamentos
correspondentes ás seguintes importancias:

Imposto sobre a Renda

G regulamento do imposto sobre a renda foi approvado

pelo dcercto n. 16.581, de 4 de setembro de 1924, e, na mesma

data, creou-se o serviço de seu lançamento e arrecadação,

ficando a Delegacia Geral do Imposto' sobre a Renda com a
i r.eumbencia dc organizál-o, em todo o pai:.

As leis cle 1922 c 1923, referentes a esse imposto, precisam

ser modificadas, afim ele se tornar a tributação mais geral e
mais justa.

Dentro das leis que temos, as classes que, de preferencia;

dedicam á exploração -do capital escapam totalmente
nD imposto; ou gozam de elevadas , isenções, que não devem
perdurar. O imposto. de renda, instituido por essa fOrma, é'

▪ 7.839:509$000

1.536:957$000

• 461:549$000

170-318$000

• 140. :414000

10f:549$000
Santa Catharina 	 •	 98:191$000
Piabhy 	 	 72:901$000
Matto Grosso 	 	 4:505$000•

Gzlyaz 	 ..	 3:980000

.Somma 	 	  10.429:877$0490

No District° Federal e principaIrrient.e, nos,ts:tados,',	 -
trabalhos de revisão das declarações e lançamentos do imposup

-estão, proseguindo com certa morosidade, em virtude dag

District° Federal

São Paulo

Rio Grande do Sul 	

Rio cle Janeiro.. 	

Bebia 	

Sergipe
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Classes

De	 10:0001000 a	 20:0001000

Numa° ds
contribuintes

7.409

Rendimento
ilqddo

102 .81 :4061t».'
9	 200008000 D	 30:0001000 	 2 .140 • 51.616:5551433

30:0001000 â	 60:000/000 	 1.702 67.343:8891657
•	 60:000000 D 100:0001000 	 638 53.903:0198863

9	 100:0001000 A 200:0001000 	 .1 389 51.326:5251211
203:039/a0 A 300:0001000 	 74 17.518:7368845
3010001009 9 400:000$000 	 32 11.360:2811674

.» 400:304000 » 500:0001000 	 .1 21 -	 . 323 : 833177,-)
Acima dc 	 	 500:0001000. 	 123.497:542/408

12.564. 489.576:9311475

Codigo de Co»tabilidado
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difficuldades inherentes á natureza do imposto e ao seu

mecanismo, que é inteiramente novo c ainda pouco conhecido.

Iniciaram-se os trabalhos de cstatistica do rendiinento

QUARTA. CATEGORIA

Exercicio de profissões e artes quaesquer, não computadas em categoria
anterior

nacional, já estando apurados, no District° Federal, os dados 	 Classes

constantes dos seguintes quadros, 	 que abrangem os lança-
1)e	 10:0001000 a	 20:000000 	mentos . feitos	 até fins • de	 fevereiro ultimo c	 referentes	 ao 20:0001000 0	 30:0001000 	

•	 exercido de 1924:	 *	 300001000 á	 60:0001000 	
60:0001000	 100:000$000 	

100:0001000 D 200:0001000 ......PRIMEIRA CATEGORIA
•	 200:0001000 D 300:0001000 	
e	 300:0001000 * 400:0001000 	Rendimentos derivados do capital e do trabalho applicados no com-

mudo e na industrio, exclusive a agricola 	 0	 400:0001000 * 500:0001000 	
Acirro	 500:0008000 	

Ciaales	 Numero do	 Rendhemat,
c:ntribuintzs	 liquido

•

Numero de
contribuintes

300
78
73
22.
7

1

547

Rendimento
ldo

5.069:9238889
1.837:946171.'
2.925:524145'1
1.629:9791079

832:5701441

434: 754$4i

12.730:699101i

De 10:0001000 a 20:0001000 ..... 	 1.()35
• 200001000 D 30:0001000 	

	
535

• 30:0001000 » 60:0001000 .. .....	 690
o 60:0001000 100:000$000 .....	 414

• o 100:004000 200:0001000 	
	

184
* 200:0001000 r 300:0001000. 	 	 64
* 3009001000 )) 400:0001000 	

	
27

• » 4000001000 9 500:0001000 	
Acima	 500:0001000 	

	
64

- •-•
3.723

SI LGUNDA CNIEGORIA

22.$76:8461156
12.493:2201061
26.000:4811089
36.603:2801137
37.795:9261943
15.225:8401363
9.297:0421274

, 7.169:50515G0
120.091:7691714

-------- -.-
237.553:9121287

Rendimentos ele capitou mobiliarias

Classes

1)c	 10:0001000 a .20:0001000 	

Numero de
orntri,Slurst

261

11.-nii!mcnto
Iiqid

3.742:24513%
o	 20:000000 9 30:000/000 	 12k) 3.189:6631741
o	 30:0001000 »	 60:0001000 	 103 4.952:3471745
*	 600001000 » 100:004000 . 	 44 3.263:8851504
o 1000001000 to 200:0001~ 	 33 4.384:2171139
o 200:0001000 » 300:0001000 . . 343:3951732

-* :300:0001000	 400:0001000 ......
*	 401000$000	 500:0001000 .... . . 476:2181160

Acima	 .50r:9001000 	 2.799:7721694

534 23.656:74(4111

TI :it.( :1 :.1RA.	 E(;0121A

Ordenados e outros rendimentos do trabalho

Classes Numero de
centritnintes

1../c	 10:000000 a	 200001000 	 5.237
»	 20 :(001000 a	 30:000*000 	 1'393

30:0001000	 (4):000$000 	 831
u0000$000 g 1000001000 	 158.

»	 100:0003000 D 200:0001000 	 k,5
200)001.000	 300:9001000 	
3000001000	 400witg000 	 5

4' . 4000001000 * 5000001000 	 4
Acima d- 	 •

7.705

• Rmaintento
liquida

Acha-se em estudo, no Thesourn Nactonaf, o projecto de
606:0001000_ 	 reforma dos serviços de administração de fazenda imposta

165635:5741051	 	 pela necessidade de adaptar a organização actual ás rnodiii-

70.992:4811165
34.095:7241919
33.965:5361364
12.410:8751093
8.313:3101690
1.444:5501750

.2.063:239$'0)
1.743:3551680

Continuou, em seu segundo mno de applicação, a dar (Is

resultados esperados o Codig,o de Contabilidade e respectivo

•Regulamento.

A pratica 'demonstrou que 'alguns de seus dispositivos

deviam ser modificados afim de que, sem prejuizo de efficiente

applicação dos dinheiros publicos, não houvesse entraves do

desenvolvimento da acção administrativa.

Para o preparo dessas modificações constituiu-se, sob •

presidencia do Ministro•da Fazenda, uma COMilliSSãO ele func-

cionarios technicos de reconhecida eompetencia dos differentes

Ministerios. Feita cuidadosa revisão do regulamento do Co-

digo de Contabilidade, foram as alterações publicadas, ele

modo que é facil o entre as regras vigentes actu-

almente e as propostas pela commissão.
Em breve prazo, será submettido ao vosso exame e

deliberação esse trabalho que, por modificar o Codigo, não

pide ser adoptado sem approvação do Congresso.

Thesoviro Nacional
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cações introduzidas pelo Codigo de Contal-Nilidade e Regula-

mento respectivo. de maneira que funccionem em harmonia

a Contadoria Central da Republica e a repartição directora

dos negocios da fazenda.

Na reforma do Thesouro, parte da maior importancia será

a relativa á Directoria do Patrimonio Nacional. até hoje sem

os recursos com que possa attender ás suas relevantes attri-

buições, por falta de autonomia directiva e de organização

technica que lhe permitta. siquer, a operação primeira do le-

vantamento cadastral dos bens patrimoniaes cio paiz.

No projecto em estudo, hão cie ser introduzidas medidas

conducentes á simplificação das formalidades burocraticas,

simples retardadoras do expediente normal elos processos.

Com esse objectivo, cogita-se- do estabelecimento do Codigo

Lie Processo Administrativo, que unificará e uniformizará as

formalidades processuaes, hoje profundamente diversas nos

regulamentos fiscaes.

Para a execução desse trabalho, já foi constituida urna

commissão de pessoas de comprovada comnctencia.

Contadoria Central da Republica

A Contadoria Central da Republica. que tem, apenas,

dois amos cle vida. continUa a demonstrar o acerto de sua'

erecção. Urna nova phase de ordem nas contas do Thesouro

vem se evidenciando, mediante acção vigilante na execução

do Codigo de Contabilidade, concorrendo para o aperféi-

çoamento do registro dos factos de Ordem financeira e

economica da administração publica.

Em cumprimento cio Codigo de Contabilidade, a Con-

tadoria organizou. dentro do prazo fixado por essa lei, o

balanço geral e o relatorio da repartição. A copiosa exposição

de dados, contida nesse trabalho, fornece elementos interes-

santes ao estudo da marcha dos ncgozios financeiros da

UniãO.

A partir de de janeiro cie 1925. . entrou em execução o

decreto ri. l6.50, que organizeju definitivamente- e rewla-

mentou a Contadoria. São de-esperar os melhores resultado

dessa organização, pela qual ficam unificados e centralizados

no Minis-te-rio - da Fazenda todos os-serviços da- çontabiliciade

feeleral.

Seguros

O Governo contiráa a cuidar, com a pactior solicitude,

kiclustria do seguro, cujo desenvolvimento se accentua; dia

•	 Nounaliza-dJs os sers,ic,,os--ela-Ins.pec tora 4..1,e,..Seguros, que.

4n4r4ne a;siqt.nal.arrtos ra Niensagem anterlorn . est-3\-tml- des-.

organizados e em grande atrazo, foi intensificada a fiscalização

preventiva das sociedades auctorizadas a operar na Republica,

de fórnui a garantir melhor os interesses dos segurados e a

evitar fracassos, sempre prejudiciaes a estes .e á propria in-

stituição.

A Inspectoria está examinando, com a rnaxima cautela,

a situação economica e financeira de todas as companhias que

funceionam no territorio brasileiro e tomando. de . accorclo

com as leis e regulamentos vigentes, as medidas que se tornam

neeessarias.

Usando ela auctorização contida no art. 242, n. VII. da

lei n. 4.793. de 7 de janeiro de 1924. o Governo baixou, com

o decreto n. 16.738, de 31 de dezembro do mesmo armo, novo

regulamento ele seguros, que tem por objectivo principal

egualar segundo a natureza das sociedades, o tratamento de

todas as companhias -que operam no Brasil.

Afim de serem examinadas diversas reclamações apre-

sentadas, ainda não entraram em vigor os novos dispositivos

regulamentares. A commissão, que elaborou o projecto ado-

ptado pelo Governo, está estudando, minuciosamente, as ob-

servações e alvitres das sociedades de seguros c apresentará,

dentro em breve, o seu relatorio.

O projecto de lei. em complemento aos dispositivos dos

arts. 666 a 730, cio Cocligo Commercial, e 1.432 a 1.476, do

Cociigo Civil, deverá estar concluido ainda este urino.

É. tambem, objecto de estudo attento o problema do

rcseguro, cuja .solução permittirá incorporar á economia :na-

cional grande parte dos premios arrecadados e cedidos a em-

prezas extrangeiras não auctorizadas para o Brasil.

O actual inspector de seguros fez, sobre o assumpto, mi-

nucioso trabalho, que conclue pela necessidade da organização

de um grande apparelho, que tonifique o mercado, pe.rmitta

o desenvolvimento das transacçõá e prepare o intercambio

do teseguro, sobre bases solidas c estaveis.

. já estão publicadas e vão ser 'distribuidas cm avulso- as

estatisticas completas das operações, em todos os rarnos , de .

seguros, no armo de 1922, bem como outros eleme.ntOs .rela-

tivos ao neriodo de 1911 a 1921, que a Inspectoria dc'Segiros

- poude colligir no seu archivo, ora reorganizado.

As estatisticas de 1923 estão quasi concluidas. Pelos re-

sumos em seguida transcriptos, já se Ode, no emtanto. arre-

ciar o incremento do seguro entre nós.

. Dufante o anno de 1924, funccianaram no territorio

Republica ()2 companhias de seguros, sendo 62 nacionaes e

30 extrangeiras. Das nacionaes, 244 operaram em seg.!ros te:'-

- reg res e raaritimos c 18, em 5?!..V.IrOS de vida. Das extrangehas,
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Em 1923 	 2.321 .174:80v$934
Em R1' 1 	  1.832.085: 430S33.3

__.....	 _	 _
1)ifietença 'ara mais, em 1923 	 489 088:37~.I1

1.b?.umos

Em 1923 	 14.848.925:431$213

Em 1922 	 .	 .„. 12.579.0(y7: 44(4575

1-.)i3iereina 'Sara mais, em 1923.; 2.2ó9.857:98438

PR EMIOS RECEBIDOS

Em 192,3 	  	 ^
1922 	 ........ . • • •"I

•	 13ifferença para mais, co') 1923..

PRusnos PAGOS

Em 1923 	
4	 Em 1922 	  • ..	 (r‘

Diffemencm rard mais, em 1923.:

'

70 . 69.7 : 7305170
56.720:093$C,05

13.977:W(4565

8.953 :12.2$4.)ié

t.) .784:370%578.
_

.2.!€.1?: 752 ferti

•
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29, em seguros terrestres e marit imos, e urna, em seguros de

vida. Das companhias de seguros de vida, nove são mutuas.

Ainda não está terminada a apuração da renda prove-

c.;ONTPANIIIAS

N A , : 1 k.) NI .1	 S
1 . 1. FRAN, ;EMAS

SEC1iROS	 1L991:5 112E5
16,5	 1:04np4nhias)

SL“UROS	 ‘:AR1115105
1,613 ( ;oMpardlia,) 70

n 3;

1:

niente do imposto de 5	 sobre os premios de seguros terrestres

e maritimos, e de 2 sobre os premios de seguros de vida,

relativa ao exercido de 1924. A arrecadação, comtudo, já monta

a 5.058;552:5143, ou sejam, mais 3.258 :552$143 do que a receita

orçada e mais 803 :287$10b do que a do exercido anterior.

A despesa com o serviço de fiscalização das =prezas

de seguros foi de 453 :000$000, donde o saldo liquido de

4 . 605 :552$143, para os cofres publicos.

Quadro demonstrativo das operações de seguros terrestres e maritimos,
durante o anno de 1923

Sr•:,-;UROS MARITIMOS	 forAl..8
139 Companhias)	 (41 (1,nnpa:1111a..)

VI 1.0151,4

Segurmlis 13	 141,322.7995i2$ 3.92o 777 4385o22 17 170 1.0

12,-,e4urad.in 1 .8011.584 :4805594 5210.591
.

.12o5370
.	 _

2 321 1 7 4 s0.,8,*.

1. i..	 . 11	 •12.738:3185%1 3 .4%. 187 . 1 125252 14.818 •12.1-431.)111

ENUOS

R ieebid,)s	 . 49.314 .862$246 . 38? -4,675924 ;114;

l'Uj	 .	 .....	 .	 . 705 :15745820 2. 247 57$819 `AOS I l22.'

Lis:WM.)4	 	

NIN/S/ 908

_	 .

42 .r0) :2875426
.	 .	 .

In 135 :32059118
.	 •

•

Pag.),; 34	 1215820 7. 7215 7-1453u2 42	 23	 L'	 'I	 2

Recuperado,. 	 6.175 :1495452 77? .2825854 0..147 	 ;;25i•(•

1.iquid 2F1. 291 :272$368 7. 00.5 .4915509 35	 3 ,g)	 7;Rs''.

,PEPCI:NTA,ENS

Premins s.,brc	 Va-
1,re5 scgunmlaâ 	 318 35164

	

(2)N11,A,•11.1AS
	

TERRES1P1.-S

	

r:A1,4
	

I 41 (.:ompanhinn)
.sobre

i os . 	
	

69,897 ";',	 36.178 ÇO
k1.01À1.8

1:e,egurad,,

1.11tuid,in

1421 ‘11,1S

12 t.cebid,..•

1.1 ,	 •

N1N1NTRON

0:t1peradot: 	

.14,1-11,1 . 1S 	 •

7.210.005..2u4So51)
1 .329.704 :722$920

5 - 8:30. 3 011 :5415739

27.503 :2755844
5 192 :4595338

22. 310 :8165506

• 14.133 .2425.935
3.543 '2145(34

10 590 .9285401

10.266 '149.4 53596'J
1.777.560 :54785337

- •
8 .489 388 79105123

44.771 :6205377
7.222 .o03$20.)

37 5 49 0175171

2fl 04R :7755905
4.249 4268519

_

15.709 •3495395

Quadro comparativo das operações de seguros terrestres e mar/timos.
nos Ut1208 de 1922 e 1923

41,	 •
V.‘1.0121:ti 831,511_ H.NIX)S

Em 1923 	 17.170.100:2388147

Em 1912 	 14 .411 . 153: 876$8N
•	 -	 -	 •

i'derença paru mais, CO') 1923 	 2 .7 5 8 . 046: 3o18239

3.056.944:1895301
447.855..8245917

2.0O,088 '1t'4$384

17.208 :344553),
2 .030 :1435868

- 15. 238 :2905665

15 '(li :;28970
706 :2115076

- 5, 10  320599

9116

34,257

PIX,.ENtA,.1:58

II mio; sobre v
rudos

,nbre prc.

v ORES

'Av:pr.:dos ...

1Zese,;urados 	

)3

• PRI. ).1103

••;1N1S11•20s

P.teoper!idos 	

	

.	 •
PE.Rcia•rrAnuNs

Prcin1os sobre va:
lo rts segtirados

Sni.3.;ros sobre pre-

	

M1OS 	

318

51 .387 ";)

6.033 .317 .53458uó
470.879 :757$644

5. 5O2 . 437 7775222

21.811 :1368402
• 3.513:1155482

, 20. .298 :470$920

2.0.336 :1785885
2.631 :9345918
, • -

17.704:2435967

9.833 :249532)
72. .734 :.5015453

797 . 1 1')8 -7475868

4.114.5235391
17 :40358_

3. 89 • :1195423

.	 1 843. :211$392 .
).n.) 9705878

.	 1 .797'• 1 10551 .4-I

. 44 .780 %

6.903.150 77845187
543.n14:259$097

.	 _

6.359 .536:5255090

2 .926 :10,/$793
1 730:5195459

.	 _

24. 195 :5905343

22.199 :3905277
2.1398 :005$79,)

:3845487

(,)1,1PAN1 1 1A S IX	 si,Amns 1E121U511W:8 :. F.GURON MARUIMOS	 101W-.S

11kM,,~AS 	 127 ( MEM14S)	 12F (.•:ompanhia,,	 (29 (:,,mptivhi“

•

	„•• 	 15;32	 •	 •

	

-	 45,253	 • ,	 •1 - .	 : F3. ..)Z. 5 '''4
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,Prc mio:, CITC. rt

IR.flIIO' Muritimu , 	 	 21.943:62$171

	

)11trv, Premiu 	 	 3 122: 572(l

1 584:3328'3

In:lemnizações de Rc:=egutos 	 4 005:30381(.5'

uro, Descontos e 1)ividendo,, 	 	 4.62.0:5e1$r:¡07

Alugueis. 	 	 .......	 717:87$817

Aroliceç 	 	 109:012$440

Evcnruaes 	 	 726 : 163$454

Reversão da I2eserva (.1,, art. 40 
	

5 046712$5-10

Reversão de Outras Reservas 	 	 2.167:47$750

Saldos para 1924 	

111,206:584$574

LlQUIDOS

Erri lt)23 	
	

61.7-14:C07$514

Em 19,2. 	
	 49.935 :723$027

_
Diftrcnç 1 par. ' mais. em 1 92 3.	 11.808 : 88-1$47

SANISTPOS VAGÇ

Em 1923 	
	 4.2.4:16e5183

Ern 19" 	 	 •
	 33.62(,:182$88 n-:

_
Dificrença para minis, em 1923..	 8.621:983$2"4

srsAsmos RECUPERADOS

Em 1 923 	 	 	  . • •	 6.947: 432$306
1922Um 	 	 .	 4.621:539$514

Differença para mais, em 1923. ..

LIQUID05-

Em 1923 3i 100:733$87(.
29.004:643$374

6.296:090$50

19"

1)i fierença para mais, em 1923..

Movimento geral das companhias de seguros, durante o exercicio
- financeiro de 1923

DEBITO

aldus de 192' .	 ''', .00-n :81.11$1-¡;i,

:-,inistros Terrestres 	 	 33.431:033$210
»	 Accidentes	 •	 t .230 : 649$972

J ,	 I\ laritimos 	  	 •	 • ...e.	 7.761:8465124

Reseguros  -	 8 .478:38:3ô52
¡Ordenados, flonorarios e Gfatificações- 	 .	 4.7(S:750333

Dividendos 	 	 1.989:371$5(8
impostos 	 	  .	 	 .	 2.071:183$463
( :ommissões e Corretagens 	  .:~kh 	 	 14.047:973$617

, 1)espesas Geraes 	 —1.1..... 	 	 6.470 : 036$9,'.9
I )iversos Desembolsos 	  . . 	  .	 2.611: 859$434
Amortizações dc Contas 	 .:	 458: 368$9 1 1 -
Rescisões, Cancellamentos c Annullações .... ... . ¡... 	 1 . 450 : 028$635
Reservas Estatisticas 	 ' ' 	 .	 2.145:261$618

do Art. 49 . ., 	  .11"11:114. 	 	 8.081:'503.,039
))	 Sinistros 	 	 1.644:,V,9$246

Citas Reservas 	 	 1.886:972$876
i mcros Suçpensnç ... 	 	 _ 7.639 :$67$741. 

1•11.20: 584$f 74

Casa da Moeda

Casa eia :Moeda executou, durante o anno passado,

tcdos os serviços que lhe foram solicitados ix:las diversas-de-

penclencias do Ministerio da Fazenda. Apitados' • foram es

trabalhos reclamados pelos Governos da União, dos Estados e

Municipios e por particulares.

Nesse . anno, a proclucçáo ele valores impressos (sellos,

cintas, apolices, cautelas, guias. etc.) foi de\ 2.832.808.471- for-\
mulas, no total ele-1.M.82,1:597$2-80, contra 2.876585,-29i. In;

importancia de 2.901.52:055$800, em 1923.

Os qu,adro's adeante. inseri:os ;registram 4 produeio (1`e • - •

Moedas divisionarias e o movimento -de sabida de valores im- •

pressos, no mesmo i)crioclo.

Infelizmente, a necessidade de restringir d:.spcsas

se ultimasse o apparelhamento da parte relativa á fundição

de ligas, não tendo sido, por isso. empregada, em sua totali-

dade. a dotação ele 500:00015000 votecla para a .itequiskilks

machinas modetnns c iiperfriçoaclas para as offe-incss.---
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em eguaes periodos ele 1923 e 1924, verificam-se as differcnças,

para mais, de 31.546:740$000 e 25.694:251$897, respectiva-.

mente. É, assim, grandemente auspiciosa, para ese exercido,

a espectativa da contribuição com k.i tie a principai l alfandega

do paiz vae concorrer para o fortalecimento de:Á cofres pu-

blicos.

Os serviços de fiscalização externa, a, cargo dl a Guarda--
mona, tanto quanto permittem a defeituosa organização da:

policia aduaneira e o apparelhamento actual, têm corrido

normalmente.

Não permitte o momento, que atravessamos, dotar as
ium total de 93.297:16(4972, papel, o que representa 1-xitico nossas alfandegas do material fluctuante de que cilas carecem

mais da quarta parte da receita geral da Republica, orçada e que deveria ser formado por embarcações que se grupassem
pra um trimestre. an typos uniformes, adevados aos ser iços nos portos c de

Comparada a arrecadarão de :- Zzirpc.,5tic com a realizada vieilancia costeira.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

A arrecadação realizada pela Alfandega do Rio de Janeiro,

em 1924, asceneicu a 54.846:083$465, ouro, e 54.965:04138,

papel. Feita a conversão da parte ouro a papel, ás taxas carn-

biaes respectivas, o total papel é de 321.284:327$442. Com-

parada essa roJeita com a de 1922 e 1923, verifica-se um au-

,gmento 121.280:422$119, sobre 1922, e de 46.631:246$735,

sobre 1923.

No primeiro trimestre deste anno, foram arrecadados

il6.033:429$487, em ouro, e 15.381:678$394, papel, ou seja,



Maio de 1925 14359,DIÁRIO OFFICIALS o "111)(1/1.- ['eira 4
•••••nn•-....	 •	 .

È

8	 . .., -, .,
g	

a	 .	 ,....
,

'n	 .	 9	 7.	 v.	 ..	 r.. ..	 .9..
 ,.._.,-

c°..
..-

. . ,
1,...<
g

o'	 O	 ..6'	 .4:	 >,'	 ..c.:	 .0.	 N.	 00	 0	 N.	 t--.
N	 ..-.	 N É

r4

0	 *	 NI	 IV	 00	 ,	 OD	 O	 02	 C	 00	 e, 02
ra	 Z.	 "4	 4	 4	 69	 44	 og.	 ....	 a	 ...	 a 0O

< ,	 -	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 . .
raNmMe m M* M *MV, N

8
F

;.; rk.
o
X

l'	 1..i	 ¡	 R,	 ", ;	 ‘ 9	 r.'	 4	 R	 1:-‘,	 R	 52	 .4
X 4 a a a a a a a_. a' a a

,.	 .-:,.	 9	 ,e:	 .	 ..	 .	 •r:	 "!	 '"?	 "7'.	 ..	 N
, ...s..

,	 .	 -	 .	 -	 g	 r......,	 .5	 ,	 r,	 .7.
0000	 ,.	 ...;	 ..;	 Ni	 NI. 	en. 	 .1:	 ...:	 m:	 1,1	 N.

(...,
'')c

e

53 	 § .	 G -	 S	 R'...	 G
a ........	 V	 O-..;...	 4* N.	 5.	 ....;	 ...-4	v_	 . .. ,t	 .,,,

r.;=.
.c
g .,	 O.'	 `ci,	 4	 rc;	 7,"	 .,'S	 '''--	 Zt	 Z. 	.7;

•a: 	•$:	 .ci.	 .. 	 .0.0.0,i	 h:	 N.	 t...	 .C:	 O	 F..:

•

O	 -e	 ,...1	 ,...,	 ,..o	 .-coo pocco..,	co
2_'''	 ''''	 a	 ',-;	 cl	 O-..	 "”--,'	 C.,'	 ;c	 r..	 g:

47:	 -	 7.:	 .4	 .4.	 4,‘-	 .4.	 4*	 4*	 ..	 ...	 ...

c.
. . "	 -(2.n.9.:	 9-; '''	 n'43	 n'4	 eij	 MI::	 '...*$	9::	 9. .". : 	 .'

...c..
O	 *	 , N	 .0	 N	 N	 *	 ,..2N	 â	 8	 p....,

,.7.!..,	 ::-..	 g.; 	 4.	 r:.:	 e 	 8.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
(4	 ,..>	 ,	 e	 e	 e	 e	 .4.	 e	 a.	 e 	 e.>. . a

gaar....2,UX.rzwir...r.zr.
.,¡.'	 .f.„...,	 :,.;-; 	 § • z.	 R	 S	 :::	 £	 8	 `C	 S	 4

9r^	 r.	 4'	 r....	 .,,...	 .7C	 a.	 ??..	 4	 ..É.	 r..2
... 	 ,	 ,	 ,	 •,	 ri.	 e	 e	 e	 e	 .. 	 ,,......:,

•

12 n••• 1

e
2

e,.10`-. - 

: 	g 2	 e	 7'22	 2	 ..o
2	 '4,	 o

rd 1.?.., .§	 .2 -EE	 "g	 .r,	 É	 i!6	 2.	 o.	 a.	 ,,
I .,5	 ,	 'g	 - 2	 5	 2. :a .t)	 á	 2

1

. . à
I',
a
X
14

.. /

. . c
3-

g

E	 44	 n,'"	 R.	 4.	 3	 'á	 ri	 ,`:.	 g .‘	 ã.'	 SZ
:£5,X2XXri.WW""4., .a N. -cc. NCON0002,	 e •-• N * 1. * N N , ,

C 4 mNX4mm 0,. N. *mN
eo l	 rn• 	 '4,	 'C'	 'A	 ' '''	 e> :'	 - g,''	 a'	 "'.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .4	 N.	 ,..	 ,	 .....	 ,>	 c	 .4.	 e	 ,	 oc>	 4..-	 ,>	 0,	 r.	 N	 44	 Ni	 N	 (.4	 el	 ta	 e4

'. ?,
..

'....; .
.,NN

Zr4	 •••• 	 2	 g2	'e. 47.;	 i::¥'	 'e. 5'.	 8	 e-.	 `C- .
a	 a. a a.a a aar.aa
.4 C1 	 §	 SE	 P..	 8	 r.	 'C '. ,	 ;.' '-.	 E	 ,7:e-.4	 ,-~	 n-'

,...!	 R	 'r.	 ..	 R	 ".".	 n	 ,R 	 n	 R	 R	 .	 !"...,
2	 .% 	 2	 e	 ,	 -,	 ....	 .....	 e	 ,	 N	 ,	 ,

MM* *MMMMMM* *

8 R	 'C'	 7.	 8	 ;7-,	 1,-;	 4	 7.;	 R	 Z,G,	 c'S	 r: '.	 S
i .-: 9, Z.: a.a. a a a 3: a .' a aa af4 -I .-.0 'e- * - NWN ,IO	 Ce,	 e	 ,,	 e	 e	 r...	 'e'	 ri	 00> aZ < '.1'.	 7.	 7.	 7.	 M	 '::	 M	 1..':	 7	 ..	 ..".	 Cr.	 '.I
C O.li

a	 r.,..,	 ,,	zz	 :......,	 -	 N	 N	 *	 *	 .C.	 N.
r.a	 c-	 C-2,	 -	 c	 ,r	 8	 4	 E	 ,̀ :::'	 a.'""	 N.	 ,

.7.,o
0-4	 .-4	 e..,	 ,....

,•";	 ..."	 g'	 Z'	 i	 7-1;	 R	 .."; 	 ,R	 2
. a 	 aa R	 44 :rs	 '.e.	 a. a a `á	 á

* - 6	 R	 R	 ....I	 F.	 C2	 5	 a	 -a	 9	 " .	 _•X	 '

•

é. .

..,

.
e.

!..'	 ::',	 2	 c%	 'e 	 c'• C	 ', Z:	 P.'.	 'C'. :	 'C'',	8	 ::-.1	 g
a	 a	 a	 .4.,	 -.	 17,.	 a	 9,	 5;	 9.	 '‘;'	 e;	 a ..
...É...	 '..:	 ',...c>	 5	 i.::	 e	 e a...,	 „.7...	 ,e	 g	 .7...e::	 R.	 `r.	 ..	 R.	 'n	 ,r. • •.:::	 n	 ,R 	q.	 .	 ,::

'O. 2 e

e	 e	 si	 .í:	 eeeeee	 ..1:	 m:	 .4-:

.aa:).:-.a. :4 a a .. 4aa
O
r4
:.)

C-
	 9..	 .4.	 ,,,,	 ?,

-	 ..	 -	 ?.	 1.	 1:2	 t	 -	 "R

;:.	 en-n 	 17.:	 S	 r.	 'C';	 •.,.. ''' +	 ;	 ?	 .T.	 .. .	 P. . ..
N N *MMemmMmmeN*

te
ta
Ce
2 S'e ,•

•

•
.g

2
•E e. .... , 2 e . 2 1

,9.
E	

E 7-I	 .@f12
'ê5-"'•	 r,	 I	 *F2	 c	 *e	 2	 -	 à	 t

J-'.	 È..	 2	 a	 2	 ---,	 .2.	 ..e	 cX	 6	 Z	 ta



	GO 00 	 0 O
In	 ....	 1,	 4...

	

44 04	 .. coo

	

m	
- .oe,

	

'...: cg?	 .. e,-..

	

tr. In	 C` C'

	

m .,.,	 N. r.)

..0. M

o
no	 ..	 no	 n	 =

i=1
GR 694.0.	1.9	 :::;	

-
44.0	 -	 ,..,	 0

GO -GOX
..	 .. 9.-,	 e,

91	 r,
41.
04.

tr.	 te.	 to.
X	 r,	 O-4.	 c,	 0.	 ...r	 .0
ri	 0	 -.1 ..	 ri	 00'N.	 .4.	 In

m OD Mn)	 00	 0••••	 CO4.	 FP	 2.to -. ,	 t.,	 e,t,	 GO
':':	 'R

o
n)	 .1.	 0•-•
0er,	 COX/

•	 . •rst.I,	 nt. 	-,e,

o

Pe)

e,)N	 ri	 r.

f.f i

.4

5'. '
2, to

.	 g;	 5	 '4;	 r.,'	 tri.	 .^:',	 ,̀::	 .`.5	 2	 '.52	ej3	 (1
a a 7.; r. a r. sz c.g rx	 R- `2
,̀2,	 .73	 S	 '	 -0"

	 !'.	 'A
	 04

	 R	 ';.	 .',-..
c:	 ‘,.-:'	 ,...-:	 sg:	c.°	 ^^	 "s•	 g".	 ':':	 ..	 '":":	cf.	 .:-I
S	 "'	 g?.	 2,	 "3-:	 .;,'	 -	 ;•:',	 R	 r,	 .2	 .";	 j'.5...,	 ....	 ....	 ..•	 ca	 ,e•	 -.	 e,	 =	 ",'	 `O

.

'
...1 .	 f•.:	 •••:	 c.i.	,,,,,.	 .6	 r.:	 ,,..i	 co	 ,-.n 	 O	 Go a' -
<4..

,..,	 CO	 ,-..,	 n7	 ni	 r,	 ol	 c,	 e,	 c,	 CO • en	 r,
e's0

4-

O	 CO	 o	 0,	o,	co	 ,--,	 .0	 `0	 C,	 '.^.	 .0	 O')
.0	 ..._.	 `2>	 =' 	 °.' ` t:S.	 CO

, 	5	 R	 R	 CO
. "-:.

.
sa

4.	 1.1.	 aes	 G.	 4.-	 69	 611,	 69	 4.	 4.	 1,..	 FIO.
CO	 C.)	 n.	 r,	 ./.	 Z	 jor	 e0g	 ,....9	7,5 	 .,,e, 	 ,,,s 	 0.08,

•	 4-. r.":	 S	 i	 .J.,'	 n, 3 O	 .-.	 o.,	 4,	 C.	 -.!

V.-

R
a.
-a	 .
II.

:	 ;Do	 8	 r.;	 .̂.,	 ,-,,D. 	 L.,-3	 :::,	 .9-:	 :1:	 .s	 rz.	 s
0	 ....	 C:,	 .... .	 .0	 n•• •	 nn••	 tt-t	 O	 ••••	 GO	 ...

rt)O'
' .41"	 "e"	 ..r.	 .3;	 -9;	 si. 	,--:	 vs. 	v;	 vs.	 .0;	 M	 ••3;,

o
a

•

"..i.	 rà	 .9.)	 .9.	 3	 5	 4',	 t?.	 5	 -6. 6".7., -.e,r,	 MO	 rei	 -r	 r,	 .,	 e,	 ..	 O	 c,44 44 to.	 69	 4. 64 M.	 4. 04	 M.	 44 m	 (e,t4 - w•-,
414 ..Q.

.	 . M -	 CO	 rei	 In	 r..4 	 •-•	 -I.	 .3.	 I,	 n)	 e,	 GO
..	 co	 co

cc.,	 GO	 -."-..

,

. f) 4; r.,	 ..4.	 In	 4,	 n,	 e,	 co	 ev	 xr.	 4.,	 nl	 In	 fi,
.r., ‘,f'!).	 7$ 	 ;*,'	 0.	 t 	 t'

	 'C .	 a	 4.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .. --.O
1.$	 • o.,	 "...	 oo	 o,	 -.	 c,	 . 00	 n...	 n.	 .1.	 c,	 ...•	 .6•-•	 n,••	 •-n 	 -•	 CO	 CO	 -.	 r•I	 ri	 r,	 e,	 (,)	 ..O
O n)

GO	 ,-*	 0,	 I.,..	 c,	 -*	 O	 ,,	 c,	 0.	 Ge	 G.	 rnO	 GO	 -•	 19	 e,	 r•	 c,	 ....	 :o	 o	 1....	 oo
...	 r,	 N	 ir,	 O,	 M	 ..-.	 7	 Ir,	 Ir	 -,	Irs

=,
7	 ,•n•	 •••	 •••	 64	 .w.	 40	 ik. 	88	 44-	 e.	 69	 69	 69

CO	 .-.	 ..0	 .0	 •cn.	 g,	 R	 o,	 .-	 ....	 ,..,	 ,o	 r- '...
o	 -.44. o	 ,...,	 -	 ,0 	 C`	 M	 n,	 ....	 -e	 e,	 •-•
G,' )	-C%	 '‘?,	 c?,	-05	 O'	 S	 ''	 2	 `.^.	 P.'	 ?..'	 ;5

..-.	 .....	 -. ._,

-

O	 r,	 ?	 Cs	 0.	 e,	 c,	 .0	 ..D	 os	.,	 .0 	 .0N.	 G,	 CO	 I...	 C>	 N.	 00	 02	 GO•-n 	 GO	 er

•

a	 a	 .....	 a	 x.	 z;	 a	 z	 .	 r....	 ..	 ,,,,,,,	 ..z.
O....,	 4,...	 -	 ..,,.	 .... 	 .	 'a-	 0-	 ...

44
.t.
0.

e
ris ,	 .9.	 40	 ...	 4-	 GO	 e,	 e..	 0	 e,	 0	 X

8,'	 ,v,	 ,.̂	 .Z	 6-	 '-'	 ,9:	 4	 2	 r».-	 3	 `,9O	 •-•	 O	 <I.	.0	 n.	 ,r,	 -..	 0	 •-•	 co	 .-.	 C
.4; 	...}..	 .4; 	 ...1."	 mn 	 -4;	 ,-,',	 ..".	 ..:	 v.	 -4n 	 v-:	 ..a:

N.,

c%	 9:	 ,9 R	 V-:	 ` e	 ::- •	 .5	
e'.
	 R	 R	 g'	 `,8 1

2	 2	 c,	 .0	 "et	 •••:t.	 e,	 O'	 <1	 r..	 M	 c,	 COE..	 48.	 l.	 4e.	 d.	 4.	 49	 CR	 e..	 4.	 (9
O
d

•-,	 n)	 4,	 O'	 ~	 NO	 .,	 ,n	 n,.	 O	 n,...	 ,.	 en-	 e	 0,	 C,	 .0	 e,	 O	 ,CP	 GO	 -.	 X"	 tr%	 p:,co	 _ IP	 CO	 .cr.	 n)	 GO	 rà	 ..•	 TI,	 1,.	 .0	 /7
7

'	 CO	 iE i	 *43	 in 	 '4:	 2	 . [. n 	 ''	 '. 	 . D2	 gs.	 0,	 CO..,	 e,e,	 o:,	 o,	 O	 5	 ;•::,'	 J'0'.	 ,	 ..	 .	 .	 .
en	 en	 r•-.	 r" 	 ..n.	 ...I;	 p,"	 ,r:	 -.3;	..-:	 -,r.	G.:.	 ..,-

, .

•	 .. •.- .g

I	 	
I

,	
. t 

, I •
1

•
.

1.

,>
im

I

1
i

•PIN
o•

t

,

7

.y

• ?.1., r".	I
r

•

.

. ,
•

••
••

o	 •.	 2 2

1	 :; I '.> 1: •	 e	 .9	 ,,o
1;	 .j.'	 -	 l'-'!'	7..."-: 2 -E	 _c

2	 -°	 J§
8	 g,	 2.	 ..̂--.2 	R".

..3	 . 5.	 •`'	 -9	 4., 	z	 "5	 ta	 1,.	 2.	 3
•••••, ",	 •	 .

MÁRIO OFICIAL40369 Secruncla-feira 

C:



, ..Mato de 1925	 103(g

GUERRA

Defesa Nacional

E. um dever fu -idcmerital da Governo promrsver os meios
de assegurar e defesa nacional.

Não se trata. evidentemente., de entreter o culto da força,

que não podemos ter com o nosso gráo dc cultura juriclicar a

nossa indole pacifica de povo laborioso, os principies cardeaes
de nossa hcncsta politica exterior solemnernente consagrados

na Constituição. Cabe-nos, porém, provêr. á organização mi-

litar que as nece:.:siciades proprias de todos crs povos reclamam.

Educação moral, preparação material e instruecão profissional

são os tres grandes factores dessa efficiencia.

Nenhum dos elementos irnmediatos do valor militar é

susceptivel de improvização. Cumpre, por isso mesmo, que

não poupemos esforços para que tudo se faça em tempo util.

A preparação moral é condiçáo essencial do cumprimento

exacto do dever militar, com a decidida energia dos caracteres

embebidos do sentimento de lealdade patriotica. A material

não só diz respeito ao material bellico propriamente dito,

sinão tambem aos meios de transporte e a todos os recursos

da industria. A profissional permitte pôr em . contribuição

effectiva esses recursos de toda sorte, estando a instrucção

militar pratica da tropa—ao serviço da capacidade de direcção

dos estados maiores.

Missão Franceza

Deve o Exercito serviços inestimaveis á Missão Militar

Franceza, que teve como seu chefe, até dezembro ultimo,

e General Gamelin, cujo nome está ligado . á presente phase

de activa renovação teehnica das noss3. fo-ças de terra e ao

fecundo progra.mma de instrueção militar organizado por sua

notoria capacidade, a que a experiencia pessoal da guerra

deu urna incontrastavel auetoridade. É o chefe actual da

I\ fissão o General Coffee, que está exercendo as Rias funcções

com e competencia e o devota.mento de um continuador digno

ele seu eminente antecessor.

'Effectivo do Exercito

A lei n. 4.892, de 26 de novembro de 1924, fixou as forças

ele terra para 1925.

O art. 134 do Regulamento do Serviço Militar estatuiu

que nenhum cidadão poderá ser nomeado funcciorario publico

federal, ou adrnittido. em qualquer caracter, em repartições e

estabelecimentos da União, sem que apresente caderneta de

reservista ou certificado regulamentar da I° ou 2a linha, e

sem que conste desses documentos estar em dia com suas

obrigações militares.

Mas a citada lei de 26 de novembro de 1924 foi adeante,

muito justamente, dispondo no art. 4° que as praças ou cx-

praças do Exercito terão, em egualdade de condições, prefe-

rencia na nomeação para provimento de cargos federaes me-

diante concurso. É esta, sem duvida, uma resolução digna

de todo o applauso.

MaiS. O art. 50 da citada lei prescreve que os cabos e

sargentos, cem certo tempo de serviço, terão preferencia sobre

os reservistas de qualquer categoria para preenchimento de

cn-.pregos que não exijam o provimento por concurso.

Esto estas resoluções legislativas de inteiro accordo com

o proposito que tem o Governo de zelar pelo futuro dos citi(

votam sua actividade, durante certo tempo, ao serviço da:

armas, e dos que fazem seuaprendizado militar, nos corpo:

de trepa

Cortejo militar

Fódc-se dizer que o que se quer obter, mediante o sor-

teio, é o contingente destinado, mcnos ao serviço militar obri-

ca .:orio, do que á instrucção militar obrigatoria. Porque essa

instrucção é condição de primeira necessidade, para que a

defesa nacional mereça, em verdade, esse nome e não seja

uma simples illusão theorica, que se desfaça, numa hora

difficil, cm amarga decepção.

Cumprindo um dever sagrado, imposto pela nobre missão

que indubitavelmente lhe cabe, tem o Governo provido ás

nesessidades mais urgentes da defesa nacional fazendo, nesse

patriotico sentido, esforços conhecidos de todos os verdadeiros

interessados.

A consecução desse desideratum reclama, não só o concurso

sincero de todas as bôas vontades, mas ainda, e sobretudo, a
cooperação activa de todas as energia: brasileiras.

Incumbe, por isso mesmo, a cada cidadão o maior zelo

no concurso pessoal afim de que cada' um forneça um ele-

mento, não meramente decorativo, mas, pe facto, util á defesa

da Patria.

São egressos do civismo os que, cedendo logar aos que

resolutamente assumem na primeira linha os postos de perigo,

reservam-se para depois exercitar, a bom recato, uma critica

egoista e dissolvente.

A vida collectiva reclama de todos nós um impreterivel

devotamento ao bem commum. É essa estreita solidarie-

dade social que faz a grandeza dos povos. É essa perfeita

cohesão moral que faz a força das nações.

Precisamos, em uma palavra, formar numerosas reservas

instruidas.
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Estado Maior

E sob a -direcção technica do Estado Maior do Exercito

que se ministra todo o ensino militar, e exerce as funcções de

dhefe do serviço o 'General Tasso Fragoso, cuja capacidade

moral 'e technica todos reconhecem sem favor.

Ha, hoje, -no Estado Maior uma actividade sem prece-

dentes entre nós, e os seus officiaes não estão mais adstrictos

a testudos puramente theoricos, senão que se destacam para as

unidades, como ocoorre agora nas tropas em operações no

stil da Republica, onde.se acham muitos delles prestando ex-

cellentes serviços.

Ha, para tudo dizer, no serviço de Estado Maior, um

sopro de vida nova.

Promoções
.	 •

Insistir ria urgencia de dotar o Exercito de urna lei geral

de promoções é ir ao encontro de uma das suas mais imperiosas

necessidades. Porque é essa lei que deve operar a selecçã

das .capacidades e dos caracteres, no interesse superior do

Exercito, que precisa ter, nos altos postos, chefes que sirvam

á Nação com perfeita efficiencia technica e consciencia nitida

dos seus deveres; , isto é, que tenham competencia profis-

sional para exercer suas funcções e 'energia moral para cumprir

seus deveres em todas as circumstancias.

É para extranhar se assegure na pratica, por texto ex-

presso de lei, o accesso franco, de posto em posto, aaofficiaes

notoriarriériCe refractados á disciplina militar. É um estado de

xcoisas que turripré'prover de relnedio; pondo termo a essa

Mano alia de fazer um -official toda a sua carreira á sombra de

urriaatorambcha tolerancia, que o deixa sem funcção, por ser

sua acffiridade nOçiva ao serviço da tropa e á disciplina.

Ensino militat

Funccionam com regularidade os institutos militares de

ensino superior, e é grato assignalar que têm corréspondicio

plenamente 'aos fins de sua fundação.

Por acto de 10 de fevereiro ultimo, foi creada a Escola

Provisoria de Cavallaria, installada na Villa Militar, satis-

aiendo uma justa aspiração dos officiaes dessa arma, tão

nobremente desejosos de aperfeiçoar seus conhecimentos e

aprimorar as qualidades que são o apanagio dos que se clis-;-

tinguem nessa arclua especialidade.

A Escola de Aviação Militar atravessou uma crise que

perturbou grandemente a marcha do ensino. Será, porém,

restabelecida, dentro de breve tempo, a actividade desse esta-

belecimento de instrucção, que tanto merece o desvelo dos

poderes publicos.

Por decreto ri. 16.851 de 27 de março do corrente

anno, foi e. xtincto o Colleaio Militar de Barbacena, de accorclo

com o n. 5, do art. 10, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro•

de 1925. .

O Collegio Militar do Ceará, que tem uma frequencia

de cerca de 150 alumn.os, ou seja menos da metade do'

efectivo previsto no respectivo regulamento (300), não com-

pensa com o seu precario funccionaniento as despesas de sua

manutenção. Estas, no que concerne somente ao pessoal civil"

da administração, importam em 142 :962$030. O Collegio-

Militar do Rio de Janeiro continúa a merecer os creditos, de

que tão justamente gosa, de estabelecimento de ensino se-

cundario de primeira ordem. A concurrercia para matricula'

cresce de anno em armo e, como a capacidade do edificio•

está absolutamente esgotada, é tambem cada anno 'maior.

o numero de alumnos externos.

O Collegio Militar de Porto Alegre é, por seu turno, um.

instituto que já se '-irnpoz, de vez, á confiança geral, e tem

tido, provando amplamente o louvavel acerto de sua creação,

um rendimentoutil expresso pelo crescido numero de alumnos

que lá concluiram O respectivo curso.

A Escola Militar acha-se dotada da 'um regulamento de

que é licito esperar

Seria, por isso tnesmo, de todo o ponto inconveniente

apressar a formação profissional dos nossos officiaes e, assim,.

a falta de subalternos; que se tem aggravado continuamente,

não poucle ser provida senão pelo aproveitamento, 'mediante

commissão em 205 tenentes, de sargentos de tropa, que, afeitos

ao serviço das armas e aos habitos severos da discipflna

militar, estão aptos a' exercer as funcções desse postO.

Dir-se-á que isso é um retrocesso no caminho vencido,

As sociedades de tiro são outras tantas fontes de reservistas

de la categoria, nos termos do art. 13, do Regulamento ap-

prOvadó peio decreto n. 15.954, de 22 de janeiro de 1923.

Certo é que essas sociedades	 nucleos de preparação

militar disseminados em.	toda a extensão do paiz — têm

• sofrido algumas vicissitudes com prejuizo da difusão da

ristrucção. Mas o Governo tem providenciado sèrnpre no

sentido de arredar todos os obstaculos, para que cilas

sejam, como podem e devem sei-o, eminentemente uteis á

instrucção militar, da mocidade e á sua educação 'patriotica.

'Os estabelecimentos de ensino secundario e superior

formam, tal-libem, reservistas dessa categoria, na conformidade

do mesmo Regulamento.
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durante larg. oà- amos, no que respeita ao recrtrtannento de:
nossos officiaes.

Cumpre, todavia, não esquecer que o espirito de sacrificio,

a bravura, a firmeza de caracter são qualidades moraes que

orna cultura geral, superficial e brilhante não pOde supprir.

E, como o de que se trata é cle prover os cargos com ser-

ventuarios capazes de servil-os leal e devotadamente, claro é

que o Governo não podia hesitar em preencher — e fel-o,

aliás, a titulo provisorio — parte dos claros do quadro de

officiaes do primeiro posto, dando merecido access° a dignos
servidores da ordem e do regimen

Esses officiaes comissionados irão, á medida que as exi-

gencias do serviço o permittam, habilitar-se na Escola Militar

com o respectivo curso, fazendo assim sua preparação technica

e aperfeiçoando a pratica adquirida, dia a dia, na actividade

dos corpos de tropa.

Concluiram o curso da Escola Militar 24. alumnos, cm

dezembro ultimo, sendo tres de infantaria, oito de cavallaria,

seis de artilharia c sete de engenharia.

Destinado ao alumno que concluir o curso de cavallaria

com as melhores rotas, acaba de ser inátituido um premio

"General Marinho" que consistirá numa espada de °Meia

typo regulamentar, adquirida cem os juros de cinco apolices

do Estado de Minas Geraes, sendo a sobra empregada na

acquisição de obras especiaes sobre aquella arma para a bi-

bliotheca da Escola.

Provêm essas apol ices do saldo de uma subscripção

aberta, ha tempos, no seio do Fxercito para render uma signi-

ficativa homenagem á memoria daquelle saudoso general, que

tinha a paixão de sua arma de origem — a cavallaria.

Por decreto n. 16.475, de 12 de maio de 1924, foi appro-

-Nado o Regulamento para a Escola de Intendencia.

Concluiram, em 1924, o curso da Escola de Aperfeiçoa-

-mento '66 officiaes, sendo 29 de infantaria, 11 de cavallaria,

17 de artilharia, e nove de engenharia.

Sahiram, no mesmo anno, da Escola de Estado Maior

25 officiaes. dos quaes concluiram o curso de revisão oito

o curso de aperfeiçoamento de officiaes superiores, um.

Por decreto n..16.793, de 13 de ,,fevereiro ultimo, foi al-

terado o Regulamento da 'Escola de Estado Maior, na parte

-relatival. ao Curso de Aperfeiçoamento de officiaes superiores,

para tomai-o mais adequado aos seus objectivos..

É idea dominante tornar obfigatoria a frequencia da

Escola de Aperfeiçoamento para ,os capitães e subalteripos,

(ia de•EstadO Maior, Pára ..oà, offici lacs su-periorels. • : ' 	 ••

.A.prepar.açao technica dçás oklásvis gd.t .tssios pft gilto6

bierarchia não é questão de seu interesse pessoal, sino d)

interesse do Exercito.

Antes de mais nada, não pôde um official nutrir legiti-

mamente aspirações de access° se não se habilitar para exercer,

c.tTno lhe cumpre, o cornmando dos novos postos.

É. a honestidade profissional mesma que exige esse in-

teresse pelo preparo proprio.

Fizeram, em 1924, corá muito aproveitamento, o curso

da Escola Naval de Guerra dois capitães, um de artilharia e

outro .de engenharia, do Exercito. Essa é unia medida que

familiariza os officiaes de terra com os processos de conduzir

a guerra no mar e faz sentir bem a natureza da cooperação

que é inciispensavel existir entre os dois serviços.

Está em adeantada elaboração o Regulamento da Escola

Technica de Artilharia e Engenharia, cuja funck- ..çio virá

responder a um reclamo da formação profisional de officiaes

dedicados a essas especialidades.

Tinha o Governo o proposito de dotar o Exercito de

todo o material de instrucção, para que a preparação te-

chnica da tropa não soffresse por falta de meios praticos de

execução dos regulamentos. Não o poude, emtanto, fazer, até

agora, na extensão conveniente, por isso que as providencias

assecuratorias da ordem têm preterido a effectuação dessa

despesa.

Apezar disso, como resalta do exposto, não obstante a

perturbação que as tentativas de subversão produzem na

administração militar, provocando um desperdicio de energia,

não temos descurado a insti:Ur.ção do nosso Exercito. Ao

contrario, não tehi ella cessado, dentro dos programmas que.

nos traçamos.

Justiça Militar

Está o Governo auctorizado pelo art. 6°, do decreto

n. 4.907, de 7 de janeiro ultimo, a reformar a Justiça Militar,

sem augmento de despesa. Assim, poderemos corrigir os in-

convenientes e sanar os defeitos que a pratica forense e as

exigencias superiores da disciplina tiverem indicado no curso

da . applicação do actual Codigo de Organização Judiciaria e

Processo Militar`

Proceder á revisão do C.odigo Penal Militar é necessidade

sobre a qual o accordo das opiniões é geral e completo.

Não 'retardemos por mais tempo essa reforma de que

tanto ha mistér o Exercito, em •beneficio da'. disciplina, e a

• cultura juridica brasileira, no interesse dos seus creditos.

Parece que O Meio mai$ prornpto de resolver essa questãO

seria 'é Gongrasán Nacional .auctórizar: er'-Govinxi.):1 com- .i•

.inetter 'a	 iuriSta-cle-nOtavel 'saber 'a Incumbencia da or:._
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,
geruzaçao de um projecto de Codigo Penal Militar, abrindo-se

necessario credito para recompensar esse serviço.

Intendencias de Guerra

Por decreto n. 16.606, de 17 de setembro de 1924, foi

'approvado o Regulamento para o Serviço de Intendencia da

Guerra, vasado nos moldes modernos, e cujo funccionarnento

interessa ás dotações de fardamento, equipamento c arreia-

mento, á gestão de fundos publicos, á secção ele transportes,

ao provimento cle subSistencias, etc. Donde se vê a extensão

e complexidade cic suas attribuições, para cujo desempenho

temos hoje um quadro de officiaes especializados na direcção

e na execução dos respectivos serviços.

Serviços de Sande

Por decreto n. 16.764, de 31 de dezembro de 1924, foi

supprimido o . posto de 20 tenente medico do Exercito. Está

assim removida a causa a que se attribuia o retraimento dos

jovens medicos civis que não acudiam aos concursos para

preenchimento das vagas no quadro de Saúde do Exer-

cito.

Está, por egual, observado o preceito constitucional, em

virtude do qual os officiaes do Exercito e os da Armada terão

as mesmas patentes nos cargos de categoria correspondente

(art. 85).

Tem o Serviço de Saúde funccionado com regularidade,

não obstante a falta de recursos de que se • tem resentido este

ou aquelle estabelecimento.

É extenso esse serviço que se desdobra nas formações

sanitarias dos corpos de tropa, nos hospitaes, estação de assis-

tenda e prophylaxia, laboratorios especiaes, etc.

A Escola de Applicação cio Serviço de Saúde tem sido

muito -util aos medicos e pharmaceuticos que tenham feito o

respectivo curso, adquirindo um complemento de instrucção

technica e tactica.

A Escola de Veterinaria do Exercito é um instituto de

ensino a que se deve a feição rigorosamente technica que o

serviço veterinario tem hoje nos corpos de tropa e estabeleci-

mentos militares.

Requisiçiies militares

Por decreto n. 16.529, de 22 de julho de 1924, foi fixada

essa data como in'cio cl) systema de requisições feitas nos

termos da lei n. 4.263, de 14 de janeiro de 1921, para com-

, pletar os meios de aprovisionamento e transporte de forças

.1 ,ern operações no, Districto Federal e . nos Estados do -Rio , de

/ „Paneiro, .ão•Patilo, Pakaná_e Matto Grossa;

Uma conninissão de cinco membros, representantes dos

Ministerios da Guerra, da Marinha, da Agricultura; da Fa-

zenda 'e da Viação, está incumbida ele avaliar e liquidar as

despesas realizadas nessa conformidade.

Material bellico

A direcção cic nossas fabricas e arsenaes está confiada

a esforçados officiaes, cuja dedicação ao . serviço publico se

comprova com o rendimento cada vez maior desses estabele-

cimentos industriaes.

Cuidar do desenvolvimento crescente dos nossos centros

fabris militares e fomentar a industria civil de applicação

militar é obra de previdencia patriotica. Torna-se, cada dia,

de necessidade mais urgente fundar a nossa Escola Technica

de Artilharia, com recursos proprios para tornal-a um in-

stituto de ensino capaz de formar technicos dessa arma, que

não se contentem com saber, através de leituras e disser-

tações eruditas, como se hão de fazer as coisas, sinão. que

saibam fazei-as, por seu tirocinio pessoal.

Chimica industrial, balistica, explosivos, armas automa-

ticas, são, entre outras, especialidades que precisam ter os.

seus respectivos technicos.

Serviço de remonta

As coudelarias de Saycan e do Rincão e os depositos de-

São Simão e de Monte Bello são os estabelecimentos sobre os

auaes tem jurisdicção a Directoria de Remonta, com sede em

São Gabriel, no Rio Grande do Sul.

É esse um serviço a que está ligada, entre outras, a so-

lução de um problema de primeira importancia, qual a creação

de um typo de cavallo de guerra, para as nossas condições.

de clima, terreno e forragem.

Obras militares

Tiveram as obras militares activo andamento em 1924_

Foram, assim, além de outras obras de menor importancia,

concluidas, no curso do anno passado e dentro do 1° trimestre-

do corrente anno, os hospitaes militares de Curityba (Pa-

raná), Campo Grande (N4atto Grosso) e Santa Maria (Rio,

Grande do Sul); os quarteis dos regimentos de cavallaria, com

séde em Santo Angelo,"Jaguarão, Uruguayana, São Luiz, Li-

vramento, São Gabriel e Lavras, no Rio Grande do Sul; os.

quarteis dos batalhões de infantaria montada, que terão sede-

em Itaquy e Rosario, no Rio Grande do Sul; os quarteis dos

regimentos de artilharia, com sede em Pouso Alegre (Minas

Geraes) e Campo Grande (N,fatto Grosso); o quartel do 4')

Batalhão de Engenharia, em I tajubá (Minas) -; os-quarteis dos
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batalhões de caçadores, com séde em Campo Grande (Mato fim, a continua vigilancia exercida nas suas bases, principal-

Grosso) e Nictheroy (Estado do Rio). 	 mente na capital da Republica.

Estão suspensas todas as obras, dentro do actual exercicio, 	 As forças de Marinha, desde julho de 1924, movimenta-

na conformidade do decreto n. In.769, de 7 de janeiro ultimo. ram-se em consequencia desses factos, comparecendo em São.

Antes dessa resolução, tinham sido suspensas, por motiyo Paulo, por meio de urna divisão composta do encouraçado.

de força maior, creado pela situação anormal no Rio Grande Minas Geraes, cruzador Barroso, navio-escola Benjamin

do Sul, as obras' dos quarteis de cavallaria de São Thiago, Constant, contra-torpedeiros Amazonas, Alagoas, Matto-Grosso,

,São Borja e Quarahy. 	 Rio Grande do Norte e Maranhão, além de outras unidades

. Vê-se do exposto que, operar do accrescimo de serviço menores para ' o serviço de communicações e transporte,

exigido pelo restabelecimento da ordem, não foi interrompida auxiliada pela esquadrilha de aviões; em Sergipe, pelo contra-

a execução do programma de obras militares, ficando o Exer- torpedeiro Alagoas; nos Estados do Pará e Amazonas, pela

- cito dotado de mais 14 quarteis e tres hospitaes.	 divisão composta do cruzador Barroso, contra-torpedeiros

Matto-Grosso e Sergipe; no Rio Grande do Sul, pelo contra-

	

MARINHA
	 torpedeiro Amazonas, que alli ainda se encontra ; e, no rio.

Movimentos subversivos
	 Paraná, por flotilha de lanchas armadas e batelões de reboque,

desempenhando-se de todas essas commissões com a perfeita

A propaganda insidiosa dos elementos remanescentes da intuição da obra de patriotismo a que as obrigava a facção
campanha presidencial, qu..-r não teve o natural epilogo em fóra da lei.

15 de novembro de 192'2, attingiu nimbem á Marinha e apre-  A revolta do encouraçado São Paulo, em 4 de novembro,
sentou, como fructos 'de ardua .:*,estação, o levante de parte merece especial menção pelas tristes circumstancias em que se
da Flotilha do Amazonas e, posteriormente, de outra parte produziu. Dirigida por officia/ subalterno, apenas sabido dos
da guarnição do encouraçado São Paulo.	 bancos escolares, e tendo por auxiliares outros jovens officiaes,

A presteza com que foram debel lados esses movimentos que nas fés de officio ainda mal escreviam as primeiras linhas
de indisciplina, cuja repressão partiu do propriO seio da dos serviços que a Nação recompensa com sacrificio para o

Marinha e da grande maioria do seu pessoal, que se manteve apparelharnento da defesa da sua honra e da sua prosperidade
fiel ao cumprimento do dever c á auctoridade legal, constituiu e riqueza, revelou o mais expressivo exemplo de dissolução da

a melhor prova de que essa corporação continúa a guardar, disciplina e de fraqueza moral e a prova evidente do resultado.
como penhores sagrados, as suas nobres e brilhantes tradi-  a que chegam as campanhas sem base solida nem icleaes repu-
• alam.,
ções.	 blicanos.

Comquanto não tenham produzido os effeitos dissolventes Dias antes dessa minoria da guarnição do navio revelar,

esperados pelos seus auctores, essas rcbefliões tiveram o poder assim, a tendencia para acreditar nas fallazes promessas dos.

de perturbar os trabalhos iniciados, de treinamento do pessoal partidarios da rebelião paulista, alia se salientara na viagem de
da esquadra, de exercicios parc ices e geraes, segundo os planos conezia .ao principe Humberto de Piemonte, herdeiro da cortia

adoptados pelo Estado Nlaior da Armada, em intima coita-  da Italia e nosso hospede na cidade de São Salvador, deixando.
boração com a Xlissão Naval Americana.	 a melhor impressão de preparo technico e amor á subordinação-

Assim, as sahidas regulares dos diversos navios da esquadra, militar. De regresso ao Rio de Janeiro, filiou-se, em parte, ao'
que deviam effectuar-se em épocas certas, obedecendo ao grupo chefiado pelo capitão de mar e guerra, que ate então.

programma citado, ficaram extremamente prejudicadas pelo merecera a confiança do Governo e acabava de deixar alto.
destaque de forças navaes para attender á manutenção da cargo na administração naval.

ordem em differentes pontos do paiz, onde prestaram os serviços O triste epilogo dessa aventura, empanando o brilho da

de que a Nação tem conhecimento, e entre os quaes sobrelevam: classe que se vinha distinguindo pelo correcto procedimento.

a posse effectiva do segundo porto commercial do littoral, a mantido em 1922, durante a campanha presidencial, e con-

liberdade de communicações entre os Estados affectados pe1z5 tinuado até alguns mezes após a eclosão dos successos na pros-

movimento revolucionado, a cooperação no mar e em terra pera capital de São Paulo, representa, por certo, o maior

com as forças do Exercito em operações, a perseguição do castigo dos seus responsaveis que se viram divorciados da Im-

	

encouraçado São, Paulo,. obrigando-o	 acobertar-se solte:a mertsa• maioria-do .paiz, desejosa de paz cançada de luctas
protecção de bandeira extranha á nossa-nacionalidade, e, por fratricidas.
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missão* Naval Americana•

Continuam os trabalhos da Missão Naval Americana, em

é.ollaboração com as repartições nacionaes, na reorganização

dos serviços e treinamento cio pessoal. Não fosse a brusca

interrupção motivada por lamentas-eis perturbações da ordem

ixiblica, que prejudicaram o programma de exercicios a ser

Cumprido durante o armo findo, e este teria sido de real

proveito para as guarnições, mais familiarizadas já com os

processos novos de instrucção, decorrentes da guerra mundial

e; pouco a pouco, entre nós introduzidos.

A pedido proprio, deixou a chefia da Missão o illustre

contra-almirante C. T. Vogelgesang. que durante dois annos

a dirigiu com proficiencia e a contento do Governo, sendo

substituido pelo contra-almirante N. A. Mc. Cully, cujo pas-

sado é uma garantia de suceesso no desempenho de suas

funcções.

Pessoal

Os problemas relativos ao pessoal mereceram especial
attenção do Governo.

Em satisfação aos preceitos constituciorrées que definem

a missão das forças armadas no Brasil, os officiaes e praças,

cduer a bordo dos navios, quer nos estabelecimentos navaes,

mantiveram-se firmes e prornptos para attender ás determi-

nações superiores, durante esse periodo agitado que vem atra-

vessando o paiz.

Daquelles elementos desviados do caminho do dever,

cm numero felizmente bastante limitado, a Justiça, com a

serenidade e a imparcialidade que a caracterizam, fixará as

culpas de cada um e procederá de accorclo com as leis em
igor.

No Corpo da Armada. o Governo resolveu usar da au-

ctorização legislativa, contida na fixação da Força Naval para

o anno findo, e reformar 25 capitães tenentes e 25 capitães

de corveta, reduzindo, então, o quadro dos primeiros a 200.

A transitoriedade dessa medida, que vem favorecer o des-

congestionamento do citado Corpo, era o unico meio dispo-

nivel para solucionar, em parte, a crise de promoções e a de
,officiaes em condições physicas vantajosas para o bom desem-
penho de arduas commissões.

O Batalhão Naval, por força da lei' votada pelo Congresso
Nacional. passou, a ter a organização , de Regimento, com o
.cffectivo de 1.500 homens. A mesma disposição, legislativa

recompensou os_ serviços dos mais antigos inferiores desse

.,Batalhão, ,commissionando-os.._no posto de -.segundo tenente
ntisfnenelo, asuiii, velha e jpsta . aspiração:a desses., servi,

";`.

•Entr.e.o pessoal dos demais corpos de N farinha, a disciplina

se manteve elevada, com excepção de alguns sub-officiaes e

praças que, após os resultados dos inqueritos abertos para

apurar responsabilidades, foram demitticios, a bem do serviço

publico, ou excluidos das fileiras como elementos indese-
j ave is.

Prosegue, com os melhores resultados, a reorganização

do pessoal subalterno do serviço geral de machinas, iniciada

no começo do anno passado. Nova orientação tambem tem sido

dada a esse serviço, aproveitando-se o concurso que a Missão

Naval tem dispensado á administração, com a sua grande
experiencia.

Os quadros- do pessoal subalterno vão sendo constituido,

com os effectivos orçamentados, nas diversas especialidades,

á medida que se apura e selecciona a capacidade do pessoal
para cada uma delias.

Os conductores assumiram as responsabilidades das varias

incumbencias;',com attribuições perfeitamente determinadas

sob a direcção geral dos officiaes. Diminuiu, assim, o numero

destes a bordo e augmentou o daquelles, tal como se procede

em todas as marinhas adeantadas.

A deficiencia numerica do pessoal accentuou-se, mas a

administração espera, no corrente exercido, lançar mão do

voluntariado para supprir os claros do primeiro posto.

Quanto ao ensino, a Missão Naval, que havia salientado

a vantagem da creação de uma Directoria Geral do Ensino,

para superintender todas as Escolas de Nlarinha; concentrando

sob a direcção de um chefe as actividades referentes á .112-..

strucção dos officiaes, inferiores e praças, reconsiderou a pro-

posta, em vista de outras ponderadas razões, preferindo o sys-

tema anterior, onde eram autonomas a Escola Naval de Guerra

e a Escola Naval, e subordinadas ás repartições- que mais

directamente cuidavam dos assumptos relativos ao pessoal,

as Escolas Profissionaes e as de Aprendizes Marinheiros e

Grumetes.

Permaneceu, então, a orientação administrativa anterior,

com alteração somente quanto ás Escolas Profissionaes, agora
sob a fiscalização da Directoria do Pessoal.

Com o systema adoptado, da fusão dos cursos de Marinha
e Machinas, e em virtude da reorganização completa dos me-

thodos de ensino até então adoptados na Escola Naval, é li-

cito afirmar-se que nunca tiveram os aspirantes, sob o:ponto—
de ..vista educativo e , instructisd. maiores probabilidades de

ingressar na vida pratica de bordo, com tantas cireurnstancias
favoraveiá çk success°.

cos;tinuaçãoadeN mesmO regimer4 que será aperfeiçoado
,qvandoprofegpres e,,plumrias se adaptarem melhor aos nrwchs
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processos, elevará, por certo, o nivel da cultura geral minis-

trada aos futuros officiaes.

Esquadra

Organ iz3u-se o Commando em Chefe da Esquadra Bra-

sileira, sujeito á fiscalização geral e á orientação superior do

Estado Maior da Armada, pelo decreto n. 16.623, de 1° de

outubro de 1924. Essa medida, que traduz o resultado de pro-

longadas experiencias nas mais ac'eantadas marinhas do mundo,

facilita os exercícios de conjuncto da esquadra e de coope-

ração das diversas armas auxiliares.

A esquadra ficou, em consequencia, assim composta:

encouraçados Minas Geraes, São Paulo e Floriano; cruzadores
ligeiros Bahia, Rio Grande do Sul e Barroso; contra-torpedeiros

Maranhão e os 10 d) typo Pará. 'servidos pelo -tender- Bel-

monte; submersiveis F I, F 3, e F 5, com o -tender- Ceará;

navios mineiros Heitor Perdigão e Muniz Freire, e auxiliares

Cuyabá, José Bonifa:io e Novaes de Abreu.

O navio-escola Benjamin Constant ainda Presta serviços

na instrucção dos aspirantes da Escola Naval, tendo sahido

regularmente com as ultimas turmas, completando-lhes o tiro-

cinio escolar.

Os pequenos navios que constituem a flotilha do Ama-

zonas envolveram-se nos acontecimentos sediciosos de Belém e

Manáos. Suffocada a revolta, tão promptamente lá chegaram

as forças do Governo, que já a encontraram limitada ao forte

de Obidos e a essa ultima cidade, estacionam, presentemente,

no porto de Belém, entregues aos concertos de que estão

precisados.

A flotilha de Matto Grosso, comquanto desfalcada de

material, prestou reaes serviços, não só para manter a Ordem

naquella longinqua região, mas tambem auxiliando o Exercito,

em tudo que foi preciso, nos incertos dias após a fuga dos

revoltosos de São Paulo. No momento, continha a exercer

vigilancia nos pontos estrategicos, afim de evitar possíveis

correrias dos bandos desorganizados e remanescentes dos se-

diciosos.

Material fluctuante

O estado do material fluctuante da esquadra não sofffeu

alteração, no decurso do anno findo.

A Nação não tem mais duvidas sobre a precariedade dos
elementos da nossa frota de combate, Composta apenas dos
encouraçados Minas Geraes e São Paulo, dos cruzadores Bahia

e Rio Grande do Sul, estes em prolongados • concertos, e dos
onze contra-torpedeiros, cujo valor militar' se acha conside-
ravelmente reduzido.

A situação financeira do paiz continha a protelar' a re-

novação desse material, particularmente necessaria nas classes

de cruzadores, torpedeiros e submarinos, justamente as de

Mais facil acquisição.

O vendaval de revolta, que passou pelo paiz nos tiltinioã.

seis mezes de 1924, veiu confirmar a preponderancia

Marinha nas operações de guerra e nas comunicações entre

os Estados distantes, muitos dos quaes encontram no mar

a unica via por onde possam aguardar as rapidas providencias

do governo central para supprir-lhes as deficiencias de recursos

proprios.

Será obra patriotica cuidar, portanto, de melhorar os

serviços da esquadra, não poupando esforços para apresental-a

em condições de satisfazer os fins justificativos da ;mmensa

despesa que sua manutenção acarreta para os cofres Pu.

blicos.

O Governo se tem empenhado, dentro das *verbas orçi-
mentarias, em acudir aos pontos mais necessitados, já fazendo

continuar as obras dos cruzadores -scouts- Bahia e Rio

Grande. do Sul, já attendencio aos reparos mais urgentes em

todos os outros navios, já tambem proseguindo nas construo

ções dos' centros aeronauticos , do Rio de Janeiro, Santos e

Santa Catharina, além de introduzir nos demais ramos da

administração, que concorrem para a devida efficiencia

frota, as reformas aconselhadas pela evolução e pelos ensina-

mentos da grande guerra.

Quanto á substituição das unidades obsoletas e sçm valor

militar, por novas e modernas, como é do programma extre-

mamente modesto da Marinha, segundo plano financeiro de

aspecto que não se apresenta incompativel com as possibili-

dades do Thesouro, estendendo o oras° , de açquisição aos dez

annos proximos, cabe ao Congresso Nacional estudar o as-

sumpto com o desvelo que merece e se aguarda do seu com-

provado patriotismo.

Esse programara cogita da acquisição das seguintes uni-

dades para serem construidas, por partes; durante o periodo

citado: 3 cruzadores, de 10.000 toneladas . ; 15 -destroyers-,

de 1.000 a 1.200 toneladas; 10 submarinos de cerca de

1 . 000 . toneladas.

Aviação

Os serviços de aviação foram, como os demais das torças

mobilizaveis, grandemente prejudicados com a situação anorma).
.

do paiz. Ainda assim, proseguiram as obras de construcção

cios centros do Rio de Janeiro, Santos e Santa Catharina.

A Escola funccionou com a regularidade possivel e diversas

flotilhas, com apoarelhos isolados, deixaram a base da capita



da Republica, para cooperar com as forças da Marinha e do

Exercito na suffocação das rebelliões verificadas.

O auxilio prestado á marcha das operações, si não primou

nos primeiros dias pela regularidade e presteza, tornou-se, por

cic grande valor na exploração do campo adverso e policia-

mento do littoral.

No forte de Obidos. sua acção foi decisiva, permittindo

el'erio,..ar a rendição do mesmo, antes que se empenhassem,

como o iam fazer, os navios da divisão enviada com este fim,

comboiando tropas do Exercito.

A Directoria de Aeronauticá, creada pelo decreto n. 16.237,

de 5 de dezembro de 1923, e regulamentada pelo decreto

n. 16.600, de 17 de setembro do anno findo, teve proviso-

riamente 'suspensa a execução do regulamento, passando, por

eonveniencia da administração naval, os seus serviços para a

jurisdicção do Estado Maior da Armada.

Arsenal da Ilha das Cobra3

Dentre as obras de vulto, que vem realizando o Governo,

figura o Arsenal da Ilha das Cobras, cuja conclusão trará

enorme beneficio para a Marinha, q...kr militar, quer mer-

cante, e reaes vantagens para o desenvolvimento maritimo

do pai:.

Luctamos com a falta de recursos financeiros para empre-

hendimentos desta natureza. Trata-se da construcção de um

grande dique, extensos caes. aterros custosos, edificios ‘-arios

para as • officinas e acquisição de machinismos modernos.

Entretanto, durante todo o anno que findou. taes serviços

não soffreram a menor intemipc, Zo, nem houve decrescirno

na actividade empregada.

A montagem do caixão amovivel, iniciada em outubro

de 1923, como já foi referido em Mensagem, terminou, pro-

seguindo-se na do caixão amovivel grande e da ensaccadeira,

já dispostos nos montões respectivos. adeantando-se, assim, o

apparelhamento do. caes Norte. A extensão dragada foi, por

sua vez, dê 200 metros, correspondendo ao volume de 100.086

enetroS cubicos.

Ao mesmo tempe, tiveram inicio, em outubro ele 1924,

os s_r viços prepara:o i05 para constnicção dos C 3valletes

de c:en•rito armado que clz.verJlo constituir a muralha de por-

tece. ão no littord Sul da ilha. continuando-se os trabalhos de

aie no e cnreceeirento necessarios á terraplenagem do novo
•

erse mi.

Quento ao dique, procedeu-se á excas-ação de 31.200

frietros cubicos de terra e rocha, na bacia, montando-se uma

enseecacleira provisoria, com estacas • e pranchas de aço, que

perMitte maior aCeeleração rio serviço.

O abastecimento d'agua ao futuro arsenal está, por sua

vez, em vias de conclusão, dependendo somente do assenj

tarnento de parte da tubulação, pois as cisternas do Regimento

Naval e do Hospital de N farinha serão aproveitadas como

reservatorios de distribuição.

Si as obras assim tiveram natural impulso, a sua conti;

nuação, conforme expuzemos em outro logar desta N Iensagem,

offerece difficuldades financeiras, que o Governo tem procurado

remediar.

Os apparelhos e materiaes empregados, que ficariam na

quasi totalidade perdidos, no caso de paralização absoluta

das obras, attingem valor superior a quarenta mil contos, já

pagos, e com sacrificio, pelo Thesouro Nacional. Além disso, o

Arsenal, quando prompto, produzirá renda apreciavel, capaz

de diminuir os encargos do Thesouro e impedir a evasão de

enormes sommas nos concertos e reparos dos navios, para

os quaes ficará perfeitamente apparelhado, augmentando ainda

a efficiencia dos serviços auxiliares, c. finalmente, permittindo,

em razoavel escala, o reinicio da construcção naval no paiz.

Pelos motivos expostos e apezar da reducção do opera-

riado ao minimo indispensas-el á conservação de todo esse

custoso material, está o Governo empenhado em defender os

interesses superiores da Marinha e do Thesouro. neste empre-

hendimento que, ha mais de 15 annos iniciado, precisa ter um

fim á altura das necessidades da defesa nacional.

EXTERIOR

Relações internacionaes

O Brasil acha-se em paz e na melhor harmonia com todas

as naçEes, continuando a Cultivar com zelo todas as suas velhaS

relações de bôa amizade.

É difficil, entretanto. manter ' o bom nome do paiz no ex-

terior, e sustentar-lhe o prestigio. quando esse" trabalho não

é auxiliado, no interior, por um sentimento geral de patrio-

tismo.

As insurreições contra o poder legalmente constituido •

trazem comsigo, além de muitos outros males, a diminuição

da figura internacional da nação. Provaram-nd as injustifi-

cave:s revoltas militares desfes ultimos tempos, dando margem

ao surto dás Mais incriveis e malevolos boatos em detr'iMento.

do credito naelohal. É doloroso verificar que taes inVerdades

são muitas vezes 'espalhadas pelos proprios rebeldes, foragidos

no extrangeiro. 'que não se pejam de collocar assim. Seus ephe-

meros rancores pessoaes acima dos superiores e permanentes

interesses da Patria. -
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O Brasil na Liga das Nagões e na politica Pan-linericana

- O Governo brasileiro, por seus representantes e dele-

gados technicos, continuou, durante o anno passado, a par-

ticipar do trabalhos da Liga das Nações.

Quaesquer imperfeições que, por ventura, a Liga ainda

apresente não justificariam o abandono desse notavel appa-

relho, que já vem conseguindo intervir efficientemente na

vida de relação dos povos civilizados, quando mais não seja,

por meio de suas quatro modelares organizações technicas:

Economica e Financeira, de •Communicações e Transito, de

Hygiene e de Cooperação Intellectual, ás quaes não tem

faltado a collaboração activa e proveitosa de muitos Es-

tados que não se acham ligados pelo Pacto do Tratado de

Versailles.

De constituição ainda recente e sujeita ás contingencias

do momento historico em que foi creada, a Liga das Nações

tem procurado desempenhar com elevação sua aíta missão de

concordia internacional e, nesse proposito, está estendendo

cada vez mais sua acção para o campo neutral das grandes

obras humanitarias.

No dominio propriamente político, a Liga procurou, du-

rante o anno passado, elaborar um systems de arbitragem,
-

de segurança e de reducção de armamentos, que ainda não

está sufficientemente perfeito para satisfazer a todas as con-

dições do problema que se propõe resolver, mas que já

patenteia os propositos pacifistas de um grande numero de

Estados, em materia que affecta, tão directamente, os fOros
• '

de soberania de cada um delle'S.

.e financeira que, dando aos Estados maior segurança, /heitil
permitta grande reclucção de armamentos.

O Protocollo reuniu logo dezesete assignaturas, entre iísii

quaes a do Brasil, que tem sempre acompanhado com parti.

Guiar interesse todas essas manifestações de pacifismo, eon=
•

cordantes com o dispositivo de sua Carta Constitucional fl

com o animo de seu povo.

Nesse mesmo proposito, a Liga já formulou um projetro'

de fiscalização do commercio de armas e munições, o qual
será examinado em proxima conferencia internacional em...

vocada para isso, e prepara outro projecto para a regulamen-

tação da manufactura privada de armas, munições e rà4...
terial de guerra.

Foi, Lambem, objecto de exame da Liga das Naç5e*-rici

mesmo periodo, a codificação progressiva do Direito inter-

nacional. O Conselho nomeou, em dezembro ultimo, dezesete

ntemacionalistas, escolhidos de modo que a organização

para o importante trabalho tenha representantes dos .prin-'

cipaes systemas juridicos do mundo. O internacionalista •

'sul-americano, designado para essa commissão, foi o illustre

argentino, Professor Leon Suarez.

Os trabalhos da Commissão dos jurisconsultos; reunida.,

em 1912, no Rio de Janeiro, conforme deliberou a Conferencia

de Santiago e já vos demos noticia na Mensagem anterior,

deviam ser recomeçados, no corrente anno, nesta capital.

" Varios governos americanos apressaram-se em nomear seus

cielegatios. Pareceu-nos, porem, desde o primeiro momento,

imprescindiVel uma preparação preliminar e urna exacta com.'

binação de prográmma, para não se repetir o que aconteceu

em 1912. Não ha vantagem em se precipitar uma tarefa que

e, de sua propria natureza, lenta e difficil.

O Bureau das Republicas Americanas, em Washingto-n;

tem prestado a esse magno assumpto a mais desvelada attenção

e o Instituto de Direito Internacional Americano, em sua

ultima reunião, ha dois mezes, em Havana, considerou exigud

o tempo para a preparação dos Projectos que lhe incumbia'

formular para a reunião da Commissão dos Jurisconsultos, no

Rio de Janeiro, em 1925.

Por seu lado, o ex-Secretario de Estado dos Estados

Unidos, Sr. Charles Evans Hughes, na ultima sessão qUe

presidiu do:, Conselho Director da União -Pari-Americana, for-;

mulou importantes suggestões relativas á projectada codifiS,

cação. Estas ainda não estão amplamente divulgadas, para'

estudo e apreciação dos diversos paizes e dos especialistas ,d,e'

direito internacional.

Sabemosclueo . seu auctor -excluiu tudo o que se referia át

leis de guerra, convencido, como nós o estamos, de que, te-

O projecto de Pacto - Icie• garantiá mutua que a Liga

formulou c subrrietteu á dos Governos, chegou a

recolher dezoito approyaç.ões,.9 principio, ,pas na 5a Assem-

bléa, em setembro ultimo, vieram a manifestar-se as difficul-.,
dacies que as respostas de alguns Estados já faziam prever.

..;
A ANsernblea adoptou, por fim), uma resoluçãO, apresen-

tada . pelas delegações da Grã-Bretanha e çla França, em que..	 •	 .
se concita a Liga das Nações a "reforçar a solidariedade e a

segurança das nações do mundo, resolvendo, por meios paci-
-,

ficos, todas as controversias stisceptiveis de surgirem entre

os Estados".
I1"?.

$geando-se nessa recommendação, a fAme,mblea ,redigiu
o Protocollo para sOlução pacifica dos conflictos iternacionaes
e recornmendou, unanimemente, sua mdbpção ,,Ror . parte dos
Governos. Esse Protocollo, que tem por fim impediras guerras,
a

▪

	brange um tal systema de arbitragem, que nenhuma con-

troversia internacional, de ordem juridica _ou:politica, poderá

escapar-lhe. Prevê, mesmo, uma cooperação militar, econornica



America, felizmente, não deve mais existir possibilidade de

nenhum conflicto armado.

Accrescentaremos que essa possibilidade realmente desap-

arecerá, de todo, si os paizes, que formam o nosso grande

Continente, ratificarem, conforme o Brasil, os Estados Unidos,

Cuba. Guatemala e o Paraguay já o fizeram, a Convenção

Gonclra, ou Tratado para Evitar e Prevenir Conflictos„ assi-

olaclo, em Santiago, por occasão da 5° Conferencia Pan-

Americana:

Essa ratificação, feita por todas as Nações da America,

antes da reunião da Commissão dos Jurisconsultos, no Rio

de Janeiro, para estudar a Codificação do Direito Interna-

cional, seria, por si só, a affirmação do maior empenho em

realizar, sobre base solida, o importante trabalho commettido

á alluclida =missão.	 •

A , suggestão da União das Republicas Americanas, em

Washington, é no sentido de se adiar, para 1926, a assembléa

continental a reunir-se, na primavera deste anno, no Rio de

Janeiro.	 -

Haverá, assim, tempo para se estabelecer um programrna

meditado sobre a materia, cuja vastidão e complexidade a

propria Liga das Nações reconheceu, quando preferiu tentar,

em vez de uma codificação integral, uma codificação pro-

gressiva.

• A circumstancia desse adiamento, que só Ode ser pro-

ficuo ao bom resultado da grande tarefa, nos permitte repetir

aqui o appello, que já fizemos a todas as nações americanas,

mesmo ás tres que não estiveram presentes em Santiago,

para que ratifiquem, tambem, aquelle Tratado e as demais

Convenções alli assignadas.

O pan-americanismo e a politica de cordialidade e de

cooperação das nações do Novo Mundo necessitam assumir

expressões praticas e reaes, para se consolidarem em preceitos

geraes acceitos por todos e fixados em Codigos, cuja elaboração

racional e segura deve traduzir urna concordancia unanime e

completa no sêntido da paz, pelo direito e Pela justiça.

-Não terminaremos este capitulo sem accrescentar al-

gumas informações a respeito da Liga, para cujo Conselho

'Executivo o Brasil foi, de novo, reeleito, cabendo a6 Chefe da

nossa Delegação, o Embaixador Afranio de Mello Franco,

a honra de presidir. á penult ima reunião do mesma Conselho,

realizada em Roma.

O Governo italiano tinha apresentado o projecto de um

Instituto internacional para unificação do Direito privado,

que elle se propunha a manter em seu paizs

• A , ASsembléa, tomando conhecimento da proposta, con-
v idou . o Conselho a'concluir com o Governo italiano, clepoi§-

Maio de 15

- de consultar os orgãos technicos competentes, todos os ac-:

cordos para segurança da organização; existencia e funcciona-
mento normal desse Instituto.

O projecto foi sujeito á apreciação da Commissão

nente de cooperação intellectual da Liga e de um Comité de

juristas composto de cinco membros do Comité para a coclifi-:

cação progressiva do Direito internacional, os quaes deverão

ter em vista Os ensinamentos offerecidos pelas diversas Con-

ferencias, realizadas na Haya, sobre Direito internacional
privado.

Não menos proveitoso resultou o trabalho realizado pela

Liga das Nações, durante o armo passado, em outros ramos de
sua actividade.

O Dr. Raul Fernandes foi um dos representantes do
Brasil na 5. Assembléa da Liga das Nações.

Conferencia Financeira Inter-alhada

Iniciou' seus trabalhos em Paris, a 7 de janeiro ultimo,

a Conferencia Financeira Inter-alhada, constituida de repre-

sentantes dos seguintes paizes : Belgica, Estados Unidos da

America, França, Grã-Bretanha, Gracia, Italia, Japão, Polonia

Portugal, Rumania, Servia-Croacia-Slavonia e Tchecoslo-

vaquia.

Seu objectivo era repartir, entre as Poteneias ahi repre-:

sentadas, a receita escripturada ou a escripturar pela Com..

missão de Reparações, notadamente de l a de janeiro de 1923

até .10 de setembro do anno Passado, assim como durante os

primeiros annos da applicação do Plano Dawes, que fôrà

jacto do Ajuste de Londres, de 30 de agosto do anno passado

e qüe entrára erri vigor a 1° de setembro do mesmo ano:

' Coube ao Comité de Perit6s, creaclo pelo Ajuste de

Londres, preparar essa Conferencia Financeira, 'a' que 'elle

teria de apresentar, ha primeira reunião, um detalhado

relatorio de tôdos os seus traballiós. --

Esse relatorio não fazia referencia alguma ao Brasil,

que não particípára da .: Conferencia de Londres, creadOra

desse Comité de Peritos, 'segundo o Plano DaweS, apezar

de ser participante de reparações, de accordo • cor/1 ál'Parte
VIII do Tratado de "Wrsailles. E tanto era assim qtie, desde

1920, figurava 'ná relação organizada pela Commissão., de

Reparações.‘i

Demais, o Governo brasileiro tinha, em tempo, apresen2

,

tado á. primitiva Comrnissão de Reparações reclamações por -•

damnos causados pela Allemanha, posteriormente .á entrada' .
,clo Brasil na guerra e em conformidade com as estipulaçõeS,

dessa parte do Tratado de Versailles, reclamações que

tinham . sido, no devido tempo, arroladas, classificadas ç
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examinadas pelas diversas secções technicas dessa Commissão,

e pelo propria Cornrnissão em sessões plenarias de que, diversas

vezes, tinha participado a Delegação allemã.

O direito do Brasil a essas reclamações já estava, por-,
tanto, sufficientemente reconhecido e a Cornmissão já o tinha,

assim, manifestado em diversos documentos dirigidos á De-

legação brasileira. O convite feito, posteriormente, ao Brasil

para tomar parte nessa Conferencia mostra quanto são legi-

timos os nossos titulos a participar de todas as reuniões pro-

movidas com o objectivo de regular esse assumpto.

Representou o Governo, na referida Conferencia, o

Embaixador Luiz de Souza Dantas.

A presença do representante do Brasil nessa Conferencia

permittiu que as declarações do Goyerno brasileiro fossem

formuladas em plenario , da Conferencia e tomadas em consi-

deração pelo Presidente, que accentuou terem, assim, ficado

devidamente resalvados os direitos do Brasil.

Na sessão de encerramento da Conferencia, o repre-

sentante do Brasil reproduziu suas allegações e fez reservas

substanciaes, as quaes foram uma solemne aftirmação de nossos

direitos decorrentes da parte x do Trataão de Versailles e,

mais especialmente, do art. 263 desse tratado.

Apezar de ser pequeno o total a que montam as recla-

mações do Brasil a titulo de reparações, em comparação com

o dos paize,s que mais soffreram com a guerra, nem por isso

é menor o seu direito a uma percentagem qualquer na repar-

tição da divida global da Allernanha.

.Secundando esse argumento, de que,, comparativamente,
;•foram diminutos os damnos soffridos pelo Brasil, e sempre

. repetida a allegação, tarnbern destituida„de .fundamento, de

que, o Brasil, já . . teve q benefioio resultantg..da..requisição. dos
;navios ,allemães, quando, : ;na, verdade, essa requisição já foi,

por um encontro de contas:directo coix,1 a ,Agernanha,

deoda ,,como i_ndernnização por :prejt.rizos,es,51alonos causados

..,por.,ella.,.anses da .entrada do. Brasil na;;Ifuerra, e, portanto,

relação jalguma çorn,. a.sy,reclamaçõe,s .. .aigesentadas,,.. em
• r./.?-npo,	 Corranissão,cle Reparações.,,	 :

Demais; esse caso .dos navios milainães er.artãO diverso dos

•-outros, 'que 'a propria CornmissãO.de Reparações já )tinha

reconhecido não ser competente para 'tratar

•- O Governo brasileiro teve, no. erritántO, • deelbliter, no-
•Vainenté, toda a mesrna serie de "arguMerittiS uglirt. base: que

• nãO o cieixã'arri-participar da Conferenciede' Landres, no anno
Passado, - até que, por fim, veiu a, ser convidado para a

Confere,:zia de Paris, conseguindo, por esse modo; firmar seu

íncontrastaVel direito. a partipar das seguinte& na.s:*Zjuaes

será estudado mais attentamente o caso das reparações dd

pequeno vulto.

As reservas formuladas pelo representante do Brasil ná

Conferencia tiveram como Principal objectivo realçarque aindà

não tinha sido attribuida ao Brasil percentagem alguma, a

titulo de reparações, devido, em parte, ao caracter global dos

pagamentos impostos.á Allemanha pelo Plano Dawes adoptado

na Conferencia anterior, de Londres.

Sob esse ponto de vista, foi plenamente satisfatorio o re-

sultado obtido pelo representante do Brasil, na recente Con-

ferencia de Paris.

Essa reserva era, principalmente, motivada por-não se ter

ainda, attribuido percentagem alguma ao 'Brasil sobre as

annuidades pagas pela Allemanha, em execução do Plano Dawes

e destinadas a satisfazér todas as obrigações contrahidas pela

Allernanha por titulos especiaes de divida, ex vi dos artigos

259, 263 e outros do Tratado de Versales.

Apezar dos arte. 10 e 27 do Accordo de Paris terem

declarado continuarem intactos todos os direitos e 'obrigações

da Allemanha, resultantes dos tratados, convenções e ajustes,

foi muito opportuna essa reserva feita pelo Brasil*. Tanto

assim que, depois do Presidente da Conferencia ter declarado

que tal 'reserva constaria da Acta da sessão e que os direitos

do Brasil ficariam plenamente resalvados, a Delegação ameri-

cana julgou opportuno manifestar-se a respeito, por interrnedio

de um de seus illustres 'membros, o Sr. Logan. Este leu uma

declaração de calorosa adhesão e sympathia ao ponto de vista

brasileiro, a qual foi logo acompanhada pelas Delegações de

Portugal, da Rumania e da Servia.

Demais, o Accord() de Paris não ,e definitivo. Terá, *somente,

-a duração de quatro annos, e o Governo brasileiro conseguiu,

por meio dessa reserva, salvaguardar seu direito a proseguir,

directamente com a Allemanha, as negociações tendentes a

obter reparação por damnos causados antes da belligerancia

e resguardar sua liberdade -de acção no que concerne á exe-

cução, por parte da Allemanha, do art. 263 do Tratado de

Versailles, referente ao pagamento da c.lifferença de cambio'

do valor do deposito de café.
Todos os nossos direitos ficaram, assim,. sufficientementC'i

definidos e" resalvados.

?fissão especial no Uruguay

A repercussão que vieram a ter no, Rio Grande do

Sul os acontecimentos de São Paulo levaram-nos a prestar

particular attenção aos graves inconvenientes -que apre-

sentava a frequente incursão de rebeldes ,nas -divisas meri-4:

dionaes do paiz.
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Resolvemos, então, nomear Enviado Extraordinario e Mi-

nistro Plenipotenciario em N fissão Especial, junto ao Governo

cla Republica Oriental do Uruattay. o Deputado Federal

Dr, Joaquim Inomaz Nabuco de Gouvêa.

Jeca•am. então, frequentes as reclamações por parte dos

mo:adores das zona s mais proximas da fronteira, tanto de

um 1o. como de outro.

lx •ninadas todas as reclamações. com grande cordialidade

rratue, empenho (AL harmonizar legitimos interesses. veia a

em Montevidéu, a 14 de janeiro ultimo. um Pro-

to_ai:a caa que o Nfinbtro do Brasil e o Nlinistro das Relações

laaario:es do Li : • tiguay consi.rmaram o resultado das confe-

rencias havidas.

Çc 'aratulandu-sa :ra..la harmonia de vistas patenteada no

ecu:ao dessas conferencias e reconhecendo cate a melhor

ra-ação de tão amistosos propositos depende, tainnem, de

se assegure a mais estrieta reciprocidade de conducta.

•sira como de que se estabeleçam para isso preaeitos claros e

corkordaram o Brasil e o Uruguay em celebrar. dentro

da mais breve prazo possivei. um Convenio no qual, além de

se afia-alarem as regras a que as auctoridades de cada um

delles deveriam ajustar seu proceder nos casos de alteração

c . .• ordem interna do outro Estado, se determinasse quando e

sob que fórma cada Governo deveria proceder á internação

dos chefes rebeldes e á coneentração de forças revolucionarias

ue se encontrassem na zona fronteiriça.

Tal C:onvenio obedece a preceitos já consagrados sobre

dc fronteira. em caso de perturhação da ordem interna

( caaerna que alieete ás zonas limitrophes; estabelece nor-

:tais à: proceder para as auctoriciades cia região convizinha

..•ucaçada ou invadida • determina como proceder com as torças

a belcles internadas c reauk, a assistencia aos feridos e fora-

:os. tudo em obediencia a nobres princípios humanitarios c

e regras de laõa vizinhança c absoluta neutralidade.

Em breve, teremos a honra te submetter 	 ossa apreciação

case	 diplomatico ocie reaula definitivamente assumoto

aaraa !aelevancia.

Centenano da Batalha de Ayaeucho

Nosso grande empeni so em que o CoA erno brasileiro

se fizesse bem representar nas grandes solemnidades

ro Perú. em dezembro do anno passado. em comme-

p-o-ação (!o primeiro centerwin da batalha de Ayacucho.

C1 mandar a Lima uma Embaixada Especial. cuja

io arai enfiámos ao Deruti,aL) Federal Dr. José Berjacio de

iaidaida e Silva.

As relações de bôa amizade e cordial intelligencia, que

unem a nação brasileira á nobre nação peruana. e a grandeza

do feito historie° a ser commemorado assim o exigiam. E

temos a satisfação de participar-vos que a nossa representação

desempenhou, cabalmente, suas altas funeções tendo occasião

cie receber do Governo e do oca o peruano nequivocas provas

de grande apreço e particular symrathia.

No dia 9 de dezembro. que feira considerado. ror decreto;

feriado nacional no Brasil. em homenagem ao grande feito

militar de Ayacucho, fomos á Legação do Perú. nesta Capital.

para manifestar, pessoalmente ao Enc lado Extraordinario

c Nlinistro Plenipotenciario desse raiz vizinho c amigo.

Dr. Victor Maurtua, a ubilosa ra: •tieiração peno brasi-

leiro e de seu Governo nas grandes solemniclacies que o Perá

estava a celebrar em commemoração do p rimeiro centenario

d?ssa grande data historica dia Amc•rica.

Outras Missões espeeiae,s

Por oecasião da posse do rocei Presidente da Republica.

do Paraguay, Sr. Ëligio On ala. o Govci no brasileiro deu ao

nosso Enviado Extraordinario e Nlinistro Plenimtenciario em

Assumpção credenciaes que o acreJitaram no caracter ele

1. •:mbaixackn- em N4issão Especial, pira o encito de comparecer

áquella solemnidade. Com este acto quizemos dar urna prova

d. amizade que consagramos nação rardauaya, signi-

Cear o grande apreço pessoal em que temos o seu illustre

Presidente assim como o iniuri.--e que no:, d,...-,pertam sempre

todas !'s felizes manifestações de ventura e prosperidade desse

raiz vizinho e amigo.

Por esse tempo, tambein acreditámos no mesmo cara.:

der de Embaixador em MissiTio Esoecial c, nosso Nlinistro em

Quito, para o effeito de comparecer á solemnidade da posse

do novo Presidente da RepuHiea do Equador. Sr. Gonçalo

Corelova. Procurámos manifestar. por esse modo. a grande

satisfi • çào que o Governo brasiieirei tinha por um tão auspi-

cioso acontecimento politico desse .-..obre raiz amigo.

Tivemos. egualmente, ced-siao de acreditar em Nlissão

Especial o nosso Emhaixack' I.xréJordinario e Plenipotenciario

no Mexico, para o effeito dc nos representar nas solem-

nielacles a realizaa.em-se por oe,:i s i:to da posse do novo Presi-

dente da Republica, General Pit.1:-zir n:() [lias Calles. Os fortes e

cada vez mais estreitos laços de amizade que nos ligam ao

N Lexie° levaram-nos a procurar essc meio ele manifestar o

Governo brasileiro a particu l io • s.aisfação que lhe causava

essa grande acontecimento rola	 e os votos que constara.

temente LiZe1110 .̀. , pela ventura e pe ; .i :-s rosperidade	 reNic0:*
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Hospedes illnstres

É-nos muito grato participar-vos que o Governo contin4a

a receber e hospedar, cercando-as das maiores attenções, todas

as personalidades extrangeiras cle grande destaque, que pro-
curam o nosso Paiz.

—Em março ultimo, tivemos a honra è o prazer da

visita do Sr. Arturo Alessandri, Presidente' da Republica do

Chile. S. Excia. acceitou a hospedagem que lhe offerecemos

nesta capital e foi, durante sua curta permanencia no Brasil,

cercado sempre de todas as honras de Chefe de Estado e

de muito particulares homenagens, não só por parte do Go-

verno, como do povo brasileiro, que fez ao Presidente da

grande Nação irmã o mais enthusiastico acolhimento.

— Razões cie ordem publica impediram que esta Capital

fosse honrada com a presença de S. A. o Principe Humberto,

.da Italia. Teve, no emtanto, Sua Alteza occasião de visitar,

em setembro do armo passado, a capital do Estado da Bahia,
onde permaneceu alguns dias, sempre cercado de todas as

deferenc ias devidas á sua alta dignidade de Principe Her-

deiro do Reino da Italia e justificadas pelos laços de amizade

que ligam os nossos dois povos, cumprindo assignalar a grande

sympathia pessoal que o nosso illustre hospede despertou nos

brasileiros, deixando-rios . felizes recordações.

Deterrninámos, então, que o couraçado São Paulo levasse

é Bahia o . Ministro das Relações Exteriores, que ahi foi,

especialmente, apresentar á Sua Alteza as homenagens do

Governo.

Por ultimo, folgamos em registrar aqui um agradecimento

muito especial ao valioso concurso que o Governador da

Bahia nos prestou nessa occasião.

— Em novembro do anno passado, estiveram, nesta Ca-

pital e em São Paulo, os Srs. R. Enright, Chefe da Policia de

Nova York, e James John Davis, Secretario do Trabalho

dos Estados Unidos da Arnerica, os quaes foram cercados das

attenções devidas aos seus altos cargos.

— Em janeiro deste anno, tivemos a satisfação de receber

a visita de outro illustre cidadão norte-americano, o General

Jishn Pershing, que veiu a bordo do couraçado Utah, dos

Estados Unidos da America. S. Excia. foi alvo das maiores

deferencias por parte do Governo e da sociedade brasileira e

teve ensejo de receber expressivas manifestações do nosso

grande apreço.

— Tambem em janeiro tivemos o prazer de acolher, por

algumas horas, o Senhor Ministro das Relações Exteriores do

Uruguay, Dr. Juan Carlos Blanco, quando passou pelo porto

desta Capital. a caminho de seu paiz. O Governo prestou a

esse illustre hos- pede todas as homenagens.

— Devemos uma referencia especial á gentileza de Sua

Majestade Britannica mandando ao Rio de Janeiro uma di-

visão de sua Armada, na occasião em que Commemoravamos

o anniversario de nossa Independencia. Cornmandava essa

Divisão o Almirante Brand e compunham-na os cruzadores

ligeiros Delhi, Dragon, Danae; Dauntless e War Sudra. Um

contingente dessa força naval tomou parte no desfile militar

com que festejámos a grande data.

Temos tanto maior prazer em . registrar essa cortezia da

nobre Nação amiga quanto queremos lembrar que, si o anno

de 1922 foi o do Centenario de nossa Independencia, o de 1925

é, na verdade, o do centenario da consolidação definitiva dc

nossa emancipação politica, pela terminação completa das

luctas, a que ella dera logar, e pelo final reconhecimento da

mesma por parte do Rei de Portugal, D. João VI, graças aos

bons officios do grande Canning, que confiou essa delicada

missão a Sir Charles Stwart, o habil negociador do Tratado

de 29 de agosto.

— Participaram das festas commemorativas da procla-

mação da Republica, em 15 de novembro do anno passado, o

navio escola da Marinha de Guerra Argentina, Presidente

Sarmiento, e o cruzador da Marinha de Guerra Uruguaya,

Montevidéo. Á Officialidade e á marinhagem desses dois vasos

de guerra foram dadas pelo povo e pelo Governo altas

provas de apreço, de que participaram, fraternalmente, seus

companheiros de armas de nossa Marinha de Guerra.

Somos muito gratos á manifestação de amizade com que

uns distinguiram, naquella data, as duas nações vizinhas.

Fronteiras do Brasil

É conveniente chamar, de novo, a vossa esclarecida â:

tenção para as condições em que ainda se acha a nossa linha

de fronteiras.

Essa linha,Citic., tem urnclesenvolx imento de mais de onze

mil kilometros, não está devidamente definida, pois que,

em alguns pontos, ainda não foi demarcada.

O facto de ainda termos regiões fronteiriças indivisas não

é culpa do Governo brasileiro, que prestou sempre grande

attenção a esse problema, mas resulta dc urna serie de eir-

cumstancias bem particulares, que nem sempre está ao nosso

alcance demover convenientemente.
A solução de cada litigio de nossas fronteiras depende

do animo em que •esteja o Governo do paiz limitrophe, e o

recente resultedo, sobre limites com a Colombia, a que che-

gámos em Washington, e de que trataremos, especialmente,

adeante, mostra bem quanto é, ás vezes, difficil encontrai&
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solução para questões territoriaes que, na apparencia, nenhuma

,difficuldaele revelam.

Cumpre, portanto, que o Governo esteja sempre muito

attento ás variaCões desse problema e que nunca o deixeis

sem meios para realizar, logo que fôr possivel, a demarcação

de cada um desses grandes trechos de fronteira, ainda não

caracterizados definitivamente no terreno, por meio de marcos.

Limites com a Colombia

Em 24 de março de 1922,.o Perá e a Cdombia celebraram

um Tratado de Limites, em virtude do qual a Colombia viria

a teto domínio dos territorios situados ao occidente da linha

-divisaria Apaporis-Tabatinga, linha esta fixada entre o Brasil

e o PerU, em 1851, e demarcada em 1874.

Em o Tratado de Limites c,oncluido pelo Brasil e pela

Colombia, em 1907, esta ultima reservou-se a faculdade de

discutir comnosco as suas antigas pretenções ao oriente bra-

sileiro da referida linha de fronteira, na hypothese de vir a

ter ganho de causa no seu velho litigio com o Peri:, referente

ao dominio da * parte occidental da mesma linha. Nessas con-

dições, o Tratado celebrado entre o Pedi e a Colombia, em

1922, conjugado com o Tratado coneluido pelo Brasil e pela

Golombia, em 1907, vinha alterar uma velha situação adqui-

rida, do Brasil, collocando sobre a mesa das negociações di-

Plomaticas uma parte de nossa fronteira, creando-nos, assim,

uma questão de limites.

Informado o actual Governo do Brasil, desde o inicio

de sua adrninistraçãO, dâse Tratado que os dois paizes

zinhos e amigas "acabávain de firmar, julgou-- necessario e ur-
gente, em defesa ` da int'erésSe ' brasileira ameaçado, * iazer, a
respeito, uinaa-”ponderaçõeS'ainistosas: 'ao Caverna 'ao; Pará.

--

ssim agindo, o Lrasi1, seguro de seu direito, não se insurgia
,

contra uma Sittiaçtó fUtUra,' Por elk admittidà'em ümtratado

solemne. Somente, essa Sitilaçao' futura' g6 poderia ser creada
')	 ,--. rrr"

par álguma deCisãO de ordem -juridica, e-riãO estabelecida por
-).*)	 • '	 "."	 •	 `"	 •	 -um tratada que e, não - rara, apenas ' unia c:orribina'ção de in-
tertsses. 

inintértU-* Pta e já sedUHardialidade-ciéSOSsaánrelações
"Cag-rin-a- PerG e o procedei- de seu 'nobre' doN:rnó er'n outros
'COSO° s' iCorri—O* Brasil -Con:stituiam 'um. a s/olfClà egiUrançarde que

que os bons officios de uma prestigiosa nação amiga, como oi

Estados Unidos, poderiam conduzir todos a uma solução sa;

tisfatoria. Lucrava muito com isso a bôa causa da concordia

e da fraternidade continental. As negociações proseguiram, já

então em Washington e a C.olombia, animada do mais alto

espirito de harmonia e de cordialidade, veiu a formular, por int:

terrnedio dos Estados Unidos da Arnerica, propostas tendentes

a um entendimento com o Brasil, que facilitasse a approvação

-e ratificação de seu tratado com o PerU. Nasceu, assim, a base

de uma proposta conjuncta que o Secretario de Estado,'

Sr. Charles Evans Hughes, agindo como mediador, poude

subrnetter á apreciação dos tres paizes interessados. Essa pro-

posta, elaborada dentro do espirito da mais ampla harmonia,

foi acceita por todos e, em 4 de março ultimo, os representantes

diplomaticos dos tres paizes em Washington firmaram uma

acta do entendimento a que tinham chegado, em nome de

seus respectivos Governos.

Ficou, assim, consignado que o Brasil retiraria, como

retirou, as amistosas ponderações que apresentára sobre o-

Tratado de 24 de março de 1922, celebrada entre o,Perú e a

Calornbia, desde que o Pedi tomasse, como realmente tomou,

o compromisso de não ajustar seus limites com a Colombia

sem o previo reconhecimento da linha Apaporis-Tabatinga, tal

como está descripta pelo Tratado de 1851, e, por conseguinte,

o clominio brasileiro ao oriente dessa linha. Ficou, mais, esta-

belecido que, si a Colombia viesse a acceitar a referida linha

divisaria, o Brasil Se apressaria em firmar com ella um tratado,

dando-lhe, á perpetuidade, livre navegação no Amazonas p

outros rios cornmuns a ambos os paizes.

A Colombia, por sua vez, declarou que, no caso do Trd-:

tado de 1922 ser approvado e ratificado, concluiria immedia-

tarnente um tratado com o Brasil, reconheéendo a linha Apa-

poris-Tabatinga, desde que o Brasil lhe cl6S-e livre navegação

perpetua no Amazonas e outros rios commuris aos dois paize.S.

Por fim, o signatario por parte do Per'U declarou que seu

Governo daria conhecimento dessa acta ao Congresso Peruano,

recommendando-lhe a approvação do Tratado de 1922.

Chegaram, assim, a um feliz entendimento os tres paizes

vizinhos e amigos, por mediação do Governo dos Estados

Unidos da America, representado pelo Sr. Charles E. HugheS,

então Secretario de Estado.

Por esse entendimento, o Brasil mantém definitivamentá

uma velha situação' adquirida e evita uma futura questão dé

limites, sendo que a liVre navegação no Amazonas, que- nos

compromettemos' a outorgar, constituia já um principio consai

grado pelõ Brasil em todos os pactos celebrados com os paize.3

ribeirinhos do Amazonas e de seiàs affluentes.

ri-

t,
-as ponderações do diverno bras'ileiro'SeriarrrteeeNdds e exa-

iiiriada's em Lima, -Coma effectiyaMerrité-S?atri, etOtri a mais
:perfeita isenção de 'ânimo.

,p
Havendo tido esse assumpto de liffilteS-Liina repercussão

;din4 WaShirigton, julgou tambern o Governa do Brasil conve-

niente expôr ao Governei americano o ponto de vista brasileiro.
;Xis 'tiseS VaizeR interessados vieram, então, a  e'omo. ilehender vizinhos
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O Governo do Brasil não deve occultar, e o faz com especial

agrado, que o feliz resultado dessas negociações foi devido, não

só ao alto e seguro espirito diplomatico do Sr. Charles Evans

Hughes, como tambem ao espirito de verdadeira cordialidade

que nem -um só momento deixou de animar os tres paizes

teressados, revelando, em alto gráo, como tem progredido a

noção da solidariedade, que deve constituir a base da politica

do Continente eil que vivemos.

Limites com a Gnyana Ingleza

• Em novembro de 1901, o Brasil e a Grã-Bretanha che-

garam, por fim, a firmar tr .tado, submettendo ao juizo arbitra;

de S. M. o Rei de Italia a questão de limites, que vinham sus-

tentando, desde 1842, quando accordaram em neutralizar uma

parte do territorio em litigio entre o Brasil e a Guyana Ingleza.

Na mesma data, os dois Governcis firmaram uma decla-

ração addicional a esse tratado, descrevendo toda a linha

limitrophe na parte da região fronteiriça que não era litigiosa.

Como sabeis, o laudo arbitrai sobre essa questão, proferido

em junho de 1904, fixou uma linha de fronteira através do

territorio em litigio, mas contém um erro geographico, segundo

verificações no terreno, feitas por ordem do Governo britannico,

erro que deixou indecisos cerca de vinte kilometros de nossa

região fronteiriça com a Guyana Ingleza.

O extremo septentrional da linha fixada pelo laudo de

1904 é o Monte Yakontipú, restando, portanto, que se delimite

a região desse ponto para oéste, até o marco do extremo meri-

dional da fronteira entre essa Guyana e a Venezuela, na serra

Roraima, e ponto de convergencia das tres fronteiras.

O Governo britannico solicitou a attenção do Governo

brasileiro para, esse erro, que fôra motivado pela supposição

de que o rio Cotingo nascesse no monte Yakontipú, quando

na verdade, nasce na serra Roraima.

Em 1911, o _Governo brasileiro submetteu ao exame do

Governo britannico um projecto de Convenção fixando limites

nesse trecho de fronteira, de modo a resalvar as cabeceiras do

Cotingo, e um projecto de ti-atado geral de limites, que abrangia

as estipulações dessa convenção, do laudo, arbitrai e da decla-

ração de 1901, definindo-se, assim, toda a nossa linha de fron-

teira com a Guyana Ingleza.

O Governo britannico já tinha dado plenos podes a

seu representante diplomatico no Rio de janeiro para firmar

esses dois pactos, redigidos pelo Barão do Rio Branco, quando

julgou ainda conveniente formular algumas emendas em ambos,

como resultado de observações que ,raandára fazer no terreno

e no intuito de evitar uma duvida e de fazer uma correcção,

de que, aliás, resultaria um ligeiro accrescirno de territoric

para o Brasil.

O Barão do Rio Branco veiu a fallecer dias antes da Le-
gação Britannica no Rio de Janeiro transmittir ao Governo

brasileiro o teOr das emendas propostas por seu Governo e,•

desde então, essas negociações, já tão bem encaminhadas,

ficaram interrompidas.

Esperamos, no corrente anno, poder reencetal-as.

É urgente a fixação de toda a nossa extensa linha de

fronteira com a Guyana Ingleza, para ficarmos habilitados a

dPma rcal-a.

Limites com a Bolivia

Já tivemos occasião de lembrar-vos que a demarcação

dos limites entre o Brasil e a Bolivia, segundo o Tratado de

Petropolis, ainda não .estava completa, por terem surgido

algumas difficuldades para se realizar, no terreno, a linha de

fronteira, tal qual é descripta nesse tratado.

Essas difficuldades, que a Commissão Mixta Demarca-

dora não tinha auctoridade para solver, por dizerem respeito

á letra do tratado, a que estava adstricta em seus trabalhos'

letra que não condizia com a exacta situação de certos ac-

cidentes geographicos, foram estudadas minuciosamente pelas

duas Cornmissões, brasileira e boliviana, formadoras da Com-.

missão ,.Mixta, e submett idas á consideração de seus respe-

ctivos Governos.

Os dois Governos preferiram, no emtanto, sustar, por

tempo indeterminado, os trabalhos dessa Commissão, em

consequencia da guerra que acabava de irromper na Europa,

adiando, assim, a solução dessas difficuldades, que eram : uma
•

em relação á nascente verdadeira do rio Verde, na regiãocle,
Mato Grosso, e outra relativa á , linha de demarcação er4re

o Rapirran e o Arroio Bahia, na região do Acre.

O assumpto já foi devidamente estudado e o Governo

aguarda resposta ao . Memorandum . que O Ministerio das Re-

lações Exteriores apresentou á Legação da Bolivia, 'nesta Ca-

pital, a respeito do trecho a demarcar na região acreana, para

tambem subrnetter á sua apreciação mais dois : um sobre o

trecho da fronteira em Matto Grosso e outro sobre a definitiva

partilha de ilhas do Madeira, na parte em que esse rio é se-

guido pela linha limitrophe entre os dois paizes.

Reunindo, desse .modo, os tres casos ainda pendentes de

solução, para que seja, por fim, demarcada toda a fronteira

estabelecida pelo tratado de 1903, ficam • os dois Governos

habilitados a resolvel-os mais facilmente. Essas pequenas

difficuldadesy que os demarcadores encontram quasi sempre,

só podem ser, ria maioria dos casos, solvidas por meio de
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compensações equitativas de terreno nas regiões limitrophes

e dizem respeito a arcas tão pequenas, ás vezes, que nem

podern figurar nas cartas de conjuncto da Comrnissão Mista,

embora necessarias á rigorosa definição geodesica da linha de

• fronteira.

Esperamos que, no corrente anno, essas pequenas diffa

cuidadas sejam definitivamente solvidas.

Limites com o Per*

Proseguiram, com grande aproveitamento, durante o

armo passado, os trabalhos de campo e de escriptorio da Com-.

missão Mixta de Limites Brasileiro-Peruana, organizada em

virtude do Tratado de 8 de setembro de 1909, que completou

a determinação da fronteira entre os dois paizes.

Reunidas em Belém do Pará; a 29 de março do armo pas-

sado, as .duas cOmmissões, brasileira a peruana, deram inicio

a seus trabalhos, estabelecendo as condições a serem obser-

vadas na determinação da nascente principal dos rios fron-

teiriços, em que iriam operar as quatro sub-commissões então

organizadas pela Commissão Mixta.

A excessiva e imprevista vasante dos rios, que servem de

meio 'de communicação com a região da fronteira a demarcar,

embaraçou bastante os trabalhos de campo' da Commissão

Mixta, mas isão.chegou a impedir que fossem, por fim, rea-

lizados proveitosamente.

Foi, assim, ultimada a difficil demarcação dos dois divi-

sores de aguas entre o PUrilS -e O l Embira: tributario do Juruá,

e catre os da bacia deste rio que correm para -Oeste e'para o

Nortes de modea aLfitarem d Llado do Brasil as aguas do Ta-

rauacá do Embirki a; do lado 'do Pará; as do Piqueyaco e

Ói detfikacadei todo o-rio Breu e o parallelo da feaz desse

i- U. staa *knteísecçãO córn o 'Amoriea, affluerite do Juruá.

Só está, portanto, ainda dependendo de demarcação o

treChb de 'fronteira' qüe :Fac . -dó divortiiint aquarum Ucayale-

Jurtfá'	 a a ait/e	 javary.

Os levanteritoS . realizadoa 'pala 'ComrnissãO Mixta, até

o fith do aranb'r a_sació;eleVam-se -a 'eercá-da'23013 kiloractros.

A fronteira demarcado; critra'a nascatateado Sarita: Rosa

e a iaierseCção cio parallelo da fáz . do Bietítériatarlo-Aarionea,

ccniCin:-19- marcos, diaa f:quaes seis'ihaugtirlidõSerrr /923 e 13,

no ár.6 passado.	 'a

trecho de frontfaira a dernartár 4e--Cattaacle 350 ki-

icrnet'i G.:, ItáS não apiésenta, kliarridate, 'as -grandes difficul-

da. c5 Itchnicas 41.4C O trecho já dcmarCado offereceu. É de

eacrar, f-ci brito, que, sno araso corrente, os trabalhos da

GorraaLaíaa Mixta sejam activados, aproveitar-.se convenien-

er	 ente a ,cireumstancia do Governo peruano ter augmentado

o numero de membros de sua commissão. Esta tem sempre

operado com a nossa na melhor harmonia pessoal e perfeito

aceordo profissional, facilitando-se, assim, o bom andamento

rios trabalhos.

Limites com o Urtiguay

Tiveram regular andamento, durante o anno passado, os

trabalhos da Cornmissão NAixta de Limites e de Caracteri-

zação da Fronteira Brasileiro-Uruguaya, apezar das partia.-

bações causadas, desde outubro, pelos acontecimentos militares

a que nos temos referido.

Proseguiram, no emtanto, sem maiores difficuldades os

trabalhos de triangulação geodesica da zona limitrophe e do

respectivo levantamento topographico, em uma faixa de tres-

kilometros para cada lado da fronteira, ambos na direcção de

Sant'Anna do Livramento.

A Commissão fez, mais, o reconhecimento e a construcção

de signaes e terminou o deslinde da demarcação de uma faixa

de fronteira, entre a cidade brasileira de Sant'Anna do Li-

vrEmento e a cidade uruguaya de Rivera, em cumprimento

do que fôra accordado pelos dois Governos, brasileiro e uru-

guayo, louvando-se em uma proposta feita pelos Delegados-

Chefes de suas respectivas commissões.

Para isso, foi preciso demolirem-se mais de quarenta

construcções, que estavam dentro da faixa de fronteira a ser

caracterizada, e recuarem-se os muros de oito terrenos, con-

struindo-se, então, ao longo da linha-de fronteira, fixada ao.

centro dessa faixa, onze marcos e tres signaes immersos,

ficando estes em pontos de grande transito de vehiculos, na

via publica que liga as duas cidades fronteiriças.

Os trabalhos de escr. iptorio proseguiram com a mesma

regularidade e a Commissão NAixta mude conferir as opera-

ções de campo e combinar o methodo e as regras a adoptar

para o traçado graphico da carta commum da fronteira ca-

racterizada.

Como já tivemos occasião de vos informar, os editaes de

concurrencia para a construcção da ponte internacional sobre

o rio Jaguarão, obra que será levada a effeito em virtude de

estipulações do Tratado de 22 de julho de 1918, entre o Brasit
e o Ciruguay, começaram a ter publicidade, no Rio de Ja-

neiro e em Montevideo, a 2 de abril do anno passado,

abrindo um prazo de quatro mezes para o recebimento de
propostas.

Julgámos, depois, conveniente que o Governo brasileiro

propuzesse ao do Uruguay a prorogação desse prazo e os
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dois Governos vieram a accordar que, em vez de findar a

2 de agosto, elle fosse dilatado até 15 de setembro.

Nessa data, reunida em Montevideo a Commissão Mixta

executora do tratado acima referido, receberam-se cinco pro-

postas, as quaes foram devidamente examinadas, tendo-se

verificado que nem todas satisfaziam bem a certas clausulas

do edital.

Os dois Governos, louvando-se no parecer de seus re-

spectivos Altos Commissarios, preferiram annullar a concur-

rencia e publicar novos editaes, em identicas condições, a

partir do dia 14 de março ultimo, e durante o prazo de tres

niezes.

Commissão Ferro-viaria Transcontinental

Para attender a resoluções votadas na 5. Conferencia

Internacional Americana, de Santiago do Chile, sobre a Es-

trada de Ferro Pan-americana, de que se occupou, tambem,

o Congresso de Engenharia, realizado nesta Capital, em se-

tembro de 1922, e dar, assim, proseguimento ao programma

ferro- viario brasileiro, iniciado com a construcção da E. F.

Noroeste do Brasil, decidimos applicar os creditos, que jul-

gastes conveniente dar ao Governo para esse fim, em tra-

balhos preliminares de estradas de ferro na região fronteiriça

com a Bolivia.

Os estudos fe:tos no terreno pelo Professor Luiz E. Bous-

quet, durante suas viagens de 1921 a 1923, através da Bolivia,

desde La Paz ás margens do Paraguay, serviram para veri-

ficação das condições topographicas das regiões preferiveis

para o prolongamento da E. F. Noroeste do Brasil, até Santa

Cru: de la Sierra, no este boliviano, já bem perto dos Andes,

a uns seiscentos e noventa kilometros de Porto Esperança,

actual ponta dos trilhos da Noroeste, á margem esquerda do

Paraguay e a mil setecentos e noventa kilometros do porto

de Santos.

Com esses elementos, pareceu-nos opportuno organizar uma

commissão de estudos, sob a chefia desse mesmo professor.

As más condições dessa baixa região, desprovida de agua

potavel, quasi deshabitada e sem recurso algum, tornaram

muito difficil o apparelhamento da Cornmissão e o alliciamento

de trabalhadores, que viessem auxiliar o pessoal technico em

tão arcluos trabalhos.

As inundações periodicas dos pantanos do rio Paraguay,

tornando certos trechos quasi intransponiveis e muito in-

salubres, levaram a Commissão a organizar um serviço pro-

phylactico e sanitario sob a orientação do Instituto Oswaldo

Os relatorios e graphicos, reunidos pela . Commissão nós

drchivos dos Ministerios do Exterior, da Viação, da Marinha

e da Guerra, e do Club de Engenharia, bem como os de

grande valor que o Professor Bousquet trotixera da Bo-

livia, permittiram, logo, conclusões, que reduziram de muito

as tentativas a emprehender, fixando a directriz geral dos

estudos no rumo 53 0 N. O., que, partindo de Porto Esperança,

vae em direcção das cercanias de Sant'Ana, pequeno povoado

na Bolivia, a uns cento e oitenta kilometros alem do rio

Paraguay.

Iniciado, em dezembro, o levantamento, segundo essa di-

rectriz, e estudadas as variantes que as condições topographicas

do terreno apresentam, já foram levantados mais de 60 kms.

até quasi a fronteira boliviana, além de outros levantamentos

que se fizeram no intuito de se alcançar esse ponto, através

região mais adequada a trabalhos ferro-viarios.

O Governo procura, assim, estudar o melhor meio de

ligar a rede ferres do Brasil á da Bolivia, o que importará

em fazer a ligação das estradas de ferro brasdeiras, tambem,

com as peruanas, chilenas e argentinas, realizando, no sul do

continente, a grande obra a que se propõe a projectada

Estrada de Ferro Pan-Americana e satisfazendo, ao mesmo

tempo, muito legitimos desejos manifestados pelo Governo

boliviano, de approximar o seu grande centro de cultura do

este boliviano, Santa Cruz de la Sierra, da margem do rio

Paraguay, onde já chegaram os trilhos da Noroeste do Brasil.

6' Conferencia Internacional do Trabalho

Reuniu-se, em Genebra, de 1° de junho a 5 de julho do

anno passado, a 6. Conferencia Internacional do Trabalho,

na qual participou o Brasil, tomando os nossos representantes

parte activa nos debates.

As periodicas reuniões dessa Confereneia, estabelecida pelo

art. 400, parte mu, do Tratado de Ver,sailles, têm despertado

crescente interesse.

Parte da mataria estudada não teve interesse para a de-,

legação do Brasil, por se referir á adopção de leis e regula..

mentos já incorporados á legislação nacional, COMQ sejam ,a

egualdade de tratamento entre trabalhadores nacionaes e

extrangeiros e o regimen . de oito horas.

O grave problema . da lucta contra a falta de trabalho,

que se observa em alguns paizes industriaes da Europa,..cujps

desoccupados já se avaliam em treze milhões, tem interes,sado

muito a Organização Internacional do Trabalho, da Liga das

Nações, que procura dar-lhe, solução definitiva, tendo, para,

isso, a collaboração da Organização Economica e Financeira,

da mesma Liga.

Infelizmente, o assumpto foi muito. debatido na Confee;'
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rencia, mas não alcançou solução. Parece que a solução na-

tural seria encaminhar para os paizes imrnigratorios e de &l-

iado remunerador, como o Brasil, esses operarios sem trabalho,

comtanto que elles viessem sem_ outro compromisso official de

nossa parte, alem da garantia e da protecção muito liberal-

mente asseguradas pelas leis do paiz.

Conferencia Internacional de Emigração e Immigração de Roma

Reuniu-se, em maio do anno passado, na cidade de Roma,

a Conferencia Internacional, convocada pelo Governo italiano,

para estudar, sob o ponto de vista exclusivamente technico,

varios problemas attinentes ao estabelecimento de prineipios

e á fixação de criterios sobre emigração e immigração, como

bases para a negociação de convenções bi-lateraes a esse

respeito.

O Governo brasileiro fez-se representar por uma delegação

presidida pelo Dr. James Darcy.

•Coube ao Chefe da Delegação Brasileira presidir aos

trabalhos da 3 4 Commissão, que devia estudar os problemas

relativos á adaptação da mão de obra extrangeira ás condições

dos paizes de immigração e á collaborayão technica entre os

serviços dos paizes de emigração e de immigração.

A Conferencia adoptou uma resolução incitando os paizes

interessados a uniformizarem suas disposições sanitarias sobre

emigração e imrnigração, visando a preparação de um codigo

sanitario internacional de emigração, além de outras relativas

á protecção dos emigrantes quanto a transporte ferro-viario
e maritimo, e medidas tendentes a ministrar aos emigrantes

noções elementares de asseio pessoal e hygiene domestica,

tendo recuzado a proposta italiana sobre intervenção de in-

spectores sanitarios a bordo de navios extrangeiros.

A Conferencia recommendou a installação de asylos e

hospedarias de emigrantes e immigrantes e adoptou, tambem,

as resoluções propostas pela Commissão Consultiva da Liga

das Nações para a repressão do trafico de mulheres e creanças
e prohibição de alliciamento de emigrantes, regulando, em

projecto, a collaboração entre os serviços technicos dos diversos
paizes. int&ressados, dispondo sobre o recrutamento collectivo

de emigrantes e adoptando principios muito debatidos, que

provocaram bastantes abstenções, attinentes á constituição
de um Estatuto do Emigrante. •

Esses informes bastam para patentear que a Conferencia

mais cuidou de zelar peio emigrante do que de acautelr os
interesses dos paLx„.; immigratorios, que não , podem nem devem• ,
ere,ar para os trabalhadores immigrantes uma situação pri-,
yilegiada, que os torne, de qualquer sorte, mais protegidos
4;lo que o trabalhador nacional.

É claro que um paiz cujas culturas agr, icolas facilitem a

entrada de trabalhadores adventicios, que voltam ao paiz de

origem mal recolhem o producto da colheita do anno, preci-

sará adoptar medidas que, entretanto, não tem applicação

no Brasil, cujas culturas, mais difficeis, exigem continuo tra-

balho do agricultor.

O problema immigratorio no Brasil e, portanto, sempre

de facil resolução, desde que os paizes emigratorios não

tentem estender a protecção aos seus nacionaes alem da justa

medida que a bôa doutrina do Direito internacional con-

sagra.

As resoluções, declarações e votos formulados pela recente

Conferencia de Roma contem principios, mais ou menos ex-

plicitamente formulados, que visam, de certo modo, a legis-

lação dos paizes immigratorios. Isso explica o grande numero

de abstenções registradas, quando os assumptos debatidos na

Conferencia forain sujeitos a votação em plenario.

A politica do Governo brasileiro em smateria de immi-

gração ainda não soffreu alteração' alguma, 'desde seu inicio, e

nada aconselha a que mude, agora, sua directriz.

As possibilidades do Brasil são - innumeras, em todos os

ramos da actividade humana; as leis brasileiras consagram,

os mais nobres e adeantados prineipios de Direito e devem

bastar aos que vierem coo-parar comnoseo no nosso pro-

gresso.

7' Conferencia Sanitaria Pan-Americana

Reuniu-se, em Havana, *de 5 a 15 de novembro do armo

passado, pela setima vez, a Conferencia Sanitaria Pan-Ame-

ricana, de cujos trabalhos tem, sempre, participado represen-

tantes do Brasil.

Compareceram a essa Conferencia delegações de 18 paizes,

alem do representante da Officina Sanitariá Pan-Americana,

de Washington, e de uni delegado da Secção de Hygiene da

Liga das Nações.

A Conferencia tratou, principalmente, dos seguintes as-

sumptos, todos de grande interesse : codigo sanitario, estudo,.

das doenças endemicas e epidemicas, questões de hygiene social

e drogas e alimentos.

Foram objecto de consideração a lucta contra a tuber-

culose, experiencias prophylacticas contra o impaludismo e.

investigações sobre .a ankilostomiase, tendo sido discutido e
adoptado um Codigo -Maritimo Sanitario Internacional,. cujo-

projecto fôra submettido á Conferencia pela Officina. Sanitaria

Pan-Americana, de Washington, em obediencia a uma Rea

commendação da. 54 Conferencia Internacional Americana, de

Santiago do Chile.
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Os, representantes do Brasil tomaram parte •activa- na

discussão, no sentido de harmonizar esse projecto :Com a le-

gislação brasileira Correspondente e que, ra verc:ade, consagra

os mais adeantadds principios sobre o assumpto.

Despertaram grande interesse as mernorias, relatorios e

txposições oraes qUe os nossos representantes fizeram em

diversas commissões a respeito de cada um dos principaes•
serviços sanitarios do Departamento Nacional de Saúde

Publica do Brasil, interesse que foi ao ponto de provocar, nas

respectivas cornmissões, manifestações de apreço, que pro-

clyzirará, por fim, um voto dé louvor ao Governo brasileiro,

proposto e unanimemente approvado em plenario.

A 'sessão de encerramento da Conferencia realizcu-se a

15 de novembroi e foi presidida por S. Exa. o 'Senhor Alfredo

Zayas, Presidente da Republica, que, ao íniciar seu discurso,

dando por encerrados os trabalhos, pediu a todos os presentes

que, ern homencgem á grande data racional brasileira, cele-

brada naquelle. dia, se puzessem de pé e todos se levantaram,

secundando, com uma forte salva de palmas, essa grande

manifestação de syrnpathia ao Brasil.

É-nos grato Consignar aqui o grande apreço com que o

;Governo brasileiro reccbeu essa alta prova de fraternidade

continental, dada por S. Exa. o Senhor Presidente da Repu-

blica de Cuba assim ccrno a satisfação c,ue teve por vê-,

mais uma vez, devidamente apreciado seu constante esforço á

bem da saúde publicá.

, Por isso, foi preliminarmente estabelecido, depois de pro-

ongados debates, que a Commissão formularia urna só con- 4

yenção, abrangendo toda a sorte de communicações ,clectricas.

A redacção final dessa convenção foi, por fim, adoptada,

assim Como as duas resoluções, tambem formuladas pela Com=

missão, para que se Celebre no Rio de Janeiro, durante o anno

corrente, uma Conferencia Interamericana encarregada de

redigir e approvar o regulamento de serviço a que se refere

essa convenção e para que sejam presentes aos governos in-

teressados e á mesma Conferencia os projectos de regulamento

formulados nessa reunião do Mexico.

A Commissão encerrou seus trabalhos a 21 de julho do

anno passado.

Julgamos conveniente chamar vossa attenção, sempre

esclarecida, para a convenção, que ficou formulada, sobre

communicações electricas.

Congresso Americano da Creança

Esteve reunido, em Santiago do Chile, de 12 a 19 de ou-

tubro do anno passado, o 40 Congresso Americano da Creança,

em que o Brasil se fez representar.

A delegação brasileira participou, activamente, dos de-

bates e seus membros tiveram um acolhimento que muito

nos desvanece.

Congresso Scientifico Pan-Americano

Commissão Intmr-americana de Communicações Electrfcas

As Resoluções adoptadas pela 5 a Conferencia Internacional

Americana, de Santiago do Chile, trataram da regulamentação

das communicações electricas no Continente, segundo principios

geraes, entãO formulados, e estabeleceram uma Commissão

Interamericána de Communicações Electricas, composta de tres

delegados	 cada Estado membro da Uni àO Pan-Americana

ficando esta encarregada de estudar os meios de estabelecer

a cooperação desses Estados.

A Commissão, assim creada, yeiu a realizar sua primeira

sessão na Cidade do Mexico, a 27 de maio .clo anno passado,

COnstituida por quatorze delegações, inclusive a do Brasil.

A Resolução da Conferencia de SantiagO, que dera origem_
a essa eommissão, determinava o estudo de , uma convenção. _
clue estabelecesse „equidade. e ,proporcionalidade nastarif4s e

• .
uniformidade nas regras -sobre communicações electricas

riacionaes;entre	 quaes Seriam jncluic.las a communicaçao
• .	 •	 ..	 ,•	 -.. •	 •

xadiotelegrayahica, os . cabos submarinosaas . linhas telegraphicak
4	 n"" 	 '

•;et-regres, e. as linhas telephooicas. terrestres e. submarinas.

,

, Esteve reunido, em Varsoyia, _de- 27. a 30 de agosto do

anno passado;. um Congresso , Internacional, •promovido, pelo

Governo da Polonia,: de . profes.sores do ensino seeundarica.

Não nos foi possivel mandar, especialmente, um de nossos

cornpefénteS profissionats .a essa e- importantê reunião, mas,'

_dé:Çej ando...n.4o daixar d correspooder. o convite„ designámos

aia nosso representante a Ministro:dok:Brasil,am Varsoyia. 	 7_ 4

Por occasião de se realizarem, em Lima, no mez de de-

zembro ultimo, as grandes solernnidades commemorativas do

1 . Centcnario da Batalha de Ayacucho, esteve reunido, nessa

Capital, o 3° Congresso Scientifico Pan-Americano, ao qual

compareceu o Brasil.

Os delegados brasileiros tomaram parte na discussão

dos interessantes _themas submettidos á apreciação da Con-

ferencia e tiveram a satisfação de agradecer as muitas provas

de apreço que -lhes foram, pessoalmente, dispensadas, assim

como as homenagens especiaes prestadas ao nosso paiz_

Congresso Internacional de Professores do Ensino Secundario
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Yl&al P7stal Universal

, Eaeve reunido, em Stackholrno, -de 4 de julho a 28 de

agosto do anno passado, o "8° Congresso da União Postal

Universal.

O Governo brasileiro fez-se representar nessa reunião

'internacional e os actos que os seus plenipotenciarios julgaram

de conveniencia assignar já foram submettidos á vossa appro-

yação.

Associação de Direito Internacional

A Associação de Direito Internacional, cujos estudos têm

sido tão proveitosos ao aperfeiçoamento da materia de que se

occupa com tanta proficiencia, realizou sua 33 . Conferencia,

em Stockholmo, de 9 a 13 de setembro do anno passado.

O Brasil compareceu a essa reunião, havendo o nosso

representante, que tomou parte activa nos debates, sido eleito

Vice-Presidente da Conferencia.

Conferencia Internacional do Opio
•

A excessiva pfoducção de opio e de outros toxicas está a

exigir, urgentemente, medidas que a restrinjam, assim como

leis que fiscalizem a respectiva offerta, limitando-a unicamente

a fins medicinaes.

No intuito de se conjugarem esforços nesse sentido, a

Liga das Nações promoveu a reunião, em Genebra, no fim do

anno passado, de uma Conferencia Internacional do Opio,

á qual compareceu o Brasil.

Não somos paiz productor dessas drogas. Nossas leis sobre

sua importação e seu emprego são bastante rigorosas. Entre-

tanto, a experiencia está a demonstrar que só uma acção

conjuncta de todos os Governos interessados, no cerceamento

da producção desses toxicos e na fiscalização de seu emprego

pôde dar resultado apreciavel.

Os representantes do Brasil acompanharam, com bastante

attenção, os debates e tiveram ensejo de expôr á assembléa os

dispositivos de nossa legislação sanitaria, que é das mais ade-
antadas e que, por certo, ainda 'mais se adeantará, quando

tiverdes occasião de conhecer as conclusões finaes dessa Con-

ferencia de notavel interesse scientifico e social.

Congresso -Internacional de Economia Social

Iniciou seus trabalhos, a 26 de outubro do anno passado,

o Congresso sobre Economia Social, promovido pelo Governo

argentino, e a que compareceram representantes de 38 paizes

;te America, Europa e Oceania, inclusive o Brasil.

O programma foi repartido por secções sobre: museus

aociaes e instituições congeneres, questões operarias, hygiene

)0cM+ einino, questões agrarias e estatistic.a social.

• A Conferencia tratou, detidamente, dos principaes themas

de seu vasto programma e os delegados do Brasil, participando

sempre dos debates, puderam realçar que a nossa legislação,

sobre trabalho, quanto a accidentes, duração de serviço e outros

pontos, consagra os mais adeantados principios e está, nova-

mente, sujeita a exarrie, para ser ainda aperfeiçoada. Dahi,

não ter tido nossa delegação difficuldade em approvar as

conclusões formuladas pela Conferencia.

Cumpre-nos, no emtanto, chamar a vossa esclarecida

attenção para a materia votada nessa Conferencia Interna-

cional, a qual facilitará, por certo, a vossa tarefa, em questões,

de legislação economico-social.

Desvanece-nos poder noticiar que o Governo brasileiro,

alcançou, unanimemente, nessa Conferencia, um voto de

louvor, formulado pelo Presidente da secção de legislação,

operaria, depois da exposição synthetica feita por um dos

delegados brasileiros, o Dr. Lemos Britto, sobre nossa le-

gislação social.

Congresso de Medicina e Pharmacia Militares

Reuniu-se, de 20 a 25 do mez passado, em Paris, o Con-

gresso de Medicina e Pharmacia Militares a que compareceram.

delegados do Brasil, designados para esse effeito pelo Minis-

terio da Guerra.

É de esperar que a delegação tenha desempenhado,.

plenamente, suas funcções e aproveitado os ensinamentos

proporcionados por essa reunião.

Congresso Internacional de Geographia

Realizou sua- reunião no Cairo, em abril ultimo, o

Congresso Internacional , de Geographia, em que o Brasil

se fez representar por seu Ministro junto ao Governo do

•

 ,
Egypto.

Logo que fôr informado sobre as conclusões a que chegou:

esse Congresso scientffica, delias daremos conhecimento ás

repartições e instituições a que interessem.

Congresso Internacional da Melaria

Reuniu-se, em Roma, o mez passado, o 1° Congresso

Internacional da Malaria, no qual o Brasil se fez representar.

e cujas conclusões finaes ainda não são convenientemente.

conhecidas.

Outros Congressos, Conferencias e Exposições Internacionaes.
Continuamos a receber convites para que o Brasil se

faça representar em congressos, conferencias e exposições in-

, ternacionaes, a se realizarem este anno e tios seguintes mais •
proximos.
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Entre muitos, convém consignar os seguintes, para

1925: 70 Congresso Medico Latino-Americano, no Mexico, de

3 a 20 cie maio; Congresso de Estradas de Ferro, cm Lon-

dres, a 22 de junho; l2 Congresso Internacional de Agri-

cultura, em Varsovia, cntre 21 c 24 de junho; Congrws3

Pcdagogico Americano, em 5.,ntiago do Chile; 2. Congresso

Odontologico Latino-Americano. em Buenos Aires, em ou-

tubro; -1- Congrc.,,so Construcção e Trabalhos

Publicos, em Paris, cm junho; Congresso *da União Telegra-

phica, em Paris: 21° Congresso Internacional de America-

nistas, em Gothemburgo, de 20 a 25 de agostO; Conferencia

Inter-parlam:Atar, em Washington, de / 0 a 6 de outubro;

Exposição Universal de Odontologia, cm Buenos Aires, em

outubro; Congre:,so Ii-aernacional Penitenciado, em Londres,

em agosto; Congresso dc N.ledicina Legal e Social, em

Bonn s/o Rhèrio, em screm kro; Congresso das Associações

Portuguezas e l-lespanholas para avanço das sciencias, em

Coimbra, em junho; 40 Congresso Internacional Medico

sobre accicicntes de trat,allio e doenças profissionaes, em

Amsterdam; Congresso de Olcoculturas, cm Madrid e Se-

vilha,. em novembro; Certamen Scicntifico Literario Pan-Ame-

ricano, em Buenos Aires, em outubro; Conferencia Sanitaria

Internacional; em Paris, em outubro; Conferencia Pan-Ameri-

cana cie Estradas de automoveis, em Buenos Aires, em

maio, e Exposição de Material DidaCtico, em Florença, nesse

mesmo mez.

Presidencia de tribunaes no extrangeiro

Com grande satisfação, concedemos ao Consultor Geraç

da Republica, dr. Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes,

licença para aceitar a honrosa incumbencia de presidir o tri-

bunal mixt() que o Mexiço c os Estados Unidos da America

acabavam de estabelecer, para liquidação de suas reclama-

ç?...)es motivadas por movimentos revolucionarios no primeiro

daquelles paizes.

1-2; muito desvanecedor para os -nossos cultores do Di-

reito e nos faz honra que esses dois paizes amigos tenham

encontrado em um professor e jurisconsulto brasileiro os pre-

dicados indispensaveis ao çxercicio das delicadas funcções de

presidente desse tribunal.

Egual convite recebeu o dr. Rodrigã Octavio para pre-

sidir o tribunal de liquidação de reclamações entre o Nfexico

e a França.

VIAÇÃO"

Viação fertea

As precauções determinadas pela "politica finaneetim do
Governo e a aggravação . das diffiouldades do Thesouro; tnoti-

vada pela acção impatriotiea dos inimigos da -ordem, não têm

permittido desenvolver a 'actividade necessaria á extensão de

nossas rêdes de estradas de ferro e tampouco augmentar e

melhorar, quanto urge, o material das linhas em trafego.

Quasi todas, e, principalmente, as que atravessam as zonas

mais ricas do Paiz, estão desprovidas dos meios de transporte

reclamados pelo seu volumoso trafego. Esse e . o aspecto mais

grave da crise, principalmente considerado em face dos deveres

que incumbem aos responsaveis pelo serviço em que elle se

manifesta. Traduz-se, com effeito, neste Meto deploravel :

estradas, que, internando-se pelo territorio, attrahiram a po-

pulação trabalhadora e excitaram a producção, recusam a esta

os meios de circular e traem, assim, a promessa que exprimiam.

Era forçoso procurar para essa situação, quasi paradoxal,

os rernedios imprescindiveis, fOra dos rnethodos ordinarios que

as circumstancias impediam. Fel-o o Governo, solicitando todas

as collaborações que o ajudassem a vencer a ardua tarefa.

Recorreu ao concurso das fabricas de material, convidan-

do-as a propOr as combinações financeiras que perrnittisscm o

fornecimento, espaçando os pagamentos. Auctorizado a fazel-o,

por disposição da lei de orçamento de 7 de janeiro de 1924, o

Governo abriu o credito necessario e entrou em negociações. •

das quaes resultará o supprimento mais urgente de loco-

motivas e carros ás diversas estradas de ferro administradas

pela União.

Concurso precioso foi, por outro lado, obtido, utilizan-

do-se a auctorização legislativa que perrrittiu celebrar con-

tractos com os interessados nos transportes, fornecendo estes,

á sua custa, o material -de que necessitavam, para serem

indemnizados pela restituição de parte da renda pelo mesmo

produzida.

Na fOrma daquella disposição, estes contractos puderam

ser celebrados tambem para reparação de material rodante

que, pior falta de capacidade das officinas, se achava em de-
,

posito, aguardando reparação.

A Estrada de Ferro Central do Brasil celebrou coptractas

para acquisição de 10 locomotivas e 310 vagões e reparação de

322 outros, com um valor total superior a 11.500:000$000;

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil adquiriu 166 vagões, no

valor de 3.107:975$000, e a Estrada de Ferro Oeste de .Minas,

150 vagões, no valor de £ 63.680, ou, ao cambio de 40$000.

2.547:20%000.
Embora este material, emquanto não indemnizado total-

mente, tenha de produzir renda diminuta, valiosissirno é a

concurso que prestará para o descongestionamento do ' tra

fego das tres .mais importantes estradas pertencentes ao patri-

rnonio da Nação.

e
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C-umpria; entretanto, não somente augmentar o .material

•de transporte, mas, ainda, alcançar, do, existente, o maximo

proveito. Tendo em vista os excellentes resultados obtidos nas

Zstraclas de ferro americanas e, ultimamente, nas européias, foi

.adquirido, para toda a bitola larga da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, isto é, para as linhas que ligam a Capital Federal,

•as capitaes dos Estados de Minas Geraes e São Paulo, o appa-

reihamento chamado trai rt-clispatching, que é. em summa, a
i).,stallação de telephones em linhas proprias e especiaes, ligando,

entre si, todas as estações e depositos de locomotivas e um es-

•criptorio central que dirigirá todo o serviço de movimento de

trens e distribuição do material rodante.

No correr deste amo, começará elle a funceionar, o que

p..rrn'ttirá, desde logo, mobilização mais rapida e efficaz

n , aterial rodante e de tracção, desde que este, dirigido pelo

scriptorio central, seja sempre encaminhado directamente

as estações onde se tornar necessario, evitando-se, assim,

pratIca usual hoje, alias, a unica possivel com os elementos

s.i.stentes, do estabelecimento de pontos de conc.:ntração de
• e vagões vasios e lccomotivas disponiveis

O emprego apropriado desse apparelharnento augmen-

u..rá o coefficiente de utilização do material rodante, cor-

; e -1:.or_der_do, portanto, a um augmento na quantidade

de.ste.

estas medidas destinadas a minorar a crise de trans-
T:Ct tes. que, amo a armo, se vae tornando mais grave c mais pre-

juc.:cial aos interesses economicos do paiz, deve accrescentar-se

• GLIe estabeleceu condições dentro das quaes os productores
e ;¡-.e : ustriaes, que tenham necessidade de transporte para os

seus productos, possam celebrar contractos com as estradas de

erro de concessão, arrendamento e administração federal para
1-ornecimento ou circulação de material rodante ou ele tracção.

Os resultados animadores obtidos na Estrada de- Ferro

..ão Paulo-Rio Grande induziram a administração a tornar ex-

tensiva ás demais estradas a permissão para que os interessados

ros transportes possam vir em auxilio delias, quer fornecen-

do-lhes material rodante para ser indemnizado pelos proprios

fretes produzidos, quer fazendo circular material de sua pro-

priedade particular.

Medida proveitosa, para a facilidade e diminuição das

despesas de tracção, será a electrificação, nas linhas de grande. .•	 ••	 .	 .
moNimiento, dos' trechos de trafego - mais intehso-bu de condi-.	 .	 .
ções - technicas mais difficeis.

Essa mudança do system de tracção, na Estrada de Ferro

Central do 'Brasil no i 'reeho que .serve aos 'subU'rbitis desta.
Capta ,e 'Obra' que se esta tornando ' ir iavel s dua linMs'

_
elestínackiá a init ser4iço estãó'càrri a capéCialáaé'cle?-tigegO

goiada e jánão é possivel cogitar de augmentar nellas o numero

de trens, nem o numero de carros de que estes se compõem.'

Nas horas de grande movimento, a lotação é excedida de 100

até 150 %, o que já tem occasionado desastres pessoaes e até

mortes, dado o accumulo de passageiros nas plataformas dos
carros.

Estudos foram feitos e negociações entaboladas para ele-

ctrificar a parte suburbana da Estrada de Ferro Central do

Brasil e o trecho da Oeste de Minas, de Barra Mansa a Angra

dos Reis. Tomando por base financeira do melhoramento a

emprehender os recursos correspondentes á economia que se

obterá no consumo de combustivel e na despesa de pessoal,

espera o Governo poder ainda encetal-o.

Os mesmos embaraços, que têm impedido realizar todas

as providencias necessarias para augmentar e aperfeiçoar o

apparelhamento das estradas de ferro, não têm permittido

imprimir actividade intensa ao prolongamento delias pelo

interior do paiz. Não seria, entretanto, licito, quaesquer que

fossem as difficuldades a vencer, abandonar, por completo, a

construcção de algumas linhas que attendern ás necessidades

vitaes e inadiaveis de diversas zonas do nosso territorio, ou

que interessam á conservação da unidade politica do Brasil, pela

solidariedade dos seus interesses economicos. Sobrelevam, entre

ellas, as que se destinam a completar a ligação do extremo

sul ao norte e das diversas capitaes, entre si.

Da grande linha longitudinal, que realizará esse proposito,
inauguraram-se, em 1924, na secção Rio-Bahia, 46 kms., do

•prolongamento da Central do Brasil, e 28 kms., do prolonga-

mento da Central da Bahia. A ligação ferro-viaria entre as

duas capitaes já conta 1.522 kms, em trafego, faltando, para'

completal-a, 788, parte dos quaes está atacada.

Á juncção da Rede Bahiana, que se prolonga por todo o

Estado de Sergipe, com a rêde que une Alagoas, Pernambuco,

Parahyba e Rio Grande do Norte, falta somente o trecho

entre Collegio e Cajueiro, com cerca de 200 kms. Com a
conclusão destes e com as linhas iniciadas, que ligarão a

Parahyba ao Ceará e este á capital do Piauhy, formando um

total de 1.741 kms. a construir, ficarão unidas, por estradas

de ferro, as capitaes de 15 Estados, entre si, e com a capital

da Republica.

A esse programma tem o Governo, continuando a obra

dos seus antecessores, consagrado todo o 'esforço que a situação

financeira lhe 'permitte: 'Mas 'a siia realização depende de- •
acção continuada, em que hão de, seguramente, perseverar

ás adininistrações' futuras.

\A extenso total' das vias" ferreas' ern trafego, no

'tií 31 de deZernbrdliitinlo, feiev'avaLse- a 30.309,570 lans. In-
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cluidos os 82,430 kms. da Estrada de Ferro de Tocantins,

Cujo trafego continuou suspenso. Isto representa um aceres-

cimo de 384,219 kms. sobre a extensão total em 31 de de-

zkinbro de 1923.

Daquella, 7.310,066 kms. são de propriedade ou concessão

dos Estados, sendo os 22.999,504 kms. restantes, de linhas

federacs, das quaes 17.705,645 kms. de propriedade e 5.293,859

krns. de concessão da União Das linhas de propriedade da

União, 8.561,823 kms. são administrados por esta, estando os

restantes 9.143,822 kms. arrendados a Estados ou a pai ticulares.

A bitola de 1,00 m., entre trilhos, comprehende 	

27.312,996 kms. e a de 1,60 m., 1.808,533 kms. Os restantes

l .188,041 kms. estão distribuidos pelas bitolas de 0,60 m.,

0.é6 m., 0,76 m. e 1,44 metros.

Reconhecida a impossibilidade de proseguir,.com a neces-

faria intensidade, as construcções e melhoramentos das es-

tradas de ferro, pelos meios ordinarios do orçamento, ou pelo

uso do credito, segundo os processos habituaes, resolveu o

Governo fazei-o á custa das proprias estradas. Pelo decreto

n. 16.842, de 24 de março deste anno, expedido em virtude da

auctorização constante da verba 24 da lei da despesa deste

cxercicio, crcou um fundo especial constituido pelo producto

de uma taxa addicional de 10 yo sobre as tarifas de transporte

c destinado a pagar os juros e a amortização de titulos emit-

tidos para a.quella applicaço exclusiva. Essas obrigações ferro-

viarias vencerão 7 ',V, annualmentc e se amortizarão em dez

annos. As suas condições caracteristicas e o vulto crescente da

renda que as custciará formarão base solida para a execução

ininterrupta cie obras cie que o progresso do paiz não Ode.

prescindir.

Para remover embaraços que têm difficultado a circulação
solidaria nas diversas estradas ligadas entre si, foi creada pelo

decreto n. 16.511, de 26 de junho de 1924, a Contadoria Central

Ferro-viaria. Destina-se a liquidar as contas de trafego mutuo,

permittindo, assim, que as estradas possam, sem restricção

alguma, estender c intehsificar os despachos entre duas quaes-

quer estações de estradas differentes, evitando ao publico o

incomrnodo dispendioso dos. reclespachos nos pontos de entron-

camento. Como complementp,dessa organização, os transportes

serão regulados por disposiçõles communs e se expedirão .novas

pautas de classificação geral das mercadorias para applicação
uniforme em todas as vs-ferreas • subordinadas á Contadoria.

Annexa a esta, foi: crescia urna 'córnrniSsão de tarifas, á

qual incumbe à" organização destas e 'o exame das reclamações
que a - sua execução suscitar. SerVirá de intermediaria entre

os interesses do publico, os das emprezas c os do Estado. Perante

era composta dos delegados das estradas, serão representada

as associações commerciaes, agricolas e industriaes.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Os serviços da E. F. Central do Brasil, cuja impor-

tancia nacional tanto sobresahiu por occasião dos aconte-

cimentos revolucionarios de julho de 1924, tiveram, em

virtude, mesmo, destes, perturbações inevitaveis que muito

lhes prejudicaram a regularidade e o desenvolvimento.

Basta referir que a paralização quasi completa do trafego,

no ramal de São Paulo, durante aquelle mez, fez com que a

renda da Estrada. fosse, então, inferior, em 1.884 contos de réis,

á verificada no mez anterior. Apezar disso, porém, a receita

total, em 1924, foi de 114.886 contos, superior, em 9.203

contos, á do anno anterior, que importára em 106.059 contos.

Ainda aos prejuizos decorrentes da desorganização dos

serviços, occupados, em grande parte, em attender ás neces-

sidades de ordem militar, se deve o augmento das despesas de

custeio, que ascenderam, no anno passado, a 131.264 contos.

Para esta elevação contribuiu, tambem, em proporção grande,

o alto custo do combustivel e lubrificantes que, devido á baixa

cambial, attingiu á cifra de 39.900 contos.•

A quantidade de cargas transportadas, tanto no sentido

de importação, como no de exportação, attingiu a 6.388.181

toneladas, com um excesso de 434.899 toneladas sobre o anno

anterior.

O movimento de pa• ssageiros, durante o anno, foi de

62.685.829, sendo 36.031.907 para os suburbios.

No proseguimento das obras novas despenderam-se, em

1924, 11.039 contos de réis, tendo sido inaugurado 46 kms.

de linhas, entre o kilometro 1.000 e Bocayuva ; 9 kms. no

ramal de Lima Duarte, entre Penido e Valladares, e 25 kms.,

no ramal de Mariannai , ia Ponte Nova, entre Marianna e

Lavras Velhas.	 •

Para attender ao crescente desenvolvimento do trafego,

do qual é indicio o grande numero de desvios construidos para

particulares á margem das linhas da Estrada, é indispensavel,

a consolidação destas. Vizando este objectivo, proseguiu-se

em 1924, o lastramento dá linha e fez-se a •substitulção de

84.000 dormentes.

A escassez de mattas, nas regiões que atravessa, obriga

a Estrada a ir procurar, ás vezes, a 1.000 kms. de distancia

os dormentes de que precisa. Dahi a importancia -que assume

o serviço de reflorestamento, para o que, em 1924, havia

já plantado mais de meio milhão de arvores, quantidade

aliás, muito pequena ainda, comparada ás necessidades a que

se procura attender.	 ••



Para'slliviar a situação premente do extraordinario au-

gmento de trafego, no ramal de São Paulo, estão prosegu indo

.as obras de sua duplicação. Entre Nlogy e Poá. foi concluido o

serviço. tendo sido construidas quatro estações e faltando

apenas o lastramento da linha. Na variante ele Sào José dos

'Campos. estão quasi concluidas as obras de consolidação, que

_ia permittem o trafego dos trens de carga mais pesados e em

breve perrnittirão o dos trens de passageiros de grande velo-

cidade. Ainda para facilitar o trafego nas 'linhas sobrecar-

regadas. proximas á cidade de São Paulo, installaram-se

a p arelhos Staff Webb Thompson, que permittiram já um

augmento de 10 a 15	 na capacidade do trafego.

Continuaram tambem os trabalhos de duplicação da

Linha Auxiliar, tendo siclo inaugurados 10 kms. de linha nova

e montadas uma ponte de 14 ms. de vão, duas. de 10 ms , e

À aros pontilhõcs. Poude-se. deste modo, raugnentar 10 trens

no serviço diario desta linha, o que attenderá ao crescente

movimento, sobretudo nos suburbios do Rio de Janeiro.

Com os trechos inaugurados em 1924, que sommaram

70 LMS., as linhas da Estrada tinham, em 31 de dezembro

,,n a e:tehsão total de 2.768 kiiometros.
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ponte de 20 metros de vão, sobre o rio Tamanduá, o avan,

çarnento deverá continuar até Araxá, cuja estação poderá ser

inaugurada antes do fim do corrente anno. • Entre Uberaba e

Araxá o serviço está todo atacado. De Uberaba, em direcção ao
ri s das Velhas, já são trafegados pelo trem de lastro 35 kms. e

o avançamento poderá continuar, com pequenas interrupções,

para desobstrucção do leito velho, nivelamento e montagem

de pontes, por mais 62 lems., attingindo assim a barranca do

rio das Velhas, talvez em julho proxirno. Espera-se ter con-

cluielo todo o ramal, de lbiá a Uberaba, até dezembro do

corrente anno.

Estrada de Ferro Noroéste do Brasil

A extensão kilometrica das linhas da E. F. Noroeste do

Brasil, em 31 de dezembro de 1924, era de 1.272,236 kms,

ele linha principal (BaurU a Porto Esperança), excluidas as

linhas auxiliares e desvios.

A receita industrial elevou-se, nesse armo, a 10.17 15 :165$878,

contra 8.891:367$213, em 1922, e 10.208:365$557, em 1923.

Cumpre observar, porém, que os acontecimentos revolucionarios

de julho de 1924 interromperam, praticamente, por um rnez, os

transportes na Estrada. Calculada sobre a base de 11 rnezes, a

receita mensal de 1924 foi de 925:015$000, contra 850:697$000.

em 1923.

A despesa de custeio attingiu a 17.417:693$548, sem .levar

em conta o prejuizo causado pelos rebeldes aos 'cofres da

Estrada, no valor liquido de 3.021 :442$639.

As obras da ponte sobre o rio •Paraná proseguiram regu-

larmente. Em maio, foram atacados com intensidade •tâclOS

serviços preparatorios para a montagem da súberstructura

metallica e na segunda quinzena de junho teve inicio d trabalho

effectivo da montagem. Em dezembro, achavame,montadas

duas e meia vigas continuas, ou Sejam 315 metro. • represen--

tando 1.073,030 toneladas. : No presente- exercició- poderá . ficar' •

terminada a montagem do restante das Vigas continuaS'isto'

duas e meia vigas e iniciado o serviçõ de Montagem da viga

'`cantillever".

Está tambem concluida a mOntagern de i'inta ponte 'de'

30 metros sobre uma ‘-asante do' rio Aquielatiana e quasi '

concluida a grande pcinte de 100' ; Metros -Sobre o mesrno

rio. Sobre o corregó .dos Ferreiros foi tambem construida

uma ponte de estrado süperior, em dois vãos de 10 metros

cada um. As superstrueturas dessas tres obras foram prepa-

radas com aproveitamento da ferragem da antiga ponte do

Paraná.

' A 'variante de Bata-á-Vai' de Palmas tem apenas 3,180 kms.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

A extensão kilometrica da E F. Oeste de Nlinas, que era

'de i .936,686 kms., foi accrescida, em 1924, de 27,70 kms.

pela incorporação, ás suas linhas, do ramal de Bananal, que

'estava. anteriormente, a cargo da Estrada de Ferro Central

do Brasil. Esse ramal, que percorre territorio paulista e flumi-

nense, é de bitola de 1,00 metro.

A receita industrial da Estrada, no anno de 1924, elevou-se

10.633:769$987, contra 9.113:783$997, em 1923 : o au-

mento foi, pois, de 16.7 c)-ti , quando; de 1922 para 1923. a

percentagem de accrescirno Rira de 15,7 C,.

A despesa de custeio attingiu'a 14.042:606$250, contra

17187 :699$923, em 1923. Com obras novas foram despendido,:

é '799 I 09.'963.

Na linha de Barra Mansa a Angra dos Reis acham-se em

'cônstrucç'ão 36 krns.. dos quaes já podem ser entregues ao

t.'afego . .1-6•e tem o leito 1...)rompto, -15.

;NO-ramal de Uberaba. entre Ibiá e Araxá. a extensão é de

Cc7 kin.s::, j'á 'estando a linha prompta em 12 e havendo 30 krns.

de leito preparado para receber trilhos. Estão montadas as

duns pontes, de 40 metros de vão, sobre os rios .N1isericorclia

• e'Quebra-Anzol, e iniciados os alicerces de duas estações nos

kiiornettosl 22 e 87 (Araxá). Ligados os diversos trechos..

, c{:.:e nos 45 kms. restantes se acham ainda separados por

.alguns cOrtes e aterros já- Muito adeantãdos, • e concluida a
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de linha assentada. Em 1924, despendeu-se nella a quantia de

199 :873$931.. .
'Estiveram com os trabalhos paralizados, em 1924, as va-

riantes de Vai de Palmas-Tibiriçá e de Araçatuba-Jupiá e os

ramaes do Rio Feio e de Pirajuby.

Em consequencia do trafego crescente na Estrada foi neces-

sano augmentar,.em grande escala, o material rodante de que

dispunha. Os accrescimos attingiram ás seguintes proporções

em relação ao material anteriormente existente:: locomotivas;

14%; carros de l a classe, 28%; carros de 2 a classe, 19%,

vagões cobertos, 34%; gondolas, 78 c,'70.

Graças a este augmento de material e ás medidas energicas

tomadas pela administração da estrada, o serviço de transporte

de mercadorias, que, em consequencia tambem da revolta de

julho, estava em grande atrazo, poude ser regularizado.

Em 31 de dezembro, não havia urna sacca de café ou de cereal,

da velha safra, para ser transportada.
e

Rede de Viação Cearense

A extensão kilometrica das linhas em trafego, da Rede

de Viação Cearense, em 31 de dezembro de 1924, era de

1.136,743 kilometros.

A receita da Rêde foi, em 1924, a seguinte: na estrada

de Baturité, 4.976:491$245, contra 5.329:332$603, em 1923,

e, na estrada de Sobral, 1.192 :591$307, contra 1.260 :628$233, em

1923, ou seja um total de 6.169:082$552, contra 6.589960$836,

no annO . anterior.

A despesa foi a seguinte: na estrada de Baturité,....

5.001:32(4589, contra ,4,116:365$17,2, em 1923; na de Sobral,

1.163,290. S21), contra. 1 ;041:3638817T ; ou um total . de....

6.164:61,0400, contra 5,7:7.28$989, no anno precedente.

.., :No prçlongamento da estrada cle: ferro 'cle Baturité, de In-

gazeiras, -1,1,1ticaa,cstação em trafego, para Grato, ficou assentada

a linhana ewtensão de: 25,509 kms. No da estrada de Sobral, em

direcção a „Therezina, .cyjos,.trabalhos haviam sido interrom-

pidos desde 1D) foram estes; reence.tados no trecho de 20 kms.

entre I biapaba .e Qticic,ficando o leito preparado em 9,500 kms.

No ramal de Itapipoca, proseguitt o trecho de Arara a Umary,

com 20 kilornatros, Na.jip5a. CearkParahyba, foram feitas

obras de acabamento, teparaçã.o conservação, na peste em

trafego provisorio, de-eoamp : a .CajazeiraS.
.	 :

Estrada do Ferro Therezopolis
:

Não tiveram modificação, no anno Ultimo, os serviços da

Estrada de Ferro de Therezopolis, cujo trafego continuou a

ser feito nas condições do accordo firmado, em 19 de outubro
de. 1923: com a Leolooldina R.i1wa, C.ompany Limited para

o percurso, em suas linhas, entre Praia Formosa e Magé

dos trens de passageiros e para os transportes, em trafego

mutuo, tle bagagens, encornmendas, valores e mercadorias.

A extensão da Estrada é de 36,870 kilometros e a sua

receita, no anno passado, montou a 787:061$312 de renda

industrial, da qual cabem á Leopoldina Railway 	

375 :698$702, de accordo com as condições do contracto de

trafego mutuo.

A despesa da Estrada, no mesmo periodo, montou a

1.956:759$314, dos quaes 655:741$91ó, com pessoal, e

1.301 :017$398, com material.

A via permanente recebeu, durante o anno, alguns melho-

ramentos que os recursos financeiros, attribuidos a esse fim, per-

mittiram. É assim que, além da substituição do lastro commum,

onde se fazia necessario, e de outros trabalhos de conservação

ordinaria, foram inteiramente reformados os trechos compre-

hendidos entre a estaç'ão do Alto de Therezopolis e a ponte do

Paquequer e o do kilometro 36, que precede ao tunnel da

Varzea. O, trafego de mercadorias e encommendas foi feito com

regularidade, entre as estações da Estrada, mas o serviço de

passageiros resentiu-se da insufficiencia do material appro-

priado, dando logar, nos dias de maior affiuencia de viajantes,

á superlotação dos carros e obrigando muitas vezes a penosas

• baldeações nas estações de Magé ou de Guapy. 1ão obstante

porém, todas as difficuldades, correram diariamente os dois.

trens horarios, em cada sentido.

Essa situação será melhorada, Clentro em poucos mezes,

pela acquisição, já feita, de alguns carros e pela entrega de

material enco. mmendado, constante de duas locomotivas de

simples adherencia e uma de cremalheira c de 10 carros para

passageiros, dois vagões para correio e bagagem, quatro para

mercadorias e dois abertos, com bordas baixas.

Estrada de Ferro Rio d'Ourt

São muito animadores os dados estatisticos sobre. a E. 1,`,

Rio d'Ouro. A despeito do seu escasso material rodante e. de

tracção e da pequena proporção de seus trens remunerados,

em confronto com aquelles que se destinam aos serviços de

conservação e reparação das canalizações aciductoras, e. por

isso não remunerados, ainda assim a renda bruta d A Estrada
montou, em 1924, a 554:180$872, ou sejam 52:420$798, a

mais que a verificada em 1923.

O numero de passageiros e o peso da carga transportada

augmentararn consideravelmente. Assim, cm 1924, a Estrada

transportou 943.508 passageiros, ou 419.381, a mais do que no

anno anterior, e 10.740.756 kilos de carga, a maior do que

Purante o mesmo periodo.
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Para bem ajuizar o proveito que se procurou tirar. do

material rodante e dc tracção,. bastará mencionar que, não

-cstante possuir a Estrada 15 locomotivas, das quaes apenas
t estão,em bom estado de conservação, ainda assim se veri-

fica um percurso total de 299.806 kins., feitos por 9.315 trens,

to é. 91.947 kms., de percurso a maior do que em 1923. Tam-

bem attingiu, no mesmo periodo, á diferença de 547.872 kms.,

para mais, o percurso total de vagões e carros dc passageiros,

dee foi de 1.503.935 kilometros.

•• O percurso médio mensal das locomotivas foi de 26.681

	 , ou sejam 4.640 knis., de percurso, a maior.

O consumo médio de carvão, por locomotiva kilometro,

auementou de 0,191 kgs em relação ao de 1923. que foi de

12.311 kilogrammos.

Esses dados valem para mostrar que essa pequena estrada

ia não é simples auxiliar do serviço do abastecimento d'agua

á cidade do Rio de Janeiro, mas contribue eficazmente. como

'instrumento commercial, para o desenvolvimento da popu-

losa zona suburbana e rural que atravessa.

Estrada de Ferro do Tocantins

Continuou paralizado o trafego nos 82.430 kms. da E.

do Tocantins, cujo acervo Rira arrematado pela União, em

-hasta publica, a 7 de junho ele 1922.

O decreto n. 16.710. de 23 de dezembro de 1924. approvou

.as clausulas para o seu arrendamento ao Estado do Pará, me-

cllatite :a partilha, por igual, da renda liquida que se vier a

;-,ur:.:1r.

Estrada de Ferro São Luiz a Therezina

Na E. F. São Luiz a Therezina, continuou com muita

morosidade a construcção da importante ponte Benedicto

'Leitc. que deve ligar os' seus dois trechos em trafego. o insular

-e o continental, este com mais de 420 kilometros. Principaes

motivos desse retardamento fora." por um lado, as falhas

verificadas no fornecimento das grandes estacas de fundação

outras madeiras necessarias e, por outro. embaraços pe-

euiiiarios. Em outubro do anho findo, o Ministerio da Viação

auctorizou o proseguimento da construcção da ponte, admi-

nistrativamente, pela Estrada, rescindindo-se, de coirunurn

.-_-:ccordo. o ajuste firmado anteriormente com- a firma Brom-
-1	 .

6: Companhia. Na construcção da ponte despenderam-se..

ess 1 024. 566:967$859. •

Durante o anno. a cheia do rio itapicurú ainda unia vez

...Tee, asiinou a interrupção do trafego, em grande parte da

•Estrada:

A atensão desta, em traiego, era, a 31 de de-Zernbro de

1924, corno em egual data do anho arárior, , de . 450,652 kilo-

metros. A sua receita industrial, no anno passado, foi de
875:383$006 e a despesa. de 2.408:049$488.

• A situação economica dessa via-ferrea terá de melhorar

consideravelmente, uma vez suppressa,. pela inauguração da

referida ponte, a solução de continuidade ' que tanto embaraça
a sua vida e o desenvolvimento das vastas regiões por &Ia

ser v idas.

Estrada de Ferro Central do Piauhy

Na E. F. Central do Piauhy, a extensão kilometrica, a
31 de dezembro ultiriio, era de 152.237 kms., corno no anno

anterior, não tendo havido trecho novo de linha entregue ao

trafego em 1924.

O decreto n. 16 512, de 25 de junho de 1924, approvou

os planos e orçamentos, na importancia de 2.619:534$481,

para o prolongamento de 33 knis. da Estrada, entre Pira-

curuca e Peripery, e o decreto n. 16.635, de 15 de outubro,

approvou oi projecto das officinas. rotunda e escriptorio da

locomoção, nas proximidades da cidade de Parnahyba, orçado

em 433:475$086. No prolongamento ficaram quasi concluiciõs

mais 8.600 metros de linha.

Durante o anno, o trafego foi interrompido pelas cheias

destruiram e damnificaram algumas obras de arte e aterros.

Os resultados finariCeiros, em 1924, foram os seguintes:

receita, 153:226$694; despesa, 392:834$513.

Estrada de Ferro Mossord

Proseguiú, em 1924, a construcção da E. F. de Mosso0,

que abrangeu 39.486 kms. entre Mossord e São Sebastião,

tendo sido approvados, pelo decreto n. 16.374, de 20 de fe-

vereiro do mesmo anno, o projecto e o orçamento, na impor-

tancia de 3.359:908$160, de 43.100 metros de um trecho de
'

estrada, entre São Sebastião ç, Çaratábas.
,

Não tendo sido inaugurado trecho algum de linha, a ex-

tensão da Estrada permaneceu a iii4esrna donti6 anterior,

37,690 kilometros.	 ,

O decreto n. 16.566, ele 27 de 2gosto, auctorizowa trans-

ferencia, á Companhia -Estrada de Ferro ,N1ossor6,.do contraeto

celebrado com Albuquerque Companhia; em 23 de julho

de 1919, para o arrendamento ,e . 'exploração dos trechos que

o Governo fOr construindo, neste prolongamento.

Estrade de Perro de Sragaina

A E. F. de Bragança continúa sob a administração, por

arrendamento, do Estado do Pará, do qual a União a adquiriu

pelo preço de 17.000:000$000, sendo 4.225:000$000 em moeda

'corrente e 12.775:000$000 em apoliees cuja emissão fOra atm.

ctorizada velo decreto n. 15.953, de 3 de fevereiro de 1923.



maio wo':.B16-....-rikát7

A receita da Estrada, em 1924, foi de 1.313:329$775,
centra uma despesa de /.513:496$828, resultando o deficit de
200 • 167$053, bem maior do que o de 1923, que fõra de....
25 :260$445.

A extensão em trafego, a 31 de dezembro, era de.....
299,090 kms., identiaa ã do armo anterior.

Ligações ferro-viarias em Therez¡na

Proseguiram lentamente as obras empreitadas pela Com-
panhia Geral de Melhoramentos do Maranhão e •desti-
nadas a ligar, na cidade de Therezina, as estradas de ferro
Central do Piauhy, São Luiz a Therezina, Petrolina a The-
rezina e, Therezina a Crathéus (Estrada de Ferro de Sobral).
Até o fim do anno, foram atacados 23 kilometros, Oos quacs
5,380 estão com os trilhos assentados.

O decreto n. 16.644, de 22 de outubro de 1924, Prorogou,
por dois annos, o prazo fixado para a conclusão das obras
contractadas, entre as-quaes se destacam as grandes .potes
metallicas a serem lançadas sobre os rios Pamahyba e Poty.

Na cidade de Tiurezina, a Companhia Geral de Melho-
ramentos do Maranhão terá, por força do seu contracto,
construir uma estação com capacidade para satisfazer ás
exigencias de todas as estradas de.fgro, que alli devam em.;
troncar.

Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte
••	 .0 if	 Clra.

A construcção dos prolongamentos da E. F. Central do
Rio Grande do Norte esteve quasif totalmente .paralizada,
ianto na liriha tronco, como 'no ramal de Macáo e na linha
de •Contornci, em Natal. Peã * verba co- rrespondente despen-
dc'iii-e n6.:175$634."t

A receita industrial da . Estrada 'foi de 844:052$200 e a

	

.	 •	 -
despesa de custeio, de 933:933$586;

.	 Estrigai:de . Faswo' . de Petrelina a. Therezina

Na E. F. de PetrOlina a Therezina, além dos 88 kms.
-em trafego, iwtende-sceurn üeálio de 17 kms., corri trilhos já
•assentadcraPe . couto kms,a de- leito preparado. A cons-
trucção estevesuseensa'nã rstan es'  75 kms. atacados.

O movinienttm .firianoeirouifoi • et . - seguinte: receita,...
67 :350810 ; • despesa, 280 :3144635:

t . . Estrada ode cfer10 :de kaoyaz

Durante o , anno foramainaugurados 28,391 krns., no pro-
longamento da E E. de Coyaz, em direcção á capital cio Es-
tado desse nome; tendo sido entregues ao trafego ahi as novas
estações de Ponte Funda (kilom. 29)) e Tavares (kilorn. 304).

A xtensão da estrada foi assim elevada a 349,363 ,kilometros,

Com a construcção do prolongamento, do ,qual fftearatia
atacados ,Mais 14 kms., despenderam-se 616038$313..

Foi o seguinte o movimento financeiro durante o ann-
receita, 2.279:67%470; despesa, 1:859:779$740; donde um
saldo de 419:898$730.

Estrada de Ferro Madeira-IS/amoré

Continuou sem solução definitiva a .questão da medição
finai•os trabalhos de constru,cção da E. F. Madeira-Mamoré,
não tendo sido homologada a decisão arbitrai pronunciada
ha alguns annos, e sobre a- qual foram levantadas duvidas.

A receita, em 1924, elevou-se a 2.166:510$180 e a despesa
de custeio, a 3.078037$550.

Great Western

A extensão total das linhas da Great Western, em tra-
fego, passou a ser de 1.628,458 kms., devido á incorporação
de 1,580 krns. construidos pela Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, no ramal de Mulungii.

O movimento financeiro, em 1924, foi o seguinte: receita,
24.890 :266$650 ; despesa, 20.218 :620$270 ; saldo, 4.671 :646$380.

Esse saldo, porém, como o de annos anteriores, é todo
absorvido e até excedido pelos grandes encargos financeiros
que pesam sobre a Com panhia, correspondentes ao seu capital
em obrigações e em acções preferenciás. Desde muito tcmpo,
ficou abandonado o melhoramento da linha, que se encontra
em más condições, bem como a reparação e o augmento do
material rodante, já de si insufficiente. Dahi, intensa crise de
transportes, com grande prejuizo para as regiões productoras
dos Estados de Alagoas, Pernambuco, Parahyba e Rio Grande
do Norte.

Reconhecendo a necessidade imperiosa de acudir a essa
situação e não julgando opportuna a solução definitiva, mas
muito onerosa, da encampação da Estrada, o Governo, na
fórrna cio decreto n. 16.644, de 22 de outubro de 1924, resolveu
fazer á Companhia o adiantamento de 13.666:781$924, que
será applicado na acquisição, rigorosamente fiscalizada; do
material e na execução das obras indispensaveis á regulari-,•
zação do trafego. Para occorrer ao pagamento dessa impor-
tancia, aquelle decreto estabeleceu uma elevação de tarifas,

	

.	 ,
correspondente á do valor a que têm attingido as merca-

•,	 .
doidas.

Rede Ferro-T Viaria Éste-Brasileira

Caças á inauguração de mais 28 kms., entre Jequy e
Triurnpho, na Estrada •de Ferro Central da Bahia, e de mais

69,671 krrts., entre Ladainha e Queixada; na Estrada de Ferro

Bahia e Minas, a extensão total da Rale Ferro-viaria Éste-.
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napanema esteve sob o regimen de garantia de juros até 30

Inet rosa	 de junho de 1924. tendo passado dalii em diante para o de

O seu movimento financeiro. nesse periodo. ti,i, aproxi- .arrendamento, mediante incorporação á Estrada de Ferro

iradamente, o seguinte: receita, I 3.923:290$8b0; despesa, do Paraná.

(-; 478:616$084; saldo, 444:674$776. 	 Proseguirarn as construcções do ramal de Paranapanerna é

Na Estrada de Ferro Bahia e Minas, estavam em coo- da linha do Rio do Peixe. No primeiro, prepararam-se 14.400

st rucção, ao encerrar-se o atino de 1924, 64.346 Itms., e, nas lams. de leito e construiram-sc 3.301,3 rns 3 de obras de alvenaria,

outras estradas da rede, 282,500 lons., dos quaes 120,000 krris. despendendo-se, approximadamente, 3.120 000$000; na se-

nas linhas do São Francisco c ramaes, e 12,500 lous a na gunda, assentaram-se 16 kms. de linha e prepararam-se mais

Estrada ele Ferro Central da Bahia e rainaes Foram feitos 8,289 krns. de leito.

as -estudos preliminares das linhas de ligação da E. V. Bahia 	 Ficou prompto para ser entregue ao trafego provisorio o

e Minas com a linha ele Montes Claras e jaquella com a trecho de 14,266 kms. entre Pinhalão e _lapyra. Entre o

E. 1' Victoria a Minas.	 kilometro 100 e C:ambuhy, correu-se unia variante que, me-

lhorando as condições technicas da linha, produziu ainda um
Estrada de Ferro de Maricá	 encurtamento de 3 kilornetros.

O movimento financeiro da E. F. de Maricá (proloiva.

mento), que continuou a contar 65,180 kins. de extensão,

foi o seguinte: receita. 235:225$620, e despesa, 420:401$100.

Rède Sul Mineira

A extensão da Rede Sul Nlineira. em trafero se manteve

mesma de 1923, isto é. 1.141.800 kilometros.

A sua receita ; em 1924. elevou-se a li 47i):051$515, e a

e'espesa. a 11.071 :496$375.

Pelo decreto n. 16.454. de 16 de abH de 1 0 24. foram ap-

provaelos os projectos e orçamentos. na importancia de....

7.602:4068567, para as obras necessarias á conclusão dos

ri.maes dc: Etajubá c Lavras.

Foram apisrovadas as clausulas o contracto de tratL:aci

mamo entre a Rede Sul Nlineira e as linhas da Companhia

N:1( • ,gyana cie Estradas de Ferro. Em WrISC:iliCreid. reiniciou-se,

cm 1 de outubro. o serviço de trafego ac : eeto entre as duas

amora:as.

Estrada de Ferro São Paulo-Ri• Grande

.Tenjo- se inaoaurado na E. F. Sào Paulo-Rio Grande

20.13 5 lous a na linha ele Barra Bonita e Rio do Peise (de

Ti-avia:iria a Pinhalião.). e tendo sido por outro lado. suppri-

miá) o trafego da antiga linha de Serrinha por Tamanduá

,( 5 2.077 jaus.). a extensão total em trafego desceu a 1.030,13'3

(,,ms. isto é: menos 32,924 lons, do que em 1023.

A reeeira -toal nas differentes linhas da Estrada. foi. em

02a. da. 27 . 342 :474$0 l 3 e a despesa total. de 2 .317 :651$906.
cjvot ele: arrendamento : nos termos do contracto. mOntou

-1 . 4i 2 .21.1$909. As taxas addicionaes renderam 1 . 287 :534$23o.

:.or cuia conta foram gastos 80:1411;585. Em obras novas, na

1:alia ele Etararé, gastaram-se 161:236$670. O ramal de Para-

Estrada de Ferro de Santa Catharina
•••••

A extensão, em trafego, da E. F. de Santa Catharina,

arrendada ao Estado desse nome, permaneceu a mesma que

no atino precedente: 69,700 kins., sem contar a navegação,

fluvial que serve ao trecho de Itajahy a Blumenau.

Continuou em construcção o prolongamento até a burra

do rio Trombudo (cerca de 40.186 kilometros).

0 . movimento financeiro da Estrada foi o seguinte: receita,

675:429$978 ; despesa de custeio, 671;0638684.

Foram auctorizadas as obras inelispensaveis para ficar

a linha arrendada. de Blumenau a • Hansa, sufficientemente

apparelhada para as necessidades do trafego. O orçamento

correspondente foi de 1.180:000$000, tendo sido marcado o

prazo de tres mezes para o arrendatario apresentar os planos

definitivos. na fOrma da clausula Nau do restseetix o con-

tracto.

Estrada de Ferro Dona Thereza Christina

• A receita da E. F. Duna Thcreza Christina, em 1914,

attingiu a 1.155:5248029 e a despesa de custeio, a 1.043 :386$152.

C.ontinuaram em construcção. a cargo da Companhia

Brasileira Carbonifera de Aratainguáao trecho de Tubarão a

CrisciUrna (em trafego provisorieO; com 56,550 kms., e ca

trecho cie Crisciláma a Araranauã, com 35.300 kiloinetros.

No primeiro, despenderam-se, em 19 1 4, 297.603$134 e, no

segundo, 529:572$534.

O decreto n. 16.334, elc 30 ele janeiro de 1924, prormou

até 16 de outubro cio mesmo atino o prtiao para a conclusão

do ramal de Urussanga. Nesse ramal, a cargo da Companhia

Carbonifera de lirussanaa.: estiveram	 construceM 32.600
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kilometros. Os serviços efectuados nessa constfucção, -durante
eianno de 1924, montaram a 363 :345$939.

Viação Ferrea do Rio Grande do Sn?

A extensão kilornetrica total da Rede de Viação Ferrea

elo Rio -Grande do Sul, em 1924, attingiu a 2.590,275 kms.,

pela incorporação, á mesma, de 8,520 kms. construidos pelo

Estado arrendatario, na linha de Taquára ao Canella, e de

151,200 kms. das linhas da fronteira Sul, construidas pela

Ernpre:-..a C.onstructora do Rio Grande do Sul, por conta da

"União. Desses 151,200 kms., 57,200 pertencem ao ramal de

D. Pedrito; 37,000 . á linha .de Bazilio a Jaguarão e 57,000 á
de Alegrete á •Quarahy.

O movimento financeiro da Rede em trafego foi: receita,
'42 .773:868$780 e despesa de custeio, 46.624:5973110.

Estrada de Ferro Leopoldina

A grande rede. de que é concessionaria a Leopoldina

Railway Company, com a extensão total de 2.989,446

kms.. comprehende linhas de concessão federal e dos Estados

-de Minas Geraes e Rio de Janeiro. As primeiras Abrangem

1.194.745 kms. em trafego.

A falta de um regimen uniforme nas tres secções tem

sido supprida por accordos especiaes. O que se celebrou, a

22 de agosto de 1922, entre a União, o segundo daquelles

Estados e a Companhia, subsiste, em caracter provisorio,

tendo sido prorogacla a vigencia das tarifas por elle estabe-

lec idas.

Foi iniciada a construcção da estação inicial, nesta Cas

pitai. de accordo . com a obrigação contrahida pela Estrada,

desde 1909. O decreto ri. 16.513, de 25 de junho de 1924, que

approvou a planta da esplanada e o projecto do edificio,

fixou, para a conclusão deste, o prazo de um anno.

O movimento financeiro, nas diferentes linhas federaes,

foi o seguinte, approximadamente:	 •

Na E. F. Central de Macahe, receita, 118:768$527,

'despesa. 278:082$500; no prolongamento da E. F. Barão

Araruarna, receita, 11:5193765; despesa, 369:093$148;

na E. F. Carangola, receita, 4.203:690$686; despesa,

3.252:149$504; na E. F. Santo Eduardo ao Cachoeiro,

receita. 1.271:404286; despesa, 1.333:821$588; na E. F.

clo Norte, receita, 6.042:772$659; despesa, 4.653926$350;

no ramal do Sumidouro, receita, 403:3123437; despesa,

1.004:9923700, e. na E. F. Sul do Espirito Santo. receita,

'i.°°4:871$041; despesa, 2.625:633$860. O movimento finan-

' .ceiro dá E. F. de Araruama foi muito perturbado pela quasi

destruição da linha, occasionasla pelas cheias,

Estrada de Forro de Santos a Jundiahy

O trafego da São Paulo Railway Company esteve inter2,

rompido, Por mais de um mez; devido ao levante militar de

julho de 1924. Não obstante, o seu movimento financeiro foi

ó seguinte: receita, 76.810:590$310; despesa, 44.281:319$880,

saldo, 32.529:270$430.

A insufficiencia do material e a incapacidade das duas

linhas da serra. para occorrer ao'trafego cada dia crescente,

em vista do grande progresso cómmercial de São Paulo,

determinaram grave crise de transportes e enorme agglo-

meração de mercadorias no porto de Santos. O Governo de-

terminou medidas de emergencia, que, aliás, não bastarão para

corrigir um estado de cousas que excedeu a toda previsão:

ordenou o serviço diurno e nocturno naquellas linhas, em-

prestou cerca de cem carros da Estrada de Ferro Central do

Brasil e interveiu para que a Companhia os adquirisse em

maior numero. Começou esta por encommendar 250 vagi' -s,
dos quaes 186 já entraram em serviço, e encommendou
mais 250.

São, porém. inadiaveis providencias de maior alcance

que consigam collocar os meios de transporte ao nivel das

necessidades que os reclamam: augmentar a capacidade da

estrada, que é, actualmente, a collectora unica de todo o
commercio exterior de São Paulo e das regiões confinantes, e

proporcionar:lhe outros escoadouros. Esperamos levar a breve

termo as medidas que temos estudado, em entendimento

com o governo daquelle Estado e a Companhia.

Linhas da Fronteira Sul

Ficaram concluidos os trabalhos de construcção das

linhas estrategicas, de Basilio a Jaguarão, São Sebastião- a

Sant'Anna do Livramento e Alegrete a Quarahy, nas partes

que tinham sido empreitadas-pela Empreza Constructora do

Rio Grande do Sul. Os trechos conclUidos foram incorporados

á rêde arrendada ao Estado, continuando os restantes com a

constrecção suspensa.

Linha de Quarahim a São Boda

A linha de Quarahim a São Borja é comp6sta das estradas

de ferro de Quarahim a Itaquy, antiga concessão, com garantia

de juros, feita pelo Governo Federal a The Brazil Great Sou-'.

thern Rads\ ay C.ompany, e Itaquy a São Borja, prolongamento

da precedente, de propriedade da União, arrendada á mesma.

Companhia.

Á vista de declaração da Companhia, de que,. a partir de

i o de julho, suspenderia o trafego das duas linhas, recorn-

mendou o Governo 4 Inspectoda Federal das Estradas me"
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iima v verificada a annunciada suspensão, intimasse a con-

eesstonaria a restabelecel-o sob a ameaça das penas contra-

etuaes: imposição de multas e o restabelecimento por conta da

Companhia. Realizada, naquella data, a suspensão e decor-

ridos mais de 30 dias consecutivos, prazo previsto no con-

tracto, °empou o Governo as duas linhas, cuja exploração

provisoria confiou á Inspectoria de Estradas, desde o dia 31

de julho até serem incorporadas á rede rio-grandense. Em 4

de agosto foi, assim, restabelecido o trafego, desde Quarahim

até o kilometro 54 da' linha de ItaqUy a São Borja, e, em 15

de setembro, até esta ultima localidade.
Durante o anno de 1924, foi o seguinte o movimento

financeiro dessas linhas: receita, 725:382$334; despesa....

778 :797$759.

Estrada de Ferro Victoria a Minas

Na E. F. Victoria a Minas, que é de concessão federal,

foram inaugurados, em 1924, mais 27,700 krns. de Ipatinga

a Baratinha, que elevam a sua extensão total em trafego a

502,700 ki tome Ireis.

O sau, movimento financeiro, em 1924, foi, approxima-

&mente, o seguinte: receita, 5.297 :702$100 ; despesa .. .

5.357:730$190. A garantia de juros, em igual periodo, custou

ao Thesouro Nacional 1.786:359$754, ouro.

O prazo para a conclusão da linha de Victoria a Itabira do

1Vlatto Dentro foi prorogádo até 7 de julho de 1926, pelo

decreto n. 16.545, de 13 de agosto de 1924.

Estrada de Ferro do Corcovado

O movimento financeiro da E. F. do Corcovado, de con-

cessão federal e caracter suburbano, foi, em 1924, o seguinte:

receita, 131:07. 1$800; despesa, 126.994$120.

Estrada de Ferro Mogyana

O movimento financeiro nas linhas de fiscalização federal

da E. F. Mogyana, em 1924, foi o seguinte: linha do Rio

Grande e ramal de Caldas, receita, 4.033:834$494; despesa,

3.442 :89(4116 ; linha de Catalão, receita, 2.827 :133$188 ; des-

pesa, 2.835:479$700; linha de Igarapava e Uberaba, receita,

836:237$927; despesa, 569:669:$914; linhas de Tuyuty a Passos

e Guaxupé a Biguatinga, receita, 2.301:37(4405; despesa,

1.813 :420$037.
As tarifas da rede Mogyana soffreram um accrescimo de

38 %, no fim do anno de 1923.

Estabeleceu-se o regimen de trafego directo entre • essa

lide e . a Rede Sul *Mineira,.. a começar de 1 .) de, outubro de

$924.

Estrada de Ferro Sorocabana

Tendo-se encerrado, em 1923, o periodo da garantia de

juros das linhas federaet da E. F. Sorocabana '(ramaea de

Itararé e Tibagy), já nó armo de 1924 havia cessado esse

onus para' o Thesouro Nacional..

O movimento financeiro, nos ramaes de 'COnCessão da

União, em 1924, foi o seguinte: ramal de Itararé, receita;

4.975:124224; despesa, 4.396:462$860; ramal de Tibaay;

receita, 8.986:076$221; despesa, 7.953:855$854.

Ambos estes rarnaes soffreram graves perturbações de-

vidas ao movimento armado que rebentou em São Paulo

naquelle anno.

As tarifas e pautas de ambas, assim corno a classificação

das mercadorias, foram modificadas desde 20 de dezembro

de 1924.

Estradas de Rodagem

O problema da construcção de estradas de rodagem as-

sume imPOrtancia cada vez., maior é della não se tem descurado

o Governo Federal, já procurando despertar a iniciativa pri-

vada, já prestigiando associações de caracter particular inte-

ressadas no desenvolvimento rodoviario do Brasil. À iniciativa

da constnácção de estradas de rodagem, porem, deve pertencer

aos Estados, cumprindo. ao Governo Federal facilitar a

sua realização. Os diferentes, Estados da União, notadamente

os de São Paulo e Minas, cuidam intensamente de augmentar

suas redes de. estradas dessa, aspada

A necessidade da adopção de um plano geral foi ventilada

no 3° Congresso Nacional de-Estradas de' Rodagem, reunido

nesta Capital' ,	 outubro ailtimo, tendo sido .estabelecidas

- Conclusõet- Ware as mealidat.ainais necassarias t o seu descn-

volvimento.

Era breve, realizar-se-á, nesta Capital, por iniciativa

do Autornovel Club do Brasil e sob o patrocinio do Go-

verno, a Primeira Exposição de Automobilismo, Estradas de

Rodagem e Auto-Propulsão, a qual, a exemplo do que se tem

feito, com vantagem, no extrangeiro, se destina a permittir aos

interessados o conhecimento perfeito desse systema de trans-

portes.

Para o estudo das questões referentes ao futuro estabe-

lecimento de um systema de estradas de rodagem emto do o

continente, reuniram-se, nos Estados Unidos, delegados de

todos os paizes das tres Americas, ficando deliberada a reali-

zação, no corrente anno, do 1° Congresso Pan-Americano de

E,stradas de Rodagem.
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Navega4ão

A deficicncia, .da nossa marinha mercante, em relação á

grande:a da missão que lhe incumbe, cada atino mais se ac-

centua, devido, por um lado, á edade da maior parte dos nossos

vapores e, por outro, ao actual accumulo de mercadorias nos

portos de Santos e do Rio de Janeiro, o que reduz o coefficiente

de aproveitamento dos navios e onera o custo do transporte.

Dos dois problemas não tem o Governo descurado e,

máo grado reconheça que o momento não é o mais favoravel

para acquisições no extrangeiro, comtudo os novos contractos

de navegação encerram disposições severas, quanto á obri-

gação de compra de material fluctuante.

Assim, no contracto recente, com o Estado de Minas,

para a navegação do S. Francisco, quadruplicou-se o material

fluctuante com que o executava a Companhia Industria

Viação de Pirapora ; a Companhia de Navegação a Vapor do

Maranhão acaba de entregar ao trafego maritimo dois vapores;

a Companhia Nacional de Navegação Costeira faz çonstátir,

em estaleiros francezes, seis grandes unidades modernas, de

3.500 toneladas liquidas e capacidade para 328 passageiros.

'Outras companhias tem obrigações contractuaes analogas, de

sorte que a renovação dos nossos navios se vae, aos poucos,

e ffect uando.

Lloyd Brasileiro

Em Mensagem de 3 de maio do armo passado, faltámos

da era auspiciosa qx.ie se abria na vida do Lloyd Brasileiro

se assignalámos que essa empreza de marinha mercante

começava a entrar em caminho de franca prosperidade, graças

á sua boa direcção, a cargo do Cornrnandante Cantuaria

'Guimarães c do Dr. Alberto:de .Andradé Figueira.

Normalizados os seus- serviços de transporte. reparada

sua frota, restitvidas á navegação unidade,s, estacionadas á

espera de reparos. proseguidas as obras de construcção, então

paralizadas, do seu dique de Mocangue, dera a alludida em-

preza, naquelle atino, um lucro liquido de 4.995 :463$399.

Mais auspicioso foi ainda o anno de 1924, que propiciou

ao Lloyd um lucro liquido de 26.022 :934$660.

Esse facto vem provar que . identicos resultados se podem

conseguir em toda a administração brasileira, se fizermos mais

'administração do que polit.ica.

Como sabeis, ha muitos annos que o Lloyd arrastava uma

existencia penosa e deficitaria, julgada quasi inconcertavel.

Entretanto, dois annos bastaram para melhorar suas con-

dições, dar efficiencia aos seus serviços, aperfeiçoal-os e trans-

formar sua deficitaria situação financeira em situação de

saldos consecutivos.

Além das vantagens, para a União e para o publico,

da melhoria dos seus serviços, iniciará elle o pagamento de

juros das "debentures" aos accionistas, entre os quaes o

Thesouro.

Os quadros, que adeante inserimos, dizem melhor o que

tem sido, nestes dois annos, a administração do Lloyd.

No atino findo, desempenhou-se essa empreza de uma

obrigação constante de seus estatutos, adquirindo do acervo

do antigo Lloyd Brasileiro (Patrimonio Nacional), mediante

uma emissão de "debentures", bens não incorporados ao seu

capital social, na irnportancia de 30. 000 :000$000.

O orçamento de 1924 dava auctorização ao Governo para

celebrar contracto com o Lloyd Brasileiro e abrir o credito

ae 6 000:000$000, dos quaes dois terços em ouro e um terço

em papel, destinado ao pagamento das subvenções. Não se

chegou, porem, a lavrar o contracto apezar de assentadas

as suas clausulas, por não ter sido possivel a prévia abertura

do credito.

;,);
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Companhia Nacional de Navegação Costeira

A Companhia • Nacional de Nayegaç ã̀o Costeira mantém
as seguintes linhas contractuaes de navegação: Porto. Alegre-

Recife e Rio de Janeiro-Porto Alegre, com uma viagem se-

manal em cada uma; Rio de Janeiro-Natal, uma viagem -quin-

:anal Rio de Janeiro-Mossoró, uma viagem Mensal exclusi-

vamente para serviço de carga.

Além dessas, estipuladas no seu contracto de 30 de no-

vembro de 1 9 1-5, o decreto n. 15.755, de 26 de outubro de 1922,

deu concessão á Companhia para executar uma linha rapida,

do Rio Grande a Belém, com seis grandes vapores a serem con-

-struidos especialmente para tal fim.

A subvenção do contracto de 1915 é de 20:000$, pir viagem

redonda da primeira linha, entre Porto Alegre e Recife, ou

sejam 1.040:000$000, por anno. A relativa ao segundo mc na
a 80:000$000, por viagem, emquanto fer realizada em caracter

provisorio. com o material de que dispõe a Companhia actu-

almente. c elevar-se-á a 115:000$000, quando effectuada a

viagem com os novos vapores. Prevê o contracto mais e-
zente: no regimen definitivo, com as seis unidades encom-

mendadas. a execução de 52 viagens que, subvencionadas

cada uma. á razão de 115:000$, importarão em 5.980 :000$000;

no regímen transitorio, com o material actual, a realização

de 36 viagens. a 80:000$000, cada uma, que custariam

2.880:000$000.

Por se afigurar conveniente; ficou estabelecido que, em

-vez cie 36 viagens, no regirnen transitorio do segundo contracto,

fossem feitas 52, com o aproveitamento de trechos de outras

.linhas do contracto de 1915. A linha do Rio Grande-Belém

deixou. assim, de ser toda ella nova, transformaricio-se em pro-

longamento de outras. A subvenção, em consequencia. baixou

de 80:000$ a 48:730$400, por viagem, e, de 2.880:000$000 por

anilo, correspondentes a 36 viagens integrães, a 2.533 980$000,

referentes a 52 'viagens incompletas.

De janeiro a junho de 1924, manteve a mpanhia, em

serviço. 23 unidades,' com 34.979 toneladas de 	 rga: realizou

185	 viagens, nas iquaes • percorreu 428.139 melhas, e trans-

portou 4‘.8t,8 passageiros, 252.036 !toneladas c‘ carga e 97

animaes.	 •	 .	 i

Elevou-se a receita, inclusive a subvenção, . a 	

20.608:5l5$136 e a despesa, a 16.769:507$318. O saldo de

scines.tre foi, pois, de 3.839:007$818.

Companhia Commercio e Navegação e Llpyd Nacional'

A Companhia Commercio e' Navegação explora linhas de

navegação do Rio de Janeiro para Belém, .Porto Alegre e

-Amarração -ou 'Futoya. O Lloyd Nacional trafega entre i3ort0"
Alegre e Cabedello, Rio Grande e Ceará e Rio Grande e Pará.'

Dedicam-se ambas especialmente ao transporte de cargas.'

De janeiro a. junho de 1924, a primeira realizou 71

viagens, nas quaes empregou 17 navios, com 28.305 toneladas

brutas, navegando 144.950 milhas, e a segunda percorreu

131.494 milhas, eM 32 1À  viagens, executadas por 11 navios,'

de 25.485 toneladas brutas.

Em linhq,s extra-contractuaes, effectuou a Commercio e

Navegação o transporte de 2.632 passageiros e, em todas as

suas linhas, o de 148.463 toneladas de carga e 188 anirnaes;

com a receita de 5.726:647$460 e a despesa de 5.598:897$000,

donde o saldo de 127:750$460, no semestre.

O Lloyd Nacional transportou 138.079 toneladas de

carga. Sua receita foi de 8.063 :064$838 e a despesa de

7.044:200$ 160, sendo o saldo semestral de 1.018:864$678.

Navegação da região amazonica

• Terminado, em 31 de agosto de 1922, o prazo do contracto

da 'The Amazon River Steam Navigation Company, que tinha

a seu cargo o serviço de navegação da região amazonica,

continuou ella a executal-o, a titulo precario, mediante a

subvenção annual de 2.430 :000$000, de accordo com o disposto

no art. 228, da lei da despesa de 1924.

No primeiro semestre do anno findo, estiveram em tra=

fego 22 navios, de 9.861 toneladas brutas, que realizaram

81 34 viagens, com o percurso total de 175.677 milhas. Foram

transportados 11.373 passageiros, 26.217 toneladas de carga e

1.616 animaes. A receita, inclusive a subvenção, importou

em 3383951$040 e o saldo em 1.658:872$060, por ter sido

a despesa de 1.725:078$980.

• Em fins do anno passado, realizou-se a concurrencia publica

dama a navegação da região amazonica, dividido o serviço em

varios grupos de linhas, a serem contractados separadamente.

A Amazon River, candidata ao primeiro grupo, equivalente á

nlavegação que executa actualmente, apresentou proposta fOra

d edital, desprezada por esse motivo. Arrematadas foram

4enas as linhas do Alto Tapajoz, Soure-Cachoeira e dos

A tazes, que os decretos ns. 16.740, 16.741 e 16.742, de 31 de

dezembro ultimo, auctorizaram a contractar.

Navegação do São Francisce

Da navegação do rio São Francisco incumbiram,se, cria

1924, por contracto com o Governo Federal, a Empreza Viação

do São Francisco, de propriedade do Estado da Bahia, e a
Companhia Industria e Viação de Pirapora
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• Esgotou-se, em 14 de janeiro de 1924, o prazo do primeiro.

2.4antracto; mas, como o art. 205, da lei n. 4.793, de 7 do

;nesmo me:, permittia a sua prorogação, a titulo precario,

noticie o serviço proseguir, até 12 de fevereiro ultaTio, quando

foi assignado o contracto ora em vigor, a que se refere o

decreto n. 16742, de 31 de dezembro do anno passado.

Inclue o novo contracto, o que não se dava com o an-

terior, a navegação dos principaes affluentes do São Francisco.

Em virtude do decreto n. 16.562, de 23 cle agosto ultimo,

transferiu-se ao Estado de Minas o contracto da Companhia

Viação de Pirapora. O Governo estadoal adquiriu da União,

por 421:550$000, os bens e material fiuctuante de propriedade

desta, utilizados na exploração do serviço.

Outras • emprezas de navegação

Aereo Oub Brasileiro a valiosa contribuição de um ante-pro-

jecto.

Em .1919, haviam sido outorgadas sete concessões que

incorreram na pena ele caducidade, por terem sido esgotados

os prazos estabelecidos para o inicio do respectivo trafego.

A possibilidade e as vantagens de um serviço regular de

cornmunicações pelo ar entre diversas regiões do Brasil e entre

este e paizes extrangeiros têm provocado estudos e experiencias

com exito completo. Parece, pois, chegada a opportunidade

de estabelecel-o e o Governo espera fazei-o, dentro das aucto-

rizações que lhe conferistes. Para o estabelecimento das

estações nece.sSarias, já procurou entender-se com os Estados,

afim de se fazer a escolha e a adaptação dos . terrenos con-

venientes.

Porto do Rio de Janeiro
Executaram normalmente os seus contractos as demais

emprezas fiscalizadas, de navegação.

Assignou-se, em 8 de maio de 1924, contracto com a

Enti..-)reza Lloyd Maranhense, para a navegação nos rios

Itapicurú, Mearim, Pindaré e Nlunim, e expediu-se, a pedido

da Companhia de Navegação Bahiana, o decreto n. 16.386,

de 27 de fevereiro ultimo, que declarou a rescisão do seu

contracto, celebrado em 28 cie dezembro de 1922.

Navegação aerea

O Congresso Nacional, pela disposição contida no art. 19

da vigente lei da despesa, deferiu ao Governo a attribuição

de regulamentar o serviço de viação aerea no paiz, nas linhas

internacionaes ou interiores, prescrevendo que se tivessem em

vista os principios geraes da Constituição, referentes á na-.

vegação de cabotagem, e que vedam a concessão de privi-

legios, os regulamentos adoptados em outros paizes e as

convenções internacionaes existentes, acautelados os interesses

da defesa nacional.

Foi o Governo, outrosim, auctorizado pela mesma dispo-

sição legislativa a contractar o transporte aereo da corre-

spondencia postal, mediante o pagamento, no todo ou en 'i parte,

do producto da venda de sellos especiaes, cuja tabella poderá

organizar. Em consequencia, empenha-se actualmente o Go-

verno no problema do trafego postal e commercial aereo, cuja

solução os altos interesses do pai: já não permittem seja

protelada.

. Os trabalhos de organização do regulamento da nave-

ração aerea, primeira provideneia a ser tornada, já foram

iniciados e proseguem com a rapidez compativel com o detido

estudo que o assumpto reclama, tendo o Governo obtido do

Celebrado com o engenheiro Manoel Buarque de a t acedo,

em virtude do decreto n. 16.034, de 9 de maio de 1923, o con-

tracto de arrendamento cio porto do Rio de Janeiro. foi, pel>

decreto n. 16.306, de 31 de dezembro do mesmo anno, au-

ctorizada sua transferencia á Companhia Brasileira de Explo-

ração de Portos, a cujo cargo esteve, durante o anno findo, a

exploração do mesmo.

A 25 de setembro ultimo, iniciou a Companhia, na

faixa interna do porto, a construcção da estação para pas-

sageiros e do armazem de bagagem, previstos na clausula xxt

do contracto de arrendamento e orçados em 2 .189998$683,

segundo o decreto n. 16.549, de 13 cie agosto de 1924, que

lhes approvou os planos.

O movimento do porto foi de 2.530.742 toneladas, senda

1.746.072 relativas á importação e 784.670 correspondentes á

exportação.

Montou a renda bruta arrecadada a 20.290:76l$318, papel,

da qual ao Governo cabe a importancia de 9.966:468$815,

A renda ouro proveniente do imposto ele 2 To foi de

6.544 :467$204, ouro.

O coefficiente médio de aproveitamento do cáes, por

metro corrente, attingiu a 767,357 toneladas, nunca até aqui

alcançado.

— Em fins do anno passado, manifestaram-se, no porto

do Rio de Janeiro, inelicios de congestionamento, por accumulo

de mercadorias importadas.

Directores da Associação C-ornmereial elaboraram um pa-

recer sobre o assumpto, entregue ao Ministerio da Viação,

em 15 de dezembro ultimo. 	 ;

Do estudo desse parecer se conclue que o abarrotamento

não assume, neste porto, a gravidade do que, mais ou menos



Secrunda-f eira '

na mesma época, se verificotr, corno adeante direitos, no de
Santos.

A crise é aqui de facil solução, desde que se obtenha maior

presteza no desembaraço das mercadorias armazenadas na

faixa interna do cáes e desde que o cornmercio importador

reire das dependencias •do porto, com a possivel brevidade,

os productos já despachados.

O Governo procura chegar a esse duplo . resultado. ,As

providencias indicadas e outras em via de estudo, taes como

a entrega, á Companhia Brasileira de Exploração de Portos,

varios armazens, com a área approximada de 20.000 rns2,

situados na faixa externa do caes e alugados a particulares, a

titulo precario; o alfandegamento de alguns armaZehs externos

para ampliação do espaço destinado ás conferencias ; a me-

lhora do apparelharnento do porto, com a electrificação de

-varios guindastes ainda movidos a mão, e, sobretudo, a con-

strucção do prolongamento do porto, auctorizada em 12 de

dezembro de 1923, são garantias do proximo desafogo do

porto do Rio, que bastará a satisfazer, ainda por muitos annos,

ás necessidades do commercio importador e exportador.

Aqui, corno em Santos, resulta das observações feitas

.que a crise não é precisamente portuaria: si, em 1924, o movi-

.mento do porto (2.530 .742 toneladas) superou o de 2.003 .635

'toneladas registrado em. 1914, em compensação, ha dez annos

ainda se não achavam concluidas todas as installações do

porto do Rio e, apzzar disso, não houve agglomeração de mer-

,cadorias.

— Em 10 de junho ultimo, iniciou-se, com a dragagem na

parte extrema do cães actual, do lado esquerdo do canal do

Mangue, em direcção á Ponta do Cajú, a execução das obras

orolongarn• ento do cães do porto do Rio de Janeiro, contrac-

tadas com a Société de Construction du Port de Bahia e com

•a Companhia Nacional de Corstrucções Civis e Hydraulicas,

accordo com o decreto n. 16.439, de 2 de abril de 1924, que

previu a construcção de mais 1.391 ms. de cáes.

Até 28 de fevereiro ultimo, o lodo, areia e tabatinga,

'transportados para fOra da barra e lançados além da ilha Raza,

a cerca de 12 milhas do local das obras, alcançaram o volume

de 574.017,350 m3. No mesmo petiodo, haviam sido feitos

125.616:400 tri3. de aterro, na parte final do cães' contrac-

tadO, junto aos terrenos do Arsenal . de -Guerra, no fim da

praia de-. São Christovão. Até 31 . de dezembr6, a área con- •

citifstada :ao mar -elOava-se :a . 35114 1712, estando em serviço

dois esGavadems, tiles slOcomotivas.-e 153 vagões cOin tubaç,ãO

de 3,500 mi.. TraUálhain nas obras tits dragà'' •i3cissanteà;-. de

idcatruzes; • e- seis4)attiões- ele "capacidade det-5,44Ckyni. À 1. •	 4.213 tórteladas *de 'file rcadorisiS itggicamera s:Tittn-se r g gr‘t •
• .seri4çois itarn • tárridci	 ctecursà. fÂnizetIS ef3S.15oáiti' e	 depferidefiCiiid, "'
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do corrente anneii;efeirr': Ter"' iniaugUrado um primeiro trecIN
de-cáess, de • 500 ms.; é, em junho de 1926, um outro de-Z(4

Toda\ a'Obra estará, então, a mais de meio.

Maio de 1925 .1,0

Porto de Santos

O porto de Santos, nos termos do decreto n. 9.979, de

12 de julho de 1888, é de concessão da Companhia Docas ClIe4

Santos, cujo capital reconhecido em 31 de dezembro de 1923 t

foi de 150.509 :499$064, papel, sem garantia de juros.

A renda bruta, arrecadada durante o anno, elevou-se a.

37.954:034$336, papel, para um movimento de 2.227.701

toneladas, sendo 1.459.829 provenientes de importação e
767.872 de exportação.

" No segundo trimestre do anno findo, o movimento de en-

trada de mercadorias extrangeiras, no porto de Santos, que

se vinha avolumando de modo a approximar-se do verificado

em 1913, quando se registrára o maior coefficiente de apro-

veitamento do respectivo cáes, proseguia em ascenção cons-

tante e, não encontrando sufficientemente apparelhadas de

material rodante as estradas de ferro em ligação com o porto,

depressa a situação se aggravou, assumindo os caracteristicos

de congestão do grande emporio paulista.

Informado da crise que se accentuava, dia a dia, o Go-

verno, ao mesmo tempo que não esquecia providencias para

descarga immediata dos generos de primeira necessidade, do

carvão de pedra para as estradas e para o prompto despacho

de vagões encommendados pela São Paulo Railway, tomava

medidas de emergencia que, si não conseguiram normalizar

a situação, pelo menos lhe attenuaram os ruinosos effeitos.

Entre altas, convém mencionar a que declarou alfandegados

dois armazens externos, ampliando de 16.000 ms2 a área

destinada ás mercadorias extrangeiras, a determinação, á

São Paulo Railway, do estabelecimento, nas duas linhas da

serra, de turmas de trabalho quotidiano diurno e nocturno e

a recommendação, á Companhia Docas de Santos, para dobrar

suas turmas.
A primeira dessas resoluções data de 12 de abril e as outras

de 25 de junho do anno findo. Com cilas se obteve notavel

desafogo nas condições do mercado santista, cujo stock de

mercadorias desceu, de 104.903 toneladas, em 20 de junho,

a 56.773, em 5 de julho, conforme accentuou a Associação

Commercial de São 1;aálo. O levanee Militar, Porém; nesse-

Éstado, acarretou à silspensão das providencias em execução,

e proviicou a recrudeicencia dá crise: Ern "16 de' • agosto,'
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..A 30 do mesmo mez„ o Ministerio da Viação incumbiu o

Inspector de Portos de ir a Santos, para conhecer pessoalmente

o estado do porto, estudai-o minuciosamente e propôr as

providencias que julgasse precisas. Q relatorio, por elle apre-

sentado e inserto-no Diario Official, de 12 de dezembro, conclue

,que a crise é principalmente consequencia da sensivel falta

de material rodante nas estradas de ferro que servem o porto.

De accordo com as conclusões desse parecer, que coin-

cidem com o que apurára noutras fontes, o Governo cogita

de realizar os Melhoramentos ferro-viarios a que se faz refe-

rencia em outra parte desta Menságem.

Não obstante, reconheceu-se a necessidade da realização

de obras novas no porto de Santos, a saber: installação

silos para trigo em grão; tanques para gazolina a granel; am-

pliação do apparelhamento mecanico para carregamento de

café; duplicação da linha de transmissão de energia electrica;

apparelhamento para carga e descarga de carvão e baixamento

do canal de accesso, em certa largura, a 10 ms., de modo a per-

mittir a atracação dos grandes vapores transoceanicos ao cáes,

Concorrerão taes obras para se obter um maior apro-

veitamento, por metro linear, no porto paulista, cujo coeffi-

ciente foi apenas de 431 toneladas, em 1923, quando no Rio

de Janeiro, com apparelhamento equivalente, foi de 623,218

toneladas, por metro, no mesmo periodo, com um movimento

44,5 % mais intenso. •

Porto do Rio Grande do Sal

As obras do porto do Rio Grande do Sul continuam em

concessão ao Governo do Estado, de accordo com o detreto

n. 13.691, de 9 de julho de 1919, baseado no de n. 3.543, de

25 de setembro de 1918, e no art. 124, da lei n. 3.674, de 7 de

janeiro daque/le anno.

Em 29 de setembro de 1919, lavrou-se o contracto entre

o União, o Estado e a Companhia Franceza. Por elle, a en-

campação das obras se fez ao preço total de 208.640.546

francos, dos quaes 140.320.546, correspondentes ás despesas

effectivarnent& realizadas nas obras da barra, e 68.32(1.000,

relativos á despesa do porto.

O movimento do porto, em 1924, foi de 400.248 tone-
ladas; a renda bruta arry-,-- attingiu a 4.402 :764$677,

papel, e o imposto da bai . a rendeu 1.308 :908$806, tambem

papel. Importou a renda de 2 % ouro em 518 :429$640.

Divelsas- obras realizou, no porto, o Estado, em 1924.

Entre ellas,.,6.597,498 nig de calçamento a parallelepipecios;„

L182,5-~ eanalizt.çgode~a; coOta00 13	 gç

madeira, para serviço de incendio, e descarga de 14.085,125 ms*

de pedra no molhe de late, para seu avançamento.

A profundidade existente no porto é de nove metros.

Porto de Manaos

O porto de Manáos é de concessão da Manãos Harbour

Limited e o seu capital reconhecido, até 31 de dezembro de

1923, ascende a 18.545 :200$789, papel, sem garantia de juros.

Em 1924, foi alli arrecadada a renda bruta de 	

2.528:901$391, papel, com um movimento de 115.669 tone-.,
ladas.

Porto do Pará

É concessionaria do porto do Pará a Companhia Port

of Pará, cujo capital reconhecido, até 31 de dezembro do

anno atrazado, era de 60.651:102$273, ouro, com garantia de

juros.

Foi de 500.841 toneladas o movimento do porto, du-

rante o anno, sendo arrecadada a renda bruta (convertida

em ouro) de 459:691$710. A renda de 2 % ouro montou a

154 :382$399.

Porto do Recife

Em Recife, continuou o Governo do Estado de Pernam-

buco:durante o anno de 1924, a execução das bbras com-

plementares do respectivo porto, de accordo com o contracto

de concessão a que se refere o decreto n. 14.531, de 10 de

dezembro de 1920.

O capital reconhecido até 31 de dezembro de 1920 montou

a 89.867 :887$500, com garantia de juros. A partir de 1921,

não gosa de garantia de juros o capital despendido pelo Estado

nas obras.
Foi de 538.414 toneladas o movimento bruto do porto;

a arrecadação importou em 5 .211:858$560, papel, e a renda

de 2 % ouro, em 687:97%126.

COncluida a dragagem, para 30 pés de calado, determinou

o Inspector da Alfandega que, a partir de 1° de outubro ultimo,

fosse obrigatoria a atracação, ao cács, de todas as embarcações

que aportassem a Recife.

A principio, houve reluctancia por parte das companhias

de navegação extrangeiras. Mas, collocados dois pharoletes

á entrada do porto, designado para Recife o rebocador Cabe-

delo, que se encontrava na Parahyba e passou a auxiliar

as manobras dos navios que demandam a capital de . Pernam-

buco, e construidos dois fluctuantes, destinados a facilitar a

acostagem dos transatlanticos, cessou por coMpleto qualquer

resistentia e; desde 1° de novembro: se realiza, obrigatoria,
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A receita da Estrada, em 1924, foi de 1.313:329$775,

contra uma despesa de 1.513:496$828, resultando o deficit de

200:167$053, bem maior do que o de 1923, que fera de....

25 :260$445.

A extensão em trafego, a 31 de dezembro, era de.

299,090 kms., identiea á do anno anterior.

Ligações ferro-viarias em Thereajna

Proseguiram lentamente as obras empreitadas pela Com-

panhia Geral de Melhoramentos do Maranhão e desti-

nadas a ligar, na cidade de Therezina, as estradas de ferro

Central do Piauhy-, São Luiz a There,zina, Petrolina a The-

rezina e Therezina a Crathéus (Estrada de Ferro. de Sobral).

Até o fim do anno, foram atacados 23 kilometros, tslos quaes

5,380 estão com os trilhos assentados.

O decreto n. 16.644, de 22 de outubro de 1924, prorogou,

por dois annos, o prazo 'fixado para a conclusão das obras

contractadas, entre as•quaes se destacam as grandes .potes

metallicas a serem lançadas sobre os rios Parnahyba e Poty.

Na cidade de Th2rezina, a Companhia Geral de Melho-

ramentos do Maranhão terá, por força do seu contracto, de

construir uma estação com capacidade para satisfazer ás

exigencias de todas as estradas de .ferfo,.que alli devam en-

troncar.

Estrada de Feri-o Central do Rio Grande do Norte

A construcção dos prolongamentos da E. F. Central do

Rio Grande do Norte estee. quasi' totalmente .paralizada,

tanto' na linha tronco, como 'no ramal de Macáo e na linha

de 'coritorrib, em Natal. Pé a verba correspondente despen-

dei- 216:175$634:`.

. t) .A ecC./f. a indusirrai	 È4strada l5foi de 844:052$200 e a
despesa de custeio; de 03J:933$586.

Estdai .,dq . Ferro . de Patronas a. Therezina

Na E. F. de Petrolina a Therezina, além dos 88 kms.

-ern trafego; 'estende-se .	.drecho de 1,7 kms., corá trilhos já

,assentaclope• outdo	 krns.4, de leito preparado. A cons-

trucção esteve suseensa/nOS rdstam.es • • 75 krns. atacados.
-	 O movimento'); firianoeirou.ifoi • er,- seguinte: receita,...

67 .354$810; despesa, 28:3144636::

e ' Estrada de G/UN, •.de kapy*z

Durante o ;anilo foraralinau,gurados 28,391 kms., no pro-

longamento da E.. E. de Goyaz, em direcçãct á capital cio Es-

tado desse nome; tendo sido entregues ao trafego ahi as novas

estações de Ponte Funda (kilom. 29)e Tavares (kilorn. 304).

A xtensão da estrada foi assim elevada a 349,363 kilometros,

Com a construcção do ;prolongamento, do qual fAearani

atacados ,Mais 14 lens., despenderam-se 616:038$313.

Foi o seguinte o movimento financeiro •durante o anno:

receita, 2.279:678$470; despesa, 1:859:77%740; -donde um
saldo de 419:898$730.

Estrada de Ferro Madeira-Blarnoré

Continuou sem solução .definitiva a .questão da medição

final dos trabalhos de construcção da E. F. Madeira-Mamoré,

não tendo sido homologada a decisão arbitrai pronunciada

ha alguns annos, e sobre a qual foram levantadas duvidas.

A receita, em 1924, elevou-se a 2.166:510$180 e a despesa

de custeio, a 3.078 037$550.

Great Western

A extensão total das linhas da Great Western, em tra-

fego, passou a ser de 1.628,458 lens., devido á incorporação

de 1,580 luns. construidos pela Inspectoria Federal de Obras

contra as Seccas, no ramal de Mulungú.

O movimento financeiro, em 1924, foi o seguinte: receita.

24.890 :266$650; despesa, 20.218 :620$270; saldo, 4.671 :646$380.

Esse saldo, porém, como o de annos anteriores, é todo

absorvido e até excedido pelos grandes encargos financeiros

que pesam sobre a Companhia, correspondentes ao seu capital
2	 .

em obrigações e em acções preferenciaes. Desde muito tempo,

ficou abandonado o melhoramento da linha, que se encontra

em más condições, bem como a reparação e o augmento

material rodante, já de si insufficiente. Dahi, intensa crise de

transportes, com grande prejuizo para as regiões productoras

dos Estados de Alagoas, Pernambuco, Parahyba e Rio Grande

do Norte.
Reconhecendo a necessidade imperiosa de acudir a ess£

situação e não julgando opportuna a solução definitiva, mas

muito onerosa, da encampação da Estrada, o Governo, na

firma do decreto n. 16.64, de 22 de outubro de 1924, resolveu

fazer á Companhia o adiantamento de 13.666:781024, que

será applicado na acquisição, rigorosamente fiscalizada, - 6

material e na execução das obras indispensaveis á regulaii-

zação do trafego. Para occorrer ao pagamento dessa . impor-

tancia, aquelle decreto estabeleceu uma elevação de tarifas,

	

•	 ,
correspondente á do valor a que têm attingido o merca-

.	 ..,
dorias.

Ude Ferro7Viaria Éste-Brasileira

Caças á inauguração de mais 28 lcms , entre Jequy e

Triumpho, na Estrada -de Ferro Central da Bahia, e ;de mais

69,671 kms.,.entre Ladainha e 'Queixada; na Estrada de Ferro

Bahia e Minas, a extensão total da *Récle Ferro-viaria Éste-.
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Brasileira, em trafego. elevou-se, em 1924, a 2.223,249 kilo-

met ros.

O seu movimento financeiro, nesse periodo, foi, aproxi-

madamente, o seguinte: receita, 13.923:2908860; despeça,

13 478 :610.084 ; saldo, 444:674$776.

Na Estrada de Ferra Bahia e Minas, estavam em con-

trucção, ao encerrar-se o armo de 1924, 64.346 lerns., e, nas

outras estradas da récle, 282,500 lems., dos quaes 120,000 kms.

nas linhas do São Francisco e ramaes, e 162,500 kins.. na

Estrada de Ferro Central 'da Bahia e ramaes. Foram feitos

estudos preliminares das linhas de ligação .da E. F. Bahia

c Minas com a linha de Montes Claros e daquella com a

L. F. Victoria a Ntinas.

Estrada de Ferro de Maricá

O movimento financeiro cia E. E de Maricá (prolonga.

mento), que continuou a contar 65,180 kms. ele extensão,

fai o seguinte: receita, 235:225$620, e despesa, 429:491,5;100.

Réde Sul Mineira

A extensão da Réde Sul Mineira, em trafego se manteve

a mesma de 1923, isto é, 1.141.800 kilometros.

A sua receita, em 1924, elevou-se a 11.476:0', 1$-5. 1i, t a

,: .esresa. a 11.071:496$375.

Pelo decreto n. 16.454, de 16 de abril de 1924, foram ap-

provados os projectos e orçamentos. na importancia cie

	

7.602:406$567, para as obras necessarias 	 conclusão dos

r ._:rnaes de Itajubá e Lavras.

Foram approvadas as clausulas do contracto de trafego

mutuo entre a Rede Sul Mineira e as linhas da Companhia

Mogyana de Estradas de Ferro. Em wnsequencia, reiniciou-se,

em 1 de outubro. o serviço de trafego directo entre as duas

-CtIlrfezas.

Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande

'Tendo-se inaugurado na E. F. São Paulo-Rio Grande

20.135 lans., na linha de Barra Bonita e Rio do Peixe (de

Theowina a Pinhalão). e tendo sido por outro lado, suppri-

inicio o trafego ela antiga , linha de Serrinha. por Tamanduá

f52,977 kms.), a extensão total em trafego desceu a 1.930.135

k;'.ins. isto é. menos 32,924 kms. do que em 1923.

A receita total nas diferentes linhas da Estrada, foi. em

1 024. á: 27 . 342 :474$013 e a despesa total. de 25. 317 :651$906.

eluota ele arrendamento, nos termos do contracto. montou :t

.4.4;2:21J:13909. As taxas addicionaes renderam 1 .287:534$2.

ror cuja conta foram gastos 80:141$585. Em obras novas. na

J.:nha de Itararé, gastaram-se 161:236$670. O ramal de Para-

• 2kfaio de 19'25 •

napanema esteve sob o regimen de garantia de juros até 30

de junho de 1924, tendo passado dahi em diante para o de

arrendamento, mediante incorporação á Estrada de Ferro

do Paraná.

Proseguiram as construcções do ramal de Paranapanema

da linha do Rio do Peixe. No primeiro, ' prepararam-se 14,400

kms. de leito e construiram-se 3.301,3 ms 3 de obras de alvenaria,

despendendo-se, approximadamente, 3.120:000$000; na se-

gunda, assentaram-se 16 lans. de linha e prepararam-se mais

8,289 kms. de leito.

Ficou prompto para ser entregue ao trafego provisorio o

trecho de' 14,266 kms. entre Pinhalão e Japyra. Entre o,

kilometro 100 e Carnbuhy, correu-se urna variante que, me-

lhorando* as condições technicas da linha, produziu ainda um

encurtamento .de 3 kilometros.

Estrada de Ferro de Santa Catharina

A extensão, em trafego, da E. F. de Santa Catharina,

arrendada ao Estado desse nome, permaneceu a mesma que

no anno Precedente: 69,700 kans., sem contar a navegação.

fluvial que serve ao trecho de Itajahy a Blumenau.

Continuou em construcção o prolongamento até a barra

do rio Trombudo (cerca de 40,186 kilometros).

O movimento financeiro da Estrada foi o seguinte: receita,'

675 :429$978 ; despesa de custeio, 671:063$684.

Foram auctorizaclas as obras inelispensaveis para ficar

a linha arrendada, de Blumenau a I-Iansa, sufficientemente

apparelhacla para as necessidades do trafego. O orçamento

correspondente foi de 1.180:000$000, tendo sido marcado o

prazo de tres mezes para o arrendatario apresentar os planos

definitivos, na fórma da clausula mil do respectivo con-

tracto.

Estrada de Ferro Dona Thereza Christina

A receita da E. F. Dona Thereza Christina, cm .1924,

attingiu a 1.155:524$029 e a despesa de custeio, a 1.043 :386$152:

Continuaram em construcção. a cargo da Companhia

Brasileira Carbonifera de Ararang,uá,.o trecho de Tubarão a

Crisciárna (em trafego provisorio).- com 56,550 kms., e o

trecho de CrisciUma a Araranguá, com 35.300 kilometrOs:

No primeiro, despenderam-se, em 1924, 297:603$134 e, no

segundo, 529 :572$534.

O decreto n.. 16.334, de 30 de janeiro de 1924, prorog,ou

até 16 de outubro do mesmo armo o pra:o para a conclusão

do ramal de Urussanga. Nesse ramal, a cargo da Companhia

C„arbonifera de Urussanza, estiveram em ronstruecão 32.600



liermiffle!fflit

'	 01-:-%;1O OFIPICIALnihda4eira 4, Maio de 1925 10389

kilometrw. Os serviços effectuados nessa cansa ucção, durante

,t *armo de 1924, montaram a 363:345$939.

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul

A extensão kilometrica total da Rede de Viação Ferrea

cio Rio Grande do Sul, em 1924, attingiu a 2.590,275 kms.,

pela incorporação, á Mesma, de 8,520 lens. construidos pelo

Estado arrendatario, na linha de Taquára ao Camila, e de

151.200 kms. das linhas da fronteira Sul, construidas pela

Empreza Constructora do Rio Grande do Sul, por conta da

União Desses 151,200 kms., 57,200 pertencem ao ramal de

D Pedrito, 37,000 á linha de Bazilio a Jaguarão e 57,000 á

de Alegrete á Quarahy.

O movimento financeiro da Rede em trafego foi: receita,

'42 .773:868$780 e despesa de custeio, 46. 624:597$110.

Estrada de Ferro Leopoldina

A grande rede. de que é concessionaria a Leopoldina
Railway Con3pany, com a extensão total de 2.989,446

cornprehende linhas de concessão federal e dos Estados

de Minas Geraes e Rio de Janeiro. As primeiras abrangem

1.194.745 kms. em trafego.

A falta de uni regimen uniforme nas tres secções tem

sido sumida por accordás especiaes. O que se celebrou, a

22 de agosto de 1922, entre a União, o segundo claquelles

Estados e a Companhia, subsiste, em caracter provisorics

tendo sido prorogacla a vigencia das tarifas por elle estabe-

Ice idas.

Foi iniciada a construcção da estação inicial, nesta Ca.

pitai. de accordo ' com a obrigação contrahida pela Estrada,

desde 1009. O decreto n. 16.513, de 25 de junho de 1924, que

approvou a planta da esplanada e o projecto do edificio,

lixou, para a conclusão deste, o prazo de um anno.

O movimento financeiro, nas diferentes linhas federaes,

foi o seguinte. approximadamente:	 •

Na Ç. F. Central de Macahe, receita, 118:768$527,

'despesa. 278:082$500; no Prolongamento da E. F. Barão

Araruarna, receita, 11:519$765; despesa, 369:093$148;

na E. F. Carangola, receita, 4.203:690$686; despesa,

3.252:149$564; na E. F. Santo Eduardo ao Cachoeira,

receita. 1.271:404286; despesa, 1.333:821$588; na E. F.

do Norte, receita. 6.042:772$659; despesa, 4.653:926$350;

no ramal do Sumidouro, receita, 403:312$437; despesa,

1.004:092$700, e. na E. F. Sul do Espirito Santo, receita,

1.°94:871$041; despesa, 2.625:633$860. O movimento finan-

teiró dá E. F. de Araruama foi muito perturbado pela quasi

destrhicão da linha, occasionaja pelas .cheias,

Estrada de Ferro de Santos a Jundiahi

• O trafegá da São Paulo Railway Company esteve inter.:,

rompido, por mais de um mez, devido ao levante militar de

julho de 1924. Não obstante, o seu movimento financeiro foi

o seguinte: receita, 76.810:590$310; despesa, 44.281:319$880,
saldo, 32.529:270$430.

A insuffieiencia do material e a incapacidade das duas

linhas da serra, para occorrer aetrafego cada dia crescente,

em vista do grande progresso cómmercial de São Paulo,

determinaram grave crise de transportes e enorme agglo-

meração de mercadorias no porto de Santos. O Governo de-

terminou medidas de emergencia, que, aliás, não bastarão para

corrigir um estado de cousas que excedeu a toda previsão:

ordenou o serviço diurno e nocturno naquellas linhas, em-.

prestou cerca de cem carros da Estrada de Ferro Central do

Brasil e interveio para que a Companhia os adquirisse em

maior numero. Começou esta por encommendar 250 vaes,

dos quaes 186 já entraram em serviço, e encommendou
mais 250.

São, porém. inadiaveis providencias de maior alcance

que consigam collocar os meios de transporte ao nivel das

necessidades que os reclamam: augmentar a capacidade da
estrada, que é, actualmente, a collectora unica de todo o

commercio exterior de São Paulo e das regiões confinantes, e
proporcionar.-lhe outros escoadouros. Esperamos levar a breve

termo as medidas que temos estudado, em entendimento

com o governo daquelle Estado e a Companhia.

Linhas da Fronteira Sul

Ficaram concluidos os trabalhos de construcção das

linhas estrategicas. de Basilio a Jaguarão, São Sebastião . a
Sant'Anna do Livramento e Alegrete a Quarahy, nas partes

que tinham sido empreitadas 'pelaEmpreza Constructora do

Rio Grande do Sul. Os trechos conclUidos foram incorporados

á rede arrendada ao Estado, continuando os restantes com a

construcção suspensa.

Linha de Quarahim a São Boda

A linha de Quarahirn a São Borja é compcista das estradas

de ferro de Quarahim a Itaquy, antiga concessão, com garantia

de juros. feita pelo Governo Federal a The Brazil Great Sou-.

thern Raihsay C.ompany, e Itaquy a São Borja, prolongamento

da precedente, de propriedade da União, arrendada á mesma,

Companhia.

Á vista de declaração da Companhia, de que, , a partir de

3 0 de julho, suspenderia o trafego das duas linhas, recom.

mendou o Gomno Inspectoria Federai das .Estrada§ civet,
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Una vez verifeada a annunciada suspensão, intimasse a con-

cesstoriaria a restabelecel-o sob a ameaça das penas contra-

ctuacs: imposição de multas e o restabelecimento por conta da

Companhia. Realizada, naquella 'data, a suspensão e decor-

ridos mais de 30 dias consecutivos, prazo previsto no con-

tracto, occupou o Governo as duas linhas, cuja exploração

provisoria confiou á IrispectOria de Estradas, desde o dia 31

de julho até serem incorporadas á rede rio-grandense. Em 4

de agosto foi, assim, restabelecido o trafego, desde Quarahim

até o kilornetro 54 da linha de ItaqUy a São Borja, e, em 15

de setembro, até esta ultima localidade.
Durante o anno de 1924, foi o seguinte o movimento

financeiro dessas linhas: receita, 725:382$334; despesa....

778 :797$759.

Estrada de Ferro Victoria a Minas

Na E. F. Victoria a Minas, que é de concessão federa/,

foram inaugurados, em 1924, mais 27,700 krns. de Ipatinga

a Baratinha, que elevam a sua extensão total em trafego a

502,700 kilometros.
• O seu- movimento financeiro, em 1924, foi, approxima-

damente, o seguinte: receita, 5 ..297:702$100; despesa ...

5.357:730$190. A garantia de juros, em igual periodo, custou

ao Thewuro Nacional 1.786:359$754, ouro.

O prazo para a conclusão da linha de Victoria a Itabira do

Mano Dentro foi prorogádo até 7 de julho de 1926, pelo

decreto n. 16.545, de 13 de agosto de 1924.

Estrada de Ferro do Corcovado

O movimento financeiro da E. F. do Corcovado, de con-

cessão federal e caracter suburbano, foi, em 1924, o seguinte:

receita, 131:071$800; despesa, 126.994$120.

Estrada de Ferro Mogyana

O movimento financeiro nas linhas de fiscalização federal

da E. F. Mogyana, em 1924, foi o seguinte: linha do Rio

Grande e ramal de Caldas, receita, 4.033:834$494; despesa,

3.442:896$116; linha de Catalão, receita, 2.827:133$188; des-

pesa, 2.835:479$700; linha de Igarapava e Uberaba, receita,

836:237$927; despesa, 569:669:$914; linhas de Tuyuty a Passos

e Guaxupé a Biguatinga, receita, 2.301:376$405; despesa,

I .813 :420$037.
As tarifas da réde Mogyana soffreram um accrescimo de

no fim do anno de 1923.

Estabeleceu-se o regimen de trafego directo entre , essa

lêcle e a Raie Sul * Mineiras a começar de 1 0 de, outubro de

1924.

Estrada de Ferro Sorocabana

Tendo-se encerrado, em 1923, o periodo da garantia de

juros das linhas federaes da E. F. Sorocabána (ramaes' de

Itararé e Tibag-y), já no anno de 1924 havia cessado esse

onus para o Thesouro Nacional.

O movimento financeiro, nos ramaes déC:Onc'essão

União, em 1924, foi o seguinte: ramal de Itararé, * receita;

4.975:128$224; despesa, 4.396:462$860; ramal de Tibagy;

receita, 8.986:076$221; despesa, 7.953:855$854.

Ambos estes ramaes soffreram graves perturbações de-

vidas ao movimento armado que rebentou em São Paulo

naquelle anna

As tarifas e pautas de ambos, assim como a classincação

das mercadorias, foram modificadas desde 20 de dezembro

de 1924.

Estradas de Rodagem.

O problema da construcção de estradas de rodagem as-

sume importancia cada vez., maior è della não se tem descurado

o Governo Federal, já procurando despertar a iniciativa pri-

vada, já prestigiando associações de caracter particular inte-

ressadas no desenvolvimento rodoviario do Brasil: À iniciativa

da construcção de estradas de rodagem, porem, deve pertencer

aos Estados, cumprindo ao Governo Federal facilitar a

sua realização. Os diferentes, Estados da União, notadamente

os de São Paulo e Minas, cuidam intensamente de augmentar

suas redes de estradas dessa, especie.

A necessidade da adopção de um plano geral foi , ventilada

no 3° CongresSó Nacional- de- Estradas de' Rodagem» reunido

nesta Capitar ett Y outubro - . ultimo, terido sido .estabelecidas

-ConclusõeS SO1Ste ,:aS ine-didat . `mais necessarias ao seu desen-

volvimento.

Em breve, realizar-se-á, nesta Capital, por iniciativa

do Automovel Club do Brasil e sob o patrocinio do Go-

verno, a Primeira Exposição de Automobilismo, Estradas de

Rodagem e Auto-Propulsão, a qual, a exemplo do que se tem

feito, com vantagem, no extrangeiro, se destina a permittir aos

interessados o conhecimento perfeito desse systema de trans-

portes.

Para o estudo das questões referentes ao futuro estabe-

lecimento de um systema de estradas de rodagem emto do o

continente, reuniram-se, nos Estados Unidos, delegados de

todos os paizes das tres Americas, ficando deliberada a reali,

zação, no corrente armo, do 1 0 Congresso Pan7Americano de

Estrackts de Rodagem. •
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Navegado

A deficiencia da nossa marinha mercante, em relação á

grandeza da missão que lhe incumbe, cada armo mais se ac-

emula, devido, por um lado, á edade da maior parte dos nossos

vapores e, por outro, ao actual accumulo de mercadorias nos

portos de Santos e do Rio de Janeiro, o que reduz o coefficiente

de aproveitamento dos navios e onera o custo do transporte.

Dos dois problemas não tem o Governo descurado e,

máo grado reconheça que o momento não é o mais favoravel

para acquisições no extrangeiro, comtudo os novos contractos

de navegação encerram disposições severas, quanto á obri-

gação de compra de material fluctuante.

Assim, no contracto recente, com o Estado de Minas,

para a navegação do S. Francisco, quadruplicou-se o material

fluctuante com que o executava a Companhia Industria

Viação de Pirapora ; a Companhia de Navegação a Vapor do

I\ 'aranhão acaba de entregar ao trafego maritimo dois vapores;

a Companhia Nacional de Navegação Costeira faz constt'uir,

em estaleiros francezes, seis grandes unidades modernas, de

3.500 toneladas liquidas e capacidade para 328 passageiros.

'Outras companhias têm obrigações contractuaes analogas, de

sorte que a renovação dos nossos navios se vae, aos poucos,

•e ffect uando.

Lloyd Brasileiro

Em Mensagem de 3 de maio do anno passado, faMmos

.cia era auspiciosa que se abria na vida do Lloyd Brasileiro

.e assignalárnos que essa empreza de marinha mercante

começava a entrar em caminho de franca prosperidade, graças

á sua boa direcção, a cargo do Commandante Cantuaria

'Guimarães c do Dr. Alberto!cie Andrade Figueira.

Normalizados os seus- serviços de transporte, reParada

sua frota, restituidas á .navegação unidades, estacionadas á

e

".i	 L. 1 É. É- 1	 1.

espera. de reparos. proseguidas as obras de construcção, então

paralizadas, do seu dique de Mocanguê, dera a alludida em-

preza, naquelle armo, um lucro liquido de 4.995:463$399.

Mais auspicioso foi ainda o anno de 1924, que propiciou

ao Lloyd um lucr9. liquido de 26.022:934$660.

Esse facto vem provar que. resultados se podem

conseguir em toda a administração brasileira, se fizermos mais

'administração do que poliúca.

Como sabeis. ha muitos annos que o Lloyd arrastava uma

existencia penosa e deficitaria, julgada quasi inconcertavel.

Entretanto, dois annos bastaram para melhorar suas con-

dições, dar efficiencia aos seus serviços, aperfeiçoal-os e trans-

formar sua deficitaria situação financeira em situação de

saldos consecutivos.

Além das vantagens, para a União e para o publico,

da melhoria dos seus serviços, iniciará elle o pagamento de

juros das "debentures" aos accionistas, entre os quaes o

Thesouro.

Os quadros, que adeante inserimos, dizem melhor o que

tem sido, nestes dois annos, a administração do Lloyd.

No anno findo, desempenhou-se essa empreza de urna

obrigação constante de seus estatutos, adquirindo do acervo

do antigo Lloyd Brasileiro (Patrimonio Nacional), mediante

uma emissão de "debentures", bens não incorporados ao seu

capital social, na importancia de 30. 000 :000$000.

O orçamento de 1924 dava auctorização ao Governo para

celebrar contracto com o Lloyd Brasileiro e abrir o credito

ãe 6.000:000$000, dos quaes dois terços em ouro e um terço

em papel, destinado ao pagamento das subvenções. Não se

chegou, porém, a lavrar o contracto apezar de assentadas

as suas clausulas, por não ter sido possivel a prévia abertura

do credito.
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Companhia Nacional de Navegação Costeira

A Companhia •Nacional d Navegação Costeira mantém

as seguintes linhas contractuaes de navegação: Porto Alegre-

Recife e Rio de Janeiro-Porto Alegre, dom uma viagem se-

manal em cada uma; Rio de Janeiro-Natal, uma viagem 'quin-

zenal: Rio de Janeiro-Mossoró, uma viagem Mensal exclusi-

vamente para serviço de carga.

Além dessas, estipuladas no seu contracto de 30 de no-

vembro de 1915, o decreto n. 15.755, de 26 de outubro de 1922,

deu concessão á Companhia para executar uma linha rapida,

cio Rio Grande a Belém, com seis grandes vapores a serem con-

struidos especialmente para tal fim.

• A subvenção do contracto de 1915 é de 20:000$, pôr viagem

redonda, da primeira linha, entre Porto Alegre e Recife, ou

-sejam 1 040 :000$000, por anno. A relativa ao segundo mcn:a

a 80:000$000, por viagem, emquanto fôr realizada em caracter

provisorio. com o material de que dispõe a Companhia actu-

almente, c elevar-se-á a 115:000$000, quando effectuada a

viagem com os novos vapores. Prevê o contracto mais e-

cente: no regímen definitivo, com as seis unidades encom-

inendadas. a execução de 52 viagens que, subvencionadas

cada urna. á razão de 115:000$, importarão em 5.980:000$000;

no regímen transitorio, com o material actual,. a realização

de 36 viagens. a 80:000$000, cada uma, que custariam

2.880:000$000.

Por se afigurar conveniente; ficou estabelecido que. em

vez de 36 viagens, no regirnen transitorio do segundo contracto,

fossem feitas 52, com o aproveitamento de trechos de outras

linhas do contracto de 1915. A linha do Rio Grande-Belém

-deixou. assim, de ser toda ella nova, transformando-se em pro-,
longamcnto de outras. A subvenção, em consequencia. baixou

de 80:000$ a 48:730$400, por viagem, e, de 2.88):000$000 por

.anno, correspondentes a 36 viagens integrães, a À 533:980$000,

referentes a 52 viagqns incompletas.

De janeiro a junho de 1924, Manteve a Gmpanhia3 em

serviço. 23 unidades,' com 34.979 toneladas de rga: realizou

185 3 viagens, nas quaes*percorreu 428.139 malhas, e trans-

portou 4S868 passag' eirOs, 252.036 toneladas clh carga e 97
i

animaes.

Elevou-se a receita, inclusive a subvenção, a 	

20.608:515$136 e a despesa, a 16.769:507$318. O saldo de

semestre foi, pois, de 3.839:007$818.

Companhia Commercio e Navegação e Lloyd Nacional

A Companhia Comrnercio e . Navegação explora linhas de

21E{vegação do Rio de Janeiro para Belém, .Porto Alegre e

(;1;1P.Iri	 ,	 •
---Arrrarração DU Tutoya. O Lloyd Nacional trafega entre liort6

Alegre e Cabeaello, Rio Grande e Ceará e Rio Grande e Pará.'
'	 Dedicam-se ambas especialmente ao transporte de cargas.'

De janeiro a. junho de 1924, a primeira realizou 71

viagens, nas quaes empregou 17 navios, com 28.305 toneladas

brutas, navegando. 144.950 milhas, e a segunda percorreu

131.494 milhas, em 32 14 viagens, executadas por 11 navios,'

de 25.485 toneladas brutas.

Em linlw extra-contractuaes, effectuou a Commercio e

Navegação o transporte de 2.632 passageiros e, em todas as

suas linhas, o de 148.463 toneladas de carga e 188 animaes;

com a receita de 5.726:647$460 e a despesa de 5.598 :897$000,

donde o saldo de 127:750$460, no semestre.

O Lloyd Nacional transportou 138.079 toneladas de

carga. Sua receita foi de 8.063:064$838 e a despesa de

7.044:200$ 160, sendo o saldo semestral de 1.018:864$678.

Navegação da região amazonicat

Terminado, em 31 de agosto de 1922, o prazo do contracto

da The Amazon River Steam Navigation Company, que tinha

a seu cargo o serviço de navegação da região amazonica,

continuou cila . a executal-o, a titulo precario, mediante a

subvenção annual de 2.430:000$000, de accordo com o disposto

no art. 228, da lei da despesa de 1924.

No primeiro semestre do anno findo, estiveram em traz

fego 22 navios, de 9.861 toneladas brutas, que realizaram

81 34 viagens, com o percurso total de 175.677 milhas. Foram

transportados 11.373 passageiros, 26.217 toneladas de carga e

1.616 animaes. A receita, inclusive a subvenção, importou

em 3.383951$040 e o saldo em 1.658:872$060, por ter sido

a despesa de 1.725:078$980.
' Em fins do anno passado, realizou-se a concurrencia publica

clara a navegação da região amazonica, dividido o serviço em

varios grupos de linhas, a serem contractados separadarnente.

A Amazon River, candidata ao primeiro grupo, equivalente á

nÉlvegação que executa actualmente, apresentou proposta fOra

d edital, desprezada por esse motivo. Arrematadas foram

a enas as linhas do Alto Tapajoz, Soure-Cachoeira e dos

A tazês, que os decretos ns. 16.740, 16.741 e 16.742, de 31 de

dezembro ultimo, auctorizaram a contractar.

Navegação do São Francisce

Da navegação do rio São Francisco incumbiram-se, ah

1924, por contracto com o Governo Federal, a Empreza Viação

do São Francisco, de propriedade do Estado da Bahia, e a
Companhia Industria e Viação de Pirapora
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.-_,.Esgotou-se, em 14-de janeiro de 1924, o prazo do primeiro.

Contracto; mas, como o 'art. 205, da lei n. ,.4.793, de.7 do

mesmo mez, permittia a sua prorogação, a titulo precario,

poude o serviço proseguir, até 12 de fevereiro ultimo, quando

foi assignado o contracto, ora em vigor, a que se refere o

decreto n. 16:742, de 31 de dezembro do anno passado.

Inclue o novo contracto, o que não se dava com o an-

terior, a navegação dos principaes affluentes do São Francisco.

Em virtude do decreto n. 16.562, de 23 de agosto ultimo,

transferiu-se ao Estado de Minas o contracto da Companhia

Viação de Pirapora. O Governo estadoal adquiriu da União,

por 421:550$000, os bens e material fluctuante de propriedade

desta, utilizados na exploração do serviço.

Outras . emprezas de navegaçãq

Aereo Qub Brasileiro a valiosa contribuição de um ante-pro-

jecto.

Em 1919, haviam sido outorgadas sete concessões que

incorreram na pena de caducidade, por terem sido esgotados

os prazos estabelecidos para o inicio do respectivo trafego.

A possibilidade e as vantagens de um serviço regular de

communicações pelo ar entre diversas regiões do Brasil e entre

este e paizes extrangeiros tern provocado estudos e experiencias

com exito completo. Parece, pois, chegada a opportunidade

de estabelecel-o e o Governo espera fazei-o, dentro das aucto-

rizações que lhe conferistes. Para o estabelecimento das

estações necesáarias, já procurou entender-se com os Estados,

afim de se fazer a escolha e a adaptação dos• terrenos con-

venientes.

Porto do Rio de Janeiro
Executaram normalmente os seus contractos as demais

emprezas fiscalizadas, de navegação.

Assignou-se, em 8 de maio de 1924, contracto com a

Empreza Lloyd Maranhense, para a navegação nos rios

Mearim, Pindaré e Munim, e expediu-se, a pedido

da Companhia de Navegação Bahiana, o decreto n. 16.386,

de 27 de fevereiro ultimo, que declarou a rescisão do seu

contracto, celebrado em 28 de dezembro de 1922.

Navegação acres

0 Congresso Nacional, pela disposição contida no art. 19

da vigente lei da despesa, deferiu ao Governo a attribuição

de regulamentar o' serviço de viação aerea no paiz, nas linhas

internacionaes ou interiores, prescrevendo que se tivessem em

vista os principios geraes da Constituição, referentes á na;

vegação de cabotagem, e que vedam a concessão de privi-

legios, os regulamentos adoptados em outros paizes e as

convenções internàcionaes existentes, acautelados os interesses

da defesa nacional.

Foi o Governo, outrosim, auctorizado pela mesma dispo-

sição legislativa a contractar o transporte aereo da corre-
.

spondencia postal, mediante pagamento, no todo ou em parte,

do producto da venda de sellos especiaes, cuja tabella poderá

organizar. Em consequencia, empenha-se actualmente o Go-

Vem° no problema do trafego postal e commercial aereo, cuja

solução os altos interesses do paiz já não permittem seja

protelada.

. Os trabalhos de organização do regulamento da nave-

ação aerea, primeira providencia g ser tomada, já foram

iniciados e proseg,uem com, a rapidez compativel com o detido

estudo que o assurnpto reclama, tendo o Governo obtido do

Celebrado com o engenheiro Manoel Buarque de macedo,

em virtude do decreto n. 16.034, de 9 de maio de 1923, o con-

tracto de arrendamento do porto do Rio de Janeiro, foi, pelo

decreto n. 16.306, de 31 de dezembro do mesmo anno, au-

ctorizada sua transferencia á Companhia Brasileira de Explo-

ração de Portos, a cujo cargo esteve, durante o anno findo, a
exploração do mesmo.

A 25 de setembro ultimo, iniciou a Companhia, na

faixa interna do porto, a construcção da estação para pas-

sageiros e do arrnazem de bagagem, previstos na clausula xxi

do contracto de arrendamento e orçados em 2 .189998$683,

segundo o decreto n. 16.549, de 13 de agosto de 1924, que

lhes approvou os planos.

O movimento do porto foi de 2.530.742 toneladas, sendo

1.746.072 relativas á importação e 784.670 correspondentes á
exportação.

Montou a renda bruta arrecadada a 20.290 :761$318, papel,

da qual ao Governo cabe a importancia de 9.966:468$815,

A renda ouro proveniente do imposto de 2 % foi de

6.544:467$204, ouro.

o coefficiente médio de aproveitamento do cáes, por

metro corrente, attIngiu a 767,357 toneladas, nunca até aqui

alcançado.

— Em fins do armo passado, manifestaramse, no porto

do Rio de Janeiro, indiciOs de congestionamento, por accumula

de mercadorias importadas.

Directores da Associação Commercial elaboraram um pa-

recer sobre o assumpto, entregue ao Ministerio da .Viação,

em 15 de dezembro ultirtio.

Do estudo desse parecer se conclue que o- abarrotamento

não assume, neste porto, a gravidade do:que, mais ou menos z
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na mestria- época; se 'Verificoe cokno :adeante diremos, no de -

:Santos.

A crise é aqui de facil solução, desde que se obtenha maior

presteza no desembaraço das mercadorias : armazenadas na
'faixa interna do cáes e desde que o comrnercio importador

retire das dependencias 'do porto,-com a possivel brevidade.,

es productos já despachados.

O Governo procura chegar a esse duplo , resultado. --,As

providencias indicadas e outras em via de estudo, taes como

a entrega, á Companhia Brasileira de Exploração de Portos,
•de xarás armazens, com a área approximada de 20.000 , ms2,
situados na faixa externa do cóes- e alugados a particulares, a

titulo precario; alfandegamento de alguns àrma"zehs externos

para ampliação do • espaço destinado ás conferencias ; a Ine-

•(hora . do apparelhamento dó porto, com :a electrificação de

-varios guindastes ainda movidos a mão, e; sobretudo, a con-

atrucção do prolongamento do porto, auctorizada em 12 de

dezembro de 1923, são garantias do proximo desafogo do

porto do Rio, que bastará a satisfazer, ainda por muitos annos,

.ás necessidades do cornmercio importador e exportador.

• Aqui, como em Santos, resulta das , observações feitas

titia a crise não é precisamente portuaria: si, em 1924, o movi-

mento do porto' (2 . 530 .742 toneladas) superou o de 2.003 .635

'toneladas registrado em. 1914, em compensação, ha de;: annos

ainda se não achavam concluidas todas as installações do

porto do Rio c, ap2zar disso, não houve agglorneração de mer-

cadorias.

-- Em 1° de junho Ultimo, iniciou-se, com a dragagem na

parte extrema do cáes actual, do lado esquerdo do canal do

Mangue, em direcção Ponta do Cajú, a' 'execução das obras

-de prolongamento do cáes do porto do Rio de Janeiro, contrac-

tadas com a Société de Construction du Port de Bahia e com

a Companhia Nacional de Construcções Civis e Hydraulicas,

-de accordó com o decreto n. 16.439, de 2 de abril de 1924, que

previu a construcção de mais 1.391 ms. de cáes. 	 • .•
Até 28 de fevereiro ultimo; •o lodo, areia e tabatinga,

transportados para fóra da barra e lançados além da ilha Raza,

a cerca de "12 milhas do local das obras;'alcançaram o volume

de 574.017;350 m3. No mesmo periodo, , haviam sido feitos

125.616,400 m3; de- aterro,- na parte" final do cáes" contrac-

`tadO, junto: aos terreno do Arsenal‘ de - Guerra, no " fim da

praia de- Sãci Christovão. Até 31: de : dezembr6, " a 'área con-

; . cit.iiStadã saci mar .eleVava-se -35314 in 2, estando	 : Sei.viçO

dois eseervaderes, tres .16comotivas-,e 153 Vagõea corn tubaçãO

ide 3.500' 	 Tragaffiairi nas obras teca draãálSossanié§';-„ de

:isilcatiiaZes;re-seWbaftiõeS , de±caPacidadse -0\44N:1'W: À 1.

ser iço íém . ‘-cOrridó om iegetlaridacle. 1\'V"- dictita

•

O porto de Santos, nos termos do decreto ri. 9.979, dá
1 , de julho de 1888, é de concessão da Companhia Docas eite

Santos, cujo capital reconhecido em 31 de dezembro de 1923 i

foi de 150.509 :499$064, papel, sem garantia de juros.

.A renda bruta, arrecadada durante , o armo, elevou-se a
37.954:034$336, papel, para um movimento de 2:227.701

toneladas, sendo 1.459829 próvenientes de importação e

767.872 de exportação.

- No segundo trimestre do anno findo, o movimento de en-

trada de mercadorias- extrangeiras, no porto de Satitos, que

se vinha avolumando de modo a approximar-se do verificado

em 1913, quando se registrára o maior coefficiente . de apro-
-

veitamento do respectivo cáes, proseguia em ascenção cons-

tante e, não encontrando sufficientemente apparelhadas de,

material rodante as estradas de ferro ém ligação com o noite),

depressa a situação se aggravou, assumindo os caracteristicos

de congestão do grande emporio paulista.

Informado da crise que se accentuava, dia a dia, o Go-

verno, ao mesmo tempo que não esquecia providencias para

descarga immediata dás generos de primeira necessidade, do

carvão de pedra para as estradas e para o prompto despacho

de vagões encommendados pela São Paulo Railway, tomava

_medidas "de emergencia que, si não conseguiram normalizar

a situação, pelo menos lhe attenuaram os ruinosos effeitos.

Entre ellas, convém mencionar a que declarou alfandegados

dois armazens externos, ampliando de 16.000 ms2 a área

destinada ás mercadorias extrangeiras, a determinação, á

São Paulo Railway, do 'estabelecimento, nas duas linhas da

serra, de turmas de trabalho quotidiano diurno e nocturno e-

a recommendação, á Companhia Docas de Santos, para dobrar

•suas turmas.

• A primeira dessas resoluções data de 12 de abril e as outras

de 25 de junho do anno finda. Com ellas, se obteve notavel

desafogo nas condições do mercado santista, cujo stock de

mercadoriàs desceu, de 104:903 toneladas, em 20 de junho,

a 56.773," em 5 de julho„ conforme accentuou a Associação

Comrnereial .'cle São' Pátio: .0 . 1eVati- te "Militar; Mies
•'Estado, aCár"retoiá-à suspensão dàs providetas 	 execuOIcA'

e pr=4:WOcou a recrude.scencia : dá cise. 	 agosto,' •

4.213.':tántládá..dê'er.cadoriaV-ággioinëig1n-W.

'd..-3.15oiàsl' e '!..,ü;ág'dependencias.

do corrente'àhrio	 ser~"Inaugtiradd uni primeirá . treelk
500 its.v e:ein junho de 1926, um outro de-24

Tódd à . bbra 'estará, então, a mais de meio.

Porto de Santos
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A 30 do, mesmo mez, o Ministerio da Viação incumbiu o

Inspector de Portos de ir a Santos, para conhecer pessoalmente

o estado do porto, estudai-o minuciosamente e propôr as

providencias que julgasse precisas. O. relatorio, por elle apre-

sentado e inserto-no Diario Official, de 12 de dezembro, conclue

•que a crise é principalmente consequencia da sensivel falta

de material rodante nas estradas de ferro que servem o porto.

De accordo com as conclusões desse parecer, que coin-

ciciem com o que apurára noutras fontes, o Governo cogita

de realizar os Melhoramentos ferro-viarios a que se faz refe-

rencia em outra parte desta Mansa-um.

Não obstante, reconheceu-se a necessidade da realização

de obras novas no porto de Santos, a saber: installação

silos para trigo em grão; tanques para gazolina a granel; am-

pliação do apparelhamento mecanico para carregamento de

café; duplicação da linha de transmissão de energia electrica;

apparelhamento para carga e descarga de carvão e baixamento

do canal de accesso, em certa largura, a 10 ms., de modo a per-

mittir a atracação dos grandes vapores transoceanicos ao cães.

Concorrerão taes obras para se obter um maior apro-

veitamento, por metro linear, no porto paulista, cujo coeffi-

ciente foi apenas de 431 toneladas, em 1923, quando no Rio

de Janeiro, com apparelhamento equivalente, foi de 623,218

toneladas, por metro, no mesmo periodo, com um movimento

44,5 % mais intenso.

Porto do Rio Grande do Sn/

As obras do porto do Rio Grande do Sul continuam em

concessão ao Governo do Estado, de accordo com o decreto

n. 13.691, de 9 de julho de 1919, baseado no de n. 3.543, de

25 de setembro de 1918, e no art. 124, da lei n. 3.674, de 7 de

janeiro daquelle anno.

Em 29 de setembro de 1919, lavrou-se o contracto entre

o União, o Estado e a Companhia Franceza. Por elle, a en-

campação das obras se fez ao preço total de 208.640.546

francos, dos quaes 140.320.546, correspondentes ás despesas

effectivamente realizadas nas obras da barra, e 68.320.000,

•relativos á despesa do porto.

O movimento do porto, em 1924, foi de 400.248 tone-

ladas; a renda bruta attingiu a 4.402:764$677,

papel, e o imposto da bal. a rendeu 1.308908$806, tambem

papel. Importou a renda de 2 % ouro ,em 518 :429$640.

Divecas obras realizou, no porto, o Estado, em 1924.

Entre ellas„6.597,498 rns2 de calçamento a parallelepipedos; ,

1.1811XSe Canalha* de:agua; coll ,k;itaçJo	 sls _

--

madeira, para serviço de incendio, é descarga de 14.085,125 msa

de pedra no molhe de léste, para seu avançamento.

A profundidade existente , no porto é de nove metros.

Porto de Mantios

O porto de Manáos é de concessão da Manáos Harbour

Limited e o seu capital reconhecido, até 31 de dezembro de

1923, ascende a 18.545 :200$789, papel, sem garantia de juros.

Em 1924, foi alli arrecadada a renda bruta de 	

2.528:901$391, papel, com um movimento de 115.669 tone-

ladas.

Porto do Pará.

É concessionaria do porto do Pará a Companhia Port

of Pará, cujo capital reconhecido, até 31 de dezembro da

anno atrazado, era de 60.651 :102$273, ouro, com garantia de

juros.
Foi de 500.841 toneladas o movimento do porto, du-

rante o anno, sendo arrecadada a renda bruta (convertida

em ouro) de 459:691$710. A renda de 2 % ouro montou a

154 :382$399.

Porto do Recife

Em Recife: continuou o GOVérrIO do Estado de Pernam-

buco, 'durante o anno de 1924, a execução das 6bras com-

plementares do respectivo porto, de accordo com o contracto

de concessão a que se refere o decreto n. 14.531, de 10 de

dezembro de 1920.
O capital reconhecido até 31 de dezembro de 1920 montou

a 89.867:887$500, com garantia de juros. A partir de 1021,

não gosa de garantia de juros o capital despendido pelo Estado

nas obras.
Foi de 538.414 toneladas o movimento bruto do porto;

a arrecadação importou em 5.211 :858$560, papel, e a renda

de 2% ouro, em 687:970$126.

Concluida a dragagem, para 30 pés de calado, determinou

o Inspector da Affandega que, a partir de 1° de outubro ultimo,

fosse obrigatoria a atracação, ao cães, de todas as embarcações

que aportassem a Recife.
A principio, houve reluctancia por parte das companhias

de navegação extrangeiras. Mas, collocados dois pharoletes

á entrada do porto, designado para Recife o rebocador Cabe--

dello, que se encontrava na Parahyba e passou a auxiliar
•

as manobras dos navios que demandam a capital (..e . Pernam-

buco, e construidos dois fluctuantes, destinados a facilitar a

acostagem dos transatlanticos, cessou por col-npleto qualquer

resisstencia e, desde 15' ide -nowmbro; se realiza, obrigâtoria,

1030G Bégunda-feirà
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a atracação normal dos grandes vapores transoceanicos ao

cács ele, Recife.

Durante o anno, além das obras enun-:eradas, foram can-

etniidas os arrnazens ns. 9 e 10, para a cabotagem ; ficaram

concluidas as fundações e armaduras metallicas dos armazens

A e B ; assentaram-se 3.100 ms. de linhas ferrcas ; con-

struiram-se 864 ms. de galerias de aguas pluviaes,-cle 0,30 ms.

terminou-se a cava de fundação no cáes de 4,50 ms.; colloca-

ram-se as canalizações electricas dos armazens 1, 2, 3, 8, 9 c

10; terminou-se o enrocamento de protecção do cites de Santa

Rita e concluiu-se o serviço de consolidação do quebra-mar,

que consumiu 21.646 toneladas de blocos de pedra.

Porto da Bahia

Tem a concessão das obras de melhoramento do porto

da capital do Estado da Bahia a Companhia Cessionaria das

Docas da Bahia, cujo capital reconhecido era, até 30 de

junho de 1924, de 22.623:125;271, ouro, com garantia de juros.

Durante o anno, attingiu a receita bruta arrecadada a

1.006:829;271, ouro, e o movimento do porto a 477.620 tone-

ladas. A renda de 2 % ouro importou em 509:643;244.

No armazem de inflammaveis realizaram-se obras que

montaram a 58799;433, ouro, importancia essa já incluida

no capital reconhecido.

Porto de Victorla

Peio decreto n. 16.739, de 31 de de±embro de 1924, foram

rescindidos os contractos celebrados com a Companhia do

Porto de Victoria, para a construcção do porto do mesmo

nome, e transferida a concessão ao Estado, sem garantia de

juros.

O capital reconhecido nas tomadas de contas da antiga

Companhia sobe a 5.290:104;868, ouro.

Durante o anno, o movimento do porto foi de 116.864

toneladas e a renda de 2 % ouro montou a 32:683;820.

Porto de Ilhéos

A concessão para a construcção das obras de melhora-

mento do porto de Ilhéos foi dada ao industrial Bento Berillo

de Oliveira (decreto n. 16.019, de 25 de abril de 1923), que a

transferiu á Companhia Industrial de Ilhéos, auctorizado.pelo

decreto n. 16.544, de 13 de agosto de 1924.

Este ultimo decreto mandou levar °oportunamente á

conta do capital a importancia de 645:050;000, papel, para os

fins da clausula x do acto de concessão. .

As obras a realizar já se acham encetadas e constam da

. dragagem de 78.685 .rnss no canal de accesso, cuja profundi-
idside, assim como a da .bacia • do -porto,. deverleser de -6,00•

Portos de Laguna e Imbituha•

Por portaria de 7 de agosto ultimo, foi constituida

commissão de estudos e obras das portos de Laguna e Imbitulx.el'

para o fim de opinar em qual delles conviria a construcção do

porto carvoeiro do sul. Poster :ionnente, a commissão estendeu

seus trabalhos ao porto de Araranguá.

Em Laguna, procede ella, principalmente, a estudos rriai

completos de marés e correntes; em Ibituba, teve maior tarefa: .

na falta de trabalhos anteriores,. de cunho official; em Ara-

ranguá, executou um reconhecimento cabal das condições da

barra e fez levantamentos e nivelamentos, em cerca de trinta

kilornetros. Até fins do corrente mez, apresentará a commissão

seu relatorio.

Correios

Do desenvolvimento do serviço postal dão a medida os:

algarismos de suas rendas e os do movimento de correspon-.

dencia, de malas, de vales postaes e de encommendas.

A renda do Correio, em todas as suas repartições, que,;

em 1923, foi de 25.925:587$280, attingiu, no anno findo, ex-

cluida a parte do periocio addicional, a 27.763:252;260, ou

sejam 1.837:664;980 mais do que no periocio financeiro anterior..

De 1920 a 1924, o accrescirno da renda foi bem consido,

ravel, como attestam os seguintes dados:

	

1920 	 	 14.926:838$826

	

1921 	 	 19.377:226$621

	

1922 	 	 22.295:784$256

	

1923 	 	 25.925:587$280

	

1924 	 	 27.763:252$260

	A despesa'	 geral, que, no anno anterior, attingira

35.553:750;530, foi de 34.381.928;258, em 1924.

Ao mesmo passo que a renda postal augrnentou sensive0

mente, de 1920 a 1924, o deficit decresceu na seguinte ordeir")

O movimento de permuta interna de numerado, pOril

meio de Vales postaes, foi o seguinte: vales enlitticloà1

279.080, na importancia de 44.022:559;000, que renderam

de premio, 362:9251500; vales pagos 256. 4, na importancia

de 44.467:201;300; vales reembolsados 1.179, na importancia;

de l 34 955;900.

O desenvolvimento dos nucleos de população no interio!

do paiz e o surto de progresso de. muitas localidades estão

wdgir, dia 'a' dia, a çvcação de novas agencias postaes .eLa e

ji

	

1920 	

	

1921 	

	

1922 	

	

1923 	

	

1924 	

14.481:579$345
13.463:590$228
12.473:908$722
9.628:163$250
6.6/8:675$998

;
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viação de classe das já existentes. dando-se-lhes mais amplas

attribuições que melhor attendam aos interesses do publico.

Dada, porém. a exiguidade dos ereditos disponi CM

Pequena parte puderam ser attendiclos os reclamos \ iodos

de rodos os pontos do pai:.

Em 31 de dezembro de 1923. existiam 4.0o2 agencias.

com um total de 5.685 funccionarios. e. em egual data de 1024,

aquelle numero se elevara a 4.181. com um total de 5.840

funccionarios. tendo havido, portanto. um  augmento de 119

agencias e 155 serventuarios.

Pela nova talsella de classificação de agencias. approeaja

para vigorar no triennio 1925-1927, foi possivel, apenas, erear

mais 32 agencias. melhorar as vantagens pecuniarias dos ser-

ventuarios de algumas das já existentes e instituir o logar

ajudante, em outras.

Os serviços internacionaes, referentes á transmissão de

correspondencia em geral, correm cie modo relativamente sa-

tisfatorio.

Quanto aos serviços espec.:lues, destaca-se, pelo mo \ imento

crescente, o de encommendas postaes, cuja nova regulamen-

tação foi approvacia pelo decreto n. 16.712, cie 23 de dezembro

de 1924. Alia se corrigem varias falhas existentes no regula-

mento anterior e se estabelecem condições de fiscalização e cie

recolhimento dos direitos de modo mais expedito. quer para as

repartições postaes, quer para as cle fazenda. Ao publico. se

facilita o exame das mercadorias para a classificação dos

direitos. o que era. antes, vedado e motivava reclamações

A permuta cie vales internacionaes continúa reduzida aos

:siccordos estabelecidos com os Estados Unidos c o _Japão.

Em estudo, encontram-se. porém, propostas de varias nações,

para execução desse serviço.

Em 1924, foi o seguinte o mox imento desses vales: mit-

tidos, 125. no valor cie 4:496$924: pagos. 428, na importancia

de 39:80$2I8.

O uso das machinas de franquear correspondencica sane-

cionado pelas Convenções de Madrid e Stockholmo, foi ado-

ptado pelo correio brasileiro, dependendo a sua generalização

dos resultados experimentaes que forem obtidos e dos recursos

de que dispuzermos. Pelas observações feitas, é de esperar

grande economia na acquisição de sellos e no trabalho de

carimbação da correspondencia: essas machinas, ao mesmo

tempo que comprovam a taxa paga, imprimen o carimbo de

procedencia e data. Além disso, a --estampagem elo sello no

1
.prOprio envolucro do objecto, já inutilizado pela Inscripção. do

..enekreço i evital. o aproveitamento : èriminoso de 'senos adile-
• À aivosajá 'servidos:

Nlaia 41f.

Telegraphos

O serviço telegraphico interior é feito, simultaneamente,

pelas linhas a cargo da Repartição Geral dos Telegraphos,

pelas das estradas de ferro e pelos cabos da \Vestem Telegraph

Company, ao longo do littoral. e da Amazon Telegraph

Company, entre Belém c Nfanãos. O Amazotias c o Acre. pela

difficuldade de se conservarem linhas terrestres em seus ter-

ritorios. são servidos por estações radiotelegraphicas.

O aug,mento progressivo da população e c) incremento

tomado pelo commercio e pela industria têm determinado a

rapala ampliação da réde telegraphica e sensivel augmento,

de atino para armo. do numero de telegrammas.

O funceionamento das estações raeliotelegraphicas cos-

teiras. algumas das 4UiICS estão a cargo do Nlinisterio da

I\ In-aliai, não tem dado motivo a reclamações importantes,.

comquanto sejam quasi todas antiquadas.

De todos os pontos do pai:, recebe o Governo, annual-

mente. pedidos de construcção de linhas telegraishicas. mas as

nossas condições financeiras o têm forçado a dar preferencia ás

que completem novos circuitos e áquellas para as quaes os Es-

tados e NIunicipios concorram com algum auxilio. A maioria dos

Estados é habitualmente contemplada com esse melhoramento.

O programma de construcções, organizado para 1924. não

policie ser totalmente executado, devido a difilculdades de.

ordem administrativa. O de 1925 ficará tamisem sem reali-

zação pela necessidade que teve o Governo de mandar suspender

as obras publicas. Isso não impedirá, entretanto, que se exe-

cutem trabalhos de consolidação, de que tanto necessita a

réde telegraphica em geral.

Ao terminar o anno de 1923, tinha a rede telegraphica

federal 46.969 lams. de linhas cie postes, com o desenvolvimento

de 85 .029 Lars. de fios conductores. Em 31 de dezembro de

1924. tinha 49 .240 kms. de extensão, com o desenvolvimento

de 87 .862 kms. de fios conductores. Houve, pois. um augmento

de 2 .271 kms., na posteaçao, e de 2 .833 Isins., no desenvolvi-

mento dos fios. "O numero de estações elevou-se, de 1 .909,

a 1.138.

Em 1923, transitaram pelas linhas fecleraes 6.946.267

telegrammas, com 140.642.691 palavras, e, em 1924, 7.179.782

telegrammas, com 150:180.586 palavras, tendo, assim, havido

um augmento de 3,3 no numero de telegrammas, e de

6,4 (;a:;, no de palavras.

Cumpre notar .q1.2. e :estes algarismos não representam o

total de trafego tekgraphico nacional; pois não estão ahi in-

cluidos coS telegrammas trocados pelas eara'ções das estradas

de ferro e das companhias de Cabos, sem interferentàa da Re4

'pa rt ição Gefal, dos Telegraphos. •

1)1Alt11)
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• Foi declarada Caduca a concessão exploràda, desde 1890,

pela Compagnie Française des Câbles Telegrákhiques, entre o

Estado do Pará, as Guyanas e a America Centra/. Foi sempre

precaria esta via telegraphica; devido á natureza do fundo do

mar onde assentava o cabo, especialmente a primeira secção,

entre Salinas (Pará) e Cayenne. O trafego para as Americas

Central e do Norte está hoje perfeitamente assegurado pela

via Colori (Ali America Cables) e pela via Barbados (Westem

Telegraph Co. e Western Union Telegraph Co.).,

Dentro em pouco deverá aterrar nesta Capital um novo

cabo, que nos ligará directamente á Italia.

A administração publica ainda não possue linhas te/e-

phonicas de longa distancia. A mais extensa e a que liga o Rio

de Janeiro a Therezopolis. Entretanto, os bons serviços que

presta a linha estendida pela industria particular, entre o Rio

e São Paulo, estimula o desejo de egual melhoramento, entre o

Rio e Bello Horizonte, tendo o Governo do Estado de Minas

manifestado já as bôas disposições em que se acha de com-

binar, nesse sentido, seus esforços com os do Governo Federal.

Dentro do anno corrente, deverá ficar concluida a grande

estação radiotelegraphica que, em Sepetiba, está sendo montada

pela Companhia Nacional de communicações sem fio, estação

ultrapotente, destinada ao serviço internacional e em cujo

apparelhamento foram introduzidos os mais modernos dis-

positivos.

Com o decreto n. 16.657, de 5 de novembro do anno

passado, foi expedido o regulamento dos serviços civis de

radiotelegraphia e radiotelephonia, regulamento que de ha

muito se tornava necessario, como complemento natural da

lei ii. 3.296, de 10 de julho 'de 1917.

Até 2 de abril do corrente armo, deferiu o Governo

3.001 pedidos para a montagem de apparelhoa receptores de

radiotelephonia, para amadores. Está, porem, ainda pouco

desenvolvido o serviço de difusão (broadcasting), para o
(lua', aliás, o regulamento estabelece as restricções indispen-
saveis.

A renda dos Telegraphos, • tanto para- 1923, como para
1924, foi orçada em 1.000:000$000, ouro, e 19.000:000$000,

papel. A renda efectivamente arrecadada foi : em 1923,
1.192:988$379, ouro, e . 15.448985$423, papel ; em 1924,

•1.318:592$120, ouro, e 17.984:227$317, papel. Houve, pois,

em ambos esses amos, arrecadação para mais, em ouro, e para

menos, em papel. Convertendo, para confronto, a parte ouro

em papel, ao Cambio de 6 dinheiros, temos : para 1923, orçada
23.500:000$000 e arrecadada 20.817:433$128;pára 1924, orçada
23.500 :000$000 e arrec:adada 23.917 :891$857. A . renda, do ser-
viço officiat,- não arrecadada, importou : no anno de 1923, em

Aguas e esgotos

" Os diversos mananciaes que abastecem o Districto Federai,

inclusive as ilhas, contribuiram, em media diaria, com o vo-

lume total de 285.829.001 litros, em 1924, contra 336.047.133,

em 1923, donde o decrescimo de 50.218.132 litros, proveniente

de estiagens nos mananciaes e de accidentes occorridos.

Assim, o volume total de agua distribuida á população,

sem excluir a consumida nas industrias, lavagens de vias pu-

blicas, irrigação de jardins, etc., corresponde a 220 litros diarios

per capita. Mas, como o abastecimento se não estende a toda

a" zona urbana, foi, de facto, mais alta a quota dos habitantes

das zonas abastecidas.

Proseguindo na ampliação da rede distribuidora, collo-

caram-se, no decurso do anno, 33.118,20 ms. de canalizações.

Mais não o pemiittiram os recursos orçamentados votados.

Entretanto, numerosissimas são as ruas que necessitam de

canalizações e as que precisam de substituição do encanamentb

distribuidor: de mais de 100 lans. urge estender a rede de cana-

lizações do Districto, da Gavea a Jacarépaguá, a Guaratiba e

a Santa Cruz, que por toda a parte se espraia 'a população.

A situação penosa em que se encontra o abastecimento de .

agua da cidade do Rio de Janeiro, aggravada sempre que 'se

declara alguma estiagem de maior duração, levára o Governo •

ainda em 1923, a mandar fazer o estudo de -um projecto que,

sem preterições a obra definitiva, attendesse ás necessidades s•

mais prementes da população e coubesse dentro dos escassos

recursos que lhe poderiam ser attribuidos.

O projecto, approvado pelo decreto n. 16.336, de 30 de

janeiro de 1924, consiste rio accrescimo de descarga da primeira

linha de encanamentos adductores, pelo abaixariaento de sua -

altitude piezdmetrica de, jusante. Aproveitam-se, assim, ai

49:717$474; bilro, e 9139:778$547, papel ; no anno de 1924,

em"'40-:619$674, !. ouro, e 8.557:388$240, papel. 	 • n ,

A despesa com •os Telegraphos, convertida em papel a.

parte ouro, ao cambio de 6 dinheiros, foi, em 1923, de

36.257:809$918 e., em 1924, de 41.492:637$290. Houve, poiS,

cri 1923 um deficit de 15.440:376$790 e, .em 1924; um de

17.574:745$433.

Desde sua creação, em 1852, tem sido o Te/egrapho uma

fonte constante de deficits. Si está, porém, nos nossos habitos

não o considerar fonte de renda, não deixa de ser lamentavel

que, serviço ainda precario, custe ao Estado tamanho sacrificio:

Ha, sem duvida, ahi, vicios organicos a corrigir, dos quaes são

muito de assignalar a base em que assenta o estabelecimento

da tarifa e o uso immoderado das. reducções e franquias tele- •

graphicas.
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sobras do manancial que alimenta o rio São Pedro e a media de belecem limites para as zonas esgotadas, de sorte que arra-

baldes, ruas e suburbios, densamente povoados ou em via

de forniação, não dispõem de saneamento, pela inexistencia de

esgotos nas zonas adjacentes. É o que occorre com os bairros

de Ipanema e Leblon, com os terrenos do sacco da Urca e da

enseada da Gloria, dos suburbios da Central do Brasil, alem

da estação de Encantado, e da E. F. Leopoldina, entre a Ave-

nida Suburbana e -o mar. Alem disso, muitas Obras existentes

precisam de reforma.

Parece aconselhavel a revisão dos actuaes contractos dessa

Companhia, para construcção e conservação das novas redes

de esgotos, substituição das estações existentes, por outras,

e exame do lançamento, no que respeita á sua arrecadação.

Esta montou a 3.227:572$000, em 1 924, correspondente

ás taxas de saneamento de 67.921 predios inscriptos; mas

augmentará bastante si, juntamente com a reforma do regu-

lamento, se proceder á revisão cuidadosa e geral dos predios

existentes.

Os serviços de aguas e esgotos estavam, ate o fim de

1924, separados em repartições distinctas e subordinadas,

aquelle, ao Ministerio da Viação e, este, ao do Interior. A

natureza de ambos e a conveniencia de collocar sob a mesma

superintendencia as suas canalizações subterraneas aconse-

lhavam reunil-os sob uma só direcção, como já haviam

estado sob a antiga Inspecção Geral de Obras Publicas e sob

a Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas. Isso foi

feito pelo regulamento approvado pelo decreto n. 16.711, de

23 de dezembro de 1924, que os subordinou á Inspectoria de

Águas e Esgotos, no Ministcrio da Viação.

Por esse acto, foi, ainda, confiado á mesma Inspectoria

o lançamento de pennas de agua, antes attribuido á Recebe-

doria do Districto Federal, ficando, assim, concentrada a fis-

calização, assegurada melhor exactidão nos lançamentos e,

conseguintemente, mais completa arrecadação das taxas, cuja

renda, seguramente, crescerá_

28.000 ms3 em 24 horas, adduzida pela primeira linha addu-

ctora, eleva-se a 42.000 ms 3, ou 14.000 ms3 mais, em 24 horas.

Essa grande contribuição permittirá distribuir 20.000 rns 3, para

o novo reservatorio Sousa Cruz; 15.000 ms3, para os bairros

meridionaes da cidade; 7.000 ms 3, para os morros do Livra-

mento, Providencia, Conceição, etc.

Da primeira parcella de 20.000 ms 3, 14.000 se destinam

ao abastecimento dos bairros de Villa Isabel, Andarahy, Aldeia

Campista, Fabrica das Chitas e parte da Tijuca e Rio Comprido;

o restante, elevado por um dos grupos de motor-bomba in-

stallados na uzina Maracanã, será transportado á caixa nova

da Tijuca, para abastecer o reservatorio Santos Rodrigues

em caso de estiagem no rio Maracanã, melhorando o incerto

abastecimento dos morros de Santos Rodrigues e de parte de

Santa Thereza.
A segunda parcella de 15.000 ms 3, adduzida por canalização

do diametro de 0,50m., atravessa um tunel reservatorio, quasi

concluido, no morro dó Mundo Novo, abastecerá, alem deste,

a zona meridional da cidade e poderá supprir de àgua a de

Botafogo, acudindo ao reservatorio do morro da Viuva, na

hypothese de qualquer accidente da canalização unica que o

abastece, procedente do reservatorio do Pedregulho. E, como

o abastecimento aos bairros rneridionaes correrá exclusivamente

por conta da nova contribuição, será . possivel ao reservatorio

do morro da Viuva estender a sua distribuição aos terrenos da

Urca, onde as edificações ainda se não desenvolveram mais

por falta de agua.

Completam o projecto de emergencia o reservatorio Sousa

Cruz, de 13.000 ms3 de Capacidade, e duas reprezas altas, nas

cabeceiras do rio Macaco, destinadas a servir, por gravidade.

ás zonas altas da Gavea e do Jardim Botanico, inaccessiveis

As aguas do açude Macacos.

Por todo o corrente mez, estará terminado o reservatorio

Sousa Cruz. Dá rede de Villa Izabel, já se acham assentados

2 .037 ms. de canalização de 0,40m. de diametro, que entraram

cm acção, em 25 de dezembro ultimo, com os melhores resul-

tados. Da grande adductora de 0,80 m., para o Sousa Cruz,

estão collocacios cerca de Oitocentos metros, na rua Uruguay.

summa, a execução de todo o projecto ficará ultimada

em junho proxirno. Custeado pelo credito de 5.000:000$000,

aberto c rn virtide do decreto n. 16.287, de .26 de dezembro de

1923. el.-+.€=-se o custo de 354$143 por metro cubico. de agua,

adduzido em 24 horas, dividida que seja aquella importancia

por 14.000 :'ns 3, quantidade, a mais, aproveitada do rio São

Pedro, eni 24 horas.

Os contractos  da City IMprovenients Company esta-

Obras do Nordésto

A situação *financeira, responsavel pela suspensão de

tantos trabalhos importantes, continuou a entravar o desen-

volvimento das Obras do Nordeste. Sem embargo, proseguiram

as de maior alcance ou cuja construcção se achava mais avan-

çada e, durante o armo, algumas puderam ser concluidas ou

tiveram andamento accelerado.

De accordo com o disposto no art. 72, da lei n. 4.783, de

31 de dezembro de 1923, o decreto n. 16.403, de 12 de março

de 1924, approvou novo regulamento para a Inspectoria de

Obras contra as Sec,cas, pelo qual se declarou' extincta a Caixa
1
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Especial das Obras de Irrigação de Terras „Cultivaveis

Nordéste Brasileiro. Voltaram, assim, a ficar directameate

subordinadas ao Ministerio da Viação as estradas de ferro em

construcção • oti em trafego no Nordeste . e, sob a direcção

da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaies,• os portos

da mesma região, quando contractados.

Tres. são os districtos em que se divide, acitualmente, a

InSpectoria de Obras contra as Seccas: o 1°, tem séele em For-

taleza e juriselicção sobre o Ceará e Piauhy; cx 2°, com séde

na Parahyba, comprehende esse Estado, o do Rio Grande do

Norte e o de Pernambuco; o 3°, fica em Villa Nova da Rainha,

na Bahia, e dirige os serviços desse Estado e do de Sergipe.

Ficou terminada, em 10 de julho, a construcção do

açude Acarape Jo Meio que, com as chuvas do inverno, poude

sangrar, funccionando todo o seu apparelhamento com re-

gularidade. Consistiram os trabalhos, em 1924, na elevação

de um Metro de alvenaria na barragem, que passou da cota

32,000 ms. a 33,000. As despesas, no decorrer do anno, mon-

taram a 171:000$000. Anteriormente, haviam sido despen-

didos 5 .531 :900$000, o que dá para o custo total da obra a

importancia de 5 .702:900$000.

Proseguiu a construcção das grandes barragens de Or6s

e Pilões, cujas installações mecanicas estão completamente

promptas, servidas por caminhos ferreos ou de rodagem.

Faltam-lhes algumas centenas de milhares de metros cubicos

de alvenaria, que as suas installações, de grande capacidade,

poderão preparar folgadamente. Gastou-se, em ()rés, a impor-

tancia approximada de 2 .600:000$000, durante o anno. Com

a barragem de Pilões, despendera-se, até o começo de 1924,

perto de 2 .310:000$000 e, durante o anno findo, 1 .100:000$000.

Em Forquilhas, escavaram-se e removeram-se 2.300 ms3

de areia, das cavas; demarcou-se e roçou-se a bacia hydraulica,

de 401 hectares; repararam-se estradas e a linha telephonica

para Sobral, etc. Depende a conclusão desse reservatorio do

aterro do alveo do rio, com o volume de 28.000 ms3. A despesa

effectuada, em 1924, montou a 119:716$300.

A construcção do açude de Nova Floresta, que tein a

capacidade de 7.000.000 mss, estaria terminada si as cheias

extraordinarias do rio Barrado não houvessem feito alluir a

barragem auxiliar. Foram despendidos, no decurso do anno,

26:157$600 e, anteriormente, 585:0Ó0$000. Calcula-se em

35:000$000 o necessario para sua terminação.

Prejudicou o pesaclissimo inverno do anno findo o anda-

mento dos trabalhos no açude Santo Antonio de Russas.

Não obstante, fizeram-se 1.275,5 ms3, de atem na barragem;

extrahiram-se 8.147;9 mis' de material do sangradouro C, etc.

Importaram •as despesas, durante o anno, cm ,84:744$000 e, noi

periodo anterior, em 1.017 :000$000.

Iniciado no rnez de janeiro de 1920, cm . março do annal

findo ficou prompto o açude Bonito, cuja despesa tOtaii

ascende a 994:430$000.

•Continuou a construcção de nove açudes particulares e

suspendeu-se a dos açudes Poço dos Paus, Quixeramobirn e!
PatU, além da de seis açudes de terra.

Foram concluicios 450 krns. de estradas de rodagem e 990,
de caminhos carroçaveis, ligando . entre si as principaes loca-
lidades.do sertão e os centros productores, e estes a Fortaleza

ou aos portos de Aracaty e Camocim. A conservação das es-

tradas de maior importancia está sendo cifectuada . pelo Go-

verno do Estado, pelas municipalidades ou por particulares:;

Não poude ser concluido o açude Taperoá, na Parahyba,'

e, no mesmo Estado, foram suspensos os trabalhos nas

barragens .elo açude Piranhas e São Gonçalo, conservaram-se

ou reconstruiram-se 117 krns. de estradas' de rodagem e

vantararn-se, nellas, quatro obras Je arte.

No Rio Grande do Norte, ultimou-se, em Gargalheira, á
installação do cabo aereo de cinco toneladas. Construiram-se,

2.500 ms3 do corpo da barragem do Cruzeta e extrahiram-se

50 ms3. de rocha para a fundação; conservaram-se, durante os'

dois primeiros mezes do anno, 3601:ms. de estradas de rodagem

e procedeu-se a trabalhos comPlementares na estrada de Lages
a Curraes Novos, destinada ao transporte de materiaes de

Lages ás barragens de Parelhas, Gargalheiras, Cruzeta e

outras construcções do Seriei() c á ligação rõdoviaria da rede

.do Seriei() com a de Assii e Mossoró.

Continuou a construcção do açude publico Terra Nova;;•„.. .;
municipio - de Petrolina, Estado ele Pernambuco. Traba-e

lhou-se no corpo da barragem, na sua parede, que comprehende.
a •	 •

o volume de 26.937,597 ms 3. Resta fazer 3.478,365 ms3. A des.-

pesa, no curso do armo, foi ele 28:585$200. De .1919 a. 1923,i,.	 •	 e.
havia sido de 304:056$139.

n -•	 I.11;	 •

Proseguiram, durante o anno, os trabalhos do açude eia;

Rio do Peixe, o maior que terá o Estado da Bahia, com cluas

barragens, uma das quaes, a auxr, .concluida desde 1922». ,•	 • , aro	 •	 .	 ' dt

Faltam 8.247,418 ms3, na volume da primeira, cujo corpo e•e	 "	 ,:.• •

fundações attingern a .13.414,674 ins3. Em 1924, gastaram-se,:
.)

nas obras, 20:355$650 e, de 1919 a 1923, 210:506$568.
•r.

Na estrada de rodagem ele.Oueimadas a Monte Santo e'
a Cumba, executaram-se serviços preliminares ,e de terraple-

r.

nagem e construiram-se obras de arte e de protecção, com a -1
despesa de 76:785$469. A extensão total dessa estrada, até,

Monte Santo, é de 78 .257,00 ms. e, até Curnbe, de 118 .797,00
metros, faltando 47 .257,00 ms., para se attingir o primeiro1
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ponto, e 85 .977,00 ms., para o segundo. Em janeiro ultimo,

foi a sua construcção suspensa.

Durante o anno, no 1° Districto, foram perfurados oitO

poços particulares e nove •publicos ; no 2°, foram perfurados'

quatro poços publicos, installados dois e entregue um á Pre-

feitura de Epitacio PessOa ; no 3°, perfuraram-se um poço

publico e outro particular; installaram-se tres e foram en'-

tregues dois a Intendencias do interior.

'iluminação Publica

Em cumprimento do accordo feito, em 2 de feverefro de

1924, entre a Inspectoria Geral de Illuminação e a Sociedade

Anonyma do Gaz, fez-se a substituição das larnpadas de arco,

de poder illuminante médio de 175 velas decimaes, por iam-

padas incandescentes de 400 velas decimaes, pagando o GO--

verno, pelo consumo destas, o que pagava pelo daquellas.

Aproveitou-se a opportunidade para modificações nos typos

de postes e candelabros, assim como na disposição das Iam-

padas, afim de tornar a illuminação electrica concordante com

a arborização da cidade e capaz de, efficientemente, dispensar

o concurso da illuminação -a gaz. Essa reforma tornou a illu-

minação electrica mais efficiente e poderosa e, suppriinindo

a de gaz, trouxe uma economia real no custo da illuminação

publica, além de uma diminuição no preço da vela-anno.

O accordo, feito para um numero limitado de lampadas

c logradouros, procurou attingir toda a parte central da cidade

e as ruas principaes dos bairros. Demonstrados os bons resul-

tados colhidos, será levada por diante a reforma da illuminação

da cidade que poderá ser concluida em dois ou tres annos.

Em 1924, foram substituidas 2.279 lampadas de arco

por um egua/ 'numero de lampadas incandescentes A melhor

distribUição das lampadas e a sua maior efficiencia permit-

tiram asuppressão de 1.981 combustores de gaz e a remoção' ,

. para ruas ainda não illuminadas, de 426 lampadas de arco,

c011otadas; até então, em logares providos de excesso de luz.

' Esta medida permittiu uma economia de 137:125$000,

papel, e de outro tanto em ouro, correspondendo, approxima-

<lamente, o total a 700:000$000; papel, com o que se poude

dotar de illurninação um grande numero de ruas.

AGRICULTURA

Serviço de Inspecção e Fomento Agricolae

• O Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas procurou

dar desempenho satisfatorio ás suas funcções, concorrendo para

intensificar a nossa: producção, a • despeito dos contratempos

com que teve '.de luctar a lavoura, no anno transacto.

A cultura dó café, devido aos altos preços por que está

sendo cotado o producto, contiráa a despertar especial interesse

aos agricultores. Tem-se registrado, com prejuizo das deniais

Producções, o deslocamento de grandes levas de trabalhadores,

que abandonam outros Estados e outras regiões, fascinados

pela,plethora de actividade e de riqueza nas zonas favorecidas

por esta cultura.

Não correu normal a estação, principalmente nos Estados

de São Paulo,' Minas e parte do Rio de Janeiro, soffrendo

bastante a colheita pendente, que está ameaçada de grande

reducção comparada com a anterior. A safra do anno agricola

de 1923-1924 foi estimada em 874.135.839 kilos. A do anterior

ascendeu a 1.140.435.445 kilos. A do armo 1924-1925 está ava-

liada em 753.075.000 kilos.

Nos Estados de São Paulo, Paraná, Minas, Rio de Janeiro;

Espirito Santo e Bahia nota-se viva animação na abertura

de novos centros cafeeiros, alargando-se, em grande escala;

a área de cultivo, que seria bem maior se não fosse a falta . de

braços. Sente-se a preoccupação exclusiva de tirar o maior

partido possivel das condições favoraveis do momento, decor-

rentes da valorização do producto.

Infelizmente, com a notificação do apparecimento da

praga do caruncho do café (stephanoderes coffeae), . no Estado

de São Paulo, onde fóra introduzido ha annos, séria ameaça

paira sobre o futuro da cultura cafeeira. Com as medidas im-;

mediatas, que foram tomadas, prophylacticas e de combate

á praga, mediante acção conjuncta do Ministerio e dos Estados

interessados, é de crer que o mal fique circumscripto, preser-

vando-se o resto do paiz da sua contaminação.

A industria do assucar, disseminada em grande numero de

Estados, péde-se dizer que avulta de modo notavel na nossa

economia.

O preço desse producto resulta, entre nós, sobretudo da

maior ou menor facilidade de exportação para o extrangeiro

porquanto, depois de largo periodo de estagnação, a industria

só nos ultimos annos da guerra européa veiu a ter novo surto,,

com- o desequilíbrio verificado na producção mundial.

As questões technicas attinentes a essa industria resen-

tem-se de falta de directriz segura, não correspondendo, ao

melhor apparelhamento das fabricas, progresso sensivel na

parte agricola, que não póde prescindir de novas variedades

de canna, mais ricas em saccharose, mais productivas e rnaiS
resistentes ás pragas e molestias, e de maior aperfeiçoamento

nos processos culturaes.

As oscillações no preço do assuem- constituem um factor

de incertezas,' que embaraça profundamente o desenvolvi-

mento normal 'de tão importante industrio. •



Segunda feira	 .	 Unjo de 192P . 101,03‘

A nossa exportação de assucar, em 1920, - foi

109 .140 .914 ks.,„ no valor de 105 .826 :969$000 ; ena 1921, de

172 .093 .876 ks., no valor de 94 .168:810000. A proclucção,

em 1'92W foi de 645 .516.400 ks.; em 1921, de 826.405' .000
kilos.

A ultima safra de arroz soffreu apreciavtl, decresci/no»

por se ter registrado estiagem prolongada nos Estados do

centro, bnde o uso da irrigação é ainda pouco -generalizado.

A área cultivada, em todo o paiz, foi de 486 .901 hectares, em

1922; 572 .700, em 1923, e 544 .065, em 1924. producção,

em 1922; foi de 730 .352 .000 ks., e de 859 .051 .100, em 1921;

a safra de 1924 deverá produzir 769 .360 .000 kilos.

A - estação tambem correu desfavoravel para a cultura

do fumo, que não dispensa grande abundancia de chuva para
se desenvolver normalmente.

• A Bahia continúa a deter o primeiro logar na sua produ-

cção, principalmente para o fumo em folha, destinado á expor-

tação. A sua safra ultima foi de 27.190.390 kilos. A exportação

geral de fumo do paiz elevou-se a 30.561.541 em 1920,

32.160.808, em 1921; 43.683.312, em 1922; e 36.776.755.

em 1923. O Rio Grande do Súl tem desenvolvido considera-

velmente suas plantações, para a producção de artigos finos.

Em 1919, a sua exportaçãO foi de 353 .703 ks:e, em 1922, já

estava em 2 .514 .797. O fumo de proclucção‘ mineira, desti-
•nado, sobretudo,'ao consumo dos mercados internos, não soffreu

grande oscillação nos dois ultimos annos, notando-se estacio-

namento da cultúra. A producção elo Pará está estimada em

696.254 lcs.; a do Piatihy, em 995 .265; a do Ceará, em

1 .080.100; a da Bahia, em 27 .190 .390; a de Minas Geraes,
em 9.771 .341 a do Rio Grande do Sul, em 9 .710 .000; a de

Goyaz, em 289 .900; a de Santa Catharina, em 1 .063 .700;

a do Paraná, em 1 .269 .650, e a de São Paulo, em 4 .895 .400.,

A situação da cultura do cacáo não se modificou sen-

sivelmente, no ultimo anno, verificando-se apenas reciucção nas

cotações do producto, o que levou os interessados de quasi

todos os paizes productores a se reunirem, em Londres,
afim de combinar um plano, semelhante ao adoptado, com

exito, em relação á borracha, que evitasse tão accentuada

depreciação, em contraste com as elevadas cotações do café

e do chá. O Brasil fez-se representar, nessa reunião, por um

especialista no assumpto e tudo leva a crer .que os resultados

favoraveis das conclusões adoptadas não 'se farão esperar.

Na Bahia,- a falta de braços e de credito agricola e as

difficuldades de transporte têm cerceado, o desenVolvimenta

que .poderia alcançar essa cultura, collocando aquelle Estado.,

em primeiro Jogar entre os productores mundiags.

No Espirito Santo, a cultura vae tomando vulto no valle

do Rio Doce, onde alguns agricultores locaes e grande numerçii

elç fazendeiros vindos da Bahia imprimem notavel imptuls
• ,j

ás plantações. A producção é ainda pequena, porque os ca:,

cáoaes' são de formação recente.

A producção está estimada em 1.103.850 saccos para N1

Bahia; 58.512, para o Pará; 1.200, para o Espirito Santo

e 1 .500, para o Amazonas. A exportação total do paiz, erril

1923, foi de 65 .328 .753 ks., contra 45 .279 .222, em 1922.

Em vista da alta dos preços dá borracha, voltou a ter )

maior animação a exploração dos nossos seringaes silvestres e

comea a despertar interesse, entre os Capitalistas extrangeiroi; S
o plantio da seringueira no nosso paiz, sendo muito animadoras

as conclusões do relatorio da commissão norte-americana que .

veiu ao Brasil estudar o assumpto.
A producção de trigo não se tem desenvolvido de modo

- #
rapido, mas é innegavel que a sua cultura vae augmentando,

gradualmente, de importancia. Tem sido objecto de preoc,

cupação do Governo o melhoramento das condições dessa

lavoura, promovendo o seleccionamento das sementes, a in-

troducção de variedades exoticas adaptaveis ao meio e o me-

lhoramento das já existentes. Para isso mantém duas estações

experimentaes especializadas, uma no Paraná (Ponta Grossa)

e outra no Rio Grande do Sul (Alfredo Chaves), dirigida esta

ultima por um technieo sueco, Dr.. Ivan Beckmann, vindo

do Instituto Svalõf e convidado pelo Governo para ,orientar

e executar os serviços de genetica, na parte referente -ao trigo

e aos outros cereaes cultivados no sul, 

Dada a enorme importação, que-ainda fazernos,,Ae.trigo

para o fabrico de pão, enviando, assim, para ,mxtrangeiro

-avultada somma :em ouro, .0 problema da prody_eção,..desse,

cereal em nosso paiz não póde deixar dçt,rNer object9 (4,0911,42,

particular, no sentido ,de . se :estimplac Rpr to4w-wigs„ G:

desenvolvimento de tão valiosa:	 t •	 ?Giti:

Em 1923,. a .producção de,- , migo, t-a-lo Rio Gfande„,1..c!9.,§u,

elevou-se a- 113.950,000 ks::;,ern:SantgiCatharipa,, :2.,14.5i600;

no Paraná, a. ç1.5b11.55,0, ; , :num , Aotal r 117.726 j5.1),., paiNosi

tres Estados.. A área.. sdm.e.adaí~toxy.:passadc4; fqi

94 .740 heCtanes; no .Rio :Granded,alor;Sul ;

Catharina, e 1.531, no . Paraná, perfazendo o total de 98.021

hectares.	 i-..2.11.1	 ,
A cultura do .centeio adquiriu grande expansão, sobre-

' L. 	 r •	 •	 . •
tudo nos Estados do Paraná e Santa CatharinánSOi' encontrar

nesses Estados:,:epncliç -ejes naturaesinwito propicias.

A viticultura conquista, dia a¡,dia,.maior desenvolvimento,

sendo de esperar futuro muito promissor para a plantio da,

videira e fabrico de-vinha, no Brasil..
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O serviço de estatistica agricola, 'iniciado em 1920, foi O- valor -total da producção agricola passou, de...",

objecto de especial cuidado, durante o anno findo, comple- 4.282.012:000$000, em 1920-1921, a 7.414.769:000$000, em

tando-se medidas que eram imprescindiveis para a sua maior 1923-1924. O quadro que se segue mostra o augrnento de valor

das safras de alguns dos nossos principaes procluctosefficiencia.
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A intercorrencia de alterações climatericas, com grandes

estiagens no sul e fortes inundações no- norte; a deficiencia

dos transportes, aggravada pelas perturbações da ordem in-.

terria*; en surruna, um complexo de causas diversas impediu

-que a nossa producção agricola tomasse o incremento desejado

no anno findo.
Faz-se 'precisa, cada vez mais, a intervenção do Minis-

terio da Agricultura no dominio technico da .producção, não

só procurando estimulal-a, como promovendo investigações

capazes de trazer para o dominio economico a solução de

innumeros problemas de agronomia, especialmente em ma-

teria de irrigação, cuja pratica deve ser incentivada nas . prin-

cipaes zonas agricolas do paiz.
Distribuir aos lavradores .sementes e .plantas em boas

condições é, sem duvida, uma das providencias mais uteis

para o progresso e melhoramento de nossa agricultura. Até

o presente, porém, para attender á procura dessas sementes

e -plantas, procura que cresce de anno para anno, via-se o

Ministerio da Agricultura na contingencia de recorrer aos

fornecedores particulares, cujos productos' nem sempre cor-

respondiam ás rigorosas exigencias da technica. Evitar os

inconvenientes de taes acquisições, revestidas em geral de

formalidades que retardam a distribuição de tal modo, que,

não raro, se perde a opportunidade do piando, é medida im-

prescinclivel e urgente.
Com esse intuito, foram incorporados 'ao Serviço de

Inspecção e Fomento Agricolas, em 1923, os campos de se-

mentes do extincto Serviço de Sementeiras, .e . pelo decreto

ri. 16.663, de 5 de novembro ultimo, á Estação de Pomi-

cultura, de Deodoro, bem como as diversas secções autonomas

que alli existiam. Mas, isso só não hasta. Torna-se mister

'apparelhar 'com maior efficiencia aquella Estação e os campos
de sementes, que já possuimos, bem como augmentar o seu

numerd.
Dos campos de ~entes, actualmente existentes, Re-

:21-ide (no Rio de Janeiro), Lorena, São Simão (em São Paulo),

Itajahy (em Santa Çatharina) e Rio Branco (em Minas), os

tres primeiroS acham-Se regularmente installados, principal-

Mente o de São Simão, que, por isáo mesmo, vem offe-

reCendo maiores resultados, tendo a Sua producção attingido,

em 1924, a 27:136$700. No campo de: Lorena; ap czar de

'sua phase inicial de installação, os trabalhoS correram satisfa-

toriamente, preparando-se uma área c:le 75 hectares, . tudo in-

dicando que, dentro étn breve, offerecerá'excellentes condições

para a producção de arroz pcir irrigação. No de Rezende,

!fOrarn cultiVados 45 • hectares, :tendo: tido regular desenvor-

dvimentõ . os trabalhos' de formdção de viveirOs. 'O • de' I taj ahy

requer área maior para poder prosperar. O de Rio Branco

está em via de . installaçãO, dependendo de ficarem ultimadas

as formalidades para o recebimento. das terras, doadas peto.

Estado de Minas, afim de se iniciarem os trabalhos cul-

turaes.

. No correr de 1924, foram distribuidos pelo Nilinisterio

326.741,491 , ks. de sementes das seguintes especies: alfafa,

9.881,000; arroz, 12.477,000; capim jaraguá, 36.749,000;

capim gordura "roxo, 58.664,000; batata, 51.003,000; feijão,

983,000; milho, 47.157,000; trigo, 63.738,546; hortaliças,

1.307.145; mucuna, 34.739,000; sementes diversas, , 3.583,000.

O movimento de distribuição de plantas enxertadas ele-

vou-se a 29.891 mudas.

Pela Estação de Pomicultura, a distribuição attingiu a

31.813 plantas, sendo 7.781 enxertadas.

A substituição dos nossos processos actuaes de cultura,

pela applicação de apparelhos agricolas, constitue hoje uma

providencia' que está a exigir todo o interesse do Governo_

Num paiz como o násso, onde a falta de braços é cada

vez mais premente, só a mecanica agricola, auxiliada pelos

methodos intelligentes de cultura, poderá transformar a la-

voura, collocanclo-a em posição de satisfazer as nossas ne-

cessidades.

Nesse particular, vem se esforçando o Ministerio da Agri-

cultura, por intermedio dos campos de cooperação, methodó

pratico de propaganda em prol do melhoramento da nossa

lavoura.
Acham-se em pleno funccionamento 138 desses campos,

para diversas culturas, com a área total de 7.212.500 m2, assim

distribuidos: Amazonas, 4; Pará, 5; Maranhão, 4; Piauhy, 3;

Ceará, 9; Parahyba, 3; Pernambuco, 2; Alagoas, 5; Sergipe, 5;

Bahia, 4; Espirito Santo, 3; Rio de Janeiro, 21; Minas

Geraes, 19; São Paulo, 12; Paraná, 4; Santa Catharina, 9;

Rio Grande do Sul, 12; Goyaz, 5; Matto Grosso, 7; Ter-

ritorio do Acre, 2.
Já se verifica no nosso meio rural certo interesse pela

adubação das culturas.
Existem, no paiz, actualmente, 26'fabricas de adubos

empregando, em sua quasi totalidade, materia prima nacional.'

Foram produzidas 15.488 toneladas, em 1921; 19.731, em

1922; 39.021, em 1923, e 50.000, em 1924.
Convém facilitar os meios de que necessite essa industria

para o seu 'desenvolvimento, afim de que o emprego da adu-

bação se faça, na nossa agricultura', em maio- escala.

• A organização do credito popular e agricola, pelas Caixas

a 'iffeisen e Bancos Luzzatti, teve ccinsideravel incremento.
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durante o anno findo, tendo sido creadas, em diferentes pontos

do paiz, diversas dessas instituições:

Em março do anno findo, reuniram-se em congresso os

representantes de 80 instituições dos modelos Raiffeisert e

Luzzatti, constituidas ou orientadas pela acçãor- do Ministerio.

É notaria a prosperidade desses estabeleciMentos, que já
prestam re,aes serviços á vida dos municipios ein que se acham

installados, sendo muito animador o desenvolvimento de

algumas caixas fundadas em annos anteriores e cujo movi-

mento armual já attinge a dezenas de milhares de contos.

Serviço do Algodão

Vac produzindo excellentes resultados a organização dada

ao Serviço do Algodão pelo decreto n. 16.122, de 12 de agosto
de 1923.

Segundo . a estimativa por elle realizada, a producção

da safra total do paiz, em 1924-1925, será de 131.118 toneladas,
equivalentes a 582.746 fardos de 500 libras, ou sejam mais

.27.746 fardos do que a producção apurada em 1923-1924,

que foi de 124.875 toneladas. Distribuída por Estado, a es-

timativa póde ser expressa da seguinte maneira:

o que representará um excesso de 15.510 toneladas sobre à

exportação de 1923.

Infelizmente, as condições clirnatericas desfavoravels,

que já nos referimos, não pertnittiram que se realizassem,I.

inteiramente, os prognosticas feitos na Mensagem anterior:

quanto ao augmento da safra.

De 1920 a 1923, o consumo das nóssas fabricas de fiação:

e tecidos passou, de 67.00Q, a cerca de 77.000 toneladas, ou

seja perto de 10.000 toneladas, a mais, em quatro armos.

Tudo indica a relevancia da cultura dessa fibra para o:

Brasil, não só como producto de exportação, que ha de ser

dos mais valiosos, mas, principalmente,. como materia prima

da nossa mais importante industria fabril.

Convém recordar, ainda, que o algodão não fornece

apends a fibra tão necessaria á industria de fiação, mas, com

o devido aproveitamento das sementes, dá valiosa e abundante

forragem para os animaes e nutriente oleo, cornparavel

de oliveira, muito empregado na alimentação humana.

Já se acham concluidos os accordos com os Estados do

Pará, Bahia, Minas Geraes, Parahyba, Rio de Janeiro, Sergipe;

Maranhão, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará e Ala-

goas, para a execução dos serviços relativos á cultura do-

aigodãO, sendo que, nos seis ultimos, cabe a mesma aos
respectivos governos, sob a direcção technica do Ministerio

da Agricultura.

Nos Estados do Pará, Bahia, Minas Geraes, Parahyba e

Rio de Janeiro, os serviços estão sendo executados com grande

intensidade, já existindo seis fazendas de sementes com plan-

tações bastante desenvolvidas. Em Sergipe, Ceará e Per7

nambuco, estão em franco progresso,-possUindo já- estaçõei

experimentaes e fazendas de sementes, .-trn plena, piroducti-

vidade Ern Alagoas; embora o 'respeetivo accordcisseja muito.

recente, já se notam resultados -prtim4ssores. ..1

Mantérn, ainda, a União as Estações Experimentass de
Piracicaba- e Seridé'è	 Fazenda •de...SernentesL.de Coroatá,
com o objettivO de 'proceder selecção niethodica

lhores typás, .alcançando os . -,reSpectivos trabalhos -plena
efficacia.	 ,

O Serviço .dol Algodão -distribiáiu pelos Estados,1-75:500)
kilos de sementes dag:VatiedadeS mais adaptakreis ás diversas
regiões do	 '•	 •

De acCordo' tonv)aágrresoluções da Conferencia Interna.;
cional do Algodão;ik^eárilada; effi .1922, o Governo está tratandci
da creação de bolsas desse proclucto no Rio de Janeiro e era

outros mercados nacionaes.

A repercussão .do decreto, baixado o anno passado, sobrá.

favores 'ás empresas que se propuzessem ao Plantio racional da,
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algodão. não se fez demorar, apezar das difficuldades oriundas

das perturbações da ordem publica. Capitalistas inglezes,

associados a elementos nacionaes, estão promovendo grandes

plantações de algodão em São Paulo, havendo tentativas do

mesmo genero, embora em menores proporções, em outros
Estados.

Jardim Botanico

serem melhor installados, e conservados com maior seguranças

os laboratorios e as grandes riquezas accumuladaS, alli, ha mais

de um seculo. Prepararam-se duas grandes salas destinadas

a exposições, as quaes deverão ser franqueadas ao publico
ainda no corrente armo.

O pessoal technico realizou frequentes excursões scien-

tificas a diferentes Estados, tendo recolhido grande copia

de material, que está sendo objecto de pesquizas.

Foram .dados á publicidade varios numeros do Boletim-,

um numero dos Archivos, uru fasciculo da Fauna Brasiliense,

um guia de mineralogia e dois quadros muraes coloridos,
destinados ao ensino . das sciencias naturae.%

Instituto Biologico de Defesa Agricola,

Os serviços de phytopathologia e entomologia agrícolas,

a cargo do Instituto Biologico de Defesa Agricola, correram

normalmente, respondendo-se a numerosas consultas, com

a indicação das medidas mais adequadas á defesa contra aa

molestias das plantas e contra os insectos nocivos. Mere-

ceram especial attenção a broca do café (Stephanoderes Coffeae)

e a cigarrinha vermelha das cannas (Tomaspis liturata),

trabalhando, para a extincção dessas pragas, turmas de

agronomos, sob a orientação do Serviço de Entomologia

Agricola.

Em 1924, foi possível ao Instituto iniciar o serviço de

extincção dos formigueiros, no Districto Federal, de accordo

com a respectiva Prefeitura.

O Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal teve seus en-

cargos sensivelmente augrnentados em 1924, sendo creadas

mais duas inspectorias: a de São Francisco, em . Santa Ca-

tharina, e a de Uruguayana, no Rio Grande do Sul.

Industrie Pastoril

A exportação de productos de Origem animal mantém-se

com regular desenvolvimento. Em 1924, foram exportadas

69.248 toneladas de •carnes congeladas, no valor de.

77.567:000$000, accusando, assim, um augrnento de 2.653 to-

neladas, no valor de 8.588:000$000, sobre o anno de 1923.

Augmentaram bastante os preços dos productos nos mercados

internos, valorizando-se o gado bovino e sumo, como jamais

feira observado no paiz. Tal atágmento se deve, em grande

parte, á falta occasional de gado gordo em condições de córte,

dada a escassez das pastagens, prejudicadas pela prolongada

estiagem.	 .

Para essa falta concorreu tombem, e poderosamente,

o movimento sedicioso de . julho ultimo,. que desorganizou

os meios de transportes e obrigou os possuidores de gado de-,

Continuaram a ser feitas, no Jardim Botanico, observa-

ções, pesquizas e experiencias, com objectivos, principalmente,

economicos, sobre as especies vegetaes da- nossa flora, prose-
.7,1tindo-se nas excursões periodicas ás regiões do paiz que maior

ateresse offerecem a taes estudos.

A região amazonica tem sido methodicamente percorrida,

não só para investigações botanicas, como para estudos de cli•

matologia e de ecologia vegetaes, conhecimentos estes basicos

para os ensaios de acclimatação e selecção de especies uteis,

maximé de essencias florestaes. Grande numero de exemplares

vivos e sementes tem sido transplantados para o Jardim Bo-

tanico e suas dependencias, com apreciaveis resultados.

De real vantagem será a creação de pequenos hortos

botanicos ém diversos Estados, afim de se proceder ao plantio

e cultura de esl..Necies regionaes de grande valor, algumas das

quaes se acham ameaçadas de extincção pelas derrubadas,

incendios e Outrbs meios de destruição.

A expedição de plantas vivas feita pelo Jardim Botanico

a repartições publicas e a particulares attingiu, em 1924, a

910.000 e, a de sementes, a 423 ks., quantidade esta que po-

deria ser duplicada, si maiores fossem os recursos para os

serviços de embalagem.

A Estação Biologica.. da Reserva Florestal do Itatiaya

prosegue na execução do programma de estudos e trabalhos

- referentes -á flora das . , zonas montanhosas, principalmente no

que diz respeito á silvicultura.

O intercambio scientifico, por meio, de permutas de pu-

blicações, .plantas vivas„.sementes, produstos vegetaes, etc.,

entre o. Jardim Botanico e estabelecimentos -congeneres, eu;

ropeus e. arterieenos,.augmenta, de .anno para anno.

Muito tem contribuido para o conceito dessa instituição

à publicação de .seus "Archivos", repositorio de trabalhos

originaes e ineditos sobre a flora do,,BrasU.

No corrente anno será inaugurada, no-. Jardim Bota-

nico, uma escola pratica de jardinagem . e silvicultura, sendo

o ensino _ministrado pelos proprios,;techoicos,do estabeleci-

mento.	 , •
Museu Nacional	 •

Foram introduzidos varios melhoramentos nas secções do

Museu Nacional, c;.;jsz> ediftcio carece de, amPliação,, afim de
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eiórte a fazei-o refluir para regiões menos accessiveis ás even-

tualidades reVolucionarias.

Empenhado em adoptar providencias de real alcance,

visando incrementar a industria pastoril, o Governo resolveu

restringir a matança de novilhas e vaccas, pelo decreto nu-

mero 16.740 A, de 31 de dezembro de 1924, tendo sido expe-

didas as respectivas instrucções em 27 de março ultimo.

Os 'meios de transporte de gado de córtere dos productos

de lact'leinios estão exigindo especial appdielhamento das

nossas vias ferreas, de modo a se obter uma conducção mais

rapida e em perfeitas condições de hygiene.

Proseguindo na tarefa de estimular a Melhoria dos re-

1-.-anhos riacionaes, com a disseminação das raças finas, o

Governo importou grande numero de Teproductores, que foram

vendidos, nos termos, da lei, aos eriadores, e mantem, nos

estabelecimentos zootechnicos federaes, 1.897 reproductores
das referidas raças.

Na Estação de Agrostologia, continuaram as culturas de
-)Ialltás forrageiras nativas, para selecção e obtenção de bôas

5• cmentes, e os trabalhos experimentaes de conservação de
forragens.

A construcção de silos e de banheiros carrapaticidas vae

se generalizando com os auxilias offerecidos pelo Governo.

Cumpre assignalar a franca prosperidade da industria de

carnes frigorificadas e de xarque. Para o fabrico do xarque,

foi abatido cerca de um milhão de rezes.

É de todo animador o desenvolvimento que vem 'tomando
a criação de cavallos puro-sangue. Ás exposições realizadas,

nesta Capital e nos Estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande

do Sul, concorreram numerosos lotes de animaes, de dois

annos de edade, de excellente origem, não temendo compa-

ração com os estrangeiros. Pelas sociedades hippicas desta

Capital e dos Estados criadores foram distribuidos os premios

officiaes instituidos pela lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918.

escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

A Escola Superior de Agricultura não conseguiu, ainda,

realizar plenamente seus fins, devido, não só á defeituosa

organização em que foi moldada, como tambem á sua precaria
installação actual.

Funccionando em predio de proporções demasiadamente

reduzidas, não dispõe de terreno sufficiente para campo de

experiencias e demonstrações, elemento imprescindivel á

efficiencia do ensino agronornico que, consoante á moderna

.orientação pedagogica, deve ser essencialmente experimental.

A matricula, no 1° anno dos seus cursos, tem decrescido

sensivelmente, havendo sido de cinco alumnoss no de agri-

cultura, e quatro, no de veterinaria, em 1925.

Com o custeio desse estabelecimento', despende a Nação

800 :000$000, annualmente.

Estações Experimentaes

As investigações attinentes á canna de assucar continuaram

a merecer especial attenção da Estação Geral de Experimen-

tação, de Campos. Ate a presente data foram alli obtidas, pelo.

processo da reproducção sexuada, 5.139 variedades diferentes,

muitas já eliminadas, outras ainda em estudos e algumas que

estão sendo multiplicadas para futuras distribuições entre os

lavradores.

A respeito da variabilidade da riqueza saccharina é
Pureza dos caldos de canna, emprehendeu a Estação ensaios, .

com resultados dignos de attenção, provando a influencia dos
adubos.

A Estação, que vinha trabalhando no sentido de obter des-
cendentes da canna ubá, cuja resistencia a certas enfermidades,
principalmente o mosaico, e mundialmente conhecida, acaba
de ver os seus esforços coroados de exito com a obtenção de

varios delles, que apresentam a vantagem de produzir colmos.

mais longos e de maior diametro que a propria especie de
onde procedem.

A situação anormal do Rio Grande- do Sul concorreu para .

que não tivessem maior andamento os trabalhos da Estação.
Geral de Experimentação, alli localizada.

A secção de vegetaes saccharinos e oleaginosos, em Con-

ceição do Arroio, dispõe de urna área de .um milhão cie metros.

quadrados, sendo 225.000, em pastagens; e o restante, comi

diversas culturas, -principalmente-,de carme de assucar, que

apresenta excellente - .desenvolvimento,. ,tendo :distribuído, no,
armo passado, 3.308.410 mudas de canna.

Os trabalhos da secção de trigo, em Alfredo . :Chaves,
tiveram regular andamento, sendo colhidos 20,742 ks. de trigo,.
cevada, aveia e centeio.

Não poude a EStação Experimental, de Goytacaze:s; ul-

timar ainda suas installações, como era desejo do Governo.'

devido á escassez de ãOtle obra na zona onde se acha. Não

obstante eSSe empeéRho, '-contra o 'qual vem- 4uctando, aliás:.
desde sua ffindação, -tioneguiu organizar, numa área de nove
hectares, ctilturas; . 'devidátnente isoladas pata evitar as hy.

bridações 'nattlFaes, de variedades e castas de cacáoeiros, afim -

de separai- individuOS que 'deverão formar o ponto de
partida das linhagens puras. Occupou-se, ainda, a Estação

em fornecer instrucções aos lavradores, sobre processos de

II
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cultura, é aguarda a proxima safra -para--fazer-distribuiçãO-:cle-----Wesempenhou-se O Instituto de todas as suas ineúnit;-

immieeeer mor

mudas e sementes.

Estação Sericicola de Berbacena

•Necessita a Estação Sericicola de Barbacena de área

maior e apparelhagem efficiente, afim de melhor preencher

seus fins. A construcção de uma sirgaria modelo e a ampliação

do seu laboratorio são medidas indispensaveis para seu bom

fdriccionamentd.

• Ainda assim, conseguiu attender, em 1924, a grande numero

clé interessados na criação do bicho de seda, distribuindo 51.735

mudas de amoreiras e 1.587 grammas de ovulos.

Aprendizados Agricolas

Funccionaram, com 'toda a regularidade; os cursos do

Aprendizado Agricola de Barbacena. Os alumnos diplomados

alcançam facilmente collocação, achando-se, actualmente, di-

-versos como aradores das Inspectorias Agricolas, em varios

Estados. A sua produeção -attingiu a .48:905$000.
O de Satuba funccionou com a matricula de 50 alumnos.

Em geral, estes abandonam o estabelecimento antes de ter-

minado o curso, porque, obtida alguma aprendizagem, en-

.contram facilmente collocação. A sua producção importou

16:735$940.
No de Joazeiro funccionaram as secções masculina e fe-

iminina, com- regular frequencia. Foram distribuidas 1 .072

plantas, 16.716 grammas de sementes e 990 bacellos de videiras

de diversas. variedades. A renda attingiu a 4:041$640.

Os cursos do de São Francisco • funccionaram com 40

alumnos 'internos e sete externos. Foram :feitas culturas de

canna cle.:asSucar'; arroz, fumo, feijão, mandioca, batata

doce, banana, 'etc., sendo- distribuida grande quantidade , de

sementes aosÀritéressaclas. A.producção ascendeu a 10:117$971.

•• Ftinedonat'am irregularmente • os curSos do Aprendizado

Agricola de S: Luiz das.:MisSões,: . devido á. situação revolu-

ionaria dei , Ri6 Grande (dp-,
7-,	 ,L

Instituto de Cliimica

. Ját se aeNiyi quasi terminadas anstalJações do ,Instituto

•de ,Chirnica. '

Foram, :110,; seus laboratorios, estudadas 'yarias. ,especies

vt.getaes indigenasr e fizeramise,analyses, iern„cerça de oitenta

variedades de sementes oleaginosas, muitas , das .„;quaes de des-

coberta recente, N:çrificando-se, ,dellase g presença de

.oleós; de grande utilidade, particularmente corno: seccativos.,
Esse trabalho foi apresentado ao CongressO .Nacional e Oleos,

promovido pela Sociedade Brasileira de ,Chimica.

bencias habituaes, realizando analyses em 329 amostras di-

versas, comportando cerca de 3.000 doseamentos de prin-

cipios ,immediatos contidos nas mesmas.

Registraram-se 20 fabricantes de insecticidas e ,2, de

adubos e correctivos de terras araveis.	 1

Directoria de meteorologia

Na Mensagem do anno passado fizemos sentir a neces-i
sidade de desenvR,Iver os serviços a cargo da Directoria de

Meteorologia.
O exito alcançado no serviço de previsões de enchente,:

para o rio Parahyba, mais uma vez evidenciado ha tres mezes,

justifica plenamente a creação de identica organização para

outras bacias hydrographicas.

Continuaram as pesquizas meteoro-agrarias nas . estações

que estudam o algodão, o cacáo, o trigo, a canna, o feijão,

a alfafa e a vinha. Foram creados novos postos para inves-

tigações identicas sobre o cafá. e O arroz. Semelhantes trabalho.:

exigem rigorosa continuidade, só podendo ser aproveitados_

com vantagem, após uma serie de oito a dez annos.

Proseguiram as observações aerologicas em varios pontos,

sendo conveniente sua generalização por todo o paiz.

Outro serviço cuja expansão se impõe e o da previsão do

tempo, ora limitado á Capital da União e ao Estado do Rio

de Janeiro. Ainda assim, com o concursci da radiotelegraphia

e radiotelephonia, foram feitos prognosticos geraes para toda

a costa, de Cabo Frio ao Rio da Prata,, bem como para os

Estados de São Paulo, Paraná e Santa Catharina, destinados,

os primeiros, aos navegantes e, os ultimos, aos lavradores.

Serviço de Povoamento,

Pelo decreto n. 16.761, de 31 de dezembro de 1924, o Go-

verno regulamentou a entrada de immigrantes no territorio•
nacional, prohibindo o ingresso dos que se achassem nas con-

dições previstas na lei n. 1.247, de 6 de janeiro de 1921.

Accusou sensivel augmento, em 1924, o movimento irn-

migratorio, registrando-Se a entrada de 98.125 immigrantes,

contra 86 .679, no anno de 1923. Pelo porto do Rio de Janeiro,

entraram 40 .711 e; pelo de Santos, 51 .360, Sendo os restantes

distribuidos pelos portos de Belém, Recife, São Salvador,

Paranaguá, Florianopolis e Rio Grande. Predominaram as

seguintes nacionalidades portugueza, com 23 .267 ; allemã,

com 22 ..168 ; italiana, com 13 .844 ; hespanhola, com 7.238,

e . rumena, com 6.340.

• Pelo porto do Rio de Janeiro, Sahirám, apenas, 18.287

emigrantes.



401 10 S'ap:utalit-feira. •1•	 01;121(lIAI,
_	

!:lio tio !!)2.5

Deram entrada na hospedaria da ilha das Flores 10.613

immigrantes e e Intendencia de Immigração encaminhou,

desta Capital para o interior, 11.255 immigrantes, que se des-

tinaram a differentes propriedades particulares e nucleos

coloniaes.

A Directoria do Serviço de Povoamento facilitou a cal-

locação, nas zonas ruraes, de 28.813 indivicluos sem trabalho,

já residentes no paiz.

Em 31 de dezembro de 1924, apurou-se, em 18 nucleos

coloniaes, a renda de 309:322$328, proveniente do pagamento

de lotes, casas, bemfeitorias e auxilios. Achavam-se medidos

e demarcados 9.885 lotes; apontados, 814; occupados, 9.926;

totalmente pagos, 5.336 e, parcialmente, 2.650. O recen-

seanaento, feito naquella data, accusou a, existencia de 7.638

familias, com 43.509 pessoas. O valor da producção agricola

e industrial attingiu a 30.139931$220; o valor da criação, a

8.200:878$400 e o da exportação, a 14.260:281$280.

Funccionararn, nos nucleos coloniaes, 30 escolas publicas

e 20, particulares.

Patronatos earicolas

O problema do amparo á infancia desvalida, que, desde

1918, vem sendo feito por intermedio dos patronatos ar_vicolas,

continuou a =cear o maior cuidado por parte do Governo.

No decorrer do anno, foram internados, nesses institutos,

1.085 menores, sendo transferidos, para os cursos comple-

mentares annexos ao posto zc)otcchnico, de Pinheiro, e á fa-

zenda modelo de criação Santa Monica, e para outros estabele-

cimentos, 197 educandos. Desligaram-se, por motivos diversos,

384. Por solicitação do Juiz de Menores, do Districto Federal,

foram internados 233 menores desvalidos. A renda desses

patronatos elevou-se a 149:147$950.

Não fôra a deficiencia de recursos orçamentados, poder-

se-ia agasalhar nos patronatos cerca de quatro mil creanças,

augmentando-se a respectiva lotação com o aproveitamento

dos edifiCios e installações já existentes.

Serviço de Protecção aos Indios

Durante o anno 'de 1924, tiveram regular incremento os

serviços de protecção aos indios, cuja acção se fez sentir,

não só nas quatro povoações indigenas, como nos 42 postos

de attracção, pacificação e civilização de inclios, distribuiclos

por varios Estados.

Apezar cia carencia de recursos orçamentados, que não

permittiu a creação de escolas em. todas as aldeias, onde se

fazem necessarias, ainda assim, foram abertas duas, na região

habitada pelo. Terenos. Tanto estas, como as outras iá exis-

tentes, fánedbriaram satisfatoriamente, ministrando o ensino

de leittli-a; é'ériOà, artes mantiaes c ser‘Iços de lavoura.

Proscguiram os trabalhos de pacificação dos Caingangues, a

qual poderá ser ultimada dentro de brex e prazo, si o Governo

do Paraná, conceder a reserva de terras solicitadas pelo da

União, para a localir.ação desses indios.

Foram muito promissores os resultados dos trabalhos

em quasi todos os postos indigenas, não obstante haverem

as perturbações da ordem publica, aggravadas por uma

excepcional e prolongada estiagem, prejudicado as lavouras e

os rebanhos dos postos, nos Estados do Sul e Mano Grosso.

Estabelecimentos houve, entretanto, que, mesmo situados em

regiões onde • essas causas se fizeram sentir mais fortemente,

conseguiram apresentar lisongeiros resultados.

Estão sendo retomados os trabalhos de pacificação dos

indios Camacuans e Patachós, na Bahia, que tinham sido.

abandonados, desde 1913, não tendo sido possivel, por escassez

de recursos financeiros, estendei-os aos nichos Urubás, nos.

Estados do Pará e Maranhão. e aos Botocuclos, de Annitapolis,

em Santa C.atharina, que continuam, assim, privados da pro-

tecção já dispensada ás populações indigenas de 46 pontos.

do territorio nacional.

Conselho Nacional do Trabalho

O Conselho Nacional do Trabalho, crcado pelo decreto

n. 16.027, de 30 de abril de 1923, tem realizado diversos es-

tudos sobre importantes assurnptos de sua competencia.

Iniciou inqueritos sobre a vida do operario nas fabricas

c outros estabelecimentos, os quaes concorreram, bastante,:

para esclarecer a situação do trabalho em nosso paiz. Resolveu.

grande numero de consultas, avultando as que se referem á-

execução da lei das caixas ele aposentadorias e pensões dos.

krro-viarios. Collaborou com as delegações brasileiras, na

Conferencia de Emigração e Immigração, de Roma, realizada

em maio; na 63 Conferencia Internacional cio Trabalho, cffe-

ctuada em junho, em Genebra. e no Congresso Internacional de

Economia Social, de Buenos Aires, occorrido em setembro,

iornecendo-lhes grande- cópia de dados e informações para a

elaboração dos trabalhos por ellas apresentados. Manteve.

relações com as instituições que, em diversos paizts da Europa

e da America, ti:rn a seu cargo o estudo das questões sociaes,

notadamente o 13ureau International du Travail, em Genebra,

e os Departamentos do Trabalho, dos paizes americanos.

O Conselho emPenha-se t.S.tuclar a questão das caixas

ferro-viarias, ck modó- à ficar o Governo habilitado a offerecer

ao Congresso Nacional um trabalho que possa servir etc sub-

sidio para a elaboração da lei de reforma das mesmas.
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- Acham-se insta1ladas,28 -dessas Eaixas: 	 erri

e as outras, sios demaiS Estados„ sendo assaz apizaacipr o seu

movimento. Pelos dados existentÉs no Conselho, keumvam,

em 1923, a receita de 13 .419:542$301 e a despesa ,de 	

1 .731:8311;773, sendo o saldo,. depositado nos bancos, de 	

11 .685:710$528. O Conselho não re&beu, ainda;- todos os

balanços referentes a 1924. Mas, pelos dados já conhecidos,

alcua--.)e que duplicaram as cifras referidas, o que evidencia

serem as caixas ferro-viarias urna poderosa instituição de.

beneficencia.
O Conselho superintende o serviço de, fiscalização das

companhias de seguros que operam em accidentes do trabalho,

tendo, com sua acção, procurado garantir as reparações devidas

tis victirnas.

1:)&196cordo com os"recursos..arçamentarios, foi construido.

o cno,central elo edificio, achando-se em perfeitas condições

a ala destinada á officina de trabalhos de madeira, ora ins-

tallada. Falta a construcção da ala destinada ás officinas

de trabalhos de metal e_ a conclusão do apparelhamento das,

demais officinas, para que a escola fique perfeitamente appa-

re !hada.
Escola de Minas de Ouro Preto

• Funccionou regularmente, -em 1924; a Escola de Minas,

de Ouro' Preto, com uma matricula de 86 alumnos.

Os laboratorios de chimica, mineralogia e geologia exe-

cutaram grande numero de analyses, ensaios, - determinações

de minados, mineraes e rochas, a pedido de particulares, con-

tribuindo, assim, para o conhecimento da riqueza mineral e o

desenvolvimento da industria extractiva dO paiz.

É de lamentar que as condições financeiras não tenham

permittido ao Governo iniciar as obras de installação da usina

experimental electro-siderurgica, annexa á Escola, como com-

plemento dos estudos theoricos e campo de pesquizas, onde

pekleriam encontrar solução problemas industriaes de grande

relevancia, como a . reducção„ pelos processos directos, dos

minerios não utilizados nos pequenos altos fornos, actual-

mente existentes, e a recuperação cio enxofre -das pyrites do

carvão nacional das bacias em que est as são abundantes.

Serviço Geologico e Pdineralogico

O Serviço Geologico e Mineralogico continUa a dar cabal

desempenho a suas funcções, tendo sido feitos, no correr cie

1924, varios reconhecimentos geologicos.
Sob o ponto de vista economia°, examinaram-se os depo-

sitos de salitre, da Chapada Diamantina, as jazidas de esme-

,ralda, de Bom Jesus dos Meiras, os alluviões auriferos, com

platina, no Estado da Bahia; as jazidas de diamantes, de,

São João da Chapada, as de ouro, de Cuieté, as de ferro, de

Cocaes e Cacunda, os calcareos, do municipio de Caratinga,

os calcareos e schistos para fabricação de cimento, no valia

do rio das Velhas, no Estado de Minas Geraes; os calcareos,

de Cachoeira de Itapemirim, no Estado . do Espirito Santo;

calcareos e kaolins, de varios municipios, no Estado do Rio, e

jazidas de ferro, de Joinville, no Estado de Santa Catharina

Foram tambem examinadas as aguas do Araxá, no Estado_

de Minas Geraes.
. -No laboratorio de chimica, que continUa. prestando rale-

vantes serviços aos industries,' .foram feitas 327. analyses_ —
.corresponclahtas a1478 dosagens.	 .	 •

O. gabinekedepetogra,pwhiax mineralogia, agro do estudo

do inater8 ;eollecctougslo .Relos.:technieos do Serviço,- esuidov,

Ensino technico-profissional

• As escolas. de aprendizes artifices, mantidas pela União,

rios .Estados, ministraram o ensino elementar e a aprendi-

zagem cle officios a 3.267 alumnos. Essas _escolas acham-se

dotadas de officinas de trabalhos de madeira (marcenaria,

'carpintaria, entalhação), de metal (funilaria, serralharia,

mecanica e fundição), de couro e tecidos (sapataria e alfaia-

taria), existindo, erri algumas, secções de artes _graphicas e

'decorativas e projectando o Governo estabekeer, em outras,

secções de artés textis e de actividades comrnerciaes. A pro-

ducção dessas officinas ascendeu, em 1924, a 97:000000.

Em diversas .escolas, foram melhoradas as installações

para aulas e officinas, bem como os methodos de ensino, com

grande . proveito para os alumnos. Além, das reformas nos

edificios das 'escolas de aprendizes artifices, , de Florianopolis,

Campos,, Natal, Parahyba e AracajU, ainda não concluidas,

acham-se em via de conclusão as obras dos .novos edificios

das 'escolas da Bahia e Bailo Horizonte, localizados em ter-

renos doados pelas respectivas municipalidades.

.Na Escola ' Normal de Artes e Officios Wenceslau .Braz,

•deverão os - alumnos das escolas de aprendizes. continuar

seus estudos, aperfeiçoando-se no officio escolhido, de modo

á se tornarem titeis; não . s6 para o magisterio, que sente

grande falta de _ profissionaes habilitados, corno para .as

incluStrias,.que. muito soffrcin _pela carencia de pessoal ,con-.

venientemente.adestrado. Essa:escola, onde estão matriculados

230 alumnoS,_mantém actualmente cursos de costura, ahapeos

e'conomia doiriestica, para. o seXo _feminino; de: trabalho

de madeira e de : metal, para.o mascglind, e de actiyidades

tommerciaes; para rn ambos. Dependem, ainda, de ingallações.,

de ,:appvelharneritm:os • cu,çsoá „.;le n-l‘cariSça,","kelectr.icickle

arte$:',4C9r,átiva.s..:

•
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zarca de quinhentas rochas da região do nordéste. O museu

de mineralogia, petrographia e paleontologia acha-se perfei-

tamente organizado, tendo catalogados 2.985 mineracs, 4.695

rochas, 1.632 fosseis e 1.597 laminas para estudo microscopico

das rochas. Foram preparadas 11 collecções de mineraes e

rochas, destinadas a cursos secundarios e museus commerciaes

do paiz e do extrangeiro.

Proseguiram os estudos das jazidas de carvão de pedra,

petroleo e schistos betuminosos. Nos districtos carboniferos

do rio do Peixe, no Estado do Paraná, e do sul de Santa

Catharina, verifiaou-se, pelos resultados positivos das sondagens,

que a capacidade das jazidas é muito maior do que a, até

então, calculada.

Por falta de recursos, para acquisição de typos de sondas

mais apropriadas ás pesquizas de petroleo, foram reduzidas

as sondagens para taes pesquizas, motivo pelo qual não se

chegou a resultados definitivos sobre a existencia de grandes

depositos em nosso paiz.

A existencia de camadas de schistos betuminosos, em quasi

todos os Estados, é a melhor garantia de que o Brasil entrará

para o rol dos paizes productotes de oleo mineral, no dia em

que a industria da distilação dos schistos puder concorrer,

francamente, com a do petroleo natural. Por isso, o Serviço

dedicou especial attenção ao problema da utilização dos

schistos, estudando as jazidas e determinando o teôr de oleo,

no material colhido.

Siderurgia

O desenvolvimento da nossa siderurgia constituiu uma

das maiores preoccupações do Governo, durante o anno findo.

Sanceionada a lei n. 4.801, de 9 de janeiro de 1924, tratou

de dar andamento ás diversas questões que se relacionavam

com a creação das uzinas indicadas naquela lei, especialmente

a do vale do Rio Doce. Foram enviadas tres turmas para o

estudo do problema: uma, encarregada do levantamento das

cachoeiras e determinação de sua força, e, as duas outras, de

estudos geologicos, devendo prestar especial attenção á parte

econornica. Ficou verificado que, no rio Piracicaba, havia

grande energia hydraulica, de facil captação, sufficiente para

a instalação de uma uzina electro-siderurgica, de regular ca-

pacidade, mas que, no tocante aos transportes, a região
não estava, como ainda não está, em condições de satisfazer
ás exigencias da industria, visto ser irnpreseindivel fazer a li-

gação da Estrada de Ferro Victoria á Minas com a Central

( dó' Brasil, continuando o rarna/ de Santa Ba rbara, até a baira
fio-kic, do Peixe; no ii0 Pirá ieaba.

--

Para a uzina de Santa Catharina, foram examinadas as

possibilidades das jazidas de ferro de .Annitapolis e Joinville.

Uma firma, interessada na construcção da uzina do valle

do Paraopeba, tem estudado' a questão do seu abastecimento-

com o coke do carvão de Santa Catharina, havendo adquirido

os bens e direitos da Companhia Carbonifera Prospera Limi-

tada e iniciado a fabricação, em pequena escala, do coke

itez.v .511urgico, que foi analyzado no Laboratorio de Chimica,

do ierviço Geologico, e experimentado, com vantagem, em

algumas fundições do Districto Federal e na Casa da Moeda.

Espera ela obter, dentro de pouco tempo, todos os elementos,

para levar avante o ernprehendimento que tem em vista.

No Estado de Minas Geraes, acha-se em projecto de cOn-

strucção, no fecho do Funil, na linha do Paraopeba, a uzina de

Sousa Noschese & Comp., de São Paulo, com um forno alto para

produzir 10 toneladas diarias, de guza. No ramal de Ouro Preto,

perto de Mariana, utilizando o minerio da jazida de Nhotin,.

projecta tambem a construcção de uma uzina a firma Thun

& Cia. Em construcção, acham-se as uzinas de Gagá, na es-:

tação desse nome, na Estrada de Ferro Central do Brasil:

da Companhia Nacional de Altos Fornos, para producção

de 50 toneladas, por dia, que serão transformadas em aço;

por processo electrico.

A urina do Morro Grande, na estação desse nome, ramal

de Santa Barbara, pertencente á Companhia Mecanica e

Importadora de São Paulo, com um forno alto de producção

diaria de 20 toneladas, está quasi concluida.

Acham-se em funccionamento, no mesmo Estado,

seguintes uzinas de fabricação de g-uza: Esperança, da Coma

panhia Queiroz Junior Limitada, que possue dois altos fornos;

com aproveitamento e purificação dos gazes, tendo produzido,

em 1924, 9.050 toneladas; Bumier, da mesma Companhia;

cuja producção, em 1924, attingiu a 4.780 toneladas; Side-

rurgica, da Companhia Belgo-Mineira em Sabará, com forno

alto e fabricação de cimento, que produziu, em 1924, 8.235

toneladas. de guza e 1.157 de cimento fabricado com escorias.

do forno alto; Mapaavacca, em Belo Horizonte, de Magnal.

vacca & Filhos, com um forno alto para a producção de 13

toneladas de guza, por dia, tendo produzido 2.970 toneladas.;

no anno de 1924; Caeté, na esplanada da Estação de Caeté,

ramal de Santa Barbara, de Gerspacher, Purri 82 Cia.,. que

dispõe de forno alto capaz de produzir 10 toneladas, tendo

sido feita a primeira corrida em novembro de 1924 e estando

ainda em phase de experimentação. Assim, a producção total

de guza, no Estado de-Minas Geraes, durante o atino passadd,

foi de 25.130 tonelaclás.

Todas essaS biinas fabricar/1i 'artetadtóS de i)rin-letrá a
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segunda fusão, como sejam: ehapá . dd fogão, pontas clé arado,
,

engenhos de canna, sapatas de feios, gradis, etc.
As fabricas de aço, no Estado de Minas, são as da:Compa-

nhia Electro-Metallurgica Brasileira, que tem um. fOmo

sanese, em Juiz de FOra, capaz de refinar 10 a 12 .toneladas

diarias, de guza, e a da Companhia Belgo-Mineira, cujo forno

Siemens-Martin, com tres gazogenios, se acha terminado,

podendo Produzir 20 toneladas de aço, por dia, que será trans-

formado em typos perfilados nos trens de laminadores.

Além disso, fabrica-se, em varias partes do Estado, o ferro

soldado pelo processo catalão, sendo todo elle transformado

em productos acabados. 	 •

O guza, que não é logo transformado nas uzinas, é ven-

dido para as fundições do Estado de São Pauld e Districto

Federal.
No alado de São Paulo, a usina Electro-Metallurgica, de

Ribeirão Preto, terá este anno a marcha dos seus fornos altos

regularizada, com a conclusão da uzina_hydro-electrica de Rio

Mojos. Virá produzir 60 toneladas de guza, por dia, que serão

refinadas no forno Besscmer, terminando-se o refino, para os

aços mais finos, no forno electrico do typo Héroult. Em 1924,

produziu 4.492 toneladas de lingotes de aço, que deram 3.972

toneladas de ferro laminado de diversos perfis.
Os maiores metallurgistas da Europa, depois dos neces-

sarios calculos e experiencias, declaram que, com os minerios

de Minas e os cokes de carvão de Santa Catharina, é

possivel obter excellente guza para fundição e aço da melhor

qualidade.
O manganez, elemento indispensavel á siderurgia e, espe-

cialmente, á fabricação do aço, constitue, hoje, objecto de ap-

prehensão nos paizes de grande industria, pois, como parece,

a provisão desse minerio, no mundo, não corresponde á do

minerio de ferro. Podemos, entretanto, contar com quantidade

mais que sufficiente para as nossas necessidades..
Outro elemento importante para a siderurgia é o zirconio.

As jazidas de zirkita, oxydo de zirconio, no Estado de Minas

Geraes; são consideraveis e, por ora, as unicas conhecidas no

inundo.
Como se vê, nada nos falta para a siderurgia. s-É de esperar,

pois, que, dentro em breve, attinja situação -de vigorosa vita-

lidade.
Pelo decreto n. 16.775, de 13 de janeiro ultimo, foram

concedidos a Fortunato Bulcão, ou empreza que organizar, os

favores constantes dos arts. 6°, 7° e 8°, do decreto n. 12 .944, de

30 de março de 1918, e os do decreto legislativo n. 4.246, de

6 de janeiro de 1921, para o desenvolvimento da industria side-

rurgica metallUrgica,
,

.	 ,

•
Pelo decreto n, 16 .776, de 16 de janeiro deste anno, foram'

concedidos identicos favores a Francis Walter Hime, Luiz!

Ribeiro Pinto e Libanio da Rocha Voz, ou empreza que

organizarem.

Carvão de pedra

Durante o anno de 1924, estiveram em exploração aS

jazidas de carvão de pedra, de Gravatahy, São jeronymo,

Butiá e jacuhy, no Estado do Rio Grande do Sul, e Cres-

ciuma, Urussanga, Prospera e Barro Branco, no de Santa

Catharina.
A Corripanhia Estrada de Ferro e Minas de São jeronyrno

continuou á frente da producção do carvão, no Brasil, tendo

extrahido 172 .000 ioneladas, que foram consumidas no pro-

prio Estado, especialmente na viação ferrea.
Essa Companhia proseguiu na montagem da uzina de

fabricação de semi-coke, com o aproveitamento aos sub-pro-

duetos, como' sejam alcatrão, benzol e aguas ammoniacaes.

É uma pequena installação, feita no proprio local da mina, e

que servirá de base para a montagem de uma uzina, de

muito maior capacidade, que a Companhia, 'associada á de

Energia Electrica Rio Grandense, pretende construir, em Porto

Alegre, para fornecimento de força e luz a essa importante

cidade.
As demais mprezas de mineração de carvão, no Rio

Grande do Sul, funccionaram de modo irregular, achando-se

quasi todas em phase de remodelação ou aguardando favores

do Governo, para ampliarem suas installações.
No Estado de Santa Catharina, trabalharam as minas de

Barro Branco, Araranguá, Urussanga e Prospera. Das jazidas
de Barro Branco, foram extrahidas 53 .607 toneladas de carvão.

e exportadas 36.781, sendo quasi todo o carvão consumido

nas diversas industrias exploradas pelas concessões da firma

Lage Irmãos, proprietaria das minas. A Companhia de Urus-
sanga explora uma camada de carvão semi-anthracitoso, tendo

extrahido 18.022 toneladas e exportado 6.510. A Companhia

Araranguá explora os carvões de Cresciuma, obtendo no anno

passado uma producção de 14.486 toneladas, da qual foram

exportadas 9 .782. A Companhia Prospera Limitada extrahe

tambein carvão em Creseiuma, havendo produzido 10 .042

toneladas e exportado 7 .788.
Assim, durante o anno de 1924, foram extrahidas, d

jazidas de Santa Catharina, 96.157 toneladas de carvão

exportadas 60.861,havendo um stock de 35.296 toneladas, cjue?
• -

não poude ser vendido por falta de meios de transporte, ellffi- •

culdade essa com -que luctam, todas as emprezas de mineração neo.'

Estado.	 -	 . .	
1 •
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O Governo tem se interessado em melhorar as condições

do transporte, quer nas linhas ferreas, quer nos portos, estu-

c'ardo os meios de permittir maior frequencia de navios de

t onelegc ni média.

A . .Companhia Prospera Limitada iniciou fabricação. ,

em pequena escala, de coke metailurgico, com o carvão de suas

jazidas. O coke obtido possue todas as qualidades exigidas,

para os fins a que se destina, embora encerre alta percentagem

de cinzas. POde ser perfeitamente empregado para a fabricação

c gura em forno alto, commurn ou electrico.

Nos Estados do Paraná e São Paulo, não ha . ainda explo-

ração de minas de carvão.

Forças hydraulicas

O estudo das forças hydraulicas, existentes no pai:.

incumbencia do Serviço Geologico, de alto valor pratico

ara o progresso e o desenvolvimento nacionaes.

Trabalharam cinco turmas, distribuidas petos Estados da

Bahia, Minas Geraes. São Paulo e Paraná, tendo sido estu-

circlas 15 cachociras de primeira categoria, com a potencia

.bruta de 228.000 cavallos-vapor, constando os respectivos

cstudos da descripção minuciosa do local, determinação rigorosa

do dcsnivel e da descarga e de suggestões para a captação

.n-ais apropriada de cada cachoeira.

Cimento

Repetidas experiencias foram feitas com combustiveis

pulverizados, destacando-se as, que se realizaram com o carvão

cle madeira, cuia composição immediata se approxirna da dos• f 	 -
carvões betuminosos, pois contém de 30 a 36 % de-materias

volateis. É, portanto, um carvão excellente para ser empre-

gado em pó; offere.cendo condições de pureza e combustibi-

lidade superiores ás do melhor carvão betuminoso.

Effectuaram-se, tambem, experiencias com o lenhito de

Caçapava ' e com os carvões de Cresciuma, lirussanga e

São .leronymo.

Fizeram-se novas investigações, no sentido de obter, dos

carcões nacionaes, gaz, alcatrão e outros productos.

Está verificado que a alta distillação produz gaz e a

baixa. alcatrão, em condições econornicas. Actualmente, estão

sendo examinados os carvões mais convenientes á distillação

em baixa temperatura e a apparelhagem mais adaptavel

a esse fim.

C:oncluiram-se as experiencias sobre o emprego de alcool

e applicação de gazogenio com carvão de madeira nos motores

de explosão, tendo-se verificado que um kilo de carvão

substitue um litro de gazolina, embora com certa reducção na

pctencia do motor.

Precedeu-se a diversos ensaios, nos laboratorios de chimica

e rhysica, sobre as nessas argilas, no intuito de melhorar

a ceramica geral e o fabrico de refractados

Observatorio Nacional

Os serviços de observações a.stronomicas, geodesicas e

gcophscas correram ccm regularidade, no anno passado,

embora o Observatorio Nacional esteja carecendo de Melhor

apparelhagem.

Conselho Superior do Commercio o Inlustria

O problema da rabricação do cimento, com rnaterias primas

nacionaes, tem merecido especial attenção do Governo. Foram

estudados diversos depositos de calcareos e argilas, nos Estados

c:c Espirito Santo, Rio de Pneiro, Minas Geraes, São Paulo e

Paraná.

Os calcáreos dos dois primeiros têm composição inade-

geada para a fabricação de cimento, em virtude do elevado

teôr em magnesia; nos outros, foram encontrados depositos

consideraveis de calcareo bastante puro, associados com argila

ou schistos argilosos em condições de produzirem optimo ci-

mento.

Pelo decreto n. 16.755, de 31 de dezembro de 1924, o Go-

'cerro, usando da auctorização constante do art. 175, n. fx, da

lei n. 4 .793, de 7 de janeiro do mesmo anno, regulou os favores

a conéeder ás emprezas ou -companhias legalmente constituídas,

para a fabricação de cimento com ó emprego de materias

.primas e coMbListiveis riacionaes..

O Conselho Superior do Cornmercio e Industrio, crendo

para premover a cooperação entre os elementos officiaes e

os das classes commerciaes, industrias e agricolas, x •ae pre-

enchendo efficazmente seus fins.

Realizou com regularidade, durante o anno, sessões ple-

narias, cujos debates foram publicados no Diario Official, e

tem se desempenhado, satisfatoriamente, da attribuição, que

lhe çabe, de emittir. parecer sobre os recursos relativos a privi-

legios de invenção e marcas de industrio e commercio. Além

• disso2,. approvot,i_pareceres sobre legislação social, imposto sobre

a renda, Museu Agricola e Contrnerciat, protecção 4 industrio

,.de couros e pelles, classificações.aduaneiras, etc. En collabo-

dependencias ração com o Instituto da Ordem dos Advogados,	1;3rasiiçiros,

ctá ,esttada,r3do o prOjecto cio Codigo Commercial. *

Estação Experimental de Combustiveis e Minarias

Funccionarárri nOrmalinente ai diversas

Esteção de Combostiveig e -MinCrios:
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Directoria Gerai . de D-tatistid	 '

A Directoria Geral de Estatistica continuou, em ' 1924, os

trabalhos extraordinarios para a apuração do recznseamento

de 1920, sem prejuízo dos inqueritos normaes, previstos no

programma regulamentar de suas diferentes sec;ões.

No começo do corrente anno, completou a divulgação dos

algarismos censitarios concernentes ao Districto Federal e

tem quasi concluidas a apuração do censo demographico e a

impressão dos trabalhos referentes á producção agrícola de

toda a Republica, discriminada Por municípios.

Segundo os dados censita dos, as principaes colheitas do.

paiz attingiram, em conjuneto, no anno agrícola de 1919-1920,

a s' omina de 4.119.900:159.000, excluidos os vaiores relativos

aos productos decorrentes da transformação industrial da

canna do assucar e da mandioca, bem como os referentes á

predileção florestal, á bom.cha e ao matte.

De accordo com essa estatistica, assim se distribue a pro-

ducção agrícola:

CaR— 	 1.025.034:5305000

Milho 	  999.939:540;000

Alaodão 	 ()O4.676:400;000
'OTO:	 	 415.747:550000
Canna de assuear. 	 349.649:9S7S0O

nipo 	  253.774:290000

Fumo 	 110.470:80054)00

Mandioca 	   86.9i7:112000

Cacáo 	  80.259:200::zu00

Batata ingleza 	 43.795:59~

Trigo 	   43.590:350'000
Ciico da Bahia 	 30.854:940:O00

Nlarnona 	 12.887:3~00
Nianá;oba 	 2.202:530;000

4.119.900:159;000

Relativamente á parte financeira, vão sendo colligidas,

c devidamente apuradas, informações sobre as receitas e as

despesas da União, dos Estados e dos municipios. No que

diz respeito a estes, acham-se organizados os quadros esta-

tisticos de maneira a perrnittir o conhecimento exacto da

importáncia correspondente á arrecadação e aos dispendios

de cada um, segundo os principaes titulos orçamentarios. A

Directoria de Estatistica já divulgou, em resumo, os alga-
rismos correspondentes á receita e despesa municipaes, de

cada Estado.

Superintelidencia do Abastecimento -

Perseverantes esfoíço.Sforari-Cempregados para attenuar

, as condições precarias do *abastecimento publico desta Ca-

p:tal e de outros pontos do .paiz, aggravadas pelas alterações-

dá-ordem Pública, a que rios . temos referido, e por facto:Ts

cliinatericos" rdesfavoraveis que perturbaram, sensivelmente, os

trabalhos agricolas e pastoris e as industrias correlatas.

A escassez oecasiorial de . varios generos, até então abun-

dantemente produzidos no paiz, obrigou o Governo a

temporariamente, as álfandegas á entrada de similares ex-

trangeiros, o que foi feito com todas as cautelas, de accor,..7.6

com os decretos os. 16.524, de 1 . de julho, e 16.633, de 11 de

outubro de 1924. O primeiro isentou dos impostos aduaneiros

os seguintes generos: arroz, banha, batatas, carne secca ou

xarque, feijão e milho, e o segundo estendeu a mesma isenção

á manteiga e ao leite condensado. Desses generos, porém,

affluiram apenas aquelles que, no exterior, eram cotakOs a

preços taes, que, apezar da situação cambial, eram susceptiveis

de serem vendidos, em nosso paiz, pelo mesmo ou menor preço

dos equivalentes nacionaes.

De accordo com os dados fornecidos pelas alfanelcgas.

tiveram despacho livre: arroz, 274.363 saccos; batatas; 202 793

saccos e 95.733 caixas; feijão, 10.057 saccos; leite condensado,

28.957 caixas; manteiga, 10.416 caixas; milho, 370.668 saecos:

sal, 38.457.093 kilos, 51.563 saccos e 200 caixas; xarque, 51.257

fardos.

Si, no tocante aos preços, não é possivel affirrnar que se

haja conseguido, com taes isenções,. notável reducção nos

diferentes mercados, não ha contestar, entretanto, que os

generos importados desafogararn, poderosamente, os grandes

centros consumidores do paiz, evitando, assim, que se aggra-

vasse o problema da carestia.

Importando, directamente, do estrangeiro ou adquirindo

dos centros productores nacionaes, a Superintendencia do

Abastecimento dispoz, no armo findo, de 55.083 saccos de arroz,

65 caixas de alhos, 42.800 saccos de assucar, 89.962 saccos de

feijão, 14.445 saccos de milho e 1.373 fardos de xarque, com os

quaes abasteceu as feiras livres e diversas localidades do in-

terior, de accordo com os appellos feitos pelas respectivas

municipalidades.

Durante as operações militares, no norte do Estado de

São Paulo, decorrentes da .rebellião de 5 de julho, a Superin-

tendencia prestou efficaz concurso para o reabastecimento das

forças •federaes.

O movimento total de vendas, nas feiras livres, em 1924,

sscendeu a 34 .007:000$000, com grande augmento sobre o

armo anterior. De 17 de abril de 1921, quando começaram a

funceionar, a 31 de dezembro de 1924, esse movimento ele:

vou-se. a 84.397:000$000.

Corno elemento -indispensavel ás feiras livres, funccionoit
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com toda a regularidade. durante o anno findo, O entreposto,

bito á a\ elida Nlaracanã, em terrenos da União

O transporte de mercadorias para as feiras h TCS C estações

de estradas de ferro e. destas, para o entreposto foi feito em auto-

eaMinhões, havendo sido transportados mais de 90.000 volumes.

O de gcneros dos lavradores do District° Federal. Matriculados

nas feiras livres, attingiu a 32 .231 volumes. produzindo a

renda de 32:803$300. Para o interior, destinados a diversas

camaras municipaes. foram transportados 2 5 .053 olumes ele

mercadorias diversas.

As oscillações no mercado do assucar obrigaram o Co-

crno a intervir, no sentido de ser esse gencro fornecido

população por preço que não ultrapassasse a 1$300 o kilo da

x.clhor qualidade. Estabeleceu-se um accordo com os produ-

ctores do Estado do Rio de janeiro, mediante o qual foram

suppridas, pela Superintendencia do Abastecimento. durante

longo periodo, todas as refinarias desta Capital. bem como

as feiras livres. Sobrevindo as safras nacionaes. o mercado.

porsi proprio. se normalizou, passando a preços razoas eis,

sem que houvesse necessidade de restringir ou suspender a

eq-ortação para o ex,terior, nem de tornar effectiva a scnção

de direitos aduaneiros; estatuiela pelo decreto n. lo

Diversas outras pros idencias foram tomadas. creándo-se

um entreposto de pesca e postos ofíiciaes dc senda c leite

(reser) em varios pontos da cidade.

Feitas as obras de adaptação no edificio do antigo escri-

ptorio da Estrada cie Ferro Therezopolis, foi o entreposto en-

c; r !e, devidamente apparelhado, ao Serviço de Pesca e'0

1\ .1inisterio da Marinha, o qual, com o concurso da Confederação

e -ai dos Pescadores, tem realizado interessantes im estigacõe,

sobre o pescado destinado ao abastecimento desta Capital.

além da collocação, por preços razoavek. de cerca de trezentas

loneladas, mensaes, cie peixe fresco.

Estão funccionando 21 postos officiaes de venda de leite

re.sco. tendo sido fornecidos aos consumidores, no anno pas-

sado, 1.095.722 litros, ao preço de 600 réis.

Em varias feiras, bem como em locacs apropriados, ju:rio

ís principaes estações das estradas de ferro, tem sido vendido.

diariamente, a preço reduzido, nesta Capital, pão mixto.

trigo e farinha de mandioca, fabricado por uma 1.-saiaria

ÇoN erno mantém, para esse fim.

Expurgo e beneficiamento de cereaes

Accusou scnsivel diminuição o movimento do serviço de

cNpurgo e beneficiamento de cercaes, no anno findo. Assim é

(Jue. =quanto. em 1923, foram expurgados 80.760 saccos de

cereaes,. Produzindo a renda de 52:652$100, em 1924, forani

expurgados 20.761 saccos, com a renda de 14:623$700.

Tal diminuição resultou da escassa producção de ccreacs,

insufficiente para as necessidades cio proprio consumo. Cion-

eorreram, para isso, tambem, as medidas postas em execução

pura o barateamento dos generos, pois, afim de subtrahir-se

ás requisições. os negociantes ele cereaes deixaram de recorrer,

como nos outros annos„ a esse ser \ içri Tudo leva a crer, porém,

C;'.1C não perdurará tal situação

Foram submettidos á desinfecção milhares de saceos

usados no acondicionamento do café, cujo transporte,

sem expurgo, .foi prohibido por oecasião de serem tomadas

inedidas de defesa contra a broca.

Installou-se uma machina para expurgo de sementes e

fardos de algodão. pelo gaz cyanhydrico. em collaboração com

a Superintendencia do Algodão.

Centralizados. como estão, em um unico departamento,

tc,,:os os trabalhos ele expurgo. resolveu-se a parte mais im-

po: . cantc c urgente do problema. cuja perfeita solução fica

derendendo apenas de outra medida, não menos necessaria

obrg:itorieclade do expurgo. em relação a todos os cereacs,

c„ ._ier rara o consumo. quer para a exportação.

Serviço de Informaçõeo

oram distribuida,.. no armo finjo, 68 .023 publicações

ensinamento agricida e propaganda economica : 9 .408,

a embaixadas, legações e consulados do Brasil, camaras

commercio, institutos cfneiaes de agricultura e particulares,

! ,.c, exterior. e 58 .61 5 . a repartições da União e dos Estados,

associações agricolas, lavradores creadores e outros interes-

SAJOS. no paiz.

Além do Boletim 41, , .1linisterio, cuja permuta com as

pe,blicações congeneres elo extrangeiro é hoje bastante con-

s:derax ci. editaram-se varios trabalhos :obre agricultura e

pecoaria.

Respondeu-se a 558 pedidos de informações sobre as-

=otos agricolas, commcrciaes e estatisticos. sendo 186,

proveniente, do exterior, e 32, de varios Estados.

Museu Agrícola Commercial

_In se acha definitivamente installado no Pavilhão Bri-

tannico. da antiga Eixpc»ição do Centenario. o Ivloseo

A gricola c Cornmerc ial.

Os expositores, que ha‘ iam concorrido áquelle certarnen,

promptamente acquiesceram á solicitação, que lhes fez o
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Governo, cedendo seus móstruarios e esforçando-se, Mesa-n.o,

alguns, em melhorar as collecções que figuraram alli.

Com esse poderoso auxilio, o Museu tornou-se, em pouco

tempo, im excellente repositorio de amostras e dados pre-

ciosos, sobre os procluctos brasileiros, prestando reaes serviços

ao commercio e á industrio. Os mostretarios actuaes estarão

enriquecidos, dentro em breve; tom grande numero de outros,

em via de organização.

• Acha-se installada a .tsala de projecções cinematogra-

phicas, possuindo o Museu éscolhida collecção de films, sobre

assumptos eçonomicos.

Directoria Geral de Propriedade Industrial

A Directoria Geral de Propriedade Industrial, creada pelo

decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, iniciou seus

trabalhos a 15 de março do anno findo.

A mudança radical no systema, até então adoptado para

a concessão de patentes c registro de marcas de industria e

comrnercio, impediu que a repartição accusasse maior movi-

mento. Produziu, por isso, apenas 530:063$550. É de pre-

sumir, porém, que, no corrente armo, a renda não seja inferior

a dois mil contos. .

Junta dos Corretores e Bolsas de Mercadorias

Em 1924, nãa soffreran. 1 alteraçãa os trabalhos da Junta

dos Corretores, assim coma os das Balsas de Café e Assucar,

superintendidas por aquella.

A arrecadação do imposto de operações a termo sobre o

café, o assucar e o algadão, de que se acha encarregada

a Junta, ascendeu, em 1924, a 2.630 :888$600, contra 	

1.723:119$300, em 1923.

Vão correspondendo, satisfatoriamente, aos seus fins os

cursos de mecanica pratica . c os de chimica industrial.

'oram mandadas adoptar novas instrucções, baixadas com

a portaria de 26 de fevereiro do corrente anno, cujas bases se

assentaram, nesta Capital, em reunião dos representantes de

todos esses cursos e dos annexos á Escola de Minas, de Ouro

Preto, e da Escola Superior de Agricultura, tendo participado,

tambem, dos trabalhos • o professor de chimica do Museu

Nacional, que organizára o ante-projecto submettido ao exame

e discussão dos interessados.

As subvenções constantes das leis orçamentarias têm sido

concedidas depois de meticuloso exame, não s6 quanto ao func-

cionamento das instituições beneficiadas, como tambem quanto

á applicação	 qUantias recebidas.

Serviço Florestal

Estão concluidos os estudos preliminares para a organi

:ação do Serviço Florestal, nos termos Jo decreto n. 4.421, de

28 de dezembro de 1921.

Attendendo, porém, á premencia da situação financeira,

será iniciado o serviço por partes, Gomo fõra previsto na pro-
pria lei de creação, procurando-se dar a maior expansão • po,s-

sivel aos accordos com os Estados, de modo a ficar a União
exonerada de despesas avu:tadas, que iriam ser feitas, algumas

vezes, em duplicata. O bom éxito alcançado com os accordos,

na execução do Serviço do Algodão, demonstra a vantagem

dessa norma, plenamente justificavel num paiz de tão grande

e.xrensão territorial como o Brasil.

Varias industrias

Tem funccionado com regularidade a maioria dos estabe-,
lecirnentos de ensino technico-profissional, subvencionados pelo

Governo, principalmente os que estão a cargo da Escola de

Engenharia, de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, e, bem

assim, as associações que, destinadas á defesa e propaganda

da agricultura, industria e comercio, recebem auxilio. dá

União. Para isso, muito concorreu a expedição da poi!tár‘ia •

de 15 de setembro de 1923, mandando adoptar instruéçWs
sara a fiscalização desses estabelecimentos. 	 - -

O fabrico da seda, com .:caStilds .. nacionaes, vàe adquirindb

sensivel desenvolmimento, tudo .inclicando . .que . assa industria
está fadada ao mais. brilhante .futupd .no

O chá, procedente dáS . ISIOntaídes de. /Vika. s'neeraes,
tern-„rnelhorado. rnuito,•,.não ezó rio pneparo . dás • folhas; como
no ..geondicionarnento do producto: . -,T.iveralt;. n coirriploto exite.
as..experiencias.: com. o plantio) da&veriedadç . ..Assamictu,, que .d.
Nlinj,sterio.importou do extrangeirop e distribuiu:, largámen t e:

A substituição cla variedade emltivada nos perinit.tirá: Produzir.

chá tão tino quanto o do Oriente.
•1	 'IP • . n

As fabricas de artefactos de borracha, graças aos favores

atietorizado's ria lei orçamentaria, têm . sé • inialtipliddo no

pàiz é ettid fornecendo productos varidr elknj05 rara

o -donsiimo.

É indispensavel ampliar as attribuiçõe.s da Junta, sobre-

tudo no tocante á sua acção junto ás 12,31sas de Mercadorias e

ás Caixas Registradoras das operações a termo.

Estabelecimentos subvencionados
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Cursos de Aperfeiçoamento

Com .as medidas rigorosas adoptadas em relação á fis-

calização dos alumnos designados para seguir os cursos de

.aperfeiçoamento, de agricultura, pecuaria e assumptos con-

nexos, no extrangeira melhorou sensivelmente o aproveita-
mento dos mesmos.

Ensino commercial

já se acham elaboradas as bases do regulamento do

ensino Commercial, que deverão ser submettidas ao exame e
discussão dos interessados. No dia 25 do corrente, effectuar-se-á

ima reunião dos representantes de todas as escolas cornmer-

ciaes do paiz, sob a presidencia do Ministro da Agricultura, afim

de examinal-as, juntamente com as suggestões feitas, e organizar

um projecto definitivo, de regulamento, em que o Governo

procurará inspirar-se para a completa solução do assumpto.

Fornecimentos de carnes verdes á Capital Federal

Por ultimo, abordaremos aqui um problema da maior

importancia, embora esteja o mesmo affecto á Prefeitura

do Districto Federal: o fornecimento de carnes verdes á po-
pulação desta cidade.

A installação dos açougues de emergencia provocou o

accordo firmado, com os marchantes e açougueiros, em vir-

tude do qual aquelles se obrigaram a vender a carne, no entre-

posto de São Diogo, a 1$300, o kilo, e, estes, a fornecerem-na

á população, nos seus açougues, á razão de 1$700, o kilo de
1 . qualidade; 1$600, o de 2 n, e 1$400, o de 3..

Para demonstrar o acerto da medida, basta assignalar que,

em fevereiro de 192.4, a rez custava 18$000, por arroba, em

Tres Corações, e, no entreposto de São Diogo, a carne era

vendida a 1$300, o kilo, e, nos açougues, a 1$900; entretanto,

agora, em 1925, custando a arroba, em Tres Corações, 22$500,

o preço dá carne, no entreposto de São Diogo, foi de 1$300,
o kilo, e, nos açougues, de 1$700, 1$500 e 1$400, respecti-
vamente, a de. l a, de 2" -é- de-3 . qualidade, cumprindo mais
registrar que, nos açougues de, emergencia, houve, ainda.

uni abatimento de $200, em kilo, sobre esses preços. Tornando

por base o preço das vendas em 1 res Corações, em fevereiro
de 1924, conclue-se que, si - não fossem as providencias do
Governo, o preço, hoje, seria de 1$800, o kilo, em São

Diogo„ e, no minirno, de 2$500, nos açougues.

Esse .exito alcançado, porém„ não nos satisfaz, de modo

completo, por nos faltar confiança na sua durabilidade.
Providencias urgentes precisam, pois, ser tomadas, para

evitar que, dentro em pouco, a população fique privada do

alimento . que hoje, em melhores 'condições, lhe é offerecido.

É preciso que o Poder Executivo esteja auctorizado a recorrer

ás medidas necessarias, e devemos lembrar, entre 'outras, a

regulamentação da exportação, por algum tempo, até que se
normalize a situação actual.

Eis ahi, Senhores Representantes da Nação, o c,ue nos

occorre expôr-vos e suggerir-vos na presente Mensagem, a que

o Governo está prompto a ackiitar outras informações que
porventura julgueis necessarias.

Da exposição feita se deprehende que, apezar dos ob-
staculos creados ,á acção do Governo e dós erros que o passado
accumu'ou, não descurou elle da parte administrativa pro-

priamente dita. Velando pela defesa da ordem, — seu pri-

meiro dever, -- prestou ainda a necessaria attenção a quasi

todos os problemas que interessam fundamentalmente ao bom
nome e á prosperidade da Nação. -

Máo grado as difficuldacles do presente, o paiz prosegue

na marcha ascencional do seu progresso, assegurada, não só

pelos innumeraveis recursos de que dispõe, sinão tambem

pela indole conservadora e pelo trabalho fecundo do seu povo,

amante da paz, porém mais amante da ordem, sem- a qual
serão inuteis todos os esforços e todas as iniciativas em prol
cielle e da Patria.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1925.

Arthur da Silva Bernardes,
PRESIDENTE DA REPUCLICA.

ei.oria . geral acompanhado do respectivo
parecer, jonto vos remetto o relatório
Itl..oiado pelo alumno sátivencionado
Elvino Alves Fetreira, que, nos termo
ilø aecrelo n. 15.774, de 6 de novembro
de i 922. se .eneonl ia no est ranzeiro em

SECRETARIAS  DE ESTADO
Ministério da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Pi'in ieira
.EXPEDIENTE 00 se DIRECTOR

Dia 2 de maio de 1925-
infidos:
sr. director 'geral do Serviço de In-

(1-Avia Pastoril:.
1.126 — Afim de que ó examineis,

cleN olvendo-o em seguida -a .esta dire-

aperfeiçoamento de curso.

Sr.. director 'da' EStação Geral de
Experimentação de Campos:

N. 4. l21 Afio, de que o aminei
CIO\ ( . 1VCIII1O-0 em ,,seguida a esta ‘lireeto-
ria .ge,111 acompanhado do respectivo
parecer, junto vos remeti° o relatorio
D. A. 1.686-925. firmado pelo aluMno
suovencionado -Alvaro. Diniz Filho que.;
Tios teimn do deeri'l+4 a. 15:74, de G.
de novembro de -1e ,221 se encontra •11Q-
es!rangeiro era aperfeiçoamento de es-.
tudna.-

gerai ,stft •ndustria,
:

.1 A22 Afim de que o e-xaMineis,
devek:endo-r, em seguida a esta dire-
cto: a geral com o respectivo parecer,
jun :o vos remeti() o rolatorio do altimno
su1.,.micionado- Januario Carneiro
riÁ no. que nos termos do decreto nu-
mero 15.774. de 6 de novembro del
1.922 se encontra no estrangeiro em
aperfeiçoamento . de estudos.

— :Sr. director do Serviço de Infor-
maçí.'ips:
:\ 1.423 — Em resposta ao -VOSSO of..

fico 11. 286, datado de 6 de março do .
corienle anuo. accusando o recebimento
de alguns MIRlerOS da revista A Estaw.
M, editada peln 'Federação Rural de
Rio t_11-ande do Sul e instruCções sobre
a sua distribuição, C011Imitilk0.-vos. qtle,
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des•eis pioceder como nas demais re•
ViStag.

— Sr. director do Jard-ito Rolanieo:
• N. 1.l? .1 __ Em referencia ao vosso

-•f f n cio n.. 635, , /e 15 • de dezomhiA do

arnio pa 2sado. junho vos T.asmott.o, para
es devidos fins, as antorizaeÕes de passe
de n;. V& e 57 da E, P. Rio d'Ouro.

-- Sr. superintendente do Serviço do
Ittgo,lão:

N. l.25 — Eii referPocia ao ve.;sa
off ç oio n. i5, çle 1Sdn•eorrente, com-.
rounivo- n os ,para os devidos fins. que o
Sr. ministro manifezton...se-. de accordo
com a vossa siiggestão no sentido de Ser
fiNalio o d;a 19 do maio Proximo para o
lnirio provas do concurso para pro-
vimonlo do. cargos leohnicos nessa su-
perintendenritt.

— Sr. diroctor tlij Institut') Biologie°
deDefosa .‘grivola:	 •

i2i; Transmitto-vos, !oiro os
fins iievidos. a inclusa cópia da nortaria
de 28 til) conto f e, pela qual foi icei:irada
zona infestada pela Mrky•fr.kfrs
si' Heinp, as ilhas las .11arinheiros
Leonidio, 00 Estado ( 1 ,1 Flio
Sul. f irando prohihida asaiiida . ,/as mes-
mas de haeillos ci‘pas do videira, forras
e oes de graminoas vi' as e da olanta
0.trtlis mi ir . 'ilidi,.

— Sr. direotor da k.;,•-w.))a Superi,)e
tif, Agricultura o Nloilicina Veterinarit:

N. 1 . !cri	 1:4tiutiritistiru-vos, para ,35
41e.N.jitos 1 iia, queia Sr. !liillk!ría rool'.vou
autorilar-vos	 3'; faNnr,
tri v tlia 1111V ir: aluirmos . li-sa osola, João
ala N'eiga Formiga.	 t:111.›-soshaii ir

01 ., n oira Alinho . Itoo-. : , velt. chrysostomo
dr. Olixoira •oixaram i.pagar no prazo
regul.:11111,foot..

— Sr. :-.ttperin:eibiclUe do Serviço do

• N. 1.í , $ — Em receroocia	 st.).4)
Of	 i0 11	 i gn. ii 1 -!7	 oroxpoo
passado, do •olient I tú S t'.	 CUM-

1111.. )1'1,1 n11`-‘	 r,coliiima	 re-
partição ,iosIo	 kia fkleU,ida-

414 . 	 0••n frillhiS .113

1.1Y1 .11 ti() pil
__	 iiipoctor	 •‘oroodiziolo Agri-

cola do itarliacena -- Estado rio 31mia•
: •

N. 1.529 — Solicito n -. 0, -as providen-
cias lei sentia)	 viniv,i ido' , 1,()111
orgclicia , a osta oeral, •Jous
e.x-ioolaros do llogolainent,) do Reginton-
to Interno o do programioa . .1,, ensino
do-s,	 afi1
podido n ht Directoria 1 n 1`! . al	 tos( Ni-
certo Publi..'a.

Filial  iros :	 Joazoiro,-	 Frawisco,
S. Luiz	 Missões t, Saltlba,

sr. dirocfor da E-rola SuPeriou fle
Agrjel i p Li ra f` Medirina

N. 1.	 _ Solicito vossas wovidon-
cias nO =.'ent ido de serem 14, 0 1 '1.1os, com
tirgorcia. a (oda direcfcmia	 'tains
exemolares do ilogidamouto iii Iteginioo-
to Intorno o hl 1e'wz:1'71.1111}l1t de en•lria
de ssa esco'm, afim de ser •at ;,sfeito inn

i fjp pelor i ht Escola ,10
Barbarena

N. 1. ;35 --- Solnoto	 tiAS'a‘;
no •ie , ilt ido ale si''' ia	 ;,o/T1

tirg,enida, a esta diroctoria geral. dous
exemplares 110 ROCtlItIMeriff.) ai ) R.,,,z11;-,.on-

.to !mero.) e do programma .le
sa os:vola. afim de sor sai isf o ito '1111 podi-
do da Directoria Geral de lostrifeão Po-
/dica.

-.• Sr director do Seiviço de Povoa-
nic o 1 :

N , I ,•130 — Solicito vossas providen-
cia:3 no so.opido -	 Sénrt'fil

'com tirgene.a, a esta directoria geTal,

dous t..xeoiplares do Regulamento do
Regimento Interno O do program:na .do
cris,no fios patronatos agricola:s. afiro
de ..o. satisfeito uni pedido Directo-
rã,: Geral .lo lust rucoão Publica.

_ Sr. director-presádente ila Compa-
nhia Nacio.ual do Navegação Lloyd Bra-
sileiro:

N. 1.437,-- Solinito, cle ordem do se-
nhor -ministro. vossas providencias no
ésentzdo d'e ser conr.edida unia •passagem,
Cria I I classe, d,?.ste parto ao de Para-
naguá, ao, 1.)1.1r te ir -continuo Alcides
13. ' ,uno, transfo rida da E-dação Experi-
mental de I3oytzicazem, no 'Estado do Es-
Pi i Saal.•., para a de Ponta Grossa
n,, 1:. ‘lact :tia Paraná, correndo a; re-
sp2ctivas despe/as por couta deste mi-
no-ferio.

• agerve da estação de fluritylm.
de E. p, do Po .ttná

1.438 -- de ordom se-
nhor inhii , tro, vossas providencias no
gplui:In do ser coneeditia uma psssa-
g., :ii. em '1' eito,s, ,. dessa estação á de
pontN Grosso. para o porteiro-continuo

cimo. trare4orido 'In Estação.
Exacrinteetal Goyfacazes, no Estado
do Espirito Santo. para a de Ponta
nro: ,sa. 715!+ ;, E-Lado. correudo re-
sp:ei iva-s • lespe/a: por ron.a deste ml-
ni-lerio.

-- S r . ngen..e	 f.,,facão	 Parana-
• da Estrada de Porro /.1", Paraná:

N. 1.438 A ---. Sn!tei!o,	 •or:lem de.
vilmsas, .orovidetwias no

çrnti.oi	 ser rano-c-lida troa ps•asagrin,
• ia	 ilo.ssa es f acão á do

Bramo. triaisferida	 •Estacão
mental de Goy • actars, no "Estado do Es-
p;r:.to Santo, para a dr Ponta í-ro-'a,
no 1 . . gtado do Pai .aní, corroreio ro,.
spr,.fivas despezas por e nit.a leste mi-

— Sr. dironfor do Serviço dr•

N. 1.418	 rnE	 rospon'ir ao vosço
ou i'; c:o re i I indo • o ,•rorre rrn, ,nt o do
coetra Ag-ivola David Calda:, =oliedrui-
do m.itn•ra izac:D . )	 projidios (:atiados

	

lavoura	 -,,olas	 n;:lien!..o; do, rio
connivini:. o-V03 que o !•:rolhor

rno . is! 1 .0	o desoactio: diidefe-• :

Direct or fi;a. i ker,41 Oe

r...xr4ealmorn 4,9	 D• • T.Trmi

• '•'Dig-.$0.-iie (MO d.,1925
". • i • '	 •	 ;

Sr. directerlo • Serv4ço	 Inspe:ção e
Fomento A .,..,rieolas. : • •
. N. 1.737 —Comun.-mica caie o trabalhador

desse serviço 1,oâo Carneiro Pitão compa-

rucem regularmente durante todo o mez.de
abril proxiluo findo.

— Sr. direztor da Eltaçao Experimental
de Goytacazaa, 'Linhares

N. 1.-739 — Cdfirma telegeamtna delata
data.

— Sr. delegiado fiscal do Thesouro'N.I.
cional em Victoria

N. 1,740 — Continua telegranutia desta
data.
' — Sr. director da Despeza Publica
N. 1.714— Solicita nrovidencias no seu-

tido ek pag.x, no Thesouro Nacional, a
folha da diarisra da Estação Geral de Expe-
rinnntnão •Campos D. °Mia Paiva,
servindo preser,temente nesta : directoria
geral, por designação do Sr. ministro, na
mipor:ateia total de 4112,093.

N. 1.73S — Conununica que o Sr. Ivar
Rechmann, contractado para servir como
technico geaetista deste niinisterio, esteve
em exercido de S3U cargo durante o mez
março ultimo.

N. 1.734 — Transmitet o *ponto. dos
empregados desta secretaria de Estado, re-
letivo ao mez de abril.

Seguuda secçãO.

IN.N.TEDIENTE DO SR. DIRECTOn

Dia 39 d.e abril de 1925

Otti:ios :
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas
N. 393 —Remettendo o processo de com-

provação da applicação dada á quantia de
3:600$ recebida do Thesouro N . cional Pelo
Sr. Arminio de Andr ide, altnoxtrife da
Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Ag.ricolas, em virtude do aviso:mut-
mero 1.234, de.22 de março de 1921.

— Ao . director da Gontabilidader, do
Thesciuro Nacional':

N. 3)1 Transtnittindo o processo de
comprovação da applicação dada ao adean-
tomento de 20:000$ recebido no Thesouro
Nacioral pelo inspector meteorologista da
Directoria de Meteorologia Horacio Jadtitho
de Souza, em virtude do aviso deste
ter:o e, 4.270, de 27 de setembro de 1924.

N. 395 -,,,Transmittindo ovrocesso de com-
piovaçi"to da aoplicação dada ao adeánta-
mento de.$(001z, recebido do Thesouro1Nz-
cional por Horace E. Williams, geologri do

.r.

àl-T,S	 he) - sl .:j:ÃO	 20
: JPOnlAc•itr,.)DO:ROMP:..: • . . •

• si.
J04 é /MU I /V (54:'172.440 st

T)roSentes	 oa! : fintre.;idorp;t4ils....•T;ilort.
\Vareim.14.y Navarro,...Linf	 e	 „Adolpthi

imo: aio.;
liclat,ados 0	 r,16 ' J 's. r.ï.titilearado Ea-rt

Wande)..ley
MinisOxio da :.uerra:
ti' nati., , vi d Isolada:
irfficio; lis. 41'2, 113 e 414, -Ie. R alo

Corr--mt,o .	InderanizaçãO. das (man.

polido da Diroctoria	 G,.ral	 Instru-	 ,	 •te ai) 1,1	 ii`;1.	 desjezits resp'tir.'tiv:Wpor
iazenda. -	• •	 -

N • " • -	 di/P"tnr	 Serviço Cie/Magico • e Minoralogico,

	

i dst, de ;0 orIcirrAnif inntr. 	 pri	 tude do aviso n. 3.t319, de 14 de agostomon t a o	 collega da. Agt4e-aitura,
coo:munira. para os devia -os fins, (no,
S r. . min i I	 Jon wwipprinflum n.	 -"

tnecfrot jazeu:Ia	 "»	 hnatlie.TA I;dietSafharinkt:•:'P s- ()neje

ra,/rla nM	 )1fitlf .i!	 ,Tà¡:n.ajo..
Ta -)a Psi )*.tt • #•.‘	 r() n ;'émi,1!) '• as

.	 o 4 :	 de. Corasli çila' a	 6' • 1, a pitálf.',	 fanlilla
cret ario rta	 :k.
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tias de 84$, 100$ e '112$, ao cofre da
teriR,,provenientes de fornecimento

, eoalmOço aos officiaes instructores,
Aurante os mezes de janeiro, fevereiro
magno deste anrio. •

0cuson-se registro á despeza, por não
"-?ter havido distribuição do recedito res-
pectivo.

Officios ris. 281, de 13 de outubro
'de .1924 e 117, de 11 do mei fluente,
r ~atendo os documentos etompeoba-
eorlos da applienão do adeantamento
:da quantia de 2:107$600, concedido ao
20 tenente pharrnaeeutico Ronan Casta-
nheira, em 'à de setembro do anno pra-
.imo findo.
Julgou-se bea o legal .a applicação do

adeantamento e ordenou-se a baixa na,
responsabilidade, bem como a elimina-
ção do saldo recolhido.
' — Relatados pelo Sr. delegado Adote.
pho Martinez dos Reis:

stie r io da iViaço e Obea #Pir-
1 icas :
/Fiscalização do Porto de S. Fran-

cisco:,
Officio n. 190, de 16 do mez corren-

ite. pedindo reconsideração do acto desta
delegaçào, de 11 lambem do corrente,
que recusou registro ao pagamenta
quantia de 2:440$ ao pessoal teehnico
e relministrativo da Commissão do por-
to de Itajahy. relativa ao mei de ja-
neiro deste anno, sob o fundamento de
iniprdpriedade de elassificaM. — Foi
mantida a decisão anterior, por subsis-
iirem os motivos que a determinaram.

Officio n. 192, de 117 de abril de
:11:15, pedindo recons'iderateão do acto
eleeta delegaçãe, de 11 do corrente, que
recusou registro ao pagamento da
quantia de 250$ ao 1" tenente medico
Dr. Achillee Gallotti, per serviços Pres

-tados á ;referida 'fiscalização durante o
mez de janeiro ultemo. em face do art.
.101 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1925 (aceumulações renomeleolas'
— Foi mantida a deeisão anteuior. por
'subsistirem oe motivo, que a -determi-
naram.

Por proposta do Sr. delegado Adol-
pho Martinez dos Reis, a qual foi ap-

uvada, vae inserto nesta acta uni voto
de agradecimento ao chefe da delegação.
Sr. José Braulio de 3lesquita, pela ma-
Beira elevada por que conduziu esta
delegle4o durante o tempo em que a
chefiou.

Nadá niais bavende a tratar, foi en-
cerrada a sessão, da qual, para constar.
eu, Adolpho Marlincz dos lieis, lavrei
a presente acta, que, depois de lida e
achada conforme. vae assignade por to-
elos . __. „Tese ji?aulio de Mes.jnilo

• 1: gol Wancierley Narappa
Adolpho Atarlinez dos ReiN.

DESPACHOS PROFERIDOS . PEL CHEFE DA
DELEGAÇÃO DO TR1pUNAL DE CONTAS 50
1,,STADO DE SANTA CATH ARENA, SR. JoSg:.
DRAULIO DE 3IESQUITA, DURANTE 4.:)
MEZ DE MARCO DE 1025

'Mai de »meça de 1923

.riscalização do Porto de S. Fran-.
cisco:

Officiost
eN-!;. 30, 32. 34, 36. 38, 40 e 42, de 2e

eaneirp de 1925, pagenientos das iro-
Le.ejeias de 1 :838300, 11:1038200,,

12:1675300, 5:2478900. • 5:990$950. réie
6:3235300 e 3:7008, respectivamente arre
Srs. Brando & Comp. — Registrem-se.

Ns. 89, 91, 93 e 95. de 29 de janeiro
de 1925. Pagamentos das impeertaneete
de 4:781S, 5:6758800, 7:259$300 e Peie.
7:526e700, respectivamente, aos Si..e
Brando & Comp. — Registrem-se.

Ns. 97, 99, 105. 103 e 101. Paga:men-
tos das importancias de 7:673$600, réis
5:979$777. 7:960$900. 1:7278900 t. riSie
4:019$650. respectivamente. aos Srs.
floepeke. Irmão	 Corep.—Registreni-se.

Sub-inspectoria de Saude dos Pertoe.
de Florianopolis:

Ns. 91. de 5 de marco de 1925. Paga,
rnentos da quantia de 200$ a D. Nice-
tina Olovan de Oliveira. Regis-
tre-se,

Dia 8 "

Delegacia Fiscal;
' N. 181. de 7 de março de 1925. Paga-

mento da quantia de 300S, a Irineu Ar-
mando Livramento. — Registre-se.

Dia 44

N. 115, de 5 de março de 1925 —
Inspeetoria ,Agricola do 16°' Disteieto.
Pagamento a Alcino Linhares, janeiro e
fe,vereiro 420$ — Registre-se.

N. 16:- e 166, de 131 de março de
1025 — Inspectoria Agrieola do 16 Dis-
tricto. Paganento de (liarias ao pessoal,
janeiro e fevereiro, 451e e 4228. — Re-
gistre-se.

8 Bateria Iseloda:
Ns. G/. 66 e 68. de á de março de

4e25. pagamentos das quantias de reis
3:563t100. 10e e 120e a diversos. —
Regietrem-se.	 .

Sub-in epeebiria de Seude do Porto
de Florianopolis:

Ns. 58, 06 e 99. de r»arço de 1D25.
;paeanomeee das quantas (te 230e6.00,
Bi$60o e 16e a (liversos. •Regis-
trem-se.

Fbrtaleza de Santa Cruz:
Ne. 81. de 12 .de fevereiro de 1925.

Pagamento da quantia de 9065660, ao
cofre da fortaleza.	 Registre-se..

Dia 44

Escote flt • ApE(HdiZes Marinheiros:
N. 78. de 1$ de março de 1925. Pa-

gamento ao cofre da Escola • le Aprendi-
zes Marinheiros da quantia de 915e700..
— Registre-se.

8' Bateria I.,01ada:
N. 81. dei] de março dl-. 1925. Paga-

mento :ei s cofres, da bateria da quantia
de 3:02e87C0.	 Registre-se.

Dia 48

Ns. 48. 50. 51 r 58. de 22 de novem-
bro de 1921 — Fi eealização do Porto de
5. Francisco. Pagarei-Mos a Joãe Moura
Junior, 2 :e -768. 1:71 le500., 1 :1168700 e
1:2288200. — Registreno:se.

Posto Zoolechnieo de Lages:
Ns. 1. 5. 0. 7. 8 e 11. de 30 de ja-

neiro e 46, 17, 18 e 19, dt 10 de

Dia 23

Fevereiro de 1925,
• Pagamento das quantias de 1:458$,
1158500, 387$, 45 54950: 5:33t4: 8543•

2228, 96$750 e 93$ a diversos'. — Re-
gistre-se.

Delegacia do Serviço de Povoamento
no 9" districto:

~cios ns. 1. :400 e 1.406, de 5 do'
março de 1925. — Pagainento das quan-
tias de 150$ e 116$ a Paschoal Simone &
Comp. — Registre-se.

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officios ris. 62. de 18 de fevereiro de
1925 — Pagamento da quantia de 40$600
á Comei-lidá:a de Navegação Costeira. —
ltegistre-se.

Fiscalização do Porto de S. Francisco:
Officioe ris. 1-1 e 16, de 6 de janeiro

de 1925 — Pagamento das quantias de
405 e 16$, respectivamente, a Carvalho
& Filho e Eu. uceta Telephonica. — Re-
gietre-se..

Dia 21

Delegacia Fiscal:
Officio n. 189. de 13 de março de

1925 — Pagamento da quantia de 230$
ao jornal A li-publico. — Registre-se.

Terceira Reteria Independente e For-
te Mareelnd Moura:	 .

°Meios lis. 71. 73 e 74, de março de
1925 — Solicilande O pagamento . das
quantias de 252$. 239$ e 351 $550 á ' toe

-pecke Irmão l\r COMP - Registrem-se.
Fortaleza de Santa Cruz:
Officio n. 114. de 11 de marco de

1925 — Pagamento da quantia de reis
8005820 ao cofre de Fortaleza. — Reges-
tre-se.

Posto Zootechnico Federal de. Lages:
Officios ns. 315. de 27 de dezembro

de 1921, 20. 21. 22. 31, 32 e 35, de fe-
vereiro de 192:,; C 38 -de2de março de
1925 — Pagamentos das quantias cle
e155. 96e8, 296e160. 815, 4025500. 597$,
498 e 200e a dieersos. — Registrem-se.

Dia 25

Iaeliectoria Agricola elo 16' dite ricto:
Officio a. 177. de lei março de 1025 —

Adeantamento a Annibal Ribeiro de Mel-,
10, 1:0005000. — Registre-se.

Dia 2;
•

Delegacia do Serviço de povoamento:
officio' n. 1 .390. de 28 de fevereiro

Os' 1925 -- Pagamento da quantia de
6(415 a Pedro Nunes Teixeira. — Regis-.
tre-ee.

Escola de Aprendizes; Alarinheiros:
• Officio o. 82. de 19 de março de 1925

Pagainente ao cofre da Escola de
Aprendizes, da quantia de 9005000. —
Registre-se .

Delegacia da Capitania em S.

c	

Fran-

iff cio	 mn. 58. de 16 de arçO de 1925
.--.¡((11::iag emento da quantia de 500* a Au-.
eusto Affonse dos Santos. — Registre-.
ee.

Delegacia Fiscal"
Officio n. 205. de 23 de março do

1925 — Pagamento da quantia de 65$300
a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grau-- •
do. — Regislre-se.

Delegacia de Povoamento no 9' dis-
trieto:

()Meios ns. 1.402. 1.401. 1.410. 1.412,
1.413..1.414. 1.415. 1.41e e 1.48, de
março de 1925 — Pagamento das quan-
tias de 299$:e09, 131*, 1:1075300. réis
2:5115000, 250$. 2085700, 2:9965500,
869$425 e 990$ a diversos. — Regis-
trem-se.
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Posto Zootechnico de Lages:
Infidos ris. 195 o 114, .de 21 rio se-

ktnbro do 1921 — Pegamentos a C. 'Va-
lente, .1 :780$000 e 8178000. •— Regis-
trem-se.

CoTorriissãt:j), Obras do Porto tia La-
.guna :

°Meios 11ti...59, St e 5-2. de 28 de feve-
reiro de 1925 — Pagamento a Ulyss .J.ei &
Comp.. 1:C558500, 11 : . :Y.121'.:200 e réis
10 :C328200. — Registro-se.

Dia 26

.Inspecturia Agricol aIii li:" Distrielo:
,Officics os. 193 e 192, de 21 de mar-.

c() de 1 12S — Pag:ameutos a °clava)
1Mtellio, 1568 e 1418009.—Registrem-se.-

Escola do Al:rendizes Marinheiros: -
Officio n. 87, de 25 de março do

1925 — Pagamento á Companhia,
cção. Loz e .FI 	 	 Oliantia de réis
-1:0008000. — Registre-se.

Fortaleza de Santa Cruz:
Offciio ir. 11,e-, de 1» do março sie

j£2.5' — Ackeintair:n.ijo ( •ir rluantia
1:S008, ao 2" tcnente-cmundssario Car-
los de Abreu Lima. — llogistre-se.

Pagamento a Moreira & Willerding das S. Paulo-Rio Grande — 68 900• — lle-
importancias de 67$, 500$, 313$, 0788500. -gistre-se.
198$ e 1858800. .-- •Registre-Se.•

	

	
.

— Commissão de l's trada s — P o rt o •Officio n. 109: de 14 de fevereiro de L:1925 — Pagameoto de Moreira Willer- CL aguna
ding — 2138000. — Registre-se. '	 Offidio n. SI. de 25 de março co. 1925

6fficio n. 209, de 26 de março de ---- Pagamento a Archangelo Bianchine
1925 — Pagamento a Moellman. & Como., — 950$400. — Registre-se.
—..3738760. — Registre-se..	 — Delegacia Fiscal: 	 .

Officio a. 225, de 31 ne março mie 1925
— Pagamento ao Estado de Santa Ca--
narina — 107 :1008000. — Registre-se.

Delegacia - Fiscal :
OfficioS rumemos 221, 222 e 221, de

31 de- março de 1925 — P:(garnento das
quantia,t de 1:2138197, 68320 e 1088333
a diversos. — Registre-se.

— Serviço do Povoamento do	 Dis-
!Tido:

Pagamento a Manoel Francisco Me-
deiros -- 5008000. -- Ilegistre-Se,

•••n••••••,-

NOTICIARIO

— Fiscalização do Porto de S. :Fran-
cisco:

Officio n. 83, de 28 de janeiro de
1925 — Pagamento a José Santangelo :—
•008670. — Registre-se.

Officio ri, 41, de 22 do janeiro de
1925 — Pagamento a João Marques
Brandão — 10 :4818500 — Registre-se .

Officios numeros 77. 78 e 81. de 28 de
janeiro de 1925 — Pagamento de reis
10:2168500, 1:2508350 e 1288450 a João
Marques Brandão. — Registre-se.

— Terceira Bateria Independente e
Forte Marechal Moura.

.°Meios numeros 92, 9-1, 96, 98 e 100.
de 30 de Março cie 1925 — Paga mentes
das quantias de 7728100, 1338790. réis
5128, 328700 e 608200 a diversos. --- Re-
gistrem-se.

Dio, 27	 Delegaria Fiscal:
Fiscalização do Porto de S. Francisco
Officio ri. 46, de 22 de novembro de

1925 — Pag,atnento a João :Marques Bran_
dão. O	 L'-200. — Regist re-se.

Dia-28
'Companhia de Metralhadoras Pesadas:

()Meios tis.	 20. 28, al 32 e 31, de
(:e março de 1925 — Pa gamento das

[Mn' :as do 1 :8-ftC.8.500. :1z,46$500, réis
1:8C11500, 1:87982)0,- 1:380$ e 7258000.
a diversos. — Registre-se.

t),-degacia
Officio ri. 220, de 26 da março de

— Pagamento da quantia de réis
1550$a. joão PPeirC d'Avila. - - Regis-
tre-se.

Companhia de Metralhadoras Pesadas:
01•15..io u. 27. de 23 de março de

1.1;25	 Pagamento da quantia de réis
1:8$500 ao 2' tenente Ladistau
cher, — Registre-se.

Dia 30
14°' lati allrão do caçadores:
OffiuiÓ ris. 01 o 00 5 de 25 do marco

de 1925 — Pagamento das -quantias de
e ..-)1,300 e 3:919$:7.59 ao 1" tencnte Mario
Ceio da Silveira. — Registre-se.

Orneies as. 60 e 65. (12 25 de marro
de 1925 — Pagamento . das quantais
t;0.58 e 3:3128330 a diversos.	 Regis-

1.re-se
3". bateria independente:
Oficio n. 81. de 26 de março de 1925

— Pagamento da quantia de 213$11-0-
2' bateria independente. — Registre-se.-

1legacia Fiscal:
Officio n. 222. de 27 de março de

1925 — Pagamento da quantia de. 72$
a .1. Souza Medeiros. — Registre-se.

13° batalhão de caçadores:
Officio sem numero, dá 26 de mar,:o

(le 1025 — Pagamento da quantia de r.tis
20:8908300 ao 13" batalhão. — fttegis-
tre-Se.

Dia 31
Escola de Aprendizes Marinheiros:
Officio n. 88, de 25 de março de . 1925

— Pagamento da quantia de 8 :8378 a
Luiz Damiani. — Registre-se.

Inspectoria Ag,ricola do 16° Distri--
cto:

	

Officios namoros 202, 203,• 201, 205, 	 ()fficio ti. '73. de 23 de Março de
205- o 208 de 26 de março -de .• 1925 '—	 1925	 -Pagaméfito	 ,1j'erro

Por motivo da abertura da 2' sessão
Ih1 NU legislatura, o Sr. Dr. Adiou.
Bernardas, Presidente da Republica, re-
cebeu limitem no Palacio do Cattete os
cumprimentos da Mesa do Congresso
Nacional. composta (1°8 .Srs. senadores
Antonio Azeredo, Men-lona Martins' e
Pereira Lobo e • dos 'Srs. deputados Ra-
nulpho Bocayitva da Cunha e Domingos
Barbosa: dos Srs. senadores Costa Rodri-
gues, Thomaz Pessea. Ferreira Chaves,
Antonio Massa, Eusebio de Andrade, Pe-
dro Lago, Manoel Monjardim, fiernardino
Monteiro, Buem) Braialão, Alfredo 131 is,
Fatiou° Sehmidt, Lauro Müller, João
Vespucio e fiermenegibto Moraes: dos
Srs. deputados Eurieo -Valia, Prado .Lo-
pes,-Lyra (lastro, Magalhães de Almeida,
Coilai es Moreira. Costa. Rodrigues. Agrip-
pino Azevedo, Mareellino Machado, Tho-
maz Acci•dy, Tavares Cavalcanti, \Vai-
fredo Leal. Bianor de Medeiros, Sebas-
tião do Rego Barros, Bandeira do meljo,
Agamennon Magalhães, Antonio Austre-
gesilo, Carvalho Neves, Baolisla Bitten-
court, Clementino Fraga, Si. Filho, Mar-
colha) de Barros, Francisco RoCha, Ho-
mero Baptista, Joaquim Liborio, Geraldo
Vianna, Bernardas Sobrinho; Baniam:ouvi.

Nicanor Nascimento, Oscar Lou-
reiro, Iloracio Magalhães. Fonseca Her-
mes, (lesar de Magalhães, Luiz Guaraná,
'niers Cardoso, Joaquim (In Mello, Al-
varo Rocha, Manuel Duarte, Joaquim de
Salles, José Alves, Francisco Valladares.
Antonio Carlos, Olintho Magalhães,' Eu-
genio de Mello, Augusto Gloria, João Lis-
bi)a, Raul Sá, Augusto do Liam. Zoroas-
tro Alvarenga, Bueno Brandão Filho.
Thaódomiro Santiago; José Braz, Carlos
do .Amaral, Julio Prestes„Tosé Roberto.
Pires do Rio, Maremlino Barreto, Her-
culano de Freitas, Arnolfo Azevedo, 'Va-
leis de Castro, Plinio do Gocloy, João Al-
ves, Olegario Pinto, João Celestino, Pe-
reira Leite, Plinio Marques, • Adolpho
Eonder, Elyseu Guilherme, 1.indolpho
Coltor, Joã(). Simplicio e Nabuco do.
Gouvéa.

O Sr. Presidenta fin Republica
-va-se acoMpanhado 410 Sr. Dr. Estacio
Cob»bra, Vice-Presidente da - Republica,
de todos os membros do ministerio,
Srs. Prefeito e chefe de. Policia do Dis-
ideio Federal e dos membros das suas
casas militar e civil. Durante a recepção
tocou no Vestibulo do,palacio urna banda
dr. Musica da Palicia • Militar.	 -

Officio ri.. 216, de 28 de março de
1925 — Pagamento da quantia de 350$ a

' João Freire	 Registre-sc.	 .
inspeeloria Agrieola do 16° Dis-

hiato:
Officio il. 207. de 26 de marco de

1925 .— Pagamento a- Moreira \Viller-
ding — 744300. — Registre-se.

Serviço do Povoamento do 9' Dis-
:	 -

Officio u. 1.108, do 5 de março de
1925 Pagamento a Manoel Francisco
Medeiros — 1 :636$000. — Registre-se.

Officio n. 1.351, de 9 de fevereiro de
1925 — Pagamento a Costa & Comp. --
9358000. — Registre-se.

()Meio ii. 1.-438, de 18 de março de
192a	 Pagamentoa •Yrancisco Sehmilz
— -5708000.	 Registre-se.
• Pagamento ao pessoal do NucIe" o Rio

Branco — Folha -de abril de 1921 —
4988000: — Registre-se. ,

- Inspectoria Agricola do 16" T)is-
tricto:

Officio ri. 111. de F.E de março de 1975
— Pagamento a Francisco F. Barbosa —
1058000. •-- Registre-se.

— Serviço de Industria Pastoril: • .
Officio n. 71. de 16 do março de 1925

—Pagamento a Paschoal Siname, & Com-
panhia — 1978000.	 Registre-se. ,

— Delegacia do Serviço de Industria
Pastoril:

Officio n. 72, de 13 da março de 1925.
Para pagamento a Paschoal Simone

(5; Comp. — 478000. — Registre-se.
,ldministração dos Correios:
Officio ri. 101, de 11 de março de 1925

— Pagamento a Hoepecke Irmão & Com-
panhia.	 Registre-se.-

— Comissão das EstradasComia  e Obras da
Laguna — Pagamento a \V. Arrio Gru-
ner -- /1:391$009. — Registre-se.

— Delegacia Fiscal em FIorianopolis:
Officio n.. 218, de 31 de março de

*1925 — 'Pagamento ao Dr. Achylles Ga-
lotti — 22:950$000. -- Registre-se.

-- Serviço de Industria PoStoril:
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13Irectoiria' 	 ia - Instituto Ccillsral -Serviço de nrevisl) d) trn.)o-3,1etiln d) t2'n)2-3yonsa clã tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 2 de maio 1.1,1 1925

7Ona norte - Por falta absoluta dos despachos usuaes não é feita a synopsa desta zona.
Zona Centro-Nas 24 horam foram registradas chuvas esparsas. A's 9 horas, o tempO era em geral bJm. Temp2.ratura estivel .

Da Goyaz e Matto Grosso não recebemos nossos despachos usuaes.
Zona Sul - Nas 24 horas foram rehistradas chuvas esparsas. A's 9 horas da manhã de hoje

' 
o tempo e a bom, sabio em partes

do Rio Grande e Santa Catharina onde era instavel, sendo que, com chuvas em Rio Grande. Passo Fundo e Lages. Ternpwattira.
estaval. Não recebemos nossos despachos usuaes de grande parte de Santa Catharina e Rio-Grande.

Ooservações meteorologicas efiectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hora3 no Rio 'de Janeiro) no dit 2 de
maio de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central). 	 -

S. L. te Maranhãe (X)
Barra Ca Corda(X)..
Fortaleza (X)... .,
ibixeramobim(X)....
Natal (X) 	
Parallyna (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X).
Araeajú (X) 	
Bailia (X) 	
Cactite (X).. 	
¡aunaria 	 58.5 27.0 0.0 2 B. 32.0 20.0 13. ant.	 pai.
Bello horizonte 	 61.4 22.0 -2.0 NE 2 B. 28.0 18.0 B. am. pm.

Ottoni 	 61.° "3.0 1.0 C O o 30.0 20.0 B. anã. pia.
Uberaba (X) 	
.Caxambú(X) 	
• Poços de Caldas 	 63.9 18.2 NE B. (b. manhã) 25.0 14.8 13. ant. pm.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	 	 • •

Cortunbà (X) 	
Victoria	 	   59.1 "4.0 '1/4V O Peqs. vagas. B. 23.0 20.0 -	 B. am. pin.

, Capital Pederà1 (Tor-
re Mete.orologica 	 03.8 23.0 NNE 1 3 Tranquil1o. I. (i. manhã) 27.2 20.8 9.9C. am. pin.

Ca inpos 	 63.4 25.0 0.0 SW 2 13. 29.0 19.0 -	 I. aut. 11113.
Friburgo ,	 	
Petropolis 	

04.7
63.4

17.0
20.0

-4.0
1.0

C
NE

o
2

( B.
B.

24.0
21.0

12.0
15.0

-	 Ch. am. h. km.
13.01. ant. pm .

Rezende 	 62.8 20.0 -1.0 E o 1. 27.0 17.0 1.0 Ch. atn. c. pia.
Cabo Frio 	 63.6 26.0 0.0 NE 2 2 Chão. B. 27.0 19.0 - 1. am. h. pin.
Therczopolis 	 63.5 20.0 1.0 2 B. 21.0 14.0 4.0 C. am. mu.

Pauli; 	 62.6 17.0 -2.5 NE 3 8 23.4 15.0 2.0 C. pm.
Santos 	 62.4 23.0 1.0 C t) 2 -- B. 75.0 29.0 - 13. am. no!.
Paranaguá. ..... 04,2 21.0 C O 5 Tranquillo. B. 24.0 20.0 2.0 C. ant. pra.
Quarapnave 	
Curityt a. 	  

03.5
63.1

18.0
16.0

E
NE 2 9 --

13. 2,3.0
19.0

14.0
14.0

- B. am. -pm.
I.	 aimi .

Morianopo/h.z..,..
Lagez .	 	

61.3
62.5

22.0
15.0

2.0
NE

2
2

9
C41.

25.0
15.0

70.0
11.0 --

 ant. pm.
I. pal.

Porto A1egrc(X) 	
tiruguayana(X) 	
MoutevidéO 	 57.5 17.0
Buenos Aires...., 	 51.5 16.0

Estado do céo es &cimos de céo eacoberto: o, totainente II rn 3- 3;	 t.a! Ti ita	 1 :31). :;:; °:11)	 t3 1113: I.), ba	 in -
ceito; nt, nulo. Phenotscuos diversos;	 chuva; 41.0. neve; il., navaelro dai; .t.t. 11.1/ 3:11r t3113; 	 i. straiva ; ge, geada

1. , trovoada cOm relampagos; t, trovões; e, reta nonos; o, or valh o; v-, vattania.
Os museros indicativos da força do vento referem-se i E 3cola B;,a+.12or'.: d .." O c31ata a 12 tufão. A pressão á:troam/rica acha-se

reduziria a 0  Ç., ap nivel do mar c á gravidade norma 1
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Observações meteorologicas realizadas em 'alguns postos da Capital Federal

l'ostos
Ecu 0
o 2 5

e
(,)

Temperaturas
extremas

Postos

E cricucu
re

e
Ur4

Temperaturas
extremas

/Viaxima I Minirna Maxii112	 Alfaiam

•
Foi le de Copacabana (14 horas)... 2 65 .21.0 Santa Cruz 	 3.0 29.0 19.0
Hangit	 	 8.9 24.5 -	 22.0 Aldeia . Campista	 .. 	 2.0 26.5 21.7
Nict heruy .	 	  0.2 28.0 20.2 Jardim Botanico 	 1.7 27.2 18.5
Rio	 Comprido (suspensa) 	 Olaria 	 3.6 25.6 22.0
Penha 	 6.4 25:4 21.2 Jacarépagua (fechada) 	
Aladdreira 	 0.0 26.6 21.3 Realengo 	  9.2
Encantado . 	 31.4 25,6 •	 22.0 Haddock Lobo 	 1.0 27.2 1	 21.6
Ciam 	  2.0 25.4 21.6 Campo dos Affonsos (suspensa)..
Deodoro	 .......... 6.4 29.8 20.2 V	 .... 2.2-
Corsovadt.:	 Temo.	 22.2;	 Bani.

rei, 83	 ?;;. Vento, S 2.
Turyassú (fechada) 	

Nota: (X) Não veio telegramma.
As ts.aperalmas e a cliass forçou lidÁs no lia 2 ás 7 haras. A tuncinot corrospon'ts a hosts.0 e a minhas a esta madrugada.

O teleopo ltolethri da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o periodo
do 18 horas do dia 3 até 18 horas do
dia 4:

District( Federal e Nitheroy — Tem-
po: Iff t ni. Com] nebulosidade variava'.

Temperatura: noite, ainda fresca.,
manler-se-ba elevada do- dia, Com Ma-
:ima entre 30 e 32 grãos.

Ventos: prodominarão os do quadrais-
l( norte.

Estado doojtio — Tempo: bom, com
nebulosidade Variavel.

Temperatura: noite fresca, manter-se-
la' elevada de dia.,

Estados cio Sul -- Tempd: perturbado.
voai chuvas esparsas em todos os Esta-
dos. Temperatura: em ascenção. Ven-
tos: YarinVeis.

:NOIR --- Não foram recebidas as infor-
mações meteorologicas expedidas • entre
O horas e 20 minutos e. 10 horas dos Es-
tados de Mattos (rosso, Goyaz, Balda.
Minas ;parte). Santa Catharina e Rio
("m i olo do Sul e as de ultima hora dos
Estados do Sul, o que prejudica as pro-
babilidades de accerto das previsões ela,
baratas.' •

Synopso do tempo °acorrido:
No District° .Federal. do 18 horas do

'Acodem até 15 horas do hoje — O tempo,
de accÔrdo com a previsão hontem feita,
Foi bom, durante todo o podado

'
 com céo

limpo noite, novoeiro fraco pela manhã
e cerrada durante o dia. A noite foi fres-
ca, sotfrendo a temperatura ligeira ascen-
são de dia. As médias das temperaturas
extremas observadas nos postos do. Dis-
t ricto Federal foram: 20°,2 e 19°,9 e as
temperaturas extremas verificadas no
Posto Meteorologico foram: maxima 29°,2
e minima 20°,7. respectivamente és 12
horas e 10 minutos e 6 horas e 20 mi-
nutos. Os ventos foram normaes, cahin-
do a brisa ás 11 horas e58 minutos.

Em todo o pai,., de 9 horas da manhã
tle hontem até 9 horas de hoje -- Zona
Norte: Devido a falta absoluta dos des-
pachos usines não é feita a synopse.
Zona Centro: Nas 24 horas o tempo foi
em geral bom, assim se conservando és
9 beiras do hoje (manhã). Temperatura
estavel. Não recebemos despachos usuaes
do Goyaz, Matto Grosso, 'Espirito Santo, o
prande parte de Minas Gemes. Zona Sul:
Nas 24 horas, foram o•bservadas chuvas
e trovoadas esparsas. A's 9 horas da ma-
nhã do hoje. o tempo era bom, salvo em
alguns pontes de S. Paulo e Paraná. Tem,
peratura estava'. Não recebemos os des-
pachos usuaes do grande parte desta
zona.	 •

Tendoncia do nível das aguas do Rio
Parahyba :Estacionado em Campos; 814-

hindo lentamente em Guaratinguetá, Re-
zende, Barra do Pirally e S. Eidelis, e
baixando no resta do curso. Não recebe-
mos despachos de Pindamonhangaba o
Cachoeira.

Menores temperaturas: 13°.0 em Ca-
xambú, Therezopolis, Tatully 'e Rio Ne-
gro e 13°,2; em Itabira.

Maiores chuvas recolhidas hoje:
31m/m0 em Rio Negro' e 16ns/m0 em Gu-
rapuava e Santa Maria.

Estado do mar na costa do paiz: Trair-
quillo e chão do rio de' Janeiro para o

Dados aerologicos:
No District° Federal — Não houve son-

dagenl.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 14.918	 Memorhd descriptird da

invengão de <g i111 andWime aperfei-
çoado pwa construcCões de cimento

. ('.inflado», para que pede privilegio a
American Safety Device Company, de
Nova York, Estado de Nova York, Es-
tados . Unidos da America.
Refere-se a invenção a ámlairnes pára

odificips cio armação independente, isto
é. para .edificios do typa . de esqueleto
de eimenty armado, de aço ou ferro, e,
nos quae.s primeiramente ào constró0 o
esqueleto o depois se circumda, este com
alvenaria, quer. em fórma de pedra, ar-
gamasa, quer do tijolos ou sernelhan-
tr'. Na construcção de edificios.,, a eco-
nomia de tempo é um factor impor-
tante, e um dos objectos da invenção
é fornecer um andaime de montagem.
mil-nação e desniontagern Laceis e com a
maximnim rapidez.  simplicidade - de' fa-
bricação 'é tombem um' característico
importante da isovenção. A fAegurança,
Para .os que ao servem do andaimo é
prevista na invenção e não só as pra-
Prias peças sã() dispostas do modo se-.
gtuo .na operação o no uso, mas tam-
bem se . empregam 'dispositivds de pro-
torção contra objectos que caiam, es-
tendendo-se por cima e mi longo as pla-
taformas !e offerecendo segurança aos
.operarios.

'Nos desenhos annexoSt
A figura 1 é vista perspectiva; dcf on-

dainse de -accórdo com a invenção, dis-
posto ao longo de um esqueleto de aço
d.o edifício.;

A figura 2, vista lateral de um typo
de plataforma do andaimo„ de accórdo
com a invenção, tendo um tecto imota-
-ato;) com tambores providos de rodas
dentadas.

A figura 3, vista terminal de um typo
de Plattaforma do ;novo andaime- com
os tambores abaixo da plataforma e do
typo de rodeie dentado.

A figura 4, uma fórma do novo an-
daime com urna plataforma que sup-
porta todos os tarliboreg. o outra plata-
forma em baixo, prompta para os ope-
rados, sem tambores, sendo os da pla-
taforma superior accionados por engre,-
nagens de rosca.

A figura 5, uma Mima de andaimo,
em que .Õs tambores são dispostos nn
mete externa das vigas salientes.

A figura 6, uma fôrma do andaime,
arrí que Os tambores ,são dispostos
pode interna das ditas vigas. 	 •

'A figura 7, vista lateral • em detalhe
tIo typo de tambor de engrenagem, re-
presentado na figura 2.

A figura 8, vista terminal do mesma
tyro do tambor'.

A figura 0, vista terminal de um typo
do tambor accionado por um rodet.co
coroo representado na figura 3.

A figura 10, vista de frente do (fim-
bor de parafuso sem . fim, 'apresentado
na figura 4.

A figura '11, vista terminai do mosrao
. A figura 12, vista de plano do tam-

bor o das vigas, como representados. na
fi gra'a 6. Namoros iguae.s representara
sempre peças • ignaeso

Em referencia aos &senhos e espe-
cialmente ás figuras 1, 2, 6 e 7, nanes
se represtenta um typo de estructura
Mult..° vantajosa, de plataforma., sem que
o tambor é disposto, directamente so- •
bro a plataforma e os cabos que se es-
tendom para cima para as vigas. As
traves verticaes 13 o as borizontaes 12,
formam a armação do esqueleto, e ao
longo daquellas, os tijolos. ou a alvena-
ria, 19, estão em vias de construcção. A's
traves 12 estão piSssas as vi gas salientes
20, por meio dos collaros 20a, e na extre-
midade externa das vigas estão presos
outros collares 22, aos qpaes, por sua
vez, se prendem os cabos 14, que descem
pára os tambores 15 rin plataforma ' e a
supportam. • A armação dos tamborem é
Lixada nas vigas de madeira, 21, por mela
de cavilhas 21a, cobre as mesmas vigas
estão as chapas 16, que formam a Plata-
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forma. Fixados na armarão dos iambo- a outra enrolada nos taMbores. Estes ti: irma, sobre esta ou por cima de vi-
, res.; estão os supporie,! oerpendjeolaraa :iãu ave icoados por uma corda í'ilt cor- gas stiii". ines gara fóra nu pava if aura (ia
, 17 que. com as. barras bar:zontaas qae 03 ronte de mão, 76, que acciona um para- mesma. Qualquer dos typos de twaho_
ligam, formam unia. aro ao para o sul!)- 	 fu-,o, sem fim 75, o qual, por sua vez,
•porte da plataforma pi-atectora stuarior acciona urna roda de rosca, mia, elo sua
' 18, que iam por tini (-a,itar a quéda et, rotaeão, gira comslgo o tambor propria-
pedras, pia paaufusoa .. ate „ sobre 0,-; ope_ u;enle dito. Para este fim empregam-
l'ari0 g . Os tambores 1:5 -tu consti tu idm 1-3e os parafusos 60 e 61, como se vê da
de urna arni:a;ão em 10 ;a íte 15, 23, que fig. 11.1. Estão providas a' mesma ar-
faz as vazas do mancai para uni eixo 24, mação 23. o cabo 15, o linguete de se-
sobre o qual .., stãe snoportadas "uma ar- gurança 28, a roda dentada de aeguran-
mação cylindrica 25 e duas rt.ndas. 'aen.. ca 26, no eixo 24, In as, em vez do um
f artas ?6 o 27, falire as qoaes ,-,, a aebr, um lingocie e roda dentada, como na.s figu-
calindro ani mia se enro l a e dess:enrokt ias 9, 7 e 8, ou um rodete como nas fi-
o cabo I ,i.t : Na armação 9$ ostá pivotado auras 3 o 9, ha um pa.aafuso sem fim
imatinguate, que angata os dentes da roda e urna engrenagem que tem a roda
26 a impada o giro,- des t a, quando cila dentada 70 disposta para ser engatada
não esta •ajnatado. A aatra roda 27 i'; por um parafuso sem fina 71, oro uni
ansatada por 11 111 lirigtiat. a)9, contratado fuso 72, supportado co uma abraça-
por moa malta 31 o meoido-alternada- deira 73, disposta em um supporta 71.,
1edlit;0 pela Manivella ata Quando a ma_ que a preso á arauação 23. _O fuso 7::
ni yalla se move de um Ilito para outro, trás comsigo urna rodade corrente 75,
olinguota engata es (Latias da roda sten- sobre a qual passa uma corrente '7(1,
tada. 27, e uma descida da manivella que se prolonga para a plataforma 16.
move o 1 a inbor e enrola os cabos, de Quando se canzá' levantar Ou abaixar a
modo a levantar o tambor e enrola- os plataforma, rnove-r a corrente de muni
eabos, portanto, a dl afirma. p ara lado para outro; com isso se movo o
baixar a plataforma, ,1 a n gata-sa O lin- parafuso 71 e, pois, a roda de rosca 70
gnota 28; a antro !inaaate s e des,,, ,gata e a armaeão do cylindro; o os cabos le-
. a plataforma, pode laaa-an, soa 0. con_ vantam ou baixam a plataforma 16.
troto de denta a dmv.,-,. Notar-se-ha As s im, a viga 16c na plataform '16 pó-
qua 1.(a.jas as, p,,,,as t . ‘ a otatd ot .as ps th` :,er lavanta(ht ou abaixada em Ma-
la ') d . ,ntro da armação "3 e esta, com a-s ção ás vigas salient oS '20, manejando-se
suas peças aonhecidas P1 , 11111 lim tambor, as aordas ou corrente a 76.
póde SCI' 11(1-a ás vigas da mailaira 21 Com referencia á fig. 5, os tambores
Ri 1(0, parafusos a la o formar. .i,ssini, uni 15 são ilispostos no lado externo das
ta,io da plataforma. macanica, como se •\ ias salientes '20. Estas são presas ás
mostra na fig. 2, ou pado ser ligada a, 1 raves horizontaes da . astructura por
a xtromidado inferior ila viga de madei- meio dos cotiaras 20a. Dos tambores la
ia e f0.11 ai- al a b aixo ira], Iva° de adr, _ proviam os cabos 14, que são pre.sos ás
taforma moranica . N O s „gu a.110 cas(V.a vigas 21 em que é (ti:posta a olotaf nJr-
armação 23 é fix:nia na viga a l tialos - pa- nia 113 ' Ao Imig ° "6 cahns 11 e P" memrafas„s !ar,. a ,,, i„., "nrsina vtaa 

está 
•Ie supportes fixadores, ha um tecto 18

dispo:ta a ata l arm .ma t a . .Nest'e easj, i.t•a.ara prolocção dos operarios. • .0s tato-
po oeH, O amração 1 0111 um contraio de horas, 15 são accionados poa maio de ala-
volteie ern vaz da moí .cilo de roda denta- vancas aecionadas amola, de modo a
da , C, s00.0011 a lua eixo II no qual está vollarem sempre á sua posição normal.
„ im itido o 1 , 0 . 10i „ .-,0 . A o inpswi) eix,) 1.1 Todas as ala\aineas tem vorrentes ou cor-
astá areso outro rode ia S I . A matarei/a oins 7G oue partem para baixo e que po-
1-1 trio um lingueta 11 snpportado em dem ,01. manejadas P el os 0Pararios na
soa arrnaaao 53 . 4 , 0 mma tt ,„llto desta plataforma la. Puxando-se as cordas, gi-
manivella mova a eixn ai o. por sim Jur- iam os tambores enrolando os cabos, ao
110 , O : .ode te 50 a. pois, a roda (Jan t ada Passo Itlie as molas recuam a alavanca á
?aa levan t ando assim 0 inu me e • fita_ sua posição inicial. Notar-se-ha. que os
taforma. A inanivella 10 f'Xtellele-Se para landairos 15 são disatostos entre as duas
aaaa da atataf,„„„a. de , lattatxo da mesa vigas salie»tos, e a armaçãogeral do
ma. da modo a noder sai. manajada da lanibor permitia esta disposição. Neste
plataforma . fa ia, 1 .ada dt , gi, ia a:, g(iá 1'50.; os farros ,parallelos presos á estru-
t., vaia) li qui an,h, asa, s„ atitatta ou os_-tura do edificio teem entre si, ' dous a
* amola. .N. nm lado da aamação ouro_ a•ms, oa . tambores com as suas peças °pe-
ladora, ha urna roda dentada s i ,ataaa ratiyas, e empregam-se parafusos para
tada po,.. um lingueta 55 .; ,, esta fflagcata conservar os tambores em posação, como
eoopera corno meio de seguranç-a. o lin- '-'1‘ Vè da fig.

11 .P [e SI (, controlado por uma mula 41.. -Em certos casos pódo convir empre-
Nol.ar-se -á que o tambor cora as suas pi-- gar ainda. de outra maneira, corno se \ ê
:as opeaativas pôde ser promplamaute das figs. 6 e 12, o tambor 1:5 com as pe-
nreso á, parte inferior da viga ti P 1-nadei- x. as operativas, e, para isso, a armação
ra, como se mostra nas figs. 3 e 9..	 23 tem furos lateraes indicados por 80.
. Na fig. 't representa-se uma .alataa Parafusos 81 penetram ' nestes furos,
biraia inteiramente iaenta de pecas Opa- prendando a armação 23 ás ar igas salien-
rativas. e ao longo da plataforma lit ha f.os 83 que se mantém ea'paçadas por
um Parapeito 16a, que serve de grade de meio de espaçadoros SI. Ias cabos 14 pas-
guia para evita: . a qUéda dos opáarios sam sobre as rodas de. guia 85 e 86 nos
da plataforma, e, entre o parapeito . e a eixos 87 e SS. A rada dentada 89 é zie

-plataforma ha uma prancha de base 161j, cionada por um rodeie dentado 90 no
ime impede a quéda do materiaes. aixo 9, alue é girado por urna maniVella
ig. a borda da plataforma. Esta é susnen_ 92. Este levanta ou abaixa os cabos e.
sa de uma viga secundaria de macieira porianio, a plataforma 16, que está por
16e, por. meio de cabos lia. . Eu: vez baixo das vigas salientes 83. Tambem se
deites cabos, piSclem ser . empregadas pode empregai- Uni . paravento 100; que
tiaates de ferro .ou .aço. .A' viga 16c es- resguarda os operarios contra o vento -e
tão presas as armaçõas a3, por meio de chuva.	 .	 .
para lusos 1)0 e 6. 1.. As armações 23 são 	 Ver-se-ha.quer em-Virliido • desta in-

.

suppartadas, de viaas salVntes 20. por venero), se foroec.e um tambor que, 'coai
_anelo dos cabos . 1I, sendo uma extreini- as pecas operativas. pólo ser anipre,gado

1e - .de Cada cabo presa a .2 vigas 20, e em qualquer tapa de antlainia do plata,

resO applicavel (Is differentes disaosies
deseriptas, mas de nrefarencia se aludi_
ca r) te roda daniada no Iypo rIr plata-
tornai; o de rodeio dentado no andaimo
dc aoataforma por baixo; o , de parafuso
srm fim, aspecialmanle na parta supe-
rior externa do typo de viga salienie. o
ainda o de rodeie dentado na parte
mm da masma viga.

Os tambores podem ser embarcadas
separadamente khlt4 vigas salienies e fa-
ilmente montados e desmont anos no le-

cal da installação, e, cornquanto se bata
dado preferencia para o empra go dos
tarnbores, como so descreveu, .podcm Mica
ser usados indifferentemente em um eu
outro ty,po de andaime, sendo a sua (aa-
tructura especialmente vantajosa parn
esses fins.

Em resumo, reivindico Como pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção, o seguinte:

la o andaime aperfeiçoado para coa-
strucções de cimento armado, de ferro ou
aço, constiluido de: um tambor supartr-
tador, que tem uma armação envolvente;
mecanismo operativo dentro da armaçãn:
e fixadores do tambor nas vigas salian-
les, anteriores e posteriores, ou. 4., 1)1 vigas
de madeira, em cima ou ein baixo, pari.
levantar e abaixar a plataforma;

2. uni andaime aperfeiçoado, como
reivindicado (MI 1, roi que o tambor e
accionado por nwio da roda (Jantada:

3' uni andaime aaorfeiçoado, come
vindicado em I. oro quo o tambor é ac-
cionado por uni rodeie dentado;

'I", um andaima aperfeiçoado, como rei-
vindicado oto 1, em que o tambor é ac-
cionado por uni parafuso sem fim;

5, um andaime aperfeiçoado como roi-
vindicado em 1, em mia unia plataformb.
sobre vigas enraixadas na parede tem
lona plataforma auxiliar mie faz as ve- •
zea de tecto para proteger cas operarins
cantra incidentes resultanies de peças
que caiam, como pedras e ,,.-.)apartiso,s;

andaime aparfeiçoado, como rei-
vindicado em 1, *ein que se ~prega um
naravento para ;dirigiu dos operarias con-
tra vento e chuva.

pio df, janairu, 15 li janeiro de l924.
-- faie procuração, Pedi o Ainerico

(.2.971)

• H..920	 Memorial descript leo da ia,
renção de "aperfeiçoamentos em, rolos
compressores piou trabnlhos de cidra-
das e semelhantes" para que pretendem
privilegio William, Trimble Betai,' e
Austin Manufaell11i1fi l Company, estabe-
lecidos o primeiro em Flossmoor e o se-
gundo Chicago, Estado de Illinois,
Estados Unidos da America, cessionu-
rios de Frani; 8tcwart 1)11V is C Fred
Duitvain Wilson, estabelecidos, o pri.-
liteiro CUL. 1b/IlleW00(1, e o segundo em
Harvey, Estado de Illitúris, Estados
.Unidos da America, 	 •

pl'eSCI1 1 e 111 Ve11050 s0 rafara a ma-
chinas empregadas para a cOnseavação de
estradas. O seu objecto é proporcionar
too rolo córnpressor para trabalhas de
estradas e 'Semelhantea, mais especi fica-
damenie um 'rolo compressor 'de fres ro-
das para trabalhos de estradas ou some-
Manias, com um manienador. lato é, UM
aolainador OU raspadei P a combinada C. al-
ternai lia-mente . séleccionavel, por - cujo
meio pide a machina aplaMar ou raspar
o simultaneamente -effeetuar a ..compres-•
são da estrada	 reparar. O ao corá-
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pressor coopera com o aplainador
raspadeira para proporcionar Jim con-
trol traelivo da lamina sem o ra-sgamento
da estrada. Mas combinando de facto a
aéção compressora simultaneamente com
ti aplainamento ou raspagem. A vantagem
genecica da invenção consiste no lacto do
tractor, o qual impelia a lamina, ser ao
mesmo tempo um relu C011ipreSSor. do
que resulta que o incarno deixa serápre
1) seu trabalho comprimido do modo uni-
forme e permanente, ao passo que em
todas as outras machinaa emprega-se uni
outro rido compressor.

Um outro objecto consiste oca propor-
cionar uma lamina impallida de monta-
gem positiva, embora sel3ctivnment a
ajustava], com control positivo da la-
mina.	 •

A razão que faz esto dispositivo su-
perior a outras machinas para a conser-
vação de estradas empedradas moi terreais
consiste no facto de ler o 1110S1r10, anexar
Is ser normalmente uma machina peque-
na, exigindo o trabalho de um unico ho-
mem, o peso de um rido compressor pe-
sado, carregando as suas laminas ajusta-
reis, c no facto de ter o mesmo a força
motriz necessaria ao rido eomprassaa, a
sitiai não seria ordinariamente proporcio-
nada para as laminas sómenta. Quando
-usando o seu comprimento minima de la-
mina, pôde o mastim trabalhar aatisfaele-
riamente em estradas approximadamente
lão duras como as em que trabalham as
grandes machinas com tractores podero-
sos, e quando o trabalho se torna menos
ardilo pôde o operador estender a sua
lamina para augmentar as suas opera-
ções. Ao contrario, caso . o caracter de
trabalho se mude de menos para mais ar-
dil°. o operador apenas ineurtará a la-
mina operadora. Si a lamina for bastante
curta a machina poderá, devido á força
tractiva do reto compressor, sor usada
quasi para qualquer trabalho..

O mecanismo pôde ser construido }imi-
to facilmente e a baixo custo; é satista-
clorio na pratica. e não é susceptivel
se desarranjar.

Nos desenhoa-.
A fig. 1 é urna elevação de perfil de

um mecanismo illustrando a invenção;
A fig. 2 é uma vista em plano do me-

canismo.
A. fig. 3 é unia vista de extremo, cai

secção parcial. segundo a linha 3-3,
figs. 1 e 2.

A fig. 4 é uma vista do perfil, em de-
talhe, do mecanismo para ajustar a an-
gularidade e a posição vertical da lami-
na Htspadeira ou aplainadora.

A fig. 5 é uma vista de detalhe em
plano segundo a linha 5-5 da fig. 4.

A fig. G é uma seeção segundo a linha
3-6 da fig. 1.

A fig. 7 é uma vista de detallie . se-
gundo a linha 7-7 da fig. 2.

A fig. 8 é uma vista eia plano da
uma Miam modificada de lamina raspa-
aieira ou uplanadora tendo extrenlidades
.;ajust areis .

As :figs. 9 e 10 são vistas de detalhe
.sla dobradiça para a lamina ajustarei.

O rolo compressor coniprehende duas
rodas trazeiras 14, uma roda dianteira
singela .16, - a caixa da, um motor de
sombnatão 18, supportada pelos rolos 11,
e ligada por intermedio de uma armaaão
supplementar 20, á fiaste vertical de
reação 22 do garfo 24 que se engata no_.
Tolo dianteiro 16. O rolo 10 é mais
comprido do , que a distancia entre os
tolos 11, de modo que uma acção effi-
ciente é applicada sobre todas as partes

n Ia estrada entre as arestas externas dos
aoios oppestos 11. • 0 - rolo compreasor,

embora usado para a fracção de urna
lamina raspadeira, produz lambem uma
compressão uniforme por detraa do toda

extensão da lamina, sSaspadeira, sendo
isto o que se teria de -fazer por meio. cie
um outro rolo compressor, a menos que
toda a superficia por detraz da lamina,
seja uniformemente comprimida. o re-
sultado não será considerado compres-
são commeacial para estradas. A pres-
são «rolo compressor» é usada para
designar uma machina capaz de unia
acção ampla de compressão. Os rolos 14
o 16 são dispostos bastante proximoa
um dos outros no sentido lougitudinal
tia machimi, c- a maehina completa tem
Peso bastante para offerecer fracção
sufficiente entre os rolos e o solo para
assegurar e aplainamento ou raspamen-
ta efficiente, abaixo descripto, da estra-
da percorrida, simultaneamente com a
operação da compressão. Os rolos 14 e
10 são feitos de diametro sufficiente-
mente grande, de modo a e.ffectuar uma
compressão por afeito real do rola-
mento, ern vez de empurrai' os mate-
riaes na frente dos rolos. O rolo com-
pressor h-xelim tambean UM assento 26
para, o cOnductor da machina, na, parte
trazeira da machina, 'estendendo-se uni
eixo manual 28 -até a frente da machina,
onde é adaptado para fazer girar, por
meio do parafuso sem fim 30 e' segmen-
to 32. a haste 22 e consequentemente o
rolo dianteiro 16..

Um mantenedor ou lamina raspadeira
:31 é disposto transversalmente á machi-
na defronte do rolo 1 m3. Esta lamina
pódo ser disposta a angulas differontes
com o eixo longitudinal da machiãa,
linhas cheias e pontilhadas nas figs. 2
c 5. Esta la-mina póda tambem, pelo
emprego das ranhuras 46 e 50, fig. 4.
sèr inclinada verticalmente a anauln,
differentes—isto para usai-a corno man-
t enedin ou raspadeira.

Afim de assegurar a precisão do Ira-,
balho da lamina, é esta montada para
ser emp-urrada de modo positivo, de
preferencia na frente .1.1 machiiia, con-
servando por este meio unia distancia
selatiramente pequena entre os eixos
das rodas dianteira e frazeira do rolo
compressor. A lamina propriamente,
mula 31 é ligada a uma armação suppor-
tadora parallela, • especificadamente a
uma viga em meio 1' 36 que se estende
transversalmente á machma, sendo a
flane superior desta viga em Meio T
ligada de modo desmontarei por para-
fusos 38 e braçadeiras espaçadas 40 —
uma de cada lado do rolo PU em alinha-
mento com peças deslizadoras sobro o
sato ou sapatas 42 de comprimento apre-
ciarei, estendendo-se em .diree.,ção á par-
te trazeira para aléna do rolo 16. Cada
uma das braçadeiras 40 é ligada á sua
sapata 42 por um pino 41 e ranhura 16
e um pino 18 e ranhura angular 50, fi-
gura 5, permittindo esta ligação dar-ae-
ao elemento em meio T 3.3 e lamina 3-i!
um ajustamento vertical em distancia
igual ao comprimento da ranhura 46
e um ajustamento angular em um arco
igual ao ramo superior da ranhura 50.
A plataforma superior 52 da braçadeira
40 é cortada em linhas angulares. 51, fi-
gura 5. para permittir á lamina raspas
doira 31 tomar a -posição angular das:
linhas pontilhadas da figura 2 relativa-
mente ás sapatas . 42.	 —

O dispositivo ,laminar 34-36 e. as sa-
patas 49 formam eni conjunclo uma ar-
mação em -forma de U. • As sapatas 12
constituem um aferidua para a prOfun--
d idade 'da • operação da lamina .

Esta , armação em forma de 'U
da ao corpo 1 ,8' do motor por duas vigas
de ferro em .meio T 56 dispostas em ep-
posição uma á outra. Estas ;vigas são
supportadas com articulação em pivot
sobre pinos 58 das braçadeiras desmon-
tareis co (fig. 7) fixadas ao Motor por
parafuso-s 62. As extremidades livres
destas vigas 56 são ligadas as sapatas
42 por parafusos 03, que me pódam se-
lectivamente introduzir noa furos 66, de
preferencia nas partes dianteiras dás
mesmas adjacentes 11, - lamina raspadeira
3V. A -posição angular da raspadeira 34.
tinias pontilhadas, fig. 2, é obtida -pelo

-deslocamento de uma -sapata 12 da po-
sição de linhas cheias da. fig. 2 e seu
reaparalusamento na nova posição.

A lamina, raspadeira não operará da-
vidamente a menos que as sapatas
se achem forçando firmemente contra

.sólo, e ao mesmo tempo é neeessario
que . as sapatas oscillem em arcos linda
lados em torno dos -parafusos 01 para
evitar obatrueções na estrila.

Para este fim emprega-se o meeants-
mo de mola, fig. G; este mecanismo
chia' uni parafuso vertirat'70 liaado com
articularão em pivot pela sua extremi-
dade inferior 72 com a sapata E?. po-
dei:ido oparafuaa_70 alteci ar-se atravez
de urna perfuração 71 da viga adjacen-
te 56. O 'matais() é envolvido por mola
de compressão 76 e 7, 	 (Toara -silo
ajuslareis pola manipulação da porca
80. As sapatas 42 acitant-se partindo
sempre sob o devido control das motiva.

Sempre que o operador mnde a posi-
ção angular da raspadeira 31 pela ma-

-nipulação dos parafusos 61 ein unia sa-
pata, adjacente 42, a extremidade Me:
rior 72 do parafuso 70 deve ser cm-rea-
pondentemente mudada para w a nutro
dos furos 82 da mesma, apata. 12.

Montada com artivulaaão em pivot
bre cada uma das vigas - 56 em um pon-
to Si, entre o meanisrno de mola -76 e mi

lamina 31, encontra-sa unia barra. voe-
leal 86 tiritada de projecções liderava

CS através das quaas corre uma haate
90 envolvida por unia mola 92 diapOsia
entre unia projecção 9 .1- da referida bua-
ta e a projecção inferior 88 da barra
86.

oxtremidade . superior de cada fui,-
te 90 é ligaria com articulação ain pi-
vot a uma alavanca 90 de um eixo 98
girando sobre maneaes, transversalmen-
te á parte dianteira da armação 20.
Este eixo supporta um segmento den-
tado 100 engrenado ecnu uni parafusa
sem fim 102 Montado em uni eixo 104
que se prolonga para -traz até a posição
do conductor 26, sendo ald dotado da uni
volante manual 1013 para por este maia
elevar ou abaixar as vigas 56 e coasa-
que •ntemente a armação ein forma de II
da raspadeira supportada pelas mesmas.

Quando o operador ou conductor ma-
nipula o 'rolante manual 1(16 para forçar
para baixo as a 56, comprime par-
e:almente molas 92 para transniittir
a pressão desejada ás barras 86 e final-
mente a lamina 31. O dispositivo ' é con-
struido de modo tal que as molas 92 não
serão nunca completaMente comprimi-
das, e a lamina 31 poderá, portanto, ceder,
caso encontre um obatacalo na estrada.

As pontas 'em pirot 58 para as vigas
56 acham-se tão em baixo no motor 18,
que um ampuxo quasi direato se exerce
sobra a lamina raspadeira 31 para
pollilrm ao longo do solo. Visto serem
as sigas 56 approximadamente paralle,
las ao Solo, praticamente todo o empuxo
do motor é transinitlido directamente,

lamina: A fi g.. 8 ô as segim iates moatra73
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- uma farina da construeaão era que a la-
mina raspadaira é dotada de extenstias
ajustavais 110, articuladas .em pivot
amai em 112, adaptadas para serem usa-
das em alinhamento com a lamina para
augmentar o. seu comprimento utilizava',

•ou dobradas para não offerecarem impe-
ailho e presas aia poSição retrahida pua
tp ta squer meios convenientes 114.

A lamina raspadeira pôde ser dotada
da 'unia iliapa 116, estendendo-se em an-
gulo, a qual a 'torna mais •efficientea

O condueloa sentado lia parte trazeirá
maabina manipula os dons volantes

wanuaas para guiar a roda dianteira ílt,
ralo vempressor e elava • e abaixar a
Ohm raspadeira. 0p21ando-aa aimulta-
ncamantao meaanismo do control do
motora machina effeta:na a compreasão

o aplainamento ou raspamento
operação praticamente continua.

As vigas 56 o o mecanismo da raspa-
deira são mantidos em posfailo normal
com rafe-ronda ao eixas damachina. ape-
zar das variaçõas em posieão vertical, por
intermedio de unia barra gyradora 120
articulada em pivot cam urna saliencia
19.2 que se projecta tia .-aaxa do mataa.p.

- ligada a uma das vigas 56 em 12.1.
A -chapa 113, pode ata- retirada e no-

vamente ligada na posição 116' quando
o elemento 110 for dobrado para não
'Cercear impedia), coaforme sa adia
lustrado na fig. 8. Nesta posiaãa o con-
ductor pede chegar Os rolos mais pro-
ximos de um meio-fio.-

Fan resamio, reivindicamos gamo pan-
e caracterosa constitutivos da pre,o_inta

invenção, o seguinte:
1°, uni rolo compressaa para trabalhos

da estradas, no qual uni aplainador ou
ras.patleira a uni amnpreasor impellidos
do modo positivo são onerados simulta-
neamente por um uniam aispositivo pro-
pulsor, incluindo uni nasePto para ó
@ionductor da amaina e dispositivo vou-

•troliiJo do assenta do canductor T):111i.
mudar a pOsiaão verfaaal da raspadeira
ou aplainador completa;

2', um rolo compressor para trabalhos
de estradas, no qual ara aplainado] , ou
aaspadeara e um compressor impellidtas
de- modo positivo são .aparados simulta-
neamente por um unico tlipositiva pro-
palam.% incluindo um macanismo elaatico

•ou de mola comprehandiilo no dispesi-
tivo para mudar a posição caiu; do
aplainador ou raspadeira;

as, uai rolo as:impressor para trabalaos
estrailas, tendo um Imitiu dispositivo

aropulsor para impeliir da modo paal-
tivo uma ra-apadeira, ou aplainadar o
uni rolo eatiquassar, incluiudo uma ar-
maçai° em forma de U para a raspaderra

envolvendo parcialmauf
a referida armaçaid uma das rodas do
voto compressor;

4°, um rolo comprosam, paia trabalhos
da astradas, da atadura:lidada com a rei-
vindicação 3, na qual o rola cama-iressor
é doptado da^ il'eS no qual a ar-
mação em forma da U para o mestanis-
uto	 raspadaira ou aplainador envol-
va a roda dianteira do roto campreasor;

a', um rolo compressar para trabalhos
ilt astrai-las de conformidade com a rei-
aindacação. 3, incluiude, como alispdai-
;Ivo para impedir O mecanismo da ras-
padeira ou aplainadar, barras inclinadas
de empuxo localizadas em sentido ap-
proximadamenta horizontal, por aujo
maio o rolo compresso' ajusta pasitiva-
manto em posição CVerni.iya a raspadei-
ra ou aplainador;

a°. um rola compressor para trabriihaa
eataaaaa , Te conformid,ide com ar

vindima:5es 3 -e 5, no qual os dispositivos
Para impellia e ajas-ata em posiçao a
esfructura cio aplainaaor ou raspadeira
são ligados com articulao em pivot afia
braços lat ornes da armacão em farm do
AT para a mecanismo do aplainadea ou
raspadena, ligando os referidos disposi-
tivos impellidores a armação com pon-
tos da rolo compressor, e sendo OS referi-

dos dispasitivos impe l lidores ligadas á
armaaão em pontos a It Eaanedios aia ex-
tremidades das mesiaas, substaacial-
manta conforme SC dasareveu.

7", um rolo compreselia para araballioa
de estradas ri 0 confarmidade com rei-
vindicações 3 e 6, inaluinda um assen-
to para o confluam' da machina, e unia
ligaçam autra is lispositivaa manipula-
vais do assento do ~dilatar para elevar o
abaixar o aplainador ou rasaadeira e a
armação supportadora do aplainador ou
raspadeira;

8°, um ralo comprassor para tratiailias
da estradas de conformidade com as rei-
vindicações 3 o 7 incluindo dispositivoa
para 1foraar o mecanismo do aplainador
ou raspadeira em direcção ao sato em

•quatro pontos separados;
9", uni rôln compressor para trabalhos

mlii estradas do conformidade com as rei-
vindicações 3, 4 e 7, incluindo disposi-
tivos selectivamenta °perueis do assen-
to do conduetor para mudar unia das
rodas do ralo compressor de ti-es rodas
para dirigir a para alevar ou abaixar o
•aplainador ou raspadeira completo;

10, um ralo compressor para trabalhoa
da estradas da conformidade com a rei-
vindicarão 2, no qual o mecanismo do
aplainaám• ou raspadeira inclue uma la-
mina aplainados a ou raspadeira estou-
dendo-ae parallelamente ao eixo -de uma
roda do rido compres:soa e sapata sup-
portando a lamina aplainadora ou ras-
padeira a estendendo-s transversalmen-
te ao eixo da roda;

11, um raio compressor para trabalhos
de estradas de conformidade com as rei-
vindicações 3 a 10, incluindo dispositi-
vos sob o control da unico operador para
mudar a pnsição angular da roda de dia
reação do rôlo compressor com refarei:-
eia aa aplainador ou raspadeira e para
variar a posição vertical do aplainador
ou raspadeira completo com referencia
á roda;

12. um lata com pressor para trabalhe
da estradas de conformidade com as rei-
VildiCaçijea 3 e 10, incluindo dispositi-
vos para mudar a lamina aplainatiora ou
raspadeira para fóaa tio parallelismo cola
li aixo da roda:

13, ma rido compressor para traba-
lhos da eatradas di confarmidade como
as reivindicações 3 a 10, inc:uindo &luza;
haste: articuladas em pivot DOS lados
°riposteis da firmação em turma
proximo a juncção das sapatas com a la-
mina aplainadora ou raspadeira, me-
canismo do mala tendendo a manter da
modo alastico cada um dos referidos
bvaços a uma dada posiçãb angular com
referencia á sapata adjacente, e unia.
mola do empuxo agindo sobre as hastes
entre o meaanismo de mola e a lamina
aplainadora ou raspadeira para forçar
contra. a solo a armação em farina de U.

14, um nato compressor para traba-
lhos de eairatitts incluindo uma lamina
aplainadora oa raspadeira o uma exten-
são ajustava] na extremidade da lamina
apiainadora ou raspadeica, a 'qual se
pede mover para posiçÕes differentes,
em unia das quaes co achará em alinha-
mento com a tamina, ennioanto que na
nutra Se nliartt afastada da axtremidade

15, um ralo compressor para traba-
lhos do estradas de conformidade com
a reivindicação 3, incluindo um meca-
nismo da mola por detraz da lamina para
impedir a sua penetração muito pro-
funda no solo.

16, um rói° compresso/ para traba-
lhos de estradas do conformidada com
a reivindicação 3, incluindo dispositivos
de control manual operados do rala
compressor para applicar a pressão si--
multaneamente em quatro pontos sobre
o mecanismo do aplainador ou raspa-
deira.

17, uru ralo compressor para trabalbaa
da estradas incluindo uma lamina cor- •
tanto transportada sobre o solo pelo
rói° compressor, e dispositivos paia,
ajustar selectivamente a lamina .vertical
e diagonalmente.

18, um raio compressor para trabalhos
da estradas de conformidade com a rei-
vindicação 17, incluindo dispositivos
para ajustar a angularidade da lamiaa
aortanta em uni plano vertical.

19, mn ralo compressor para traba-
lhos de estradas de conformidade a oui
a reivindicação 17, incluindo uru mesa-
Mamo aferidor da profundidade de opa -
ração adaptado para passar sobre o solo,
senda a lamina cortante supportada pelo
aferidor da profundidade do operação a
sendo os dispositivos para ajustar a la-
mina vertical e diagonalmente adapta-
tios para affectuaa estes ajustamento;
relativamente ao mecanismo aferidor
da profundidade da operação.

20, um ralo compressor para traba-
lhos de estradas do conformidade com a•;
reivindicações 11 e 17, incluindo dispo-
sitivos para selectivamente prolongar a
comprimento da lamina cortante.

21, um rólo compressor para traba-
lhos de estradas substanrialmenta con-
forme se descreveu e se representou,
para o fim a:aplicado.

Rio de Janeiro, 20 da dezembro da
1923. --- Por proauração, Pedro MitePi-
,..o WernPrk.

2 971 . )

EDITARS F, Avisos
MINIISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS

Directoria da Contabilidade

. c,ON CUIM

Da oad ,:,m do Sr. miniatra da Jasliaa
faço publico que, ;vasta diractorha seva.)
recebidas, no dia -1 tia mala proximo,
propostas para fornecimento, duranto o
correnta anuo de 1025, ás ralaaa ti eCaaa do-
pendentes deste ministeria, axacpto a Po-
licia Militar do Distrieto laideral, o Cor-
po do 13ornbeiros e o Departamenta Na_
oional do Sande Publica, dos artigos con-
stantes dos grupo: 13 - Material o ob-
jectos de electricidade; 15 -- Tintas, ver-
nizes c artigos para pintura; 17 -
brifica.ntes, estopas e artigos congona.res;
21 - Louças o ooroelianas; 22 - Ferra-
gens e artigos de farragisitia e 24 - Ma-
terial cirurgieo, do conformitlado coro O
edita/ publicado DO Diario °afica:Ude I i.
do corrente.

Directoria de Contabilidade, 14 de
abril do 1925. - A. Galvtio, director ge-
ral, em commissão.
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Directoria da Contabilidade
Do ordem do Sr-. ministro da Justeq

ça, faço publico que, nesta directoria,
serão recebidas, no dia 8 de maio proxi-
mo, propostas para o fornecimento, clue
t anto o Corrente armo do 1925, ás repare
ações dependentes deste mintsterio, ex.
capto a Policia Militar do District° Fe-
deral, o Corpo de Bombeiros o o Depar-
tamento Nacional de Saud° Publica, dos
artigos constantes dos grupos G — Leito
do vacca; li Gazolina e kerozone; 19
Carvão de pedra e 26 Utensilios de labo-
rataria, sendo que os grupos 11 e 19 são
para fornecimento sómento durante um
semestre, de conformidade com o editai
de 16, publicado no Diario Official de
47 do corrente.

Directoria de Contabilidade, em 17 dei
abril do 1925. — A. Galreio, director ge-
rai, em conamissão.

In MARINHA

Deposito Naval do. Rio de Janeiro

rAReAtviENTo

Terceira Secção

De Ordem dó Sr.- capitão de fragata,
director; previne-se ás senhoras costu-
reiras matriculadas na quarta categoria
de ns. 101 a 180. que 'na segunda-feira,
4-do maio de 1925, das 11 horas e 30 mi-
nutos, ás 14 horas o 30 minutos, have-
rá distribuição de Costuras..

Deposito Naval do Rio L Janeiro, wa
de abril de 1925. — . Joar,uim Cordeiro
Guerra, capitão de corveta, sub-director.

Directoria de Sande Naval

De ordem do Sr.. ministro da Mar!.
nha, faço .publico s que E0 acha aberta
nesta repartição, 'por espaço de trinta
dias, desta- data, a, ineripção para coa-
eurso do enferme-1os contractados. -

Os candidatos devem satisfazer as se.
guintes condições:

a) ser cidadão brasileiro, maior de 18
• menor de 30 autos de edado, o que
será provado • com ,certidão de edado
documento • equivalente, que em juito
produza fé e o anbstittia.	 -

b) ter bom procedimento comprovadd
por carteira do Identidade ou folha cor-
rida ou attestado de -autoridade policial
visado pela 44 delegacia auxiliar; 	 -

c) carteira do reservista ou certidão
de alistamento;

d) attestado de vaccina;
e) robustez de saude para ?V serviço,

o que será julgado pela junta do Saltite
Naval,

Os candidatos approvadoe preencherão
as vagas que- se derem. no Carpo de En-
fermeiros, se houver absoluta falta .de
auxiliares especialistas o nesse cago o
pessoal que for admiitido sel-o-ha por
contracto o por prazo nunca excedente
do Ires anuas.

O presente concurso não obriga #5 ge-e
verno a nomear 'os que forem classifi-
cados, desde • que não se verifique ca-
so anterior.

Os Candidatos serão admittidos a duas
provas: escripta, e pratica orai.
• A prova escripta versará sobre'

dietado do um trecho. escolhido pe-
la mesa;

b) Ires Problemas sobre 'as quatro
operaçÕes de numeres inteiros, !micções
ordinarias o declames. especialmente
systema metrieo decimal;

c) dictado do .uma .!orinula pharma-,
ceutica;

d) reclacçãO dc. um quarto de vig.ilan.
ela nocturna do . hospital, sobre assuai-
pto narrado antes por uni dos examina-
dores.

A prova pratled-eiral. Versará. sobre:
a) • cuidados -cle medicina o cirurgia,

vadiolagem, samarra; de tirgenela o no-
menciatura do material inedico-cirurgi-
co mais usual;

b) noçÕes do anatomia e generaNda-
des sobre physiotertia •

c) noçães de pre. .	 e pratica de
desinfecção ;

d) noções (praticas cie colheita de ma-
terial para .posquiás de laborditorio;•

e) noções praticas do pharrnacia, •
Directoria de . f3aude Naval, 15 do abril

do 1925.: .- Vr.. Arthur Carlos: Nay/or,
chae . da, D..S..L e 11. 5.6

MINISTERIO DA GUERRA •

Directoria do Sande da Guerra
, CONCURSO PARA MDDICOS DO .EXERCIT6

Do ordem do Sr. director do Saud°
da Guerra, faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro da Querra o de
accerdo com as instrueçb'es publicada&
no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril do 1910, noventa dias depois - da
data desta publicação, estará aberta nos.
ta directoria, durante vinte dias, a iro-
cripção para o concurso de medicos do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes no referido quadre.

Cada candidafé. &verá, para esse fim,
apresentar petifIld aseripta o assignada
por si ou procurador o exhibir documen-
to provando .que 6 eidadão'brasileiro em
¡pleno gose de seus direitos civis, menor
de 23 ramos (aviso ministerial n. 20.
de 11 do corrente. Ce;.,.tidão de edade em
original), diploma do respectiva cursa
por faculdade ou escola ornejai ou equi-
parada e caderneta de reservista .(ou
certificado cie alistamento).

Provará mais cada candidato que
possua aptidão, saude o robustez nacos-
sarjas para o serviço militar em tempo
de paz e de guerra, sendo que esse re-
quisito será comprovado em inspecção
rio saude nesta Capital, tperante a Junta
Militar de Saudo desta directoria.
Os interessados, para mais informaçõe.3.

poderão dirigir-se a esta directoria ou
aos chefes dos serviços do Saud° dos
Estados.

Directoria de Saude ia Guerra, 14 da
abril de 1925. — Dr. Paulíno Dareellos,
capitão medica chefe do gabinete, int'.

Oitavo Regimento de Artilharia
Montada

Por-ao ALEGRE

De ordeM do Si. presidente do Con-
selho de Administração deste regimento
aviso aoS Srs. commerciantes que por
motivo dc lona maior foi transferida
para o dia G de - maio proximo vindouro.

concurrencia para o fornecimento de
varies artigos do que trata o Diario 01-
fie ial de 25 de março do corrente anuo.

Quartel em Pouso Alegre, 25 de. abril.
de 1925. — 1° tenente intendente Ubakb
de Araujo, secretario do conselho..

mr, 	

MINISTERIO DA VIAÇAO E OURAS
PUBLICAS

Inspectoria de Aguas c Esgotos
De ordem do. Sr. Dr. Inspector inte-

rino, convido os propriotarios constau-
tes da relação annexa, a virem ,pagar na

athesouraria desta inspeetoria,  rua do
illacimeio n. 287, as contas por que são
responsavais, sob pena do serem as mes-
mas remeladas á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não fer satis-
feito no prazo de	 dias, a contar da
data da primeira publicação..

Rio de -Janeiro, 27 do abril de 1925..
— atendes Campos, chefe de seção.

Contaddria de AguaN e Esgetás. •
Numero da conta — Responsavel 	 Lo--

calidade	 Numero' do Pr e.aio. Pw..1111,
•portancia devida
.1, Albino Pinheira rua Pró-

fessor • Clabiso numera
	  15$120

Departamento Nacional de Saude
Publica

coNcurisci PARA a prratiçonni r.ENTo na mu:
. VAGA DR MIAMO-AUXILIAR DO LABORA.'
TORTO BROMATOLOGICO •

•
De ardem do Sr. director geral, fica

liberta nesta secretaria geral, pelo prazo
ele sessenta dias; a inseripção ao coneur-
S0 para o preenchimento dn uma vaga
tio chimico-auxiliar do Laboratorio Bro-
fflatologico. sendo 4 mesma admittidos os
medicos e pharroacenticos quo apresen-
tem certidão do registo dos. respectivos
diplomas e os atira-Anos (plá exhibirem
certificadas de exame desta espeeialida---
de, serão exigidos dem:imantes de que oa
eanclidatos são brasileiros, menores do 45
annos, vaccinados, reservistas e que não
(..5offrem de doenças contagiosas ou infe-
cto-contagiosas, sendo, para esto ultimo
offeito, submettidos a exame cio valides
no serviço respectivo deste departamen-
to, apresentando o competente attestado
no acto do inscripção. As provas serão
duas, de accôrdo com o art. 03 do regu-
lamento sanitario -vigente o SOUS para-
graphos (decreto ii. +16.300. de 31 da
dezembro do 1923; , e versarão• sobre:.

	

a) eliimiéa geral;	 1 •, ;.
á) chimica organica;
e) chimica inorganica;

chimica analytica;
e) ehimica • bramatologica; '" •

• 1) legislação sanitaria • rafe-bento aos

	

generos aliinenticios.	 .
A inseripção será encerrada ás 10 ho-

ras do dia 27 do junho de 1925 na secre-
taria geral deste departaniento o a reali-

eação do concurso obedecerá ás disposi-
ções contidas- nos arts. 62, 63, 64, 65 o 08
do regulamento que baixou com o deere- •
ta n. 16.300, do 31 de dezembro do 1923.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cidnal cio Saud° Publica, em 27 da abril
(to 1925; — Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, secretario geral.

•••n•n/

Policia Militar do DistrictolE'cderal

.Chama-se a attenção dos . interessado,
sobro o edital de concurrencia dos .arti.
gqs .do...constuno habitual na corporação,
de que trata o edflal publicado neste
orgeo, a 1:do corrente. — Boa eslp
reira Guimardes,: major.,
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Emitia C. Maia. rua Si-
nimbá n. 127 	

H. costa & Comp.. rua
Leopoldina n. 150 	

6. Carlos Ferreira, rua Ame-
rica n. 50-A 	

10. Manoel	 F.	 da	 Costa,
Praia II. Saudoso n.112.

21. C. A. Fluminense, rua
Gambi)a, n. 165 	

-)a_a. Angusto G. de Aguiar,
rui a Emerenciana n. 54.

27. J. J. M. Carneiro, rua
G. Canabarro n. 191 	

28. Antonio Dantas, Aveni-
da P. Souza ri. 20

29. O mesmo, Avenida Mara-
cana n. 10 	

30. A. J. P. do Lima, rua
Paulo e Silva n. 21

31. Anlonio Moutinho. rua N.
de S. Luiz n. 181 	

32. Dr. Joaquim C., rua S 	 :
Januario 11.

33, Sociedade A. L. C . , rua
S. Furtado n. G! 	

35. J. C. P. do Lago, rua
Cons. Olegario n. 25 	

a.

O.
'5500

515280

9529.2

128115

c$117

635180

165325

108281

138609

19$251

308705

58009

725381

"218459
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3.5. A. N. Junior, rua Cons.
Olegario n. 33 .	 215,159

37. TI.	 Silveira Costa, rua
Amelia n. 117 . 	 	 185814.

38. Francisco Losso, rua Mat-
toso n. 87 . 	  425030

39. E. T. n le Mello, Praça
Argentina n. 34 . 	  509501

40. M. Monlalvão, rua
União n. 28 	

11. S. C. da •Misericordia,
Praça Pinto Peixoto nu-
mero 14

43. J. A. Martins, rua Coro-
Jle 1 BrailtiãO ri. 12 	

U. J. F. da Fonseca, Praia
Zumhy n. 85 . 	

15. Pedro Dul Vai, rua T 	
Ceroneira ir. 95 .

16. C. A. da Fonseca, Campo
de 5, Christovão n. 124.

•8. A. S. O. junior, rua C.
F. de Mello ri. 395 	

	

49. J. E. da Fonseca, rua T 	
junior n. 23 . 	

	

50. José E. da Costa, Ave-	

	

nida Maracanã ri. 141-B	
52. Secundino Alvares,. rua

8, Luiz Gonzaga ri. 443.
53. Luiz Quintas, rua General

Bruce ri. 228 	
51. E. C. Amorim. rua Dr 	

Sá Freire ii49 	
J. F. Guimarães, rua P.

Barroso ri. 118 .
M. de M. Pereira, Praia

das Pintangueiras n. 29.
J. E. da Silva, rua das

Pedrinhas n. 7	 - 	
Dr. Luiz Paixão, rua G.

de. Souza ri. 36 	
A. Magalhães & C°., Praia

da Guanabara ri. 237
!70. A. J. B. de Fontoura

rua Pereira Lopes nume-
ro 481 . 	 •

271. A. Cunha Gaio, rua Ame-
lia n.50

5. S. Duarte Avila, rua Tuyu-
ly n. 43

20. Antonio F. de Souza, rua
fiem-fim o. 171 	 •

Contadoria da Aguas a Esgotos, em 25
'Ir abril le 1925. - /esse Tavares, con-
tador.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, inte-

rino, convido os proprictarms constan-
tes da relação annexa, a virem pagar na
thesouraria desta inspectotia, á rua do
Riachuelo n, 287, as contas por que são
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas reinettidas á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não for satis-
feito no prazo de 15 dias, a contar da
data da primeira publicação.

Rio de janeiro, 28 de ab-il de 1925.
Mendes Campos, chefe da secção.

Confmloria de Aguas e Esgotos;

¡>,- umero da conta - Responsaveis
Importancia devida

8. S. A. du Gaz de Rio ‘,1,-;
Janeiro.	 . . . 	 85158

40. Joaquim Bezerra de An-
dra-de . 	 	 78470

48. 11. de 3. City limprove-
monis C.°	 , 	  138530

19. R. do J. eity lmprove-
ments C.° . 	  138503

74. R. de J. T. Light & Po-
wer C"	 	  398810

	

3. Alvaro Francisco Gomes 	  139105

	

77. Custodio Dias Nogueira 	  205510
79, II. le 4. eity Improve-

monis C . ° 	 	 11890'7

	

-3.1. Manoel Gaspar .....	 98307

	

35. Augusto Martins 	 	 ;5192
J7. josé. da Silva Veiga . . 	 15809

100. Antonio Cabral Junior 	  238983
111. André Belixe	 178388
112. Francisco Maria da Con-

ceição	 . . 	 	 12,'290
115, Antonio Vieira do Oliveira 378227
117. Companhia B. de muno-

ti 	 . .	 13819!
118. Luzes & Comp. 	  288637
128. João Apolinario da Silva 	  108308
130. lienrigne Lote 	  128342
131. José Abreu Macedo	 118297
1:19. 11ebert Bandeira 	  208037
133. Anna G. Moraes Valia . 	  135161
131. Domingos dos Santos	 	  108371
135. Angelina Tisc Aor . .	 , 175008
1 30 Manoel Gonçalves Moja. . 308817
137. :Juvenal de Azevedo . 	 .	 118297
138. Nair Bandeira 1180.15
110. Manoel I). Brandão . . . . 1558668
141. Gracinda Martins • . . . 315327
113. Augusto Monteiro Meirel-

les 	
141. Nilo A. :Lopes C. Torres
145. Manoel Antonio de Oli-

veira 	  135113
147. Antonio Maximino Faria 	 	 15983
118. João Casar de Aguiar 	  138774
150. Julio Botelho do Amaral 	  .168127

COntadoria de Aguas e Esgotos, 24
de abril do 1925. - Jesse Tavares, con-
tador.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
lle ordem da Sr. inspecter, ;ifierind.

convido o pi%);..ni-ilr.o du pre.Ho
a vir cumprir a intimação e a pagar aã
multas por que é responsavel.

Rua das Mangueiras n. 8, propriedade
de David .Rodrigues de Almeida.

Secção de Expediente cia Inspectoria
de Aguas e Esgotos. 28 de abril de 1925.

A. Campos, chefe de sução.

Inspectoria do Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, in-

terino, convido os proprietarios constan-
tes da relação annexa a virem pagar na
thesouraria desta inspecloria, á, rua tio
Machucha ir. 287, as contas por que ,são
responsareis, sob pena de serem as ries-

ma remettidas á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não ft sir satisfeito
no prazo de 15 dias, a contar da data da
pritneira publicação.

Rio de janeiro, 27 de abril de 1925. -
Mendes Campos, chefe da secção.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

(P) inteiro dislrielo)
Numero da conta - Responsaveis

portancia devida
20. Jos,', Pacheco de Aguiar.
22. Oscar Nogueira da Silva

Germano José Ribeiro..
28. S. A. du Gaz de Rio de

Janeiro . 	
29. 1:rias Coelho de Souza 	
Il. Antonio Ferreira 	
43. S. A. da Gaz de Rio

Janeiro
11. Maria Rosa de Carvalho
45. S. A. du tias de Rio de

Janeiro
19. Fraiddin Pereira Nunes.
52. alillon de Albuquerque

Sorrio Ma ior
61. Nalans llenrique, tio Souza
66. Lydia Montenegro 	
77. EsperidonDavid 	
79, José Pereira
82. Trajar» Cardoval 	
83. José 1 -,onardo Teixeira 	
93, João Rosa 	
95. Candido Ignacio da Silva

102. Maria de L;ina 	
106. Aadollio de Carvalho..
113. Joaquim de Moraes /3.i-

ribeiro . 	
116. José Lniz Peixoto 	
129. João de Almeida Cardoso
1 9 1. Arnald,:i Fonseca 	
127. José Luiz da Costa 	
130. Manoel Francisco Fer-

reira . 	
139. Leocadia Rodrigues
142. Almeida Irmão 	
146. José da Silva Moreira 	
1,19. Manoel almoede da Silva
150. Delfim Pereira de Aze-

vedo Bouças 	
152. Francisco José de Moraes
153. J. Ferreira
160. Antonio da Costa Rosa 	
173. Francisco Telles de Mo-

raes . . 	
175. Leocadia Rodrigues da

Silva 	
176.. Luiza de Mello Fernandes
179. Ernesto Braga 	
182. Antonio da Cunha 	
183. Antinio Lopes dos Santos

& Irmão . . 	
186. Ernani Cardoso 	
187. Francisco de Souza Costa
188. Manoel Joaquim Felippe
- Contadoria de Aguas e Esgotos, em 24

de abril de 1925-- Jesse Ta-vares, con-
tador.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COAIMERCIO

Direeloria de Meteorologini
IN ST muro (

Faço publico qu e na secretaria desta
directoria SPriin recebidas no dia sete

do mrz de 11:-ai)) cotTenle, propostas
para reforma da insfallação do luz ele-
ctrica existente e e stabelecimento ,1,•
nova insiallação de campainhas na torre
metoorologica, de accórdo com o edital
publirado no Mario O(firial de 3 do inez
correi)! rn.

Directoria_de Meteorologia, 2 do mau
1925,	 sampaio Foi ia. director.

53.

:65.

'J09.

•08680

2981E7

2V49

48979

Gs4.17

98625

27$876

165284

95625

475092

30$955

95625

13$650

155395

185825

21873

955898

935132

265151

125831

'108105
;5261

95.

305233
205594
1:35227

58996
8$180
851.25

1180:31
0$038

08377
108194

118337
118310
58140
35117
•8971

¡38160
:11;147
55592
68120

1283:32
68274

608039
158100
88799
98377

398059

358813
11:5531
88404

118250
235395

158837
175781
78015
85248

68689

65271i
58963
45071
55146

328173
885593
105567

58528
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1 dita, idem, e. 7.790, pesando 150 Rilion
idem.

Armazete interno a. 5 - Dia 27 de abril..
'de 1925-Navio hollandez « Gelriaa, atracado

em. 27 de abril de 1925:	 •
1 caixa DOC, a. 3.2£0113, pesando 113

.kilos, avariada.	 •
1 dita, idem, n. 3.290/5, pesando 76 kilos:

idem.	 -
Armazem n. 6-Dia 27 de abril de 1925-

Navio «Westralen», atracado em 23 de abril
de 1925:

311NISTERIO DA FAZENDA,

Imposto sobre a Renda

Ene obediencia ao decreto n. 16.581,
de 4 de setembro de 1924, modificado
pelo decreto n. 16.838, do- 24 do março
de 192-5, a Delegacia Geral do Imposto
sobro a Renda iniciou no District° Fe-
deral e nos Estados o recebimento das
declarações que teem de servir de base
para o lançamento dos contribuintes
.daquelle imposto, no corrente anno.

.De mordo com o que dispõe o capi-
tulo XIII do regulamento que baixou
com o decreto n. 1.5.581, de 1924, modi-
ficado pólo decreto n. 16.838, do 1925,
todos os Srs. presidentes, directores ou
gerentes de sociedades anonymas, che-
fes de firmas commerciaes gerentes, su-
perintendentes de estabelecimentos in-
dustriaes ou commerciaes cio qualquer
especie, directores, inspectores genes
ou chefes- de empreza do viação de qual-
quer natureza, fluvial, maritima ou ter-
restre, directores de repartições publi-
cas, presidentes, directores ou gerentes
do cooperativas, syndieatos, clubs spor-
tivos o outros, são obrigados, sob pena
de multa, a remetter a esta repartição a
relação nominal do todos os seus subor-
dinados que exerceram qualquer cargo
remunerado, sob qualquer denominação.
fio elmo de 1924, discriminando na in-
formação o nome. cargo, residencia o
rendimentos recebidos durante o nano.
Não ó necossarle, porém, incluir nas re-
lações os pagamentos menores de réus'
10:000a feitos. a operados o pessoal de
serviço domestico.

Todos quantos tenham percebido, em
1924, a - qualquer titulo.. rendimento
classificave: n'alginua das. categorias re-
gulamentares (arte. 1 e 2), são obriga-
dos a apresentar declaração.

Nestes termos, convido os Srs. com-
morciantes. inclustriaes, capitalistas. em-
pregados, °Mim, todos os que exercerem
uma nrofiseam ne viverem de redefinia
propria, a virem a esta repartição rece-
ber as fórmulas impressas, onde serão
feitas - as neeesshrias declaracões.

Estas fórmulas, depois de completadas
adio contribuinte, serão entre gues pes-
soalmente. ou remettidas nein Correio. a
esta repartição, até o dia 4 0 de junho
proximo.

Casci os Srs.- contribuintes encontrera
difficuldado em preencher as fórmulas
que receberem, devem dirigir-se a esta
-wepartição. que lhes prestará os esclare-
cimentos de que precisarem, diariamen-
te, das 14 ás 16

Findo ó prazo para a entrega da3 de-
.c1araç6e2, será feito o lançamento ex-
orne" sendo imposta trunhena a multa
de - 60 0 1 0 sobre a importanda do im-
posto..
- Quando se verificar que o contribuin-
te fez declaração falsa, será rectificado
o lançamento e imposta a multa de 75 Oi•
sobre o imposto a pagar.-
• Rio do Janeirci, .4 de abril do 1925,
103° da Independencia .e 3G° da Remi-
brim. - Amadeu. do Amaral Penteado,
secretario.,

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta aifatudega se faz
publico, para conhecimento dos interes-

'43ados, que foram descarregados para esta

repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus dor.os ou consignatarios apresenta-
rem-se no prazo de 15 dias para provi-
denciar a respeito.

Arrnazern a. :1-Dia 27 de abril de 1925--
Navio «Ayttruocap, atracado em 24 de abril
de 1925:

1 sacco de feijão, JG, sem numero, pe-
sando 61 kilos, roto.

1 dito, idem, idtm, pesando 55 kiles,
idem.

1 dito, ideai, idem, pesando 74 kilos,

1 dito, idem, idem, pesando 62 Mios,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 72 kilos,
idem.

1 dito, idem, ideal, pesando 70 kilos,
idem.

1 dito, idem,. ideia, pesando
idem. -

Iedito. idem, idem,.
idem.

1 dito, idem, idem, peando 69 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 53 kilos,
idem:

1 dito, idein, idem, pesando 63 kitos,
idem.

1 eito, idem, ideia, pesando 55 kilos,

1 dito, ideie, idem, pesando 50 .kilos,

a dito, idem, ideia, pesaddo 75 Hás,

1 dito, idem, idem, pesando 70 kilos,

1 dito, idem, idem, pesando 65 Icaos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 59 kilos,
- ide n3

1 dito, idem, idem, pesando 70 kilos,
idc ia.

.1 dito, ideia, idein, pesando 52 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 55 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 81 kilos,
idem.

1 dito, idem, ideia, pesaado 70 kilos,
idem.

1 dito, idem, •idem, pesando 52 kilos,
idem. -

1 dito, ideia, idem; pesando 70 kites,
idem.

1 dito, idem, ideia, pesando 85 Cias,
idem. •

1 dito, idem, idem, pesando 31 kilos,
idem.

1 dito, ideia, idem, pesando 44 kilos,
idem.

'Arinazefian. 3-Dia 27 de abril de 1925 -
Vapor sueco «Pacific», atracado em 25 de
abril de 1925:

1 caixa, M&C-, sem numero, pesando 33 ki-
repregada.

1 dita, BFSC, e. 78, pesando 139 kilos,
idem.	 -e-

Armazem interno a. 5 - Dia 27 de abril
de 1925-Navio belga ,Keltiers . , atracado em
24 de abrilde 1925:

2 caixas, LC, as. 7.781 e 7.788, pesando
53 e 138 kilos, repregadas.

1 dita, idem, . a. 121, pesando 342 kilos,
idem idem.

1 dita, idetn, II. 103, pesando 339 kilos,
idem idem.

1 dila.. idem, n. 106 pesando 323 kilos,
idem idem.	 .

3 ditas, idem, as. 110, 101 e 104, ava-
riadas:

1 ditas, idem, as. 103, 118, 111 C 114,
ideal.

4 ditas, idem, as. 102, 103, 120 e 122,
idem.

•3 ditas, idem, as. 117, 112 e 107. idem.
1 barrica, FJ&C - CASA AUSTRIA, nu-

mero 102/39, pesando 123 kilos, avariada c'
repregada.

1 dita, idem, ii., 102/3, pesando 217 kilcs,
idem idem.

1 daa. idem, a. 102/21, pesando 110 M-
ios, idem idem.

1 dita, idem, a. 102/35, pesando 124 M-
ios, idem idem.

1 caixa, JT&C - CASA AUSTRIA, nu-
mero 22k .131 /36, pesando 163, avariadas.

1 dita, idem, a. 220.131/35, pesando 10
kilos, idem.

30 ditas, CASA GARIBABDI, idem.
17 ditas, CASA CLAUDINO, idem.
I engradado. EFCB, a. 691/11, avariada.
7 caixas, JCMC, idem:
200 ditas, TC&C, idem.
Armazena n. 9-Dia 27 de abril de 1925-

Navio norueguez «Cubano», atracado em
14 de abril de 1925:

25 caixas, DIA, avariadas.
16 ditas, JBC, ideia:
1 dita, RAIO, n. 9.470, pesando 23 kilos,

repregada e avariada.
Artnazem n. 9-Dia 27 de abril de 1925.
Navio nacional «Ayaritocas, atracado eia

17 de ab al de 1925. •
1 caixa, BBT DN, a. 23, pesando 29 kilo%

repregada e avariada.-
1 dita, ideal, n. 26, pesando 37 kilos,

ideia.
3 ditas, ideia, avariadas.
1 dita, BBT TP, idem.
9 ditas, BBT Abrolhos, idem.
11 ditas, BB Cabo Frio, identi
10 fardos, FB. idem.
23 ditos, LBT, idem.

i11 ditos, 128, dem.
20 ditos, OM, ideai.

1 caixa, BFH, n. 48, pesando 50 kilos,
repre,gada e avariada.•

2 ditas. PS: ns. 7.117 e 7.116. pesando
375 e 375 kilos, avariadas.

1 dita, V, n. 18.739/1 B, pesando 65 ki-
los, repregada e avariada.

75 kilos,	 Armazem interno n. 8 •L- Dia 27 de a.b:il
de 1925-Navio norueguez «Kamfjord,,.

pesando 55 kilos,	 1 caixa, ACLC, n. 103, pesando 310 kilos,
avariada e repregada.
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10 bobinas, ideia. idem.
Armazem n. 9-Dia 27 de abril de 1925.
Navio eSeverne,, atracado em 27 de

abril de 1925:
Porto de carga Ilha do Vianna;
2 caixas, Bank Londoa South America

litd., as. 1 e 2, pesando 138 e 32 kilos, re-
negadas e avariadas.

Armazem n. 16-Dia 27 de abril de 1925.
Navio inglez ,Natia., atracado em 21 de

abril de 1925:
2 caixas, V-M-&-C, us. 404 e 140, pe-

sando 177 e 119, kilcs, avariadas.
1 dita, idem, n. 178, pesando 221 klios.

idem.
1 dita, H-&-B, a. 791, pesando 241

kilos, idem.
1 dita, J-A, n. 109, pesando 250 kilos,

avariada e repregada,
1 dita, Drogaria Berrine, a. 22, pesando

92 kilos, idem.
Armazem n. 16 - Dia 27 de abril de 1925

-Navio inglez Natia, atracado em 21 de
abril de 1925:

1 caixa, BM&C', a. 36, pesando 155 kilos,
avariada.

2 saccos, CSC-A13-, as. 32 e 31; pesando
102 e 103 kilos, idem.

1 caixa, CJC, a. 3.151, pesando, 143 kilos,
avariada e rapinada.

1 dita, D. a. 8.292, pesando 236 kilos,
dera.

2 ditas, ED&C°-B-, as. 155 e 154, pesando
•,'-57 e 377 kilos, idem.

2 dits, EAG, ns. 7.55) e 7.557, pesando
1H2 e 171 kilos, Idem.

1 dita, idem, a. 7.552, pesando 177 kilos,
idem.

1 dita, idem, a. 7.618, pesando 250 kilos,
avariada. •

1 dita, FBF-Rio,
kilos,

1 dita, GS, a. 116,
avariada e repregada.

2 ditas, KIC, as. 294
250 kilos, avariadas.

1 dita, ideia, a. 295,
idem.

1 fardo; LS&I, a.
iznos,

1 caixa, MJS&C,
%hos, idem.

2 fardos, MCC,
246 e 24S kilos, idem,

2 ditos, idem, ns. 204 e 203, pesando 221
e 222 kilos, idem.

1 dito, Idem, a. 202, pesando 226 kilos,
idem.

1 caixa, S-C- 64, n. 1.971, pesando 158
Mios, avariada e repregada.

1 dita. 8.322, sem numero, pesando 311
kilos, idem.

1 dita, 86, ra 272, pesando 164 kilos,
idem.

2 ditas, 52, as. 317 e 322, pesando 190 e
195 kilos, avariadas.

Dia 27 de abril de 1925 .Armazem nu.;
raro 16 - Vapor inglez Natia, atracado em
2i de abril de 1921

1 caixa, 53, n. 316, pesando 192 kilos,
avariada.

1 fardo, S-L-64, a. 1.132, pesando
346 kilos, avariado.

1 caixa, ideia, a. 3.268, pesando 231
avariada.

1 dita, igara, a. 1.948, pesando 176
•-

1 dita, 52, a. 3 1.4, pesando 194 !silos,

1 dita, (8, a. 1.565, pesando 227 kilos,
idem.

1 dita, 155-WM, a, 107, pesando 76
kilos, idem repregada.

2 fardos, SCFC°.
'
 as. 105 e 104, pe-

sando 307 e 300 kilos, idem.
2 caixas SM	 as. 119 e 111, pe-

sando 206 e 211 kilos, idem.
1 fardo, JCSC,n. 736, pesando 273 kilos„

idem.
2 caixas, SMC, as. 105 e 112, pesando

203 e 211 kilos.
1 dita, JCSC, n. 205, pesando 283 kilos,

idem.
1 dita, VM&C, a. 433, pesando 238 ki-

los, idem.
1 dita, UNIMARO, a. 17, pesando 212

kilos ideal.
1 dita, VP, n. 811, pesando 17 kilos,

idem.
1 dita, WEBECO, n. 6.074, pesando, 273

kilos., idem.
20 latas, (1PC), vasando.
Armazein interno 17 - Dia 27 de abril

de 1925-Navio americano .:Western Word!»
-Atracado em 23 de abril de 195.

1 caixa, Bibliotheca Nacional, n. 1.450,
pesanno 64 kilos, repregada.

1 amarrado d caixa, (Conteville), n. 6,
pesando 27, kilos, ideia.

1 caixa, EC, a. 3, pesando 43 kilos,
idem.

1 dita, GE, a. 8 835, pesaiato 62 kilos,
ideui.

1 dita, RMZ TO, ta 101, pesando 133 ki-
los, Idem.

1 dita, idem, n. 103, pesando 98 kilo.,
idem.

1 dita, idem, a. 102, pasando 150 kilos,
idem.

I dita, USMC-(20)), a. 8763:8, pesando
47 kilos, idem.

1 dita, ideia, n. 876)10, pesando 50 kt-
los, ideia.

3 caixas, ESTRADA DE FERRO CEN-
TRAL DO BRASIL, as. 2, 12 e 18, avaria-
das.

5 ditas, idem, n. 28, 31, 34 e 46, tilem.
4 ditas, ideia, a. 47, 33, 51 e54, ideai.
1 lata, HEL1OS, vasar do.
3 engradados, CTC, ns. 2, 3 e 4, avaria-

das.
2 caixas, I-(R10)---R, ti. 941031 e 941002,

idem,
1 dita, WASHINGTON R. PEREIRA Cia.,

a. 300, idem.
Arinazeni interno a. 17-Dia 27 de abril

de 1925.
Navio americano ,Western World», atra-

cado ein 23 de abril de 1925:
1 engradado, Companhia Carbonifera de

Araranguá, a. 1, avar;ada.
8 caixas, Estradada Ferro Central do Bram

si!, as. 2, 6, 9, 11 e 14, idem.
4 ditas, idem, as. 19, 26, 30 e 33, idem.
4 ditas, idem, as. 35, 42, 43-e 52, idem.
1 dita, GE, n. 1, idem.
.5 engradados, Liem, as: 3, 5, 6, 7 e 8,

idem.
3 ditos, ideai, as. 9, 100 11, idem.
2 bobinas, ideia, as. 45.631 e 45.682,

idem.	 •
2 ditas, ideia, as. 43.299 e 43.926, idem,
1 dita, NB, n. 159.100, idem.
1 caixa, Rio-R. a. 952.001, ideia.
2 ditas, FM-MVC-SCO, as. 30 e 31,

idem.

1 engradada, USMC-20:), a. 034.415/2,
idem.

Armazem a. 17-Dia 27 de abril de 1925.
Navio americano .Pan America., atracado

em 9 de abril de 1925:
1 caixa, Companhia Metalui •gica Ypiranga

S. Paulo--AC, n. 8.925, pesando 203 kilos„
repregada e avariada.

1 dita. GE, n. 3.772, pesando 72 kilos,
avariada.

Armazena interno a. 17 - Dia 27 de abril
de 1925.

Navio americano .Pan Aintrica» - Atra-
cado eia 9 de abril de 1925:

8 barris, NACCO-S. PAULO, as. S 731
e73', avar ados.

2 ditos, idem. as. S 767 e 763, idem.
2 tambores, idem, as. 8.733 e 8.752;

idem.
Arruazem interno a. 18 - Dia 27 de abril

C.e 1925.
Navio francez x(Malle» - Atracado em 27

de abril de 19:5:
1 caixa, M. O, a. 406, pesando 233 kilos,

avariada.
1 dita, 1,13, a. 940r pesando 33 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, :dein, a. 937, pesando 168 kilos,

idem idem.
1 dita, 52, a. 4.815, pesando 176 kilos,

idem ideia.
1 dita, ideia, a. 4.810, pesando 25 kilos,

rearegada.
1 fardo, ideia, a. 4.812, pesando 135 kilos,

avariado.
1 caixa, RAUBERTAR, a. 4.436, pesando

61 kilos, repregada c avarinfa.
1 dita, R. S & C, a. 306, pesando 158

kilos, avariada.
1 dita, R. L. C, n. 7.033; pesando 93

kilos, repregada e avariada.
1 dita, S. C, a. 1, pesando 17 kilos, ava-

riada.
Arrnazem interno a. 18 . - Dia 27 de abril

de 1925.
Navio francez Malte, atracado em 27 de

abril de 1925.
I caixa, Dl', a. 1.777, pesando 150 kilos,

avariada.
1 dita. EL, a. 1.734, pesando 115 leitos,

repregada e avariada.
1 dita, E1A-4.103, a. 14, pesando 94 V.-

los, repregada.
1 dita, 1LC„ a. 1.033, pe.sando 216 kilos,

avariada.
1 dita, idem, n. 1.037, pesando 213 kilos,

1 dita, idem, a. 1 . .052, pesando 212 kilo!,
repregada.

1 dita, JSC-LCC, a. 12.742, pesando 172
kilas, avariada.

1 dita, JLC, a. 1.033, pesando 230 kiloo,
idem.

1 dita, ideia, n. 1.072, pesando 103 kilos,
represr.aea e avariada.

1 dita, JRK, n. 10.248, pesando 52 kilos.
avariada.

I dita, LEGEY, a. 170, pesando 53 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, ideai, a. 1. .03), pesando 132 kilos,
repregada.

1 dita, L1C, a. 70. pesando 8 kilos,
1 d ta, L1, n. 1, pesando 93 Mios, repre-

gada e avariada.
1 dita, LS&C-F, n. 505, pesando 303 ki

los, idem idem.
1 dita, LHC, n. 1:91, -pesando 250 kilos

idem idem

• 21, pesando 175

pesando 92 lellos,

e 295, pesando 250 e

pesando 247 kilos,

5.821, pesando 200

. 1.203, pesando 253

195 e 1(5, pesando



1 dito,
idem.

1 dito,
Idem:

1 dito,
idem.

1 dito,

idem, idem,

idem, idem,

pesando 3) kilos,

pesando . 34 kilos,

idem, ideia, pesando 32 kilos,

ideia, idem, pesando 37 kiloa,

Segui:ida-feira 4
	

MARIO OFFICIAL .	 Ma.:0• de 1925 1021

1 dita, MFF, n. 8, pesando 34, kilos, idem
Idem.

1 dita, idem, n. 5, pesando 38 kilos, idem

1 dita, ideia, n. 21, pesando 59 .ki1os,
Idem idem.	 \.

1 dita, ideia, 11. 36, pesanda " 53 kilos, re-
pregada.

1 di1a, MG, a. 401, pesando 175 kilos,
avariada.	 •

Armazena Interno a. 13 — Dia 27 de abril
de 1925.	 -

Navio francez q'Malte,, atracado em 27 . de
abril de 1925:

1 caixa, AF, n. 215, pesando 53 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 6.250, pesando 126 kilos,
idem.

1 dita. ideia, n. 3.034, pesando 93 kilos,
reoreoada.

1 dita, CP&C, n. 3 013, pesando 175
kilos. repregada e avariada.

1 dita,. CEE, n.270, pesando 207 kilos,
avariad..

1 dita, CMR, n. 281, pesando 153' lalcá,
ideal.
• 1 dita, idem, u. 28, pesando 153 kilos,

1 dita, CP13,-E, n. 6, pesando 133 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 8, pesando 101 kilos,
idem..

1 dita, idem, n. 1, pesanda 163 kilos,

1 dita., CLE, ii. 257, pesando 177 klos,
idem.

1 dita, CMR, n. 293. pesando 217 kilos,

1 dita,	 n. 891, pesando 320 Mies,
idem.

1 dita, CLO, n. 722, pesando 60 kilos, re-
pregada e avariada.

1 dita, CB, n. 1.122/1, pesando 27 kiIos,
renregada.

, 1 dita, De, n..9.337, pesando 203 kilos,
idem.

1 dita, DC-9 341,	 2.851,
kilos. repregada e avariada.

1 dita; DC 9.342, n.
kilos. idem idem.

1 dita, DC-9.343, ii . 2.863,
ki i os. i dera idem.

1 dita, DC-9.344, n. 2.863,
kilos. idem idem.

1 dita, DC-9,339, ii. 2.772,
kilos, idem idem.

Ar nazena externo A — Dia
de 1925.

Navio allemão «Westfalen,
20 de abril de 1925:

3 caixas, Cunha Pinto & Como., pesando
17, 20 e 16 Mios. repregadas.

2 ditas, idem, pesando 19 e 15 kilos,

1 dita, ideia, pesando 5 lçilos, vasia..
quintos. SVC, vasando.

2 ditos, CTC, ideia.
1 ditos, Marques Ferreira 	 C.tnp.,

Idem.
2 ditos, Iionaé, vastos. •
5 ditos, BCC, vasando.
Rio de Janeiro,. 27 de abr:1 de 1925—O fiel,

S. T. L:ma.	 .

• Alrandeffo do Rio de Joneir0
Pela inspectoria desta 'Alfandega .se faz

pub'ico, para conhecimento dos interessa-
1103. Que inrain du-uscarregados para . esta re-

,partição os volumes abaixo mencionados com
,signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou cOnsignatarios apresentar-se no
'prazo de 15 dias para providenciar a res-
pe:to.	 .•

Armazena n. 1—Dia 25 de abril de 1925
Navio italiano «Tomas() di Savoiak, atra-
cado em 24 de abril de 1925:

1 sacco de farinha, 43ultana3, sem nu-
mero, pesando 29 kilos, roto.

1 dito, idem, idem, pesando 32 kilos,

1 dita, ideia, idein, pesando 31 kilos.,
idem.

1. dito, idem, idem, pelanda 40 kiloS,
Idem.

/ dito, Ideia, idem, pesando 34 kilos,
idem.

1 dto,- ideia, idem, pesando 40 kilos,
idem.

1 dito, Preferida, idem, pesando 25 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 37 kilos,
idem.
- 1 dito, idem, ideia, pesando 31 kilos,
Ideia.

1 dito, idem, idem, pesando 43 kilos,
idem.
, 1 'dito, idem, idem, pesando 33 kilos,
idem,

1 dito, idem, ideal, pesando 40 kilos,
ideia. •

1 diio, idem, idem, pesando 27 kilos,.
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 33 Mios,
idem.

1 dito, idem, idem, pesaudo 40 kilos,
idem.

1 dito, Liem, ideia, pesando 40 kilos,
idem.

1 dito, idem, ideia, pesando 41 kilos,
ident.

1 sacco de farinha, Gallia, sena numero,
pesando 41 kilos, roto:

1 dito, ideia, idem, pesando 41 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 42 kilos,

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 36 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 41 kilos,
idem.

1 dito,
idem.

-1 dito, ideai, idem, pesando 32 kilos,
idem.

ideai, idem, pesando 43 kilos,

idem, idem, pelando 5. kilos,

ideia, idem, pelando 33 kilos,

Armazena n. 1	 Dia 25 de abril de 1925.
Navio Nacional Victoria.
1 caixa de alhos. B.0 , sem numero, pe-

sando 83 kilos, repree.al a.
1 dita,: idem, idem, pesando 93 kilos,

idem.
1 dita, idem, idem, pesando 83 kilcs,

1 dita„ idem, idem, pesando 80 kilos,
idem,

1 dita, idem, idem, pesando 82 elos,
idem; .

1 caixa de alhos, BS, sem numero, pe-
sando 82 kilos„ repregada.

liadita,	 ideia, pesando 70 kilos,ide 

1 dita, idem, idem, pesando 70 klos, idem.
1 dita, idem, idem, pesand 85 kilos, idem .
1 dita, ideia, ideia, pesandp 80 kilos, adem.
1 dita, idem, idem, pesando 80 kilos, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 78 kilos,
dita,	

pesando 90 Wlos,

dita,
 ideia,

ddii ttaa,-, idem,

idem, lanando 84 kilos, ideia. 
ideia, pesando 82

8822ikloss.,

1 d ta, idem, ideni, pelando 78 k:los,

d	
idem, pesando 80 kilos,

dita, 	 ideia, insando 85 trilos, idem •
1 dita, AS, ideia, pesando 25 kilos; idem.
1. dita , MSC , idem, pesando 75 klos,
1 dita, MPC, tdein, pesando 82 Mios, i deal •

. 1 dita, idem, idem, peSalltiO 87 kilos,
1 dita, ideia, idem, pesando 85 ki los,
1 dita, ideia, idem, pesando 85 kilos,
1 dita, idem, Be, pesando 80 kilos, id em-
Armazena n. 2—Dia 25 de abril de 1925 --

Navio inlez eSonnue», atracado em 16 de
abril de 1925:

1 caixa, A—P--C—Rio, ii. 932, puindo
93 Mios. repregada e avariada. •

22 barris. MC, vasando.
30 lutas. MAIC, pesand 53 kilos, idem.
1 dita, C—N—N—C-23), n. 16, pesando

3 kilos, vasia.
Armazena n. 2—Dia 25 de abril de 1923—

Navio inglez Nasnzyt), atracad em 18 de
abril de 1925:

1 caixa, E—C—G,	 233, p:sando 272
kilos, repregad.a e avariati 1.

1 dita, R-0-331 A—C--S, ii. 40, p:-
sando 28 kilos, idem.

10 amarrados torrado -es, AAA. avariada.
10 ditos, A—P--C,
20 ditos, MD, idem.
Arniazem n. 6—Dia 25 de abril de 1925--

Navio Weritfalca, atracado em. 23 de abril
de 1925:.

1 caixa, A D.C.C, n. 4.803/4, pesando
182 kilos, repregada e 'avariada.

1 dita,.Davico, a. 9.311, peSando 54 kiles,
hiena.

3 barricas, D.G.C-12, ns..125, IS e lá 0,
pesando '50, 52 e52 kilos

1 dita; idem, n. 52, p:sando 53 kilos,

1 caixa, Rico, n." 4.817, pesando 80 kilos,
idem.	 •

1 d:ta, Teive, a. 660, pesando .87. kilos,
idem.

p esaado 140

pesando 135

pesando 142

pesando 156

pesando 203

27 de abril

atracado em

idem, idem, pesando 37 kilos,

idem, idem, pesando 38 'kilos,

idem, ideia, pesaado 33 kilos,

idem, icica), pesando 40 ki!os,

1 d:to,"
idem.

8 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 Alto,
idem; -

1 dito,
idem.

1 dito,
ident.

idem, idem, pesando 43 kilos,

idem, idem, pesando 40 kilos,

idem, idem, pesando 42 . kAlos,

ideia, -pesando 41 kilos,
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Armazem a. 7-Dia 25 de abril de 1925-
Navio Cetto Hnyo Stinnes 9, atracado em 9

. de abril de 1925:
1 caixa, Dragão, n. 10.019, pesando 50

Mios, avariada e repreeada.
• 1 dita, idem, a. 10.C54, pesando 50 kilos,
idem.

1 dita, ideia, n. 10.078, Pesatició 54 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 10.014, pesando 57 kilos,
idem. .

1 dita idem sem numero, pesando 50
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 10.253, pesando 109 kilos,
idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 103
kilos idem.

1 dita, idem, n. 9.754, pesando 110 kilos,
idem.

Armaxem interne. n. 8-Dia 25 de abril de
1925 - Navio norueguez .Kampford,.

33 barricas, BS, avariadas.
73 caixas, Claudino, idem.
50 rolos de arame farpado, GM, :dem.
121 ditos, HIME, idem.
220 caixas, JCMC, idem.
100 rolos de arame farpado, KNS, idem.
tiO ditos, MMC, idem.
Armazem . n. 9-Dia 25 de abrd de 1925 -

Navio g Ayttruoca,, atracado em 27 de abril
de 1925:

1 caixa, FA-223, n. 47, pesando 192 ki-
los, repregada e avariada.

1 dita, MW, n. 536, pesando 40 kilos,
idem idem.

1 dita, SC, n. 2.670, pesando 17 kilos,
ideia idem.

8 ditas, SSC, avariadas. •
Armazem n. 16 - Dia 26 de abril de 1925

- Navio ineloz ,Natid.,- atracado em 21 de
abril de 1925:

1 caixa. EAG, n. 7.553, pesando 175 ki-
los, avariada e repregada.

1 dita, idem, n. 7.554, pesando 165 kilos,
idem idem.

1 dita, OS, n. 119, pesando 116 Ic-los,
idem idem:

1 dita, KI&Cia, n. 290. pesando 297 kilos,
idem idem. .

1 dita, II, n. 3.300, pesando 194 Oilos,
idem idem.

5 dita, MC&C, a. 435, pesando 292 kilos,
idem idem.

1 dita, 703, n. 1,502, pesando 131 kilos,
idem idem.

1 dita. 22.033 - M, n. 291, pesando 272
kilos, idem idem.
'1 dita, S, u. 190, pesando 203 kilos, idem

idem.
Armazem inte:no n. 17 - Dia 25 de abril

de 1925.
Navio americano ,:Westeri World), atra-

cado em 23 de abril de 1925:
2 barris, CCC,. as. 1 e 2, avariados.
7 caixas, Estrada de Ferro Central do

Brasil, ns. 1, 4, 5, 7, 8, 10 e 13, ava-
riadas.

5 ditas, idem, ns. 15, 16, 17, 20 e 21,
idem.

5 ditas, Idem, xis. 22, 23, 24, 25 e 27,
ident.

5 ditas, ;dam, as. 29, 32, 36, 37 e 33,
ident.

5 ditas,- idem, tis. 39, 40, 41, 43 e 44,
idem.

3 ditas, idem, as. 45, 50 e 53, idem.
3 barris, União-Juiz de Féra, as. 103,

4 107 e 108, idem.	 •
:,ditos, idem, as. 10, 110 e 111, idem.

- Arr1pe1n interno n. 17 - Dia- 26 de abril
de 1925.

Navio americano .Pan Americal, atracado
aia 9 de abril de 1925:

2 caixas, 2.005, Hofbnan, as. 1 e 2, ava•
nadas.

1 dita, M&B, n. 9.920, idem.
- 2 ditas, PSNC, as. 2.939 e 2.931, idem.

1 dita, Pedro Fongaro & Irmãos, n. 929,
idem.

1 dita, O,tis & Pereira, a. 920, idem.
1 dita, Casa Pratt, n. 275, pesando 41

kilos, repregada e avariada
1 dia, GE, n. 33.258, avariada.
1 • engradado, J. -R. Camões & Comp.,

pesando 276 Mios, rçpregada.
1 caixa, ZIC, n. 11, pesando 120 kilo'',

avariada.
1 dita, 2.035-Hoffinan, n. 8, idem,
1 dita, quebra, n. 3, pesando 261 kilo:,

repregada.
1 dita, R 19.587, n. 8.737, pesando 107

kilos, ideia.

Armazena interno n.. 18 - Dia 25 de abril
de 1925.

Navio inglez «Altuanzera,, atracado em
18 de abril de 1925:

1 caixa, ARP&C, n. 76, pesando 203 Mios,
eprcgada e avariada.
1 dita, ELEKEIROS-S. Paulo, n. 403,

pesando 139 kilos, Idem idem.
1 dita, idem, n. 459, pesando 117 'tilos.

idem idem.
1 dita, GP, n. 123, pesando 108 kilos,

idem idem
1 dita, 213, n. 2.983, pesando 257 kilos,

idem idem.
1 dita, 05, n. 115, pesando 185 kilos, idem

idem.
1 dita, OP&C", n. 3.323, pesando 257

kilos, idem idem.
1 dita, idem, a. 3.321, pesando 250 kilos,

dein idem.
Armazent externo A - Dia 25 de

de 1925.
Navio belga .eKeItier,, atracado eia 21 de

abril de 1925:	 .
1 caixa, BAC, pesando 5 kiles. vasizt.
3 ditas, idem, pesando 16, 19 e 21 }tios,

repregadas.
3 ditas, idem, pesando 14, 21 e 27 kilos,

ideia.
1 dita, idem, pesando 10 hi'os, idem.
5 quintos, RSC, vasando.
55 ditos, CMC, idem. .
12 ditos, Marques Ferreira & Comp.,

idem.
3 ditos. MJR, idem.
Armazein externo A L- Dia ' 25 de abril

de 1925.
Navio ailemão tWestfalen»
2 caixas. CTC, pesando' ( 2 é 89 kilos,

repregadas.
3 ditas, OLSC, pesando 28, 29 e 28 kilos,

idem.
1 dita, Canha Pinto dz Comp., pesando

14 kiio, idem.
10 quintos, BCC, vasando.
6 ditos, CTC, ident.
3-ditos, DM., idem.
12 ditos, Marques Peneira a• Comp.,

Idem.
7 diios, SVC, idem.
12 ditos,- Hatué.,. idem.
5 declines, SVC. idem.

Armazetn ex:erno C	 25 de abril
de 1925. -

Navio inglez .tAlinanzora,: •
1 caixa, JARC, pcsand a 37 kilos, repre-

gada.
. Atanazem exerno C- Dia 25 de
de 1925.	 -

Navio americano cWestem World,:
1 barril, BAL-211, pesando 200 kilos,

com fa*ta c vazando.
4 ditos, idem, vasando.
Armazent externo Rio de Janeiro - Dia

25 de abril e:e 1925 - Navio racional ,Vi-
ctoria,, atracado em abril de 1925:

2 saccos, Campinera, sem numero. pe-
saldo 42 e 43 kilos, rotos.

2 ditos, idem, idem, pesando 4:3 e 43 kilos,
ideia.

2 ditos, idem, idem, pesando 43 e 41 kilos,
idem.

2 ditos. áltm, idem, pesando 33 e 43 kilos,
idem.

2 ditos, idem , idem, pesando 42 e 42 Mios,
idem.

2 ditos, idem,	 pesando 37 c 33 kilos,
idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 92 e 41 kilos,
idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 40 e 40 kilos;
ideia.

2 diteis, idem, idem, pesand .) 42 e 28 ki:os,
idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 42 e 40 kilos,
idem.

2 ditc s, idem, idem, pesando 42 e 42 kilos,
idem.

2 ditcs, ideia, ideia, pesando 42 e 33 kilos,

2 ditos, idem, ideia, pesando 40 e 41 kilos,
idem.

2 ditos, ideia, idem, pesando 39 e 42 Mios,
idem.

4 ditos, IMPERIAL, idem, pesando 43,
42, 38 e 33 kilos, idem.

4 diatsr idem, idem, pesando 40, 40, 40 e
34 kilos, ident.

4 ditos, Li em, idem, pesando 41, 42, 42 e
37 Icil, s, idem.

4 di:os, idem, idem, pesando 41, 30; 41 e
41 kilos, ident.

4 ditas, idem, idem, pesando 41, 40, 38 e
24 kilos, idem.

2 ditos, ideia, idem, pesando 25 e_19 kilos,
ide	

CAMPINERA, idem, avariados.
s noi d. nas,

50 ditos, IMPERIALr iderti, idem.
Armazein externo Rio de Janeiro - Dia

25 de abril de 1925-Navio americano «Pies.
ter \Velei», atracado em abril

2 satcos, BXS, sem numero, pesando 18 e
42 !tilos, roto.

2 di os, idem, idem, pesando 40 e 43 kilos,
idem.

80 ditos, idem; idem, avaria.lo.
1 caixa, Industrias Reunidas Alban, ava-

riada.
1 tractor, 5.328 - BS, avariado.
Rio de Janeiro. 27 de abril de 1925. -.0

fiel, Manoel Ferreira Ltina,
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AVISO
As encommendes de obras que não

forem acompanhadas da importante
destinada ás despezas dó porte e re-
gistro no Correto não serão attendidas,
não se podendo accoitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diarlo
Official", seitas do Correio, estampilhas
da sello adhesieo, clieen ou ordem da
pagamento. Deverão ter remettidas as
1mpertancies em vales postam

Ls veadas superieree e 1003 teens
abatimento de 15 To (art. (2 do Regulas
mento).

As vendas que estão assignaladas com
— M pertencem aos diversos

Alinisterios e não (sem abatimento, ex-
cepto es 'Leis Usines da Republica", que
teem o abatimento de 30 1;ir quando SO

Requisição fôr do troa ou inale exem-
plares, sul virtude do officio de Minta-
tetio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
d;

A

Acção Penal Usei n. 623, da 28
de outubro de 1S90, que am-
plia a acção penal pgr de-
nuncia, e - decreto n.
de .1 do novembro do 1399, que
pequi:Imelda o art. 6 da fel
acima) 	

Accidentes do trabalhe (Decre-
tos numeres 3.724, 13.493 . e
13.408) (11) 	

Agricultura (Crèa o Ministerio
da). Decr. n. 1.606, de 24) de
dezembro de 1906 .. 	

Agua (Decr. n. 8.056, do 24 de
outubro de 1398). Regulamento
para a concessão d'agua dos
encanamentos publices 	

Alfandegas (itelatorio apresen-
tado ao Ministorio du Fazenda
sobro fiscalização • das), por
Leopoldo L. Alencar 	

• 

1$505
Alfandegas ,(Consolidação das

leis das) 	 e 0000
Alistamento Eleitoral :(Lei nu-

mero 3.139, do 2 do tgosto de
1910, e Doer. a, 12 193; de •
do setembro de 1910) (M)... 	 6509

Alistamento e eleiçães" federam;
,(Decr. ri". 3 424, de /9 de do-

, zembro de 1917) seeete"ii eeeee a

Annaes do Congresso Constituiu-
te da RePubPea (1*	1.0$008

Armazens Geraes (Regulamento
para o estabelecimento do).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro da 1903 	 -

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica ,(1° volume) .

Minaria de I.egislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Anuo 'de 1918
"Anno de 1917
mino de 1918 	 .	 111111-11•411141

fldnU os 1:119 ****************
Anuo tif, 4920 	
Anoo cie 1921 	

Lutoraez (Lei de direitos). Leis
xis. 406, de 1 de agcsto de

e 2.577, de 11 da janeiro
Ge 104" 

e
Cetra de Amortização (Regula-

mente da). Deer. n. 6.711, de
7 de novembro de /907 	

Capitanias de Portos (Regula-
mordo das)„ Deu. r. itan
de 31 da outubro de 1923 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas d.e Ferro
(1)cer. o. 4682, de 24 de ja-
neiro de 1923). 	

Carta Geral da Republica. pelo
Dr. Crockatt de Si. (M) 	

Cheques (Regulamento sehre a
emissão de). Doer. o. 8:581,
de 7 do agosto do 1912 	

Circuesscripções judiciarias
.(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das eircum-
scripeões judiciarias do Dis-
tricto Federal). Doer. numero
12.33, de 10 de janeiro de
1917 ,(M). *****

Codigo Civil Brasileiro -(Lel
mero 3.071, de 1 de jsneire de
1916, com as correcc5es orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 16
de janeiro de 1919)

J.: Projecto (Trabalhe dr Cana. s

— Pareceres sobre o projecte
apresentado ao Senado, do
prot':ssionaes e . interessados

	

$500	 (M) 	
— Projecto do Dr.• Antonio

	

10000	 Coelho ltodrigues

Mi

$200

0500

5449

	  6$000
	  14090 Codigo de Contabilidade i(Indica

4000	 remissivo) 	
non
8$000
	  10504)9

Codigo de Processo Civil e Com-
marcial do Districto Federal..

_Brasil em Ray& CO), por W. P.
Stead, e dez discursos d Ruy
Barbosa . 	  12$030

Codigo Civil Brasileiro :(Tra-
Falhos relativos á sua .0/abo-
ração) ,(1k1),I

16 volume....i. -maximu.n. • 10$000
2' volume. ** Nr. 10000

3° voluneo....e..ee....aaa..e 103000

missão da Camara doe Deliu-	
.,

-	 ,
lados) met volumes (M), 	  200_9

— Projecto "(Commissão Faspeo 	 .
cial do Senado), 1° volume
Parecer do Senador RdY. Par:.
boca (141).:..•.....oreme.; n ...a ' elated.

Construcção de casas Para fun-
cionarias e operarias da
União (Dem. n. 4.661, de 21
de agosto do 1022, e Dem'. nu-
mero 15.846 de 11 de novem-
bro de 1922) .....

000

$$000

ibesS

Codigo de Contabilidade da União
,(Lei n. 4.636, de 28 de janeiro
do 1922, e Dccr. n. 15.783, de

de novembro de 1922) 	  55000

4$000

3$000
Codigo do Processo Penal do

instricto Federal 	  3$000
Contabilidade Publica (Decretei

$500 n. 13.745 de 3 de setembro do
1919). Dá lnstrucçõss para a
sem:eo geral do contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 da julho, e
Det.r. n. 7.751 do 23 de do-
zernbro de 1909 	  6Stes,O"

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalize:cão do

i$000 imposto de). Decrs. na; 11.648.
da 20 de janeiro de 1921, e
14.093, do 25 do fevereiro de
1921, e altexacties das leis nu-

4000	 meros 4.440, de 1.921; 4.625, de
1922, e 4.783, de 1923 	  3$00e

Collectorias Federaes (Dá novas
;nstrueções para o serviço

0000	 das). Decr. re. 9.285, da 30 de-
dezembro do 1911 	 a 	

106000 Coltector Federal '(Manual do)' 	
O. Catramby e Adolpno Curto

Custas da justiça reciclai (Re-
5500	 gimento). Doer. n. 3.422, de

30 de setembro do 1829 	  1$000
. Custas da Justiça do District°

Federal (Doer. n. 11.812, de
29 do dezembro do 1915) 	 . 13000

Contrabando ( Repressão de). Do-
54900	 ereto n. 10,037, do 5 .e fe-

- yereiro de 1913 	 .	 1$000
Contrabando e son processo, por

Alfredo pinto do Araujo Corrêa 2$0011
Contes a facturas eesignadas

moo	 ,(Decr. n. 11.627, do 17 de
marco de 1915) * .., sei 	 	 6300

Constru.cção de casas (Regula-
mente sobresobre conceszões de
favores para con.strucção de
Mas populares). Doer. nu-
mero 44.818, de 20 de maio,
de 1921..,...11W-ILL911.J.A.J_VItIlt1I-1111,

26000

33000



exames de). Doer. n. 11.447,
de 20 do janeiro de 1915. 	

Imprensa Nacional (Historieo),
por Francisco Miranda 	  75000

Imprensa (Lei da). (Doer. nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	 	

▪ 	

551)0

Justiça Federal (Completa a or-
ganização). Lei n. 221. de
20 de novembro de 1891. 	 	 $500

/urisprndencia do Supremo Til-
i.ninal Federal (Concedi% doa
ace6rdãos (M):

Anno de 1897 	  65000

Jardim Botanico (Gula dos Vi-
sitantes) (M) 	  35000

Joias e obras de ourives (Im-
posto do). (Doer. n. 16.042, de
22 de inalo do 1923...,	

•	

;500

Leis (C.ollecções de):

5500
mento). Decrs. ns. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1003 	 	 $500

	Docas, portos maritions, etc 	
(Ilepertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 125000

nego Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  0000

,Giccionario Historia); Geogra-
phico e Ethnographico do

0000	 Brasil (Do instituto Insto-
rico) (M):

6500	 1" volume 	  	  605000
2° volume 	  305000

Diversões publicas (Regula-
mento das casas de). Decre-
to n. 16.590, d3 10 de setem-
bro de 1924 	

25000
35000

s•glito

25009
105000
65000
75209
25000

E

Limou seuouaario da Republica
(Dect. n. 11.530, de 18 de
março de 1915) (M) .. 	 15000
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35000
33000
35000

85009

($500
4$590
ohm
255011
45000
35009
35000
35000

.25000
3$500
UNO
35000
35000
45000
45500
45500
4$5.?0
55600
55000
55000
65000
45000
35000
35000

4$000.
0$000
14000

25000

Isenc5o de diaitos aduaneiros
(Doer. n. 8.592, de de mar-
to de 1911) 	 .. . 	

¡acuras consulares (Drer. nu-'
mero (1.030, chi 29 de janeiro
de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos fierViCO3 do). Decra nu.
meros 15.210, 15.2(8, 15.219 o
15.220, de dezembro de 1021)

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Nitor

Eleições Federaes (instrucções).
(Ceile-	 (Decr. n. 16.310, do 8 do ja-

net rd de 1924) 	
Lxereito (Uniforme do), (De-

rroto n. 16.035, de 11 de maio
cie 1923'

• ;isca° dei Estado (Consultas
egoolos Eccleslasticos);
muno

fruo et 1870 	 •
Ctorographla da: Província do

Ceará 	 • . 	
Contas assignadas •(Commentario

ao regulamento annexo ao de-
ereto n. 16.041, de 22 do maio
de 1923), pelo Dr.. Lindolpho
Camara 	

Contrabando (A Repressão do),
J. Resende

Uccretos do GoJerno

De março de 1890 	
1/0 maio de 1890 	
De junho de 1590	
De Cnitubro do 1800. 	 á
De janeiro de 1891 	

..?.eisb-es do Governo
cções):

de 1832 	
lo (23. 	
do 1850 	
de 1E90 (Gov. Prov., l' e 2'

	

fascieulos) 	 '-
de 1890 (Gov. Prov. 5' e ul-

timo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addlta-

mento)
de 1891 	
de 1892 	
Sie 1893 	
do 1894 	
de 1895 	
le 2896 	  
de 1897 	
le 1898. 	
de /899 	
de 1900 	
de 1001 	 A.11111.1

do 1992
de 1903
do 1904
do 1905 	
de 4906 	
de 1907 	
de 1908 ....	 .... A

de 1909 	  .	
ro 1910 	
de 1911 	
de
de 1913 	
dá 1914
nè 1915  	 	 •

de 1010 ...
„

Desapropriago da' União e Dia..
	~ Tecida	 Regula-.

$590

$500 .	 do 1808 a 1809 	  	  25500
de 1310 a 1911 	  25500
de 1312 a 1815 	 	  25000
de 1316 a 1817 	  25000
do 1818 a 1819 	  25000
do 18.21 	  25000
de 1822 	 	

▪ 

25000
do 1823. 	  25000

•do 1821 	  2$000
- do 1825 	 	

• 

25000

6500o 	 de 182 • 	 15500
de 1832 ........	 . .	 48000
do 1833.... 	  45600
de 1824. 	 	 	 4. 35200
de 1335 — 2 volumes 	  45000
do 1838 	 .N 35600
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	  25300
de 1839 	  15400
de 1840 	  	  25000
de 1811 	 • 0900
de 1812  -	 35500
de 1843 ......	 a 25500
de 1814. 	

▪ 

25800
de 181j5 	  25300
.41e 1840 	 iirliA11113! ré-1mm •* 25600

'do 1847 	 	  25600
de 1848.... ...... &&~01uXIBaN 15800
de 1849 	 TIA11~1111. 05400

$500	
.".de 1852 ,;..q 2 vIoums 	 • 55200
de 1850  - i~wWWWWW~eir 7$000

15000	 1850	 2 eItixes	 	 -55300-
de 1857 41-4 2 volumes--	 . 0603

.de 1858 --- 2 volume..,..., 65500
de 1859	 R yelunIes . 	 	 -55500

• 11.

15000

15000

Ilydrcgraphlo	 Haia Saint
Francois, por Em. Liais 	  1.550liu

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduarao Magalhães (1\1) 	  45000

Histo.ia Constitucional do Era 	
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M) 55000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Man Fleluss (M) 75000

Historia da Divida Externa Te.
deral, por. Jaceb Ca‘aieunti 	  55000

Historio° das Thesourerias de
Far.nda e Delegacias Fia-
caes, por Eellens cie Almuda 155000

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	 • $509

Invalidez dos funoelonarlos pu-
blicos (Regulatnento para os
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da '1860 — 3 'volumes  ' ".	 -10$000 Legislação Eleitoral (Decretos..
ns. 4.215 e 4.22'7,	 d.,;.embro -de 1801 — 2 volumes 	  5$503	 do 1920, o 11.331 ode /ê .310, do

• 'de .1862 — 2 volumes.. , 	  5$50)	 inTlair0 de 1921 (M) 	
de 1863 — 2 Noturnos  -	 5-$600
de 1801 — Additamenios..•	 $500
de 1805 — 2 volumes 	  7$500
de 1860 — 2 volumes 	  7$G00
de 1S67 — 2 volumes 	  68000 Lelislação Ferroviaria Federal

Legislação Pendi Comparecia (O
Bras,i1 na). Franz Vou List
(traclueção e . collaboração (19
João Vieira de ,Araujo e Clovis
•Bevilaqua) 	

Miiias dó Brasil (AS e ,sua Ia.
gistação), pelo Dr. Paudiá Ca-

15000	 logeras • (M):

2.° volume 	
30 volume 	

 06:000000

3$000 Montepio " (Doerá, ii. 2.418, do 1
4 u fevereiro do 1897; n.- 912 A.
do 31 de outubrd do 1890, e

8.901, dá 10 do agosto do
1011) 	

	

Municipal (Organização Muni 	
cipal cio District° Federal, 	

SUGO

. 

IJonipilação das leis)	 2$000

Minas (Decr. n. 2.023, kle O de
.:aneiro do 1915) (Regula a
propriedade. das), 	 	 1$000

'do 1868 — 2 volumes. 	  0000
de 1871 — 3 volu:nès 	  9$000
do 1875 — 3 volumes 	  9$510
do 1876 — 3 volumes 	  10000
'de 1877 -- 3 volumes 	  7$500
de 1878 — 2 volumes 	  8$0011
de 1879 — 2 volurres	   0000
de 1880 — 2 volumes 	  •7$000
de 1881 --, 3 volumes 	  10$000
'do 1882 — 8 vo/urnes 	  12$000

	

- do 1889 — 3 volumes  -	 -,•8$000
da 1891 — 2 volumos 	  12$000
do 1909 — 2 volumes 	 • 23$000
'do 1010 — 3 volumes 	  80$000
do 1911 — 4 volumes 	  458000
do 1012 — 4 volumes 	  40$000
de 1913 — 4 volumes 	 • 40$000
do 1911 — 5 volumes 	  40$000

' do 1915	 3 .volumes 	  30$000
de 1913	 3 volumes 	  20$000
do 1917 — 8 volumes 	 • 20$000
'do 1918 —• 3 volume 	  20$000
do 1919 — 3 volumes 	  20$000
do 1920 — 5 volume!. 	  4(4000
do .1921 — volume 	  40$000
de 1922 — 4 volumes. 	  &MOO'

_de 1923 — 4 volumes 	  351000

'Leis do•orçamento:

•do 1802. 	 	 $500

do 1895 	 	 $500
:cio 1897 	 	 1$000
do 1898 	  1$200-

. de 1908 	  1$000
do .1912...- 	 	 1$800
do 1913 	  2$000
do 1914 	  28000
do 1915 	  	  .2$009
de 1919 	 	 38000
do 1020 	  3$000
do 1921 	  5$000
do 1922 (Receita) 	  2$000
do 1923 (Receita) 	  4000
de 1023 (Despeza) 	  6$000
de 1921 (Rád(o):	   1$500
d.; 1921 (Despeza) 	 	 8$001)
do 1925 (Despeza) 	  28000

do Braál, por Alberto raiva:
(De 1828 a 1922 (AI):

1° volume' 	  16$000
2° volume 	  10000
36 volume -	 16$000„ 
4°	 . 	  10$000
5° volume 	 a, 16$00)
6° .'volume	  1400d
7' volume 	  16$000
8° volume 	  10$001)

-e° volume 	  16$000
10° Volume 	  14000
11 • volume 	 9.11 	  10000
12°:	 	  14000
139 volume... " 	  1,00

'Leis Usuaes da Republica dos
'.Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs Tarquinio do Souza

. e Caetano Montenegro	 10000

Laboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n. 1.050, de 13 do .,
janeiro do. 1920) 	 	 $1500.

Licenças (Doer. n. 4.061, de 16
do janeiro do 1926). Regula a
concessão do licença dos func..,
cionarics publicos civis e mi..
lutares, o Doer. n. 11.157, da
5 do maio da 1920, que dispõe,
sobro a execução Cl') decreLd
acima) 	 -	 	  , 15000

;Licenças (Doer. n. 16.539, da 5
do agosto elo 192-1), regulando
a concessão; cio' licenças dos
funeciouaries publicas civis e
militares .. 	

Livro Verde ,(Documentos Di-.
Mmaticos cio Brasil na
Guerra da Europa (M)1

1° volume 	
2* volume 	 'i-

Limites (Questões de)" --- Nino:
at:i`CteS versus 8. Pataco). Pro-
fessor 3.?. do Assis Cintra....

Letra de cambio e a nota pra-
missoria . (Deer.. n. 2.044, de
31 cio dezembro do 1008, re-
gula as Opel'aÇ(303 cambiaes).

Licenças (Deor.	 111.1-!7-.9 de 9
de fevereiro dt; 10:".•) 	

Nova luz sobre o passado...:0 ".. 10$0G0

1 o
Operações a termo '(tegulamen.

10 para a arrecadação e fis-
calização cio imposto sobro).
Decr. n. 14.737, do 23 de mar-
ço de 1921 	

Obras d'Arte "(Typos), Album.
Publicação da Inspector/a Fe--
deral das Estradas (11), 	  102$0120

!? -
Porto do Rto de Janeiro '(Expa,-

sictlo Man') paro a reuti-
zafflo do melhoramynto dos
porlos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto dg fio de 1a-
Iteir0 (M).	 p.„.0 k. 'a .s. 'J..'

Provimentos da Unte de Ap-
pellação:

.(1916 — 1917) (M)., 	 . MICO
(1918 — 1919) (M) 	  0000
'(1920 — 4922) (M)  '	 b$C08

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar 'Lama. 	  4000

.•

8$001)

$500

$00

Legislação . Brasileira, por At-
. Rins° Duarte Ribeiro: Manual do Bmpregado de Pa-

i" volume —* 1889 e: :1900... 15$000	 .zenda:...	 •.. ,. _	 .•	 .

20 volume -;- 1901 a 1910... 105000	 _Anuo de-1871 	  - 3$000

ivt-ereadori as e inimoveis ne-
diante sorteio

11$000

Pareceres:

$500	 (Do Director Geral -dc; Dite-
t. (oria do justiça — Annos-de-
1003-1913). Dr. Pelino Guedes
(M) 	 	 -•.. 	 	 6$00C

Propriedade' Industriai (Decreto
5$000	 n. 16.261, do 19 elo dezembro
5$000	 de 1923) 	  1$000

• Predios urbanos . (Re gula a /0-
e;iftk)	 Dec.r. n. . 40 3 , de

de dezembro de 1921 	 	 POO

Piaata da cidade de S.. Sebastião
Rio.de Janeiro, de 1808 .(M); 10$000

$500	 • -
Peculato e moeda hlia . (Esta-

belece as penas para es cri-
mes cle) -'13aer.-n. 4.0d0 27
de dezembro de 1923—, . ....	 $500
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$300

MOO

13500

1$000

$500

25000

Vida do Marquem de Barbacena,
Antonio Augusto cie Aguiar 55000

Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290. de 13 do dezem-
bro de 1910 	 	 5500

	

Vehiculos (115.‘gulamento da In- 	
$500	 speetoria de). Decr. n. 15.611,

de 16 de agusto de 10-" 	

	

Vhndas Mercantis (Alterações) 	
Doer. ri. 16.189, de 29 de ou-
tubro de 1923 	

Tribunal de Contas (Collecção
de actos legislativo 0 regu-
lamentares). per J. B. Ran-

$500	 dolpho Niva Junior (M) 	  25000

Tribunal de Contas (1).:er. nu-
mero n.770, de 1. de novem-
bro de 1922. Modifica o reuu-
buúento do Tribunal de Coo-
las 	 1$503

Thesouro Nacional (Altera a or-
ganiraefto (1-.) Thesoino). De-
creto n. 13.218, de 5:3 de ou-
tubro de le18,; 	 	 15000

Tarifa Pratica das Alfandegas
per Alfredo Soabra. um 1'0-

/ume. arempanbado de Tiver.
SUz-: reg:1a:UM/03 	  305600

Uniforme do Exercito 	 	 $500

15900

$500

1S500 Vendas Mercantis (Decr. nu-
mero 16.051, de 22 c.0 maio

de 1923: 	 	 $503

Viação ."Fava de). Decr. numero
35000	 /1.016, de 11 de janeire cie 1921 4000

11)5:16	 Siezultda-feiro	 -5•
~1111•1•1n 	 WIIINIMI3M., IN!

Pareceres do Consultor titral da
Republica:

1' volume (M)' 	 3$000

2' volume (M) 	 35000

3' :volume 1111) 	 _3$000

4' volume (M) 	 2$000
5' volume .(M). 	 2$000
6' volume '(M)• 	 4500
7 volume (M). 	 65000
8* volume (M) 	 6$000
9' volume. 	  6$000

10' volume... 	  noao

Processo Militar .(Deer. n. 15.635,
de 26 de agosto de 1922) 	  15000

R

Repertorio Juridico do Mineiro.
(1.ee,istação das Minas), por
Francisco Ignacio Pereira—. 0000

Ronda (Instrucções para o lati-
Comento) . 	 15000

Ronda (Rendimentos derivados
cio Commereio e Industrio —
Declarações exigicia.:1 	

Renda (Rendimento da3 Socie-
dades Anouymas — Como (a-
zer as declarações) 	 	 5500

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Deer. ri. 16.581, cie 4
de setembro de 1921 	  1500e

Veada (Regulamento pnra o ser-
viço de arredação 110 imposto
sobre a). - Deer. n. ie .5s0, de It
cie setembro de 1924	 _ • • 1$3011

rebedsri a da Districto Fe-
daril (Deer. ri. 11.162, do 12
(12 maio de 19:0) 	  1$000

111.11i111 ("IFFICaL

Eteistros Publiccs instituidos
eete Codigo Civil. (Deu. nu-
mero 4.627, de	 do levereiro
de 1921) 	

5
Saneamento (Regulamente (ia

:axa de). (Decr. n.. 14.428, de
11'17) 	

Sei/o Sanitario (Regulamento
do). Decr. ri. 14.713, de 18
de março de 1021 	

Serviço Militar (Regul.nmento
do). - Decr. n. 1 .1.397, do 9 de
outubro de 1920 	

Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro (Decr.. nu-
mero 15.673, de 7 do setembro
de 1922) 	

Serviço domestico (LocznElo de) 	
Deer. n. 16.107, de 30 de ju-
lho de 1223 	

Sello (Doer. n. 11.339, de 1 de
setembro de 1920, com todas
as alterações posteriores até
2) presente) 	

Sello (Alteraeões ao decreto nu-
mero 14.339, de 1520 -- sobro
venda de estanapnbas) . (Decre-
to n. 16.020, de 25 cie abril
delon`l)	

Tarifa da Estrada da Forro Cen-
tral do Brasil 	

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918.5 Doer. nu-
mero 11).217, de 23 de outubro
de 1218 	

$500

Enr"'' ,ça.e'ena' — Rto de jaeeee


